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''UNIVERSAL'' 
Unica premiada com medalhas de ouro nas Festas 

Joaninas, do Rio de Janeiro, em 1 9 2 9 e 1 9 31 

•• ----:----
Tem sempre em stock toda e qualquer qualidade de fogos, · l 

l 

polvora, dynamite, estopim e espoletas. ! 
~ . l 
~ 
~ 

Narciso d' Almeida Ramalqeda 1 

Escriptorio: AV. CEL. FRANCISCO SOARES, 157 l 
NOVA\ IIGUA\SSU'• 1 

i Estado do Rio ~ i E. f. C. B. j 
i T lE IL lE IP H o N lE P. S. lf 1 
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As flores e os pinheiros 
( Falenas) 

1 ·; n~ piultciros 110 alio da 111011la11/m 
Ouriçatlus e t•rlltos; 

J; ao so p/ tia 111,11J/1111/w, a/Jriiulo as J/01 e:, 
O, ai/ice:, -.•crmcllws. 

Co11/cmplmuln os pinheiros da 111011/an/,11, 
As Jlort~, lrf'. loucadus, 

Zumbam tlclfrç Cll(f:cl/(/o o 1•spaço cm tu,"" 
De alrgrr,; ~m:~alluulas. 

Qu,111do o 01do1111w 1·01/011, t•i na moula11/u1 
Os 111t·11, pi11ltl'irus 1•h·os, 

Hrt111cos ele 11n'1', 1 111e,1cimulo ao vtmlv 
Os gnllws Jw11sali1•os. 

1 ·0/;•i o olhar ao .,j/io onde escutara 
Vs ri.,os 1110.fac/01 i'S; 

J>, oc11rci-os 1'111 ·,:tio; ii11/w111 morrido 
As ::11111/Jeft>ira:, jlorrs. 

Machado de Assis 

Almanachíanas 
Um alumno de botanicn, no 

campo de Sant' Anna, <lt'lem-se 
ddronte a um arbusto e per­
gunta a um guarda do jardim, 
que passa: 

- Esta planta perlt:ncerá :i 
familia das leguminosas? 

- Não senhor, respondeu o 
guarda, - pertence á familia 
da Municipalidade. 

. .. . 
O ddeg::do: 

- Por que você esbordoou 
tanto a victi ma? 

O preso - Não, senhor de­
legado, cu bati-lhe com doçu­
ra ... 

- Como assim? 
- Sim, senhor: bati-lhe com 

uma canna de assucar. 

<!uidado, pequenas ! 

Um oculista ... 
... de Cardiff, dcscnbriu ;w 

~ue parece, um meio milagroso 
lle restituir a vista aos cego~. 
Sua experiencia teve fdiz re­
sultado em doze cegos, que fi­
caram curados. A opaaçào 
consiste em tirar a cornea llo­
ente e em substituil-a pt"l.t cor­
nea perfeita dos cegos incura­
veis por lei,ão do ncrvo optico. 
,\\uitos cegos incuraveis já se 
apresenti'tram pua offerecer se 
como experiencia . 

Tavaú ... 
... e o nome da moeda us;i­

da entre os habitantes da ilha 
dt: Santn Cruz, nas Novas lic­
bridas. A moeda é feita de 
pcnnas de p:ipagaio amarradas 
por tiras. 

O Ary, tuc/u fugueiro, dei 11111 banho dl mel na :ma fvrmi­
l "lataria .. " 

OFFICINA 

L U Z 
Gazolina, ~leo, Graxa, Estopa e 

Kerozene. 

Mechanica em geral. 

Especialidade em concertos de 

radiadores. 

Fogões, eaixas d'1\gua, Portas de 

Aço, Gradi~, Portões e qualquer 

obra de r erro. 

1 nstaJlações de Luz, Força e Agua 

Vulcanizam-se camâ:ras dé 

ar • Solda-se a 
. . 

ox1gen10 

JLU Z 
Agente da ealoric eompany Refining 

• 

Rua Cel. Bernardjno Mello, 403 
TEL. l>. S. 1 

NOVA IGUASSÚ 

ESTADO DO RIO 

L~w~w-•~.-..-.1Y1olVli"""IVl""MIIIII 
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CINEMA 

, , ~-1ad!!e Evans L~obert 4'1ontgomery '"' ~· 
fazem juras de acnor e ele fidel iclacle ante 

a imagem invisi vel ele Cupido! ... 
. ------• - • - • - - ~-.-.w.,......w.-_,._-.,-_,,..w_,,._._•.,._._._ ••• .... ,,,,..._._. __________ .. -~. -. ~-

E' BEM dur,1 morn: r por 
mãos de escravos. 

GARRET 

ALÉ \\ da morte ha um ron -
venlO que se cha ma a paz. 

ANTON IO NOBRE 

Carvoaria São João 
Tem sempre grande !;Orti mento de Lenha em tacos , em talha, 
em Mdro e Carvão em Sacos de todos os tamanhos e preços. 

AREI A, PEDRA E BARRO P.ARA CONSTRUCÇÕES 

EXTREGA A DOM I CILIO 

José Anacleto Rosa 
Avenida '2el. Francisco Soares, t 

FUNDOS DO ARMAZEM BARBOZA 

NOVA IGUASSÚ E. DO RIO 

Bar e Armazem Concordia 
O BARATEIRO DA ZONA 

Completo sortimento de Seccos e Molhados, bebidas nacio ­
naes e extrangeiras e comestíveis finos. 

! · 
VENDAS Só A DINHEIRO - A PREÇOS MODICOS 

ENTWEGAS A D OMICILIO- COM ESMERO E P.ROMPT IDÃO 

João Marques Pereira 
Rua eoncordia, 73 

easa Filial I Armazem S. Joaquim 

J4•, Rua Bernardino Mello, 3'9 • NOVA IGUASSÚ • E. do IUo 

DE M ORRER 
. alezes escre-

Dois autores tn., arte de 
livro sobn: ª • vera111 urn I vemo!! a agonia 

111orrcr. Ncl i:de Marct:I Proust. 
de Balzac, ª dos persona­
(t:rcadl'5 a;;~í:Sm creado. 
gc=ns que ln !aterra con-

Carlos 11 da g oliltez bri-
scrva alé. •~º df~\ªof seus subdi-
tanica d1Zl n . 
to!I n~ ultimo momento . . 

- "Peço que me llesculpe1s 
. 1 ., 

l'Sta longa agonia .. t o. 
· 1?ichl'11cu morre n11n1s r. • .. _ 
-· " Perdôa aos seus 1111m1 

? " - pergunta o padre. 
gos E d ,, 

- " Só tenho os do sta o . 
Corot não esquece a sua ar-

1 e : 
- Espero firme~1ente que se 

possa pintar no ceo 1 
A profissão por vezes ac~111-

anha o homem além da vida,­
~ 11 o philosopho que era m_­
di~o• dizia a um collega, se-
gura'ndo o pulso : . 

_,, .\\eu amigo, a arh:r1a 
deixa de bakr 1 ., Foram as 
!;uas ultimas palavr.:s. . 

Lagny, 0 gran~e 1_11athem~t1co, 
quando já part"c1a 10ronsc1en_te, 
respondeu ainda a um amigo 
que lhe pergunta: 

_ .. Qual é o quadrado do 
doze ? " 

_ " Cento e quarenta e qua-
tro". 

E expirou. . _ 
Assim como :i proftssao, .º 

estylo acompanha os derrade1 -
ros momentos. 

" Não ha nada mais natural 

do que a morte. Acceit rn 
1 h:1 do Cntverso Tern11n I rn,ª 

nha l tret 1 e m 1rr 1 1 t12. e,, 
céos l' a terra e n11n.1a1 " 

Todo_ Renan se rn ontr4 ~,, 
tas ult1n1.i-s phras ·s por dlc 
murmuradas. 

Augusto Co1:te: 
- " Que perJa •rrep3rav,I 1 ,, 

Nestas palavras d.! Otcar 
\V1ldc, resume ~e toda a amar. 
gura de uma ex1stentia : 

" Morro como vivi, acima de 
minhas posses ". 

E Henri Heine : 

_ " Deus 1111: perdoará, é 
0 

seu olficio '' . 
Alguns c,111scrva111 até ao fim 

a il1usão do poder : " Para 0 
céo, depressa "1 - ordenava 
Madame Louise a um imagina. 
rio servo, lugubre cocheiro. 

Frederico Gt:ilherrne 1, da 
Prussia, a ouvir junto ao s~u 
leito o hymno da agonia: 

" Nú vim ao mundo t: nú 
partirei ", prukstou :- Não 1 
quero vestir o meu uniforme I" 

O livro inglez !lá-nos uni 
sentimento dt: respeito pda co. 
ra"em humana. 

Porque mui tas creaturas S3. 
bem morrc=r como viveram. 

Amo-a sem ti1111, e por ella 
em .,ift>nâ" pe1111 e âw,o... . 
Deu~ 111e livre que e/ la, unz d1u, 
:,uspâtas,e c111110 a mlurn. 

EUGENJO DE CA~TRV 
~~~ 

~ ~----------,,.._,,...~.... ~ 

~ Offíc ín a de Bombeiro 
FERREIRO E SERRALHEIRO 

.. 

:I!··. 

Encarrega-se de qualquer in,;tallação, agua 
e sanitaría, calhas e conductores. 

Fazem-se gradis, fogões, portas de aço, 
marquizes e portas pantograficas. i l!!~~!!~i 

• ~1:.,·~· ~o.,• ~\...,~~:~ ~ .. ~-1 ··_:: "'· :_ ~:-•G ai J OAQU IM 8. S I LVA . ! 
Sucasson:s de Jnniios Borg,•s Fcrrora I 

1, RUA OCTAVIO TARQUINO, 1 

Nova lguassú 

Pada ria e 

S a n t o 
Nesta casa encontra-se 

um completo sortimento 
de tudo que concerne á 

confeita ria, padaria e 
botequim 

Rio E. do 

Confeitaria 
. 

Antonio 
Bebidas finas Nacit1naes 

. . de wdas e Ex trangeira:. 
•,s q ualida1.ks. 

---~ ' HO 
""'"~~ ASSEIO E C,~PRIC 

ALVARO & GONÇALVES 
4

(1 2 
R UA M AREC H AL FJ.ORf.-JNO, 

Filial : l>adaria e eonfeitaria Fl~minen~~o 
R UA DR. Tl/lBAU, lf, - i\'OVA IGl'ASSt - H. [)O 

l 

1 

1 

\ 
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ALGUNS PENSAMENTOS DE VARGAS VILLA 
Um homem de genio, ainda 

cercado de amigos e de admira­
dores, está sempre no deserto. 

Certas alturas desmesuradas 
da mentalidade são uma intem• 
perie. 

Toda a fé não passa de um 
encantamento. E ter fé em nós 
outros é o melhor dos encan­
tos. 

O nosso eu é o campo de ba­
talha de todas as forças da vi­
da. 

Não ha crueldade senão nos 
sacrifícios inuteis. 

A vida não se affirma sen'ío 
pela morte. E' nlcessario ma­
tar para viver. A vida é um 
assassinato ... 

Podeis chegar a convencer 
um phi losophu, explicando-lhe 
que não ha verdade; mas, não 
o convencereis, nunca, de que 
a sua verdade não é real mente 
a verdade. 

A consciencia, em questões 
de arte, é um impecilho á crea­
ção genial. A inspiração é a 
unica muc;a do genio. Todas as 
formas inferiores da intelligen-

ela são capazes de reflexão, e 
assim produzem ... 

O genio não; o genio é in­
consciente. 

O mundo não é senão urna 
visão pessoal. E não existe pa­
ra nós outros senão em tal 
condição. 

A vida não tem senão urna 
primavera; e tem ella que se 
apressar em recolher e aspirar 
todas as suas rosas, porque 
amanhã esse hôrlo será o hõr­
to da morte, e a recordação 
será o ultimo perfume que flu­
tuará sobre elh:. 

Toda paysagem dt'finitiva é 
tediosa . A variedade é a alma 
das paysagens, e esse é o sel! 
maior encanto. 

Viver pt>la acção e viver uma 
só vida; viver pelo pensamen­
to é viver todas as vidas. 

O pensador não vive só com 
sua alma, vive com todas ac; 
almas; em uma atmosphera de 
almas que o circundam como 
um diade111a de in1upretes e 
syrnbolos vi ventes de seu pro­
prio pensamento. 

O que se chama um salon, 

em arte, não é senão uma jau­
la para a arte d,1 salão. Nesse 
salão de élrlistas não cabem 
s~não os artistas de salão. Ro­
din não caberia ali: Sua gran­
deza romperia os muros. 

Em uma conversação o genio 
deslumbra com o seu talento· 
um sabio deslumbra com o ta: 
lento dos outros. 

Emquanto continuem a cha­
mar excentricidade o odio é 
vulgaridade,. os_ homens scepti­
cos se constituirão numa aris­
tocracia gloriosa: a aristocra­
cia do pensamento. 

A phrase feita é filha do es­
forço; a phrase creada é filha 
da força. 

A sociedade e a soledade são 
duas irmãs rivaes. A primeira 
tem muitos filhos, tod?s debeis; 
a ou!ra, tem poucos filhos, po­
rém uma raça de titans. 

A sêde de perfeição não se 
acaba nunca em um espirita 
enamorado da belleza eterna. 

E' por isso que muitos crêm 
que a morte é um aperfeiçoa­
mento ... 

Perguntas e respostas 
Dõ,ide vem a côr do mar? 
- A cõr do mar é determi­

n_ada por varios factores, prin­
cipalmente pelos reflexos do 
céu, neblinas, nuvens, aol, lua 
e estrella11. Perto das costas 
substancias como a cal barr~ 
e outras contribuem para a 
formação da cõr. 

_Donde i·em o ba,r~le phry­
g10? 

- Era ao principio o bontt 
dos g~lés de Marselha, que fo. 
rarn libertados pela revoluçâ'> 
franceza: Esses bonets passa­
r~m entao a s1:r para os jaco­
binos, o symbolo da liberdade. 

Em que especie de mammifr­
r11 a femcu é muiur q11e o mu­
cl,o? 

- Nas phocas. 
Qual é a orft:em da palavra 

"Pulygloita" ? 

. -. yem _do grego glotta, que 
s1g111hca hngua. 

Porque os im~le=es chamam 
vs cigu110s de gip,y? 

-~ensando erroneamente que 
a origem desse povo fosse o 
Egypto. 

O que vem a ser "cloiso1111é "? 
- Uma arte ceramica japo­

neza e chineza, consistindo em 
cobrir um fundo artistice t1e 
arame, com porcellana. 

~~~~~vIDRACEIRO~Di~~rnzl 
~ ~ 
~ eompleto sortimento de vidros para vitrines e vidraças, de côres, mussulina, opacos, fan• ~ 

~ tazia, etc. - Grande variedade de estampas. - Espelhos e molduras para quadros, etc. 

Encarregam=se de collocar vidros e installações electricas. - Grande variedade de ima• 

gens. Fazem•se novas, de qualquer tamanho. (:)ratorios, etc. 

Grande venda de material electrico 

i Artigos de escriptorio e para collegiaes - Falinhas, cartões de visita, rotulas 
e papeis de todas as côres 

Belmiro Vieira Fernandes & Cia. 
Rua M. floriano Peixof o, 432 .- Nova Iguassú 

FILIAL : 

1\venida Dr. João l?~ssoa, 215 = Nilopolis 

-.,..-..-..-.................. _._._._._._ •••••. ~J'V'.~-..-.-.~.•·•.,..• . ..-..-w.,,..•.-.•.-.•.-... .-....... -.-.•.••••·•••-.•·-.••••••--•&-....,._ •• ..-•••••••••••• ....._.,. ........ v,,:• ... 9!A 
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Tempo de serviço e terra 

A pahão domii:, nt, ra PA R 
Partir 1 ... Ir para long~··· au­

sentar-me di: ti 1. .. e tkixar de 
te ver ... de te falar .. de tocar 
tuas mãos... e de sentir teu 
'luave convivi11 t: teu carinho._· 

Partir ... c,,mo castigo dt: m_1111 
mesma, s..-g111ndo para o exllw~ 

o• como nr~ta separar-St: 

gente de qu:into con:,t1tue sua 
alt•gria !... "d. 

Partir. amargurada pela ' ea 
de não poder ficar ... 

Partir. . . para en.:ontrnr no 
i;oilrimento,a illusào de guitrdar 
no pensamento o seu un1co 
amor 1.. 

Parti1. .. para não ver o teu 
olhar a olhar as outras creatu· 
ias e nem ver teu sornso a sor­
rir aos demais ... 

Partir... por ter ciumes ao 
ver tua alegria dividida ... 

Partir ... porque não _sou dona 
t>xclusiva, de lt'u ca11nho e di: 
teu amor 1 

Partir ... da realidade tormen -
tosa para um recolhimento, 
onde imagine num sonho. en­
torpecente que encontre, frnal­
mente o amur espiritu .. l, co 1no 
um consolo da minha desven­
tura. 

Partir ... afastar-me de tudo 
\tUanto é teu, evmo se procu­
r.:sse evitar nema ausenc1a,tor­
nar baixo e grosei ro meu dest:!­
jo de ver-te toda minha sem 
se~. arenas, num ddiriu amo­
roso. 

Partir para chorar sem que 

• • • 

tú vejas ... sem que :ilguern s;ii­
ba e todo!! imaginem que n•~ 
sinto tão fortt·, tão segura de 
ti di: teu amor, que eu ousa­
,;i ddxar•te, St!m kmor de per­
der•te .. . 

Part'·r emfiin, p11ra en((Jn-
··• 1 ·d e no trar na sombr;i, no o v1 o . 

deserto da existencia, a qu•~­
tude de meu cor11çào, q ut! nao 

• 1 ver o teu supporta 111a1s t t' . 

olhar. o teu sorris<1, de ('.uvir 
a tua fala, 11âo sendo p;ir;i 1111111 .. 

Partir por não qul.'_rer adivi­
nhar teu desejo e111 disfarce, e r_n 
mil astucias, em busca de car1-

- - 0 mais os nhos. que nao sa 
meu~ ... 

OYEDA 

----

A HISTORIA d11s nações prin­
cipia e acaba onde t:!llas co­

meçam ~ terminam a sua par­
ticipação nas grandes meta111or­
phoses da hu111aniclacle. 

LATINO COELHO 

Eram-me duas auroras 
aquelles olhos trbtonhoc, : . 
De dia, enchenclo-1111! as horas, 
de noite, enchendo-me os so-

nhos ... 

ADELMAR TAVARES 

.,.,,,,..,_._._....._ ....................... - .. ~-----_.,._..,._._._. _____ ._ ... .i-. .......... ,. ... 

Sempre as sogras 
,--------------------------. 

- Já reparaste como o Anastacio, depois que poz a vida da 
sogra ,w sef.!,uro, deu pm·a pa,sear c1msta11te111ente com a mesma ? 

- Sim. E jd observaste que o po11to preferido por elle para a 
travessia é aquellu esqui11a 011de se dão constantes desastres ? 

céo : ambição do azul qu 
1
< 

d e . la at1111grn-a av,a , ra qu,. . 
vera a l~u111an1,1 por ber\o 11 
grados1 Samarnnda Br,,~,c• ª 

· d d u-0 ceo, , l ·, 'ª• era seu i.a
111 anse111. l'rompt,1 a 111.1,hina que 

a levi,va a<• espaço \Splrnd,1.1 
a jovt:!11 que batera n •· rertra~: 
da des.:ill,1 e,11 para 4uéd,1, n - ' ,,, 
E!Stados Unidos, se c,,nft!sava 
feli z .• 

-Traholl1ci us 11/limos 1~i11fr 
. 11 mes,,w pa fruo. 

Ag.,r;i o que a Clllpolga é 
0 

en--ino <lo !='.vanl!elh,, ás popu. 
lações llo far West. 

(l/1/IUS COI// • • , U'fr· 
-/!>SO não l' nada• e" . 

Céo .. 

Tt!rr<1. 
· J hodas brci /w11felll as Jlllll ws 

de 011ro. 

::-==--- E ' O CARACTER e nã1 t~ tn 
tellrgi:nci,1 4u~ d~~1:111p~nha 

NUM bibliómano ha un~ des­
·i·ibr·,·•(>' nun1 b1bl1oph1-

i;qu, nU ' ·o BILAC 
10 k.1 um s,,bio-OLA \i . 

0 papd fu;-ida,uental na viúa 
dos povo::, - LE BON 

--.- . .,..,._._.._._._._._._...,._._._ . .,._._._._~~--.-.,. .. .,. ...... ir-----~--.,..,..-.-.-.i-.-.-. - - ~ ~--.....,.-~ 
) 
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PAPELARIA AMERICA 
TYP06R1\VHJ1\ 

! -0 perfeita en"l tra l>alh0s gra-Execuça 
• p eis cte todas as qualiclacles. < phtc-os. ap . 
Objectos de escriptorios. Artigos 

collegié1eS. 

A. Coutinho & Cia . 
RUA DA ALFANDEGA, 160 (Esq. da Rua d.)s Andradas) 

Telephone, 2ZJ,3888 - Rio de Janeiro 
~ ~ 

.......... ~-~ ~ 

CUTELARIA AUREA 
li /zi11w, his-A 111olam-se tl1eso11n1s, 11a'VO ws, muc · • _ 

, ,erf1r­iuris, alicates de 1111has e toda e q11a, qi 
rame11ta. 

l . 1 ·e;•er e co,tura, Coucedalll-Se 111ac u1ws te esc1 ~ - _
1

._ 
r' ·iado s111 1 11ickela e oxida qualquer peça. ili -

1 
_ 

1 . - (/ l(t/" 
111e11to de naval/ias, thesrmrus, mac 1111a~. 

tes de 1111lta.<:, facas e u1dros m figos. 

'rt-abal h.os ga ranticios 

José Marandola 
Rua ~- Floriano Peixoto, 47=NOV A IGUAS5Ú=E, do Rio 

S lR S. ClRIIAlDOlRIE§ 
El ARMAZEM SÃO JORGE, 5ito á AV. NILO PEÇANHA, 7 -A-NOVA IOUASSÚ, pôde fornecrr ª 

VV. SS., por preços minii110s toda a variedade de 
PARA AVES E ANIMAES 

Tem em "stock" permanente FUBA' DE MILHO DE VARIOS TYPOS e qualquer qualidade de forragens, como seja111 : 

Farello, Farelinho, Remoido, Triguilho, Milho partido e 
AVEIA, CARNARINHA, OSSARINA, OSTRARINA, ETC. 

ALIMENTOS DOME5TtCOS 

inteiro ·iLIO 
ENTREGAS A oo,~11-

-----------

\ 
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ESTANTE DOMESTICA 
.t--'\ L<.}lJ~S C< >~SELI-IOS 

vara tirar manchas 
dos tecidos 

/Jr iodo. - App!iq11c sr na 
;,11 ,-/1• 1m111c~rada 11111 pouco de 
,i!!,llll ,,,111 b1carho11alo. 
- /)e ~on/111 a. - Façc~-se Ili/Ili 

f1iccâ11 ck cllu'I", he!1:11w, _ga ­
::olina ou f/1erchnit111a. l'ocln· 
,c-cí ta111bc111 tlernwwr 11111 
1,,,11(0 ck talco s11bre a 11ntlua 
,. ,kixar que II mesmo ab,or,.·11 
11 !!,<1rc/11ra. 

/Jr ferr11gt'111. - l'milw - s,· 
.,a/ .,ohte as 111es11ws, 1ega11clo-11 
c11111 u/g11111as golfa:;. tlc li11Hi1•, 
,. ckixc se srccar ao s11I b f· 111 
,1111·11/e. Lm·c'-Sl' ele/nús,_ l' 1·er 
.,,•-li c,111w clcsapp,1rc-c11a11, por 
co111f>lcto, ª·" 11111ís i11fc11sas 1w· 
dua:i,. 

De /11111a. - Q11am/o wio 
/111:-:tc 1111w si111plcs la1·a!(c111, 
pnl'i.'illll' se u tecido mollwtlv 
cu111 lTl'lll/lr de lar/aro t'/11 /)<Í, 
,. j>u11cn /e111pu clepo1s, lave-,1 
<'OIJI agua 

De sa11g11e. - O 111ais si111-
;,/cs é o c111prcg11 cio acido lar 
/ r ico. Jfrrg11!/1e111 ::;e os tecido::; 
·'"]"" {!li/ ll~lfll 11/llf"llll ('Ili que 
'I' fr11/w clcilado unw co/lzer 
t/11, 1ft' 1/ui c/u·i11 de acido lar­
f 11u1 pata cada 111âo litro du­
:,:1111. T111ça111-,c as peças e la­
:·cm-se c111 ag1111, se111 sabiio. 

Vara limpar as machi• 
nas de c oser e facili.s 

tar seu funcciona• 
mento 

E11clza-se ele agua-ra: a a;:,ei 
fcí,a q11L' serve pura lubrificai­
" e, depois de e11xugar todas 
as parte:. tncessi'i:eis, deite se 
,1 11g11 u- raz em totlos os l//ºU­
res ontlc ordúwri11111e11tc 

O 
se 

/>UI! u uleo. Faça-se /l(ltCl101111r 
11 11111~/zi11a pura que a agua­
rn;:, c/rs:,.uh:a totlu u sujo, pa~-

1\terramento 

,e-se, d,·poi~, 11111 pc11111n por 
lot/11s as partes t' lubrUique sei 
11m•a111t•11te, co11w tle costwnc. 

Vara lavar a sêda 
sem estragal•a 

]u11/c111-3<' para tluas chíca­
ras de a[(11a, uma colher de 
111d de abelhas, uma colher de 
saluin em p<i e um calice de 
11/cool Esliq1tl' se a shla e 
pa,sc-sc essa mistura com 
l//1111 e,COl'i11lta. Depois CIIX/l­
gue-se c11111 agua 11111r11a e pas­
..;e-se a ferr" pelo lado d11 aves­
:;.o, (f//lllulo esti,•1·r quasi secca. 
A sàla assim lavada 11ão per­
de nada de seu brilho, uem fi­
ca aspera. 

Vara desentupir o en• 
ca na me nto da pia 

Quando o eucwwmento da 
pia d11s pratos fic,u wiupido 
J>11r excesso de gordura, mis­
ture se 1111i punlzado de soda 
e sal com1mw1 e, forçand11, 
me/ta se essa 111ist11ra no e11-
ca1w111e11to, deixaudo-se demo­
rar uma hora. Depois despe­
je se dr,•agar w 1w chaleira tle 
<l!(IIU fen•eiulo 110 cano, e elle 
tlese11t//pirá. 

Vara perfumar o papel 

Embebam se com essencia de 
sa11dalo fui/ias de m atta-bor­
rão, sequem-se, em seguida, e 
se colloque111 110 m ei,1 de pa­
pel de carias e tios enveloppes. 
Assim prorndemlo, u p apel 
ronser v1irâ d1lra11ft1 a!luos o 
pe1j11me. 

p ARA a dôr grande não se 
fi z eram leis 1 

BERNARDIM RIBEIRO 

.. ... ·,,· , 
..... ~. 

SOLDADO - Drsgraçado .1 Que fi=eslr? 
,IIACFl!N ISTA - Esla'l.'a t1ma,sm11/,J a trrru tlcss1• ate, n1 ,, 

t s111ag11ei este pobre homem. 
S OLDA/JO - A:;ora, u que te re,lu ; a prisã,,. 
Jl!tCIIJNJSJ'A - E' j11sta111r11/e o que me aterra. 

POSTO DE GAZOLINA 
~----.,..:;::..,,_.~-----.,.._,.,.,_,;.,;e.,..,_~.., ... - - .., ...... 

1~ E X AC O 

Oleo, Graxa, 

Kerozene, Estopa, 

Lubrificação em geral 

OSCAR SOARES 
Agente da The Texas '2ompany (South 

1\merica) Ltd. 

@ . . 

Officina de reparações de 

automoveis, pinturas a 

ducco, peças de automoveis 

.e accessorios em geral 

-·-
Rua M. Floriano Peixoto, 266 

NOVA\ JIGUA\§SÚ 

ESTADO DO RIO ~ 
~ ...... .,._. -~.--------..... -........ .,.,,.._. ___________________________ __ 
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Variações sobre a vontade 

A vontade é o maior poder 
que um individuo pócle de­
monstrar sobre si mesmo ... 

A vontade tudo vence, por­
que traz ao seu lado a perse­
verança ... 

O homem de vontacle n:io v.t• 
dila 110 cumprimento ,10 dever, 
mesmo que os prazeres face•.~ 
0 tentt-m seduzir. Porque, aci­
ma ddles, está a con_fiança no 
exilo do esforço que dtspende ... 

Quantos homens, muitas ve­
zes deixam o tempo passar 
sen: aproveitai-o, porque lhes 
falta aquelle poder que os co~:­
duz ás coisas uteis, embora dtl· 
ficeis ? ..• 

O trabalho só depende de 
um factor: da vontade. Transpos­
to este obstaculo inicial, o ho­
mem se dedica 1w so:u officio, 
esquecendo o tt.>mpo ... 

por um gesto de vontildC, Nin­
guem se esforça só por pr:iz~r · 
o prazer, evidente111ente, ex_is-

d Pol·s que a mach111a te, mas e . 
da vontade se poz em funccio-
namento .. 

A palavra esperar nã,1 se coa­
duna com a vontade. Vontade 
li esforço immediato . .. 

A mais bella 111 anifostaçã_o 
da vvntade é a4uella que repri­
me os máos instinctos. O tra· 
balho da vontade ahi é pa~a 
deniro do individuo; const~oe 
espiritualmente e não u,ataial­
mente ..• 

A ambição, sem a vontade, 
perderia mullo, senão tudo ... 

O desejo nem sempre está 
de accordo com a vontade. 
Muitas vezes, a vontade é obri· 
gada a contrariai-o ... 

LOUCA 
, // " . · , l' r/1or111 a a pobre / 011ca , r. riu .. h I' ,, 1 ll .. , • 

/ I .,1111 r11riu cm seu s braços 11u rrados, 
.1pe,t1Jl{f/( J' • 
n filhi11J;11 f11111i11/o, us ulhos des~•airaclos, 
\ulll ahraço fatal comu a /1rop11,, agoma. 

F cl/a u cloitlu, 0111/u;•o, (' a c;a11tar 11úo oznia 

/~o fil;w os triste,;; ai,, dr fo 111c rmg u s_fiados, 
E aperta-o, 111ais e 11wi, , umtr,l os seios f<_madu,., 

1~ cllc, frio e gelado, cm seus b1 aços m urrw. 

\ . thor oittltJ o amnr inda sol/a lw11pcjos 
. lllll o I . I . 
Olha II crcauça, a sorrir, cnclte de ~ 1111 us bc1j us 
o .seu rosto j ci fÍ'Íu, us seus ol li os Jll baçus, 

/;,· inconsciente, a esparar que ~lle acorde, baixi ,1/111, 
Vae cautaudo a canção de a 11u:ucle e c11n11llu 
o cadavcr do fi lho em balando n os ln arus ... 

Leonete 0liveira 

§lllLVA\ ™IA\lfTOS 
O preguiçoso nunca anda bem 

com a vontade ... 

O hom~m possue toJos os ma­
teriaes de construção, para rea­
lizar o que deseja; mas, 
s.! não lançar mão da von­
tade, de dada serve o que 
possue ..• 

eommissões, eonsignações e eonta Propria ' 

,\iuitas vezes o espi rito pede 
descanso 110 mtdo de um tra­
balho. Quando isso acontece, 

-é necessario que a vontade se 
faça valer novamente. E, para 
isso, ella lança 111ão da sua al­
liada perseverança ... 

A vontade nâão espera occa­
sião para agir. Se for preciso, 
t'lla propria ;ria a occasião ... 

O trabalho é um prazer que 
prrcisa, de vez em quando, ser 
alimentado pela vontade ... 

Todo esforço é antecedido 

AÇOUGUE 

ALUIZIO NAPOLEAO 

N O'S damos o nome d_e " ma­
lucos " aos que nao pen­

sam nem vivem como nós ren­
samos e vivemos ..• - BILAC 

E M 24 de agosto de 1572 os 
catholico5 fizeram a ma­

tança dos hugueno!es. Assassi­
naram, de accordo com 0s cal­
culos dos historiadores, mais 
de quarenta mil protestantes 1 

MODELO 
Carne de vacca, vitella, porco, carnei 0 

ro e outros productos pertencentes 

ao ramo. 

Abílio Marques Pereira 
Avenida Mirandella, t(, 

FILIAL: 1\~0UGUE IDEAL 
AV. GENERAL MENNA BARR.ETO, 61 

'} 

NILOPOLIS E. DO RIO 

( 
( 

) 

1 
1 
( 

Deposito dos 
Froductos 

ela e i ª· e. 
Brahrna 

JURUA' 
Vinhos Ri o Grandt: 

e Necter, Aguas 
Mineraes, Paraty 

Rezende e Xarop~s 

etc., etc. 

Cereaes en'l grande escala e rnanteigas 

t')7, Avenida Dr. João Vessôa, 273 

! Estado do Rio NIL0V0LIS-E. F. e. 8. 

LEITERIA MODERNA 
Especialidade em Leite Pasteurisado e Homogeneisado, rece · 

bido directarnente das melhores procedencias. 

Superior manteiga fresca com e sem sal, bom creme de leite, 

coalhada e completo sortiment0 de queijos. 

LEITE PASTEUR.ISADO •• LEITE HOMOCiENEISADO 
Bebidas finas de todas as qualidades Nacionaes e Extrangeiras 

Antonio Barbosa 
AVENIDA DR. JOÃO PESSOA, 271 

Rl·o Estado do Nilopolis 

-.,. •.•.. -.•.-.-.-.-.-.-.-.-.•.•••••--••-._._._.._.,._._____._._.._._._._._.,,,,,_._ •.... _. •.. •.•.-.•.••••••••••-.-.-. .._._._._._._.._._,,._ .•.•.... -.••••••••---•----•.-..••--•.-.•.-. ............... ,; .. 
VERDADEIRO TU00 V0R QU1\LQUER VRE~El QUEIMA 
------ - - -------- --==-- SÉ) N1\ -- ---
Obras e r[ransforrriações 

em Sapataria e 
Camisaria 

CASA OPERARIA 
Calçados Oado-Chinellos, Alpercatas, Ten· 
nis, Sapatos todos os modelos, Pneus e Riu: 

~ -~ -~ ------~-- - "_,:;~ nas Paulistas!.. Para Senhoras seruprt 
imitados, nunca igualados. 

eomprem só na e.1\S1\ 0VER1\Rl1\ 
"CALÇADOS DADO" O LUCRO É VOSSO o PRAZER É NOSSO 
11venida João Pessôa, 2{,7-N1Lt)V0LIS-E. do Rio Sedas ~o correr do Martell0 i 

.................................................... -........ -.,....,.-............ .r.-..-..... -............ -.-.-.-. ................................................................... _ .... ..,,,.,.,,...,.-.,/'rt 



1\ e RITlen 

A evolução social e sporliva do 
Sporf Club lgt1assú 

O .Spod (. /11b lt.:1111"1i, !.{l11-
1i,1s0 !.{rt'lniu q111· !tunra esta 
titlwle, n ;,n ,otla () / 1111tl11cln 
de 111cn11<.l/l'1 is e Pt r~n•cru 1tlcs 
rsforcos tlr 1110,us tlf>.~fa /1 rr,,, 
::11iadus p, lo tlc1~'!c/tl(/11 c11tl111_­
sias11111 tl11 rrl . • \ 1cu/a11 l<11dn­
"ll1'ç da .:::,ih•,1 . 
.., /; 111 17 cf,, ,:,,1·c111br11 proxi-
1110, t·()mp/rlaní 1 /!e o ~.'I". '!'I· 
11i.•1 r.,ario tlc st/ll ;,111111f11'Cl 
funda, cio. !laia. />01, ·111, ele ! 0 • 

111aio tlc l'l:!l, 11 . ...,//1 11d1w/ 
de 11011111111, cio, 11111rc11 i111.wl, 
ta111b,·111, cll' 1111w 11m•cz era de 
i11rn11tm•,i;. lri11111f>l/lls. 

F1t11d11d,1 l' /l'fl/'.!.{lllll::lftl(} l'/1/ 

c,111,li(1k., j>:rcllrias d,• rin11·. 

-'"'• /11/wu/11 c,1111 a 111Ci ,·1111(11-
tlc ele 111/'i e 11 111 /i/jál'ltlis•110 
ili· 11111ilos, ,:c·11cni lodo., 113 
11/>in•s e du•.~1n1 lÍ posiriiu ucl 11-
al, e mpu1, llwm/11 e 11111 as 111ai, 
11tln111tcu/c1,; soci('(/w/cs uII1~·1•-

11en•s e !-11p/1/a11famlu, 1111 '""'• 
11l!.{11111as c1ellas. 

·c,111(,1 c1cf11.tl11uulc 011/l /Ili/ 

u:rpo ,,.,.,11/ de cerca dl' óO') 
//S."•ciado,, tli,·iclicl11s />l'l,1, c,1. 
te.~111i11s dl' - l'aírc11ws, lit--
11e111erifo~, l/o;u,rari11s, l<t:111i 
elos, Co1tfrilmi11frs, , l ,pin11tles 
e Athlt:icts. 

Sua hc111 cuic/(lt/a s1;tf,, é fn'­
qm•11/ada tlwrill111t•11/e por 1 r­
g11/11r 11w110·0 tlf' ,ucios. Aos 
do111ing,1, é n j>n11/o d<' 1c11-
11icio />rc/i'riclu fida s11cicclatlc 
f!.{1111s,11a11a, outlc li 111ot idade 
1n(u11/r,1 h1111s ilh•1Tli111e11/c,., C 
se l'llllt'.!.{" 1/11S tle S/111 />ITtli­
/cq iio, · tl111111F,, jogos ele· .,a. 
/iiu, /wfrstrus, l'lr. 

/'11s.,111' Hihliul/11ca, 011tlt: .se 
c11conf111111 una de 250 n1/11-
11u•..:, fu•q11enfmlu 1111111a 111ccliu 
cli11rifl ti,• 5 lciforcs. 

~',uas tl1·fi(111dc11cias s11cuu·s 
rsliio i11stu//m/11,, 1/c-sdc 19,U, 
1to s11111j>/1111"1 nlijicw ela r11a 
.IJ,11nlwl Fio, iano, csj><'Cwl-
111cnl, 1"01u,lr11itlu f>ara esse (1111, 
til' j>m firícclacll' do conhecido 
caJ>ila!isfa A11t,mio ele Ulil:ci­
r,1 C.:ar;•cillw. 

A siluaccio fi111111ffiras e filio 
1; t/1• fm11w pi·o,j>e1 idade, é, 11t­

lrda11l11, ele relatii•fl equilibrto. 
A rcr<'lfa, nJ>ruxí111cu/11111e11te 
tle J<s · 2:JOOSOOO, wbre a tles­
p1·sa, quasi se111prf'. O putri­
n11n1io é solidt>, j>ois o seu acti­
n1, cv111pn lte11ele11do o im11w­
rd e us ins/allllçôcs da praça 
ele Sp11rls, moveis, utensili 1s, 
ele., é estij>ulwlo t!lll ..... . 

ófí.(}nfJ$fJOO, cn11/ra um i11si{!11i­
fie<mlr ;,assiro de 7:000S0ào 

~',",w,; atlminislra11ics thn si­
tio {t.c11111/wl11s. A 11cl11a/ llirc­
cforia _ _ií li srg11i11/1•_: /1nsitlc11tc, 
ccl. J\ 1wla11 Ruth 1g11es da Si/. 
t'11; ,•ice />rc,idl'ltle, dr. Fra11-
cisc o l'c11lw l'illc!a; -:ecrl'f1ffio 
geral, IV11/clc11111r Grnli/lw · 
1° .• ,ecrclurio, Aw/111/Jul !Jrwra'· 
20. scc reta rio, l'aulu Fníf's ,1/a~ 
c/wdu; 1°. f/1es,,111ciru A::a111or 
Gi11111111ntfcy; 20. tlt~s1111rciro 
Cw los />11r/o i)ias · c11rat1,,,-' 
Xabur Gi,111tmattr:/ s11b-c11ra~ 
d111, l'ice111l' Ventieri. 

f'o,sue 111/l f,,rt,, c1111jw1clo 
Sf>o!·fu,o, do q1111l f11::e111 />arte 
11111t!os i·cltrmw.,, cu11111 ,\'01 i­
val, lhrisluli11n, Alceu, e 1111-
lro.~ tem/os j11~atf,,rcs fultcr,J­
;os, Cf/11111 Fluria,w, Sclllclw 
Ag1Jsfittlw, Octac1/1,,, l'lc. ' 

/Jenfre suas 11111ilas úctm ia~, 
pocle11111s d,st,,car II bf'!lis,i11m 
uJ11q11ista tio lt/11/o de cumf'cão 
im·icto do 111111,ici/>io, 1tf/ c1111w 

passutlo. O segl/lulo qwulm, 
nm1p11~tn de opti1110s l'le111t1t­
tus, co11sld11e fonte incsgo/a­
'Vcl de fortes rrsc-n:as para o 
j>rtllll'ÍYII. 

O S. C. lg11C1.",:;ú csltí fili ulo 

CllNlEMIA\ V JE IRlDlE 
Empr<!za J. FONSECA & C. • Praia Minist ro Seabra, U = NOVA IGUASSÚ 

Dias 23, 2ll, 25 e ~ b de Sete mbr(l = 0 grande film: 

PROGRAMMA PARA O 

.\\EZ DE SETH: BRO 

e ias 2 e 3 

~~~alâr ~o mm noHo 
Com o Bocca Larga 

Dias 15, 7 e 8 

o,~~~ [il[antarore~ 
Cem Sh;rley Temple 
e os go e IOo .:p. do 

O SELV AGE,\\ DO PA 12 
MARAVILHOSO 

Dias 11 e 12 

Oe Hollywood ... 

V OCÊS sabem qual o verJa. 
. de1ro nome d..- Edward 0 

Rob~nson? - E' Edv. ard Ü'll 
bert, de Edd1e Cantc:,r? - E' 
Edward h,k~ w1tz; de G"orge 
Burn? - 1:. 01:orge Bierbaun. 

C ORREM boatos de que Mar-
. Iene D1etrich vae se divor­

c1_a r de seu esposo Rodolpho 
Steber. Sua prux1ma pell1-.ula 
se rá "O coll.ir de perc,111s". 

F º' a IB de. maio de 1835 
que a antiga s~c,edade de 

J\_\ed1cina foi eh:vada á cc1tego­
rta de Ai.:ader11ia de Medicina 
óo Rio de Janeiro. 
,. __ ,,,..,,,...,.,... ............ 

cí Assnciaçcio /z11ass11a11a de 
E,,por les, 1/IU! por 511,, 1·e::: fu::, 
parte da Falu açiio Fl11111ilte11-
·~e <Íl' HsJior/c':;. FCJrucccu, por 
1s~11, i11n•1<; r/1 mc11fos pura os 
S<'Íl'cuu11wlns /~1111ss1111no e 
Flu111i11e11~e, d1sp11lm1fcs dos 
campe,11u1fos: 11umicipal e cs· 
twlmtl. 

O S. C. 1!{11u,stí jcí co11slit11e 
11111 j>mlrtin e/,, glorias para 
esta Lidudc, como asw1âaçiio 
/•11ja11tc, q11e l/l/11r11 :,obre111a-
11rir11 ,cus or~1111i::ac/,,res e di­
rigeuics. 
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E 
UNIVERSAL do PE<!eADf' ••• a 

J 
1 Llll'll'íll e a Gl.eRlll de Reo111 D6~URA de SU 

. . . ' hl.'Í ·,, 1111,/,111/t' ,11otl1·!·1111. 
Ei rot1 f.,1111hr11so 110 c

1
~usul~"':.l'fi·n•II;' ,,,, ,,,,, 11., /t11111rne1

1
1_,, 

• ~ Ú' acceu/11111 que SI' ,te 11
1
1111 r- t: til' 11111• 111odo, 1~ 1• 

IS l . i T,.,-111 1 o ro~o. -
h11i11 " .• ,,11 ongt'III ' . I • "eito 

I? "' !Ili rn:iã11 fa/11111_1 u1f>u,:., ' 1 i~ÜI'', 
Assim. n111/11mlu q11r r . ,,·,-11 de 111111111d. A' . I - · . ,.,, ,11 t11 , 11 11111111 I Ili,. 11 w•t ,, 

ltr Si' bt ht• wrun ""·' ':., . , . fi/fto, ma 11111- t ·' .. /> " • . , ,.. /l . . -1ã11 prq11rm1., n:, · • -
1 

I "" p1111 ,,_ 
Ht111tlo t/1111111 ll'S_ 1 ·' /" . / 1 />ffÔII.•;, (' ojJt"I" tllll fl ' 

I 1111111do hodwdws do 1q11u ' 
· • 11· 1· I /" 1 /iro/•11°·1111• 1/ws os "'"'"·' " :.11g1 .... (/ .,si.,/id,1 ti su•11a. ; , "" , .-. 

1 ), cnropcus ten11111 
,,tt ;111111111_,11 do 111 ffl . - • 

i 

,·eÍ/1 rs,e ''/1y111110 11 q1111/r11 lahi11s", 
Ju111/011ç11. 

/'111· 11 p/u111f,1,i11 ti, 
L11111hro"1 - l'li/"IJlll' /Jt, ­
ri.í'ill pc,gtt1lf.011 li //Ili''.!'· 
hítaufc tia ]erra "''.. 1" 
"º ,e c,,11/11·ci11 o fn 1.10 -

~ ohft•,•e respn,t,, '!l'.:-:.'~-
1·•. ,.. mio t' p11,,1,1l 
,, "· '" I uc sc c.ústi,.,,• " pr11 1-

q • ·ifw/a pelo ,11c•.,tn• 
( li ( 'd.. I CII· ilali111111, 11 1 na 1 " 
riulw cll'i.Ht.,,c ti,· ·'l' 11" ' 
as.,oâar. • • 

U Ji1do é qur 11s ./111 

'i.'IIS ,,,-i,•11/111', SI' /1111'U~III 

fimtili11ri:11clo c11111" l//1 
·,,1111"l'III 1111i1·er.,11/ d" 
"?,cc(~11/,,. 

J'l', fi 1111a i11fr11sa11u•11 
te, raf>illlsw_11c~tlt·, ''.; ./'11 • 

,,,111"' d,1 b1hlw II L 1111 
7;c;, tios Cll11fit.;,,s''.-
cltl'i11 de· lwijos tlc S11 · 
lamila e plc-110 tia t·hni·:: 
di,·i11u de .'-ia/11111<10 . • • 

Us maritl11s n,11111110., 
c·Xt/lllÍIU/"i.'ll//1 a {}IJCCG ~ª' 
csp11sas, f>u rll -vcri /iC{I r 
se dias, d11ra11fe a SI/li 

1111se11cit1, ti11/w111 so1-;-itl11 
11 Tiltlw - cujas l1baçôl's 
cn11,tituit1111 esp.·ctac11/o., 
dt• c11fo,slll onçia. (l:". 1 11 

w11a a11alyse de lwlle., · 
tidade ... ) Alítís, em Rn 
111a estm·w11 as 11111//nrc, 
pr11'1ihidas tle beber. 

Até l111je, e1tlrl'la11lu, 
wfo se saht• 1.:11111 exacli­
llcio sâc11lificu cio II d e 

c111110 / !te ch,1111011 L11cio di· 

011 sení qm• 11 i11.spir,1nio pn,,·ém do exemplo q1w 110s tlü11 
,_,s represe11fc111/rs; :011/ogicns - pri11cip11fo11·1de tl11s pus.•wr11s :1 
(.",mj~t·ft,,-as, ap,·1w,,. lJ1·1•1:,i,,, i11f,,,-es..;11 f>1111c,1 u dl'ler111i11uçã11 tio 
Ml'ÇO d11 "c1mc11hitn das al,,w:;". s1g1111t/11 Gilkll Jlud1ad11 .\'11 
realidade, 11s defi11iç1ies 11iio c1111seg11e111 ser f>nfâlas. /:'' que " 
bnjo se regula grwlmrnlc pelo ,•slad1J af/i•clir11 de cm/11, qual. E 
como 11s sn1fimc11fns cu,!1111111111 ,·,11·iur, li cli(Jiculclatlc t11r11ll -Sl' 
ÜIVe11ci1.·tl • .\'ão 11dw111 ? 

Em t·ão " nu diciua fr11/11 d1 sprestigia, o umtac/11 c/11111 ca­
l ,Ir hoccas. Ergue 11s /•1111!t11,, 1·11en:11- s1·, grita: 

- O 111ic,·11bio é isto! U micrnbiu é aquil/11 ! 

- H a /11u11 1111id11de c1111li111ía, illudicla 11a elr11111 ,msia i1111ti/ 
de felicitlude, 11 beijar e u 11ã11 1111.-ir 11s asdipiu,, . .. 

() elogio ht•ijul, fá/o por J ice11te t!e C11r1•11//111, ;;11/1• 11111;_, 
que "L'h··sgieue c/11 baiser'', de Feré. As faculdades l' t1s uss,·

11
, _ 

bléius metlica, jumui:; 11lcu11çurã11 ,i ru111 l'Ílti ,. a symp11t/iia tia 
/11vmçãu t/11 Diabo ... 

Bem cull11q11iura " Puela : a mu,-fe d,i amor é 111rll1111· qu,• 
a t•ida. A beijulugia 11ão se lembrt1, ab),,Julu111c11l1•, t!t' que é c11;. 
sa 11111itu seria a micrnhiolo~ia. . 

.!odus t1S _urles se_ ,~edicam, pe,·!m1!1e11fl'l11e11/e, ,i ,1p11fheos, 
'l betJo. O 411 1d11de medw é uli:u 11rtificw/, go=111/u II mrdu. Jft1s 

ré Che11wr, q11e a Revolução Frcmce::r, decapituu, 11/trapassa 
sard: eleva ao sublime " voZ,,piu cio b,,ijar. 

Jlist,ul, na sua tji'l•i1111 ",1/~reil/e", ciescn!'l.'L'-o c11111 tll!s/11111 _ 
te belleza e e:i.cepc,om,I embr111g11ez .•. A defi11içã11 que e, fc,,-. 
ulebrizoi, é t1 de Rusta11d, a mimosa e esplemle11te: 
U. polllt rose sur l'i du verbe aimer. 

Por JOÃO GUIMARÃES 

· / ._,,,,,,a~· " 1"t ·,/., '''''""Y 11 • i11fitl u l •. / l'/{'1/ 1 li ·" I I 1 • " () I ' ,,, J',11·11 11 " ·•n• illll•lltJ'I I e tlt,; 111 • 11 orwl( 1, . é "/,1 /i/"{'lllll' ur. 
,•r11h1111w, • • -1 1 ·,, Fcijo ,•,cn rc 11 
I porl11"lll'= A 11 "

111 
• 

'" "' 1 11 palavr,1s 111fl,1111111a,las Ninguc:111 son Ili • 

. d la pa x'111 l' do de::;e10, no 111.:en ,u l • 

l onu.:nLia foss1:111 igualada~ q lll' na e " .. 
ao fr.:111i10 de u•11 h.:,J"• 

• 110;._ 35 phras.-s r.-quint.illas, Oc:1Xt'1110S, · • 
) • Vl'fSPS 1anguill1•s :u:.ahi;: o-,; e os nnssc., · 

.10 das rí ,uas l!s11,ag,1d.,s 
0 e:;trcp1 ' · • 

l lr ,~â•• d, ,s 11h•1•:; ! :,() ) il I l • 

I .• 1111 , 111 e ,11fi:,,,lic s r11hr11,, 11/1 ,, 1ilc, " -, , . · n-•1• 1111< , '• 
!}11,· 11

11
-~ '. • tfr dua s b1Jcc11, . R11111t' II e /11ltd11, /.,um,, 

((IH' 111nn 1·11, 
1111 Sl~l'•[~f,'-~íni.i. Tas,,, t' t;· /~111111rt1, ( ·!1nst,, L' .lia::/ 1 

/'('{r111Ct1, ''""'',' ,. · Ca,/111 .lii't'S (' /;11!!_'11/11 (11111,11·,1 ·1 •.. e,, frua, Hc11/n:: e J111 , . 

clu1r111 Ítllll li /1/U!!,//(/ 

tio trdi11 q11e II um­
e ui_,/11 i111j>111111' ,1" 
/,C'ijn. 011/ro, '/1111111 
,-;11111 u,11 tra 11 /'l,ilo -
11is1110 d " ·' o/ltan•., 
passi1111m•s . • • . 

/'ara 1/fÍª, 1111111_! 1' 

fii11 /1111CÍl1tlltfl' ((lfW• tJ 

trnho e111 quf' UI/!'/,,, 
1111!1·., ,fr a.,,w,,u1t,r 
/)(',;c/t'll/11/W, f Ili~ IC<I · 

/1/tllh li bl'I.JII. . . 
Si,bn• 11 b, ij, •, 111!1 · 

ut!ac/11 "1·slr11/,hc que 
tliw, hoffaS r111ll1111" 
pelo ,,,,11ittl Coei h11 
Xettu, ... pi ofc·1 i11 .lle­
cll'iru,- ,, A lbW/lll'll/_llC' 
e11u111/111/11ra C ti li/('· 
n·11ci11. F, is11 ti /e 11111• 
Rerilfr 1"Rdigio11 e/('_, 
pe II p l 1• s c.iuilisé," J 
/l{I/Tll: (/~ l/(/l//(Jrat/11.,, 

1/Cl .\ÍÍCl"lllll'SÍll, esji·1•· a 
gc1111 ,, 1111ri:: //IIS UJ/1 • 

,·t•rs11clu~. 
- Que é ist, _'> -

/Ili, li /ill"l/111 ele bcz1c11 
i11telli-:n1fr, p11rq111111-

lu a s,·nsibilicl111/e 11a-"'11! é a~111/issi11111 .' •
1 1

, {,w_.i,1. 
l'u11//111111is ti 111ar~c1111 ;, g ,/a11t,,,., de .li tr~,trlt ti ' • 

que bâj1111 11 {l"iu .llai11 Clwrlirr, t' cled1!r1111 : . cli• 
1
,
11

,., qr 
.\·iiu é 11 !t1111u•111 t/llC' 111 o:-:.cu/11, e' _..:1111 ti ho,tll 

cli= 2·1'1"~11s li11i/11:,. ... _ • _ 
1
, r 

1 111
11 ;,,tr ,1, 

.llc111un•11111s a ., clua,; ubra,-j>n111t1"' clt• \~~1 11 •, 

1·.,c11/pt11n,s púlpila_..: c/1' !{t ura, ele Jrc,c,,r, cll' ",Ü''~'~ · ,,
11

.,1110 /ht· 
.'ici" "() bcij11" e• «: 1 /'ri11111,·c•r11'', 11 </1111 e t .'; - _ 1 ·d, 11,11 

111a tio primei ,o iruh11//1J .-l.•1il111., f11cali:u111, 111"::1
1
" u.',·'1,, .. /,1h1 · 

• · li l' \ ' t 1 •I · 111u11ifl pe/11:-; lruçf/,, 11111 111.-·1•111 I' 11111, _10,"e!n '' · ,w,t1. 
t/111' se f>c11C'lra111 e"""' tlÍrbilluie, ,/e f'frcln_cnl.ul,· ."111" /~pr,uh -~ 

,-1 gforia tle N.mliu 111111ca pe!·,-ct•~a - t"1 ~1•
1
~ h:ij,, 1; ti t • 

111e11fr tia 1111111orlull.lade tlu {11//1,r, ce11 u_,tf ili tJ111 
trd /a 'i'l'//111'/llll ! 
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o nosso a1--ir1iver-= Fl e eh a da s 
CARTA ABERTA 

A presente edição nssign:ila o transcurso de mais um anni­
vasario de iund:ição de A CRITICA. 

O modesto jorn;ilzinho d;i juventude galharda de nossa kr­
ra, no seu trun·,ti grauos11 co1110 con,•e111 a u111 anniversariante 
que se prt:Sé, e Lili i:uja feitura puu111os o melhor de nofsa bôa 

v,rntade, não é 
demais repetir, 
antes o íaumos 
em homen;,gem 
á justiça, é o 
li di 1110 refl<>xo 
culturnl dos mo• 
ços de lguassú 
e revela á socie­
dade seus admi­
raveis ansei0s 
de progresso e 
grandeza da t er­
ra commum, 
mantendo, com 
sua prestigiosa 
cooperação, es­
t e órgão de pu­
b licidade, A di­
rectriz que nos 
traçamos á fren­
t e desta folha, 
dil-o a nossa 
c.onsciencia, não 
foi até hoje al­
terada e jamais 
o se rá, dlsde 
que não nos fa l­
te a so lid;.rie­
dade exponta­

nea e <1esinteressada com que no:, hão cumulado collaboradores, 
annunciantes e o p:.ihli.:o c111 ger;il desta encant11dora cidade. Nes· 
ta hora dt: jubilas cm que as v1braçcit:s de alegria se alflora111 IIPS 

cnrações de nós outros, transfor111antlo o bucolis1110 ambiente e111 
cla rinadas fest ivas de applausos pela obra rea lizada, a que deve-
1110l-a de resto, não aos nossos 111erecimentos, 111 zs tão só ao fa­
vor publico e à capacidade re;ilizadora de dedicados e brilhantes 
co11_1panh~iros de ll!tas, nesta hora de irreprenlivel satisfação, re­
pd11~1os, cumpre nos enviar a todos que nus lê:11 tão profk11a111en­
ll! aJud~do, proporcioniindo-nos emoções como a que experimen­
tamos, o penhor sincero de nossa a111izadt: e de nossa perennt: 
gratidão. 

Aos nossos queridos a111ig0s nfferecemos o presente numero, 
certos de que o acolherão com bondade e indulg,:ncia p:.ra os se­
nõ1::s porvt:ntura encontrados. 

Com a mesma fé nos di?stinos deste genu•no piitrimonio da 
nossa mocidade cheia de sonhos e ideaes alt:v:int;idos, para a 
crescente gn,ndeza de A CRITICA, empenhar-nos-emos, co1110 
sempr,e o fizemos, com pt:r:i•!ver,111ça, energia e inlt:lligencia, quc 
t:m nos toubert:111. 

.,._ .. ______ _,,,_. __________ _,,,_._._._._._...,. ........................... -.-------~------.------· 
De um pensador 

Raios de sol, chuvas, tempes­
tades succedem-se no correr 
dos dias; assim na nossa vida 
aos dias a legres succcde111 os 
ennevoados pela$ tristezas; aos 
tu;mentosos das desgrnças, os 
bonançosus da e~perança. 

VENS1\MENT0S 
A multidão sempre Sl' divi­

oirá entre dois cultos : o d.: 
Deus e o do dinheiro. 

Raramente é feliz uma vida 
aparentemente bella. 

A tolcrnncia é a verdadeira 
medida da tu lt ura. 

CARO ,.J l 'éLlXO 

lia sete w111os p11~sadns cn11-
cretizastc 11111 ditoso s11111lo, 11c­
fflldcste 1111w cspcra11ça 11oi·a 
e radiosa l'llt tua a/111a de i111-
pemtc11te id,-alfsfa. 

Recordo 111c aill{/a. Esta1·as 
co11le11fe, sc11lias-lc fdi::; rias, 
<,ufisfl'Íto como 11111 pae ,·xlrr-
111os11, nascer cheia de i:ulu l' 
de brillu111tes pro111essas, 11 tua 
~arotiulw. Deste lhe, c1ifii1•, o 
crmvi11ce11/r e suggestivo 11011ze 
de A CRITICA. 

A i1111oce11le pi111pollw 1/{fo 

tinha lllÜC. r~l{laS boa, e da­
divosas acolheram 11a, poré111, 
pro111pta111e11tc, ccrcall{/o-ll tle 
cuidadflS. E11cherll111-,w de 111i-
111os, deralll-ll;e prell{/as, i11-
f111ulira111-llte virtudes e valici-
11malll-lhc, por ji111, 11111 pur­
·vir grandioso. 

As fadas mio se e11ga11aru111. 
E, hnje, decorridos sele t11111os, 
umguem mais pode dw:itlar. 
A me11úw te111 sido, ua vertla­
tle, 11111ilo i-e11turosa. Os fintas 
o co111prova111. 

Se é i;crdatll' que 11wi!us e 
11111ilos e.-;{orcos e canreiras te 
tem custúdo a 11u11111tu1cão dd­
/11 fa111he11t 11iio e 111enos i.•er­
tlc:deiro que os 111es11ws th11 si-
do co111pe11sml1h. _ 

Qua11t11s u11110 tu, potlerao 
se vangloriar disso? , 

Suu 1.·üla - a dei/a, esta bi'III 
visto - USSl'llll'IIW S(' li "u:11 
llrnstante deslizar serl'110 1111111 
manso mar de ros;is", co1111I jti 
di.,sc o poeta. Li11tla <' grlll iu 
sa, co11q11isl1111 logo, t•11,lu'.111 
tão jove111, o cmaçiio de f,•,-. 
voru,os (1(/or,ulorcs, ot/11111 utlo 
H'S solic)f1,s, j>11·,tali1'0.~, ljlll' 
se pro111j>lijiu1ru111 11 fl' a1utlu1. 

Agora, e11tru dlu 1:a />lu~:-l' 
{'Ili lf//l' 111/IÍllri';:; />rt'fllCll/>llUJl'S 

<' :;elos tlc•1·t•rit1111 fr t1 .,sollor -
u itlude c•.,u,lar. ,\'011 c,tc f>rv­
b/e1110, c1:trelu11to, te ajlli~c, 

Para que t•,co/11 :> - /U'rg1111-
ta111 todos (Jlll' 11 c,111ltnc·1t1, A 
1/ll'IIÍIIO 11 f<ill TÍZ'll, ,11h11/u l' 
"escolt1d11", - unTcsCl'ltflllll ._ 

l 'c•nlm/1· é que 1/Jc niio jal · 
fal"lllll até ll~oro c11si1111111oil11.: 
I' il/11sfru(lil'., t/1• 11/l'Sfll'S, /: 

t/lll 111c.,lrcs! O_ .f111hu,: 11 (;,,;. 
11/llrlil'S, (J /.111::, IJ .'-.cy/111, li 

Syh-/11, o Sih i110 Fi!l~n,o l'l11-
/ur1111111iu1, - f>uru ·"" nf<II '.IÍ­
!.{ltlt., (/11, 1111tito, q111• co111f1~1J 
!1'111 cul/ub11rm!u - )11 li /)1(:l' 
n1111 et!11c111li1tlw e ::af,111/c, 
11/>fll, {>01,, li /Í'l't/lll'ltft1r IJllUÍ­
IJlll'I" sultiu til' 1111.,,11 s(I( 1l't!11de. 

é.", j>orà11, ,. ,11l11cl111/o, /11111· 

tv 111uis a li, 11 11'11s f>,·rs,•;·c 

ra11tc.~ c,{nrç,,.,, {Jllf' l'lltt t!en• 
~m, Ílii°C/Ui e! 5tf1111çti1J ac/11al 

C1J111 11 · /1• tki'I 5 1Jr:;:11lh11r (11111 
issn, c11ro An li11n. 1;· P n1;:1llnc/. 

Pro,i~a 1111 f111efa 11IIc te 
tra(a,/c. Tr11~11-u ,1•111;,,e "ar~ 
1 ida e ,cd11clora co11111 ut/ ltfJ­
)1', para que , 1 CR/1 /(. A u,11. 

ti111íe a hnllwr e ser o atlmc­
tico do111111g11l'iro tle .,cus i11-
11n•11rros lcilurcs, 

A111i"11 te11 t• de• A CRITI­
C tl, 11 ~jo11wl::i11lw que si' 1111 -
/w:: ,, l'l'III 1·1·11a11t!!1 ;;allwnl,1-
111c11lt·, t!dx" co11.,1g1111d1JS 11e.,­
las li11l1,1s os 1111'1/S si11ce1 o., 
pan1hc11s pd11 sua a11sfi1 iosa 
d:1/a 11111ti;·crs11ria. 

Du !tu 
CUPIDO 

O aperto de mão 

l '111 psycl111/"gi•da ohsen•1111 
11 scg11i11Í(' .' 0 l'('/1/UCIJ lll/1/Ctl 
uf>1·1f11 11 j>11l111a que /!te e of­
/i·n-tit!a. O 01g11/ll(}so t'slt'11,k 
11111 dnlo 1111 dois, ~t•,·1111do 11 
1111 f>111 t1111ti11 d,, ;,e,,011 q11c rré 
/11111ror; fJ ti111ido ahal/lf,)JJll_ a 
,1111 111110, t'llll/t11111 /11 o audacw­
"' af>o /11 1' .,acoc/c a., f>/111/,111-
"l'S 11/lu111, lÍ 111ud11 dos WII<'· 
;ÍCll/1/JS, {) />l°l'!.[IIÍ(ll,li t'l/(11,/ll 

,11,1 1111111. O !to111r111 bom, /1 !''· 
,i11u-ro, h1'1// /'I/IIÍlihu11lu as,wll 
,,,, moral (011111 110 f>ltys1co, ,~, 
,·!'/a .w ;,,,,- 11111 af>l rio d1•_ 11u111 

u111f>/11, /ir111l' i· ,,·111 ;,rrciJ>tla-

ftio. ... ...... 

O
, -~ w1 ~1; ;,:.~;" ;r~~ã~ ~"' 

tórma d~ d ia log,l, 1.1ue os 
prnprios ,1 thcus rez;,r coslu-
111 ,:ir11 . 

JOÃO GUIMARÃES 1 



A CRITICA 
Social 

F o lha solta 

Jmliffo·t·11lr r ulli,·1I cuf>t1S· 
,m·11 p1 /a rii/11, s,·11I q11a,I sc11-
li1 ., ,,.,, t11·,111ro, q1111111/t1 /11 
1111' ,11r:,:·1,tr, dr rr1>1•11/r r ,{e 11111 
111otlr1 q,w,i i111pn·1·i,to, /11:;c11-
do rnI11,ccr r111 1ninll't1/111,1 q/1( 
puI ,·ou 111,1rlt1 />111 a u sr111hn, 
/H hatlt1 " Ioda II frn1111·11 1• "! · 
ca/•11:; de 11111 c,1r111h11, o eles(/" 
louco e i,n•sistin•I ele ,·1·11ccr 
para ft r II J. {iátlt1de d1_' te 
,1111111·, para ,l'lif,r a doa 1ll11-
.,;1i11 de ,,,.,. f,·l i:: ... 

lia q11t1nfo /('lnpo 111orrert1 
111r11 ruraçtir1, 11011 01 111csn1a 

'º ,. S1 i t1pc11a, q11c a 1:ida era 
J>cll ll 111i111 11///11 UJiSll Sl'/11 />Ut'· 
.,ia e q11r mio ndia li pe11ll de 
.,e, ,·11·ida . . 

Fui mliio que tu s11rgistc ,~o 
111e11 cw11i11lw, e II nIr11 c11raçao 
co111cço11 11 ,·1hrar ,.:ivlc11ta111e11-
te 111111111 ,·css11rreiçiio merice/. 

Ri ah::asit', · qn,1/ 11ovo .ll,0s­
sias, o 111il,1~rc que eu julg~ll'll 
Íl/lfOSS/1'1'' f E l'/1 CO//ll'n'l. li 
seu/ir que á1·ia e q11e a vula 
po.,sui,1 c11c(ll1tos que eu clcsco-
11/ircia ... 

E sc11li q11r te amava ... Uma 
tehcidatle úlfe11.,a e11chc11 11 _va­
,iu de 111i11h'al11111, que i·weu 
e11t1io uma vida de grmules as 
pimç,,cs, de bellr1s illcats. 

.\la,, tu, que ti'rn,le o ptJtler 
de li/e f,,zer sentir a /elicida­
,le, tu pro{>rw m' 11 11e~aste 
1111,111do eu a clcsejti ... 

1;'11, {>urém, 1/{iv 111e queixo. 
E' que t'U e11umlr11 aillCla 111/l 

pu11co de felicidade 11a dtsve11 · 
lura que co111eça a agitar ti 
mi11h'a/111a .. 
:J E este puuco de feliât/111/e 
q11c ameia me 1 esta te111 u doce 
e ::-11zzestivu 11u111e ele sauda­
de ... 

Saw/111/e ti,; que 111 fusfe em 
111mha r;ida, s,1m/11dc do gra11de 
bem que eu te quiz ... 

E lloje, qmmc]u leva11to os 
olhus para te ver passar, fa­
ço-o calm11me11te, se111 CUIIS­

trai!f.;Íl/le11fo e sem revolta, 
111111to 1•111h'!ra o 111eu coração 
ch1Jre t'lll s1le//c10 a sua rrra11-
cle dr,ditu. º 

E' que /11 és huje para mim 
apmas a /riste i;isiio du pas­
s11clo, a so/1/bra lenta desse 
amor que foi a 111i11ha Gloria 
n 111cu Triumplw, o /Ileu 50/ 

frrr ... 
füydee Marques Porto 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos nu mez de 
agosto p. hndo : 

- 30, jovem estudante Al­
thayr Pimenta; 

- 31, ~- Maria Fagundes; 
- 31, Jovem Darcy Sampaio 

d~ Azeredu, Sl>brinho do nosso 
d1rector; 

- 31, cap. Edmundo Soares; 
- 31, d. Jandyra Gonçalves 

Soares, esposa do sr. Sylvio 
Soares. 

. - Am_anhã, festt-jará seu an­
ntversano _n_atalicio O jovem 
prof. Octac1ho Elydio da Sil-

A eRIT1eA . _, 

visita do dr, Alvaro Su1:1oes 
A , d Reunidas 
Lopes as Fazen as 

Normandia . 
"Nor111andia ", 1ocah-

/ :111 11i,ilt1 tis f",1=c111la, Reli­. . . r -"º 11idas .\'on11alllllll CJII C /,IS s· 
,m•:: ;,a,s,u/o, o dr. Ah•!11·o ~ 
,111ic, Lopes, 111uilo hem ,111{>r~·-: 
si111111clu C/Jlll as sua,, 1'111 ws 
~nç,irs de Gr1111ja .lfodi•n~a. 
. /> · • • IS S('"/11/l· (lrJI/IJ/1, COI// J a~( 1, l . - .... 

·!l's impnssün,: 

"E' com erithusiasmo que 
consigno nestas linha~, _como 
brasileiro e co1110 rrohssional, 
habituado por tanto, a dar va­
lor ao trabalho rural, a mag­
nifica impressão que levo da 
organização das Fazend~s Reu­
nidas Normandia. - Mais uma 
feliz iniciativa, em bem _da c~l­
lect1vidade, dos dynami~os •~­
mãos Ouinle, o que evidencia 
o espírito constructor da nossa 

vei ra, com residencia na Capi­
tal. 

- Em igual dia, farão annos 
Ary e Yára, filh_inhos d~ sr. 
Francisco de Faria Soares e de 
d. Sebastiana Soares. 

NASCIMENTO 

No dia 16 de agosto ultimo, 
d. Zearine Soares C. Vida!, 
esposa do advogado Rosalvo 
Cintra Vida!, deu á luz a 
menina Maria da Gloria. 

NOIVADO 

Vem de contratar c:isament0 
com a senhorinha Sebastiana 
Ramos Rodrigues, residente em 
Anchiel.i, o nosso jovem ami­
go Jeronymo Pinto de Oliveira. 

~~~ªa· i;tc lligenbtel ;1~ect:pif :, .p~~; 
t da nossa e -" as d "Granja 111oderna • 
moldes e d rdevantes ser­
e~tá prestan ;rande populí!Çà(!, 
v1ço~ a ~n~~o~tumou a preferir 
que Já 5 Ilentes productos. 
os seus exce . avulta essa 

E ainda 111a1s . - . ' • do trabalho or1en-
afhrinaçao íl technica precisa, 
tado com d ro uando nos lembran~os. o p , • 
q d alimentaçao rnfantll, 
bte111a a ós e que 
tão descuidado entre n AI , 
"Normandia" resolve. e~n 
das realizações concr~tas e 

d m social e econom1ca per-
or e . d s pela feitamente soluc1ona a 
modelar administração das F_a-

ndas Reunidas Normandia, 
!~jo ainda outro importante 
serviço prestado á c_idade do 
Rio de Janeiro, que e a de­
monstração pratica e . ? attes­
tado positivo da fertilldade e 
da excellencia das past_a~ens 
da vasta região. Isto servira de 
estimulo para novas iniciativas 
agro-pecuarias de que sempre 
carecem 0s arredores dos gran-
des centros urbanos. 

Está, pois, de. p~rab:ns o 
maior centro da c1v1hzaçao do 
paiz, que dispõe de uma gran­
de reserva, para attender no 
futuro, em condições hygieni­
cas, o seu formidavel e sempre 
crescente consumo dos produc­
tos de Granja, de fornecimento 
diario. 

Dr. Alvaro Simões Lopes 

Cabuçú, agosto de 1935". 

Galeria infantil 

NEWTON S}.Ll'/0 , 

fi/hi11ho do inlelligente jonia. 
lista Sylvio Go11lart e de s11a 
exma. esposa d. Xair de A:e. 
i•edo Goulart. 

Um poema more110 e peque 
,zino, que glurifica a ,ensibi/1• 

dade do poetri ! 

A' MEDIDA que avançamos 
na vida, vamos pt!rceben­

do que a coragl!m mais rara é 
a coragem de pensar - Ana­
tolio France. 

A SOMBRA é uma syncope 
da luz. - ]vão l'ieira. 

lPlRll'NClEZA li ~ l lf lE lL llZ 
Trouxeram-te sanda/ias de velludo 
e esme,aldas, lambem, dum verde eterno; 
tens, hoje, o fausto dum grill-room» moderno 
e um »la11daulet» bem commodo e felpudo ... 

Tiraram-te do nada, - desse invenw, 
que a ti foi pobre e parn mim foi tudo · . ' 
fizeram-te b11rg11eza e, por escudo, 
dera1n-te o céu, quando eu te déra o Inferuo ! 

Mas, pri11ce:::a - que és tu, minha mendiga, 
de tanta gente que ama e que é feliz: 
encontrarás alguem que te persirra o , 

gargalhando de ver que não sorris 
e fugindo de dar-te a mão amiga, _ 
- que cumtigo esmolou, qumulo te qui::: ! .. , 

1935-16~ Agosto 

(INÉDITO) 

Jarbas <:?ordeiro 
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edi-Primorosa 

ção do "Rio 

lllustrado" 
1 ·ot11mo.,11 r S( lcât1, 11111lti­

l'Olor11/11 1' 11rti,/i1 li, li nliçcio 
q111 •:Nw lll1.1::.lr111l0" an1ba <!t' 
;,11Mnc1r . . lle 11 11pri,,,·11taçw, 
,; 11111 n11·/11:: til' hd fr::a ,. 1/i· 
upplam,o:; 11 Po1 l11t:11l 1/t-11{/'o 
"" /;',lado ,\',,r11 'Ji,tlo:,; 11:,; 1•111 
.talidcuks da ·cit/11 l11sil111llt tiL' 

BELMIRO S. SOBRINt-:o 

hojl' /i!-!,111'11111 110 "Rio ll/11, 
fr11i/011

• l11tl1tslri11, c1,111111erci11, 
soc1('(/(l{/c, hlra,, ,cie11cias. ,·I 
11/111a da 11,d11n·::11 e o u1ruçii11 
do pm·o pnrt11g"' z. A capa i 
clt: I Carlos. 

An lado de tifo t11c,111ladoras 
feiç1irs e 1·fiçm·osas 11ffin11uli 
Tas, fulf.!.c la111hc111 o tles/11111 
hr11111e11to das co1~as hro.,ill'i 
ra,._ As duas f>agi111h sobre 11 
cqpt!al do 1wsso pai:: basto 
/'111111 para co11s11grar " 11111111· 
ro do "Ru, 11111,/rw/11". Tn, 
sc~o ded,cadas a ,YoTll f!(IW.s­
·'"• c11111 11111 rxccllc11lc 111 fio o 
eh .f1_1r_ba.s Cou/, iro. J111pccr:, 
,·l'I 1' 1g1111l111c11t1· a c111/ab11r11-
nio litcraria. r1n1111111 trab11 
filo,, e1Jf1t 1111f1os: Gu11lart e/(· 
A1ulrt1d(•, A11lcr11 de r/<TlfCl/"(' 

i/11 , Ade/111ur Tun,rc,, 
1

f,1alho 
,!~, ✓1?111cicla, G111·1,,-a J1111quuru, 
l 1Te1ra tia ::,ih-u, .f. L Ili' 
C11111p11s, Os1caltlu Paixéio Ffr­
'" Nih/'lr11, rr·n1mul11 d: Lu, 
Iro, :lfarti11s F(J1dcs, /Jeh1éi11 
ti,· ~ u,t, 11 Afrcs, Adelaide .\li 
ll1uros, Lali11u (..,,dl,11. 

o~ tfin·cl1111·s t/,, "J<i11 ll /11s-­
inl(!o". "' 1/IJ~S//S Cllll{nules I' 

IIIIIUIJ, /1(,/JI/Í/'11 til' S,;u::a .',11. 
l>rinlw 1• /oü,, G11i111111 tin ai 
1 u11ruu111i l's/>frmlidil 1·llÍon11 
11111111/1s/1u1. 

N ÃO ha ohr.1 111:i qut! não 
contt-nha .:lgu111a coisa bôa. 

DE GOETHE 

1\ eR1T1en 

POEMA 
A 1•itla s1111f,frs ,•,,11futla /wr 111,·1" 11/lio.s, 
aqud la que su11/11 i :,,í 1,0111 1iocé. 
A, crcaluras tl1•:;i11fr11•s,w11/11 
- ('(I/J//ifr/lllJIC'/1/(' f 
No 1111'11 nll/llr u ,•xf>rc·ssüu ;,1•n11,111c11/e 

tfc 7'flfé. 

l ·orli11as 

- ".llapp!es '' 
pura que? 

A 11os,a fasa 11asia saa d11•ia . 
Tnd lutlu 
- lcrli sol 
- lerei alegria 
fc11tlo i•ou· .1 

s A\ u ID 

.',,í o p11rlug11e= dispõe de 
11IIIa palavra que cxf>rime, ao 
111, ,1110 tempu, soli<liio e pre­
,1·11ra, tlesconfi1rlo l' consolo. 
, 1 .,a11tl11de 1'Íl't' só e aco111pa-
11/uu/11. Traz ti ll1tse11â11 a pre­
,1'11111 querida. Reparle-se e11-
/Je os que purlc111 e o::.. que fi­
ca111, l' /JC'l'llllllh Cl' ll 11/l'Sll/ll , lll 

0111/Jos. l)es11p,"11rece, talve::, 110s 
lfllC' ///0/T('II/, 1/1(/S esles, (/1/tes 
,k .,1• in•111, frt·ll11t cmII11 t!erra­
t!eir.i c1111solo a cerfrza ele que 
a s1:11d(l{/c lhes g1111nlarâ 11 
1111•11111ria nus coraçlies que lhes 
(il"lll/1. 
· Os diccio11ari11s e111bultle por­
(iurâo por tle/:11il-a. Rccr,nl,1-
r<io? Falta lhe a lrisle.:;a. So­
/i>dade? Falta-lhe a erocaçâo, 
que II l'.,pirit1111li.:;a l' sem a 
lf""' " suutlcule 11ü11 é samla­
t/1'. Trisie=a ? Ne111 se,11/)re, por­
lflll' h,1 s1111datl,•s af1,gres. Co-
11I11 carucferi::aL-a ? /'ara cm1-
,,•p;,til-11, Sl'rill precis11 {llZl'r a 
/li,/11/ugia tio coraçiio e tlefi11ir 
" co111f>ll'xit/{l(/e dos se11t111u111-
f,,s que lhe .filze111 1•stre111fcer 
11., fibras. 

Maria Flôr 

A\ ID IE 
J'or JJA?Tf';TA PERl::IRA 

e e d e 11 m a se11silulidmlc 
c11I1111 a nossa. Por isso, 11e1dw-
11w a co111prce11tle. 1/un·uí a/li 
1t111111isterio a1u1lomico? O., 1111. 
vidus e os olhos tia /fora tia 
S a II d a d e eslarâo 111 " i , 
perto tio coração tio que os ""·' 
ou/1 as? Talvez que si 111. 

Basta a palavra saudadt', 
que domina o vocalnilano 1111i 
i•ersu/, como a I ictoria Né!(i11 
o rei110 dos flores, p11r11 que 
o porlugue:; ,,ão im·ejc li11g11" 
alg11111u. 

J'à/e ,JS seus milagres I::L/Cl 
repele diariamente Ho111ern l' 

São Fiw1cisco de Assi.,. ll/11-
111i11a de sorrisos e lagri11111s a 
7.•isiio dos que sr /Jllriir11111 ,, 
abre c,11 f /ores os espi11/1•,s tia 
da a11se11cia. A.fflige 11111s cu11-
s11la; consola e, porque é a:;­
si111. 11i11g11e11t lhe repudia " 
af/f içtio pura uii11 abrir 11/liu 
do /e11ilivo. Siio h1•111vil1cl.1s as 
suas /C1gri111as, que de,lila111 
11111 a/calóide especial para a 
a11esthesia du sojf1 i,m•u/o. 

U111 11stro1111111u ,•111 "" Sc­
teslrelo " centro tle g1 m·idwft> 
do l'11iverso A, s11le let, u:,; da 
sa11dadc fiJ111w111 o .'-J·et, .,trdo 
da lexicologia. 

0 QIJE DIZEM 1\S 

., ESTRELLi\S": 

"N,;,, 
IIIC <.'1111" 
t!n I} ((l/1/ 

s1,fficu 11 
lt 1111/01 i 
tlacle /w 
'a falar 
1/,J CI/SII• 

,11r11lo". 
- .\\yrna 
Lo:·. 

" Rcu,11/irro que />1:rtc11rn "' 
l~•/m ele 1111rl/ier t/,,111esliu," ~ 
Urn.:e ,\1,,ure. · 

" ,\'iiu 1111• llPn e i11 110 al/u 
!IJÍl/i•". - Hdt:n Hilyes. 

" Gco1ge Rllfl é- li 011tr11 111e­
tadc de 111i1,lw j>csvill ".- Vir­
gInía P,111.:. 

" Xiio ~ei porque 11n ;,cr,,·. 
g11c () Cli!llplcx11 tlu,; P\'Íllllll'., "_ 
- Jt!an Harlow. ·· 

Q QUE t:aracteriza o vi:nla-
d1.:1ru ho.111!111 honrado é a 

propt::n:.ào pilra fazt::r o bélll e 
11i11Lla 111es1110 si t::stives,t:: ce;t,1 
dt! que 11ingue111 o sabarn; <.: 
quando tIvesst! a segurança Je 
poder faur o mal 1111pt!nitt!nlc. 

S E 'i\ o do111 da poesi.1 nin. 
gue•11 possue o sen'-0 eslhe. 

tico, a faculdade de t:unhect! l-a. 

JOÃO RIBEIRO 

A CHA o portuguez aspero e 
tosco quem o não sabe ma­

nl.'j,u; pobr<.:, qul:!111 o nàu co­
nh,~ce; L1d1cicntt!, qul:!I11 u 1111:dt: 
pela sua limitação . 

BAPTISTA PEREIRA 
.\'e11l1u111a li11g11ll co11s('.~1ti11 

lrmL11::1r ,·ssa palaz•ra. l'or 
1/lll' _') /',,rqlll' /l{'llfllt/1/(l é i/1(/i-
_,,_._.._.._._._._..._..._..._.._._._.._._._._._._._.._,._._._...,._ •• w.-.·.•.-..w.•.-.-.-.-.,-..-.•.•.-.•.-.·.-.•.-.~-.-.-.-. ,.-.-~.-.-.,-...,._._._ 

Relatividade do 

tempo 

() /JE LEGA /JO-J:·11/iiu, n,lti i/1.,f>"''" 11 ""·' t!i::o 0,11111 un <1111 

b1111 " 10(1,·? 
() PJ< /:'SO- O sl'nlwr dd,g,u/11 1111· tl,•,uil/>1', 11111' rll 11cio .11111 li· 

ç,h•.,, e!,• graça. 

- Unrn fa111ilia pobre 
1111! pediu uns t rajes vt:­
lhos. 

- E Lléste algum? 
- Si111; dt'i o lt'u ter-

no azul tk ha cim:o an­
nos e O 1111:!U Vt'Slido bt'i · 
je da st!111ana passada. 

B IS M A R Q tJ E bt!bi.1 
dia111p;Ign<' pela p~t•· 

pría garrafa. Quando Ih<.' 
pt:q~untavam por4ut! pro· 
ct'día assi111, rl.'spondi,1 

que pM conselho dt! St'11 
lllt'll,~o Este rec·o111111en • 
dara tal uwdo para nã,i 
se p,·rdt!r nenhuma. por­
ção dt! acido carbon"o ... 

O Bf.lJO é a lt)uc,.ir:t da 
pnsse a111ec1pada. · 

]"'i,, ,;11i111C11"ât•,;, 
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Galeria Infantil 

AYL'TON , 

· El 1· tia Sill'eira f> dl' /i/!;11 dila/o d11 disli11cfo prof Joaq111111 yt w 
, 11a 1x11111 esposa d. Estlrer de Azeredo Silveil·a. 

i ·;rn, i11tcllitÇ1'11fe e muito applicado 110s estudos, º- quniclo 
· · / l • C'Jí"ITIC.A e sobrinho de seu direclor ve-se rn-111111~11111 10 l l' ,'"l \ • 

tfcat/11 tio cari11lto de .,eus paes e da admiração de zmmmcros 
a 111 i_~11i 11 lws. 

() A ,•1tu11, o 110sso i11teressa11te "mocinho'', já escreve, jti (ixa 
iiléa, 1 i11u~ge11s .' Porisso, muitas z·e::es elle tem vontade de nos 
di::a, 11a sua aspiraçcfo ele criança privilegiada: - "Faço "en­
,aio~" lizcin,s e se111 bclle::,,s, 11111:. fmei li11das creações para A 
CRITICA .. ," 

Na escola primaria : 

O professor - Já lhes lt'nho 
dito muitas vezes que só se 
podem subtrahir quantidadts 
Ja mesma natureza. Por exem-
plo: não se podem tirar 3 la­
ranjas de 7 lapis, nem 4 cavai­
los de 10 batatas. 

Nisto levanta-se um braço lá 
no fundo da classe e o profes­
sor teve de interromper a li-

ção, para indagar o que pre­
tendia o possuidor de tal bra­
ço: 

- Póde fa lar 1 
- Desculpe, qs10» mestre t 

- sibilou a voz aguda de um 
menino.- Então não . se póde 
tirar dez tflstões de uma gave­
ta? 

P ASCAL escreveu as Cartas 
ou Provinciaes, atacando a 

moral e a po'itka dos padres. 

Tl<!A 

Amando 
, All1i! .. 11 //ri .. 

por 

• • I'. 1' · ,1·u . muita K""''' ;\'ãn ,a l'. 

tUf'!!··· '> F ,lcpoi,? 
."11111 • ~ ... . . . . . . ., 
.__.,. h'ru i/111,. 

1 1 
() 

•,'! ,'~ i•/ÍI' fO/ICOl'I CI UI// :11 ao ,, 
1111~,II CCIStlllll'IIIIJ • 

. . . l i II/Ollll'/1/o .•. E.~prre alli. 111 

· E' ·l'a.rlirc;m,:, cm(im. . 
1 ...- . pre fios/1' a 111111/w ri " .,C'/11 

,tiQue existiu para 111i111 .. 
J;'u -vivia pensam/o. . . . 
N11 pezar de perde, -fl ... ' 

(l!f{l/'ll 

.\'udu. E' 111i1_1lw alma que 
tlu11-.1 de u/egna. 

J'arlire111os... . 
() ;,11111cnso 111ysferzo q 11 i' 

'i'l'IICl'l/10S. . .. , 
A barrefra si111s/1'a que a, 1 l -

d11mos. 
São sombras que ficaram ... 
Par/iremos ... 

, . 
Levarás para uôs, amor e 

{l/110/" ... 

Eu levm·eí o coração ferido. 

um fio ... 

E o passado. ~ 
O soffri111e11lo. 
A dôr. 
Ficarão 110 olvido. 
Passarão num momeufo ... 

Fale ! Fale! querida ! 
Por Deus. 
Por meu amor. 
Po, minha ·vida ! 

Oh ! Meu Deus, e o meu sonlto q1tt' se arrasa .. . 

, •• ,, c•.,ffll'll j>c-r.!!u11ta11tlo ... Si O dono Não senhor. A ... E ... 1..:, ., 

tia casa estâ em casa .. . 

ENTRE 

eRB1\0 1\S: 

-Entfo, Luiza, como acha o 
St'u novo patrão ! 

-Um homem muito direito 1 
Já me pt:diu, uma vez, cinco 

O MUNDO dos escriptore~•r! 
já innumerav~I e va~ee é o 

sempre crescendo, porq a ar· 
unico officio, assim com~ratiCJ 
te de governar, q_ue se 
sem o ter aprendido. RR 

A.KA ------, - nobilitaçâo 

mil réis emprestados. 
-----------.............................................. _..., .,._.._ .. .,J".,. .... -............ ..,. ............................................. .... 

O J ANOTA. o a L cod/lO. 
da ociosidade.- , 

JP lfilA\ IR ™I A\C 11 A JFILU™IJINIENSIE 
Con,pleto sortimento de Procluctos chimicos e pharn'"laceuticOS, 

Consultas gratis diarias das 8 a·"" 11 ho -a= 
1 1 

•to ,~UnicO: 
"" l =' 1 pe O con l GCl(. '-' o l~ . e L E D o N e A V A L e A N T' I 

Sebastião H. de Mattos & Costa 
Rua Bernardino Mello, 1131 

Nova lguassú E. do Rio 
---•••••._..,._.._,-..•--•----••-------••-.,._._.,.__,._,._...,._V •..-.• .......... ~_._..,.__,._,._..,._..,.,_._......,._,,.,._._._. .................. .,.,.e.-.•.----w..ra._._~-J" 

J 



UM '2A VAL Lt' QUE 

B EIJA 
Fazcm-se sempre grandes 

l'111gios ao ekvado 111s!índo do 
, ad1orro. Ct'rt.1mente QUt' e: li! 
animal mostra t.s vezes apt1-
dõl'S t'Xcepclonat's; mas os qt.:e 
conhecem o cavalh•, certificam. 
se de que este n:io desmerere 
em nada do cão. O cavallo. 
quando recebe bom trato e é 
dr raça escolhida, conhece seu 
amo do m~smo mudo que o 
cão e obedece-lhe com rg11;1I 
solicitude. 

Um rico proprietario ingl,·z 
i dono de um precioso cava 1. 
lo, de raça anã, que lkdica 
~ingular alfeclo ao seu amo, 
desde o dia eu que est~ lhe 
salvou a vida. Havia cahido 
nagua, de uma ponte, ft'rindo-
se contra as pedras, pelo que 
não polt,a na,lar. O dono arro­
jou-se á agua. con,;eguindu ti-
rai-o. O cavallo, quando vê o 
amo, precíp ta-se para elle, 
lev:inta as p ,tas deanteiras. er• 
gue o pesi:oçn ate alcançar-lhe 
o rost,> e dá lhe 11111 beijo, as-
sim corno se diz : um beijo 
verdadeiro de carinho e agra­
decimento. Quantos vê.:111 o 
gesto do nobre animal não du­
vidam de q ue elle expn111..: 
u111a sensaç10 intima. 

l)f,'/.\"H A, 

Jil/1i1i/111 tio .,r. Fa11iul, ü,1 Ni-
1wlcli e ti,• e/ .• l111c/u1 ,h Frl'i 
ta,, I<i1111/cli. 

Bi'l/e::a P sy111patl1i11 ! 
E11ca11!11111L·11fu f,cq11c11i1111 t/11, 

clm,,·, d11 blwulhiu ! ... 

A eRITft! A 

Personalidade de merito 

l -' A.r'-Cl'A LEÃO l~I ~AL L>I 
' 

rle111eutu de d11slaque e p,esligio uo commercio brasileiro de ,·x­
j>orlação e importação de frutas. 

Idealizador feliz, e realizador admiravel. 
E111 n ossa cidade, oude 11xerce grande actividmle co111m,•r­

cial, tem elle um circulo bellissi1110 de relações tle a111i:;ade e s,·11:-
~Mk . 

._..,._,._,._._..,.. ........ -........ w.-.-.-.-...... .,.,,,,._._._.,,,._._._._,._._._._._._._._._._._. 

Num estabulo: 
O freguez - A vacca tem 

11111a qcal idade q ue o senhor 
não tem. 

O leiteiro - Qual ê ? 
O fr<·gurz - Dá leite puro. 
O leiteiro - Tem razão, mac; 

lºU tenho uma qualidade que a 

vacca não tem .. 

O freguez - Qual e? 

O ldteiro - Fio ... 

Q VERDADEIRO artista, poe-
ta c.u literato, possue a 

magica faculdade de traduzir 
nas suas syntheses a alma duma 
época e duma nação.-LE BON 

Curiosidades 
Que qwmlidade de radio fiu 

obtida a/é ao dia de linjt? 
-Cerca de duz:ntas gram­

mas 

Quem foi Ska11der-b1·y ." 
-Skander-bey (bey significa 

em turco, conductor, govt'rna­
dor) foi o chefe <1os Alba rll Zt'S 

christãos na sua ultima guerra 
com os turcos e e venerado co­
mo heró:! nacional. Por 'sso o 
novo rei Zogul adoptou esse 
nomt'. • 

DEU SE em 25 de dezem bro 
de 1524 a morte de Vasco 

da Gama. 

lE STA 18 lE lL lE C li ™I IE N "f O§ SÃO 
Ae<2ESSE)R10S V ARA A UT0M0VEIS 

1\necdotario de 

importação 

. - E você, dá-se bem com a 
sua mulher? 
~ .\\uito bem Ella é mulher 

3 dias e eu sou guarda noctur 
no. 

Um sujeit0 está conversando 
com uma senhora: 

- O meu amigo fuma ?-per­
gunta ella, 

- Só quando estou aborreci­
do. 

E ac.:ende um cigarro. 

- No fim de contas sempr t= 
compraste um piano a lua mu· 
lhcr 

- E' verdade, comprei. 
- E quanto te custou? 
- A mi nha tranquillidade. 

- T u ver.des chapéos de 
chuva, eu vendo impermeaveis 
e isso não impede de sermos 
bons amigos. 

- Pois está visto. O sol 
q uando nasc.: e pa ra todos. 

O medico - Outro r1ia cha­
maram- me, com urgencia, pa­
ra ve r t rrs doenks Quan.:lo t;i 
cheguei, e,tavam mor tos. 

O amigo - lmpacit'ntes ... 

PANTINIIA, 

_fillti11ho do sr. Puulaláio Ri-
110/di e de d. A11nlia ele Frl'i· 
tas Ri11aldi. 

T"ive:::a e graciosidade de a e­
u11ra ! 

Adoração fdi::: til' 11111 pal<l· 
rio de su11hos .' ... 

JOIRGE 

Agente elos pneu n )ati-.:os CON'Tl~E="· 
TAL, appa1-el hos e batei-ias VAI~'l'AS 
e BOSCI-1. Agente da Atlantic l~efining 
Con.,pany O f Brasil e CI-IEVl~OLET 

VULCANISAÇÃO DE PNEUS EM GERAL 

JOÃO FERREIRA 

RU1\ M1\REeHAL FLE)Rl1\N0- <2asa de accessorios ns. 1') e 21- Garage n. 1116 
ESTADO DO RIO 

NO VA IOUASSÚ TELEPHONE P. S. 1 
._. ____ . .,._ . .,._~----·-• ...... -.-....... ...,._._._. _____ ...,. ................ _ . .,._._ .. ...,._.._...,._._.._..,_._ .......................................................................... ,.,, ...... ...,,.., 



Nosso redactor 

<2RITl~1\ 
Bcncmt!rito de I g~-iss~ 

1\s fórmas das 

arvores 
\'o 111\·,l111n tl,1 i 11/u tfn II t ,u: it"1it1l til f>1t:,J1lh 1 //Ili ,,, 

,11 < '";' ·' • tli.·1il1·111' t,1111h1•111 
t Ili /111111111, t' //llllllt rt ,, l l/11' 

,üo < ,,11,,1 ""·' .,( 11 ... i;·, 1, "" t ,, 

1i11/111. 
J:,'' f>,J/ i,.,11 /11/; 1'::, lfl/t' ,I 111'· 

ft1 /, 111111j,·i1 ,,, , 11j11, t:111,;,,, ,/,· 
lll'ê"(' "-' 1/0li'O ., t'll!.!,l llllllil,11~1, 

t, Ili t ,pi11/i11 1 .,,;,. < ''"!º d, f, 
'"·' c/11 />11c/1J1 111,/1111 /il'II,. ,,,,,. 
• '"' /,,r,1111 ,c11 t nf>11 ,11;·1t,lt1 
;'d 

(J"',11,/,1" ,,i;,1 ,,/11 n,I,· ,11 

' 

1 
\ 

C111t1 d,,, t,fnr,1111<1' tio jtir 

11alis1110 ic:u,1,,;1111110, CIIJll ;,r11. 

,,a nu,1 "• 111,1, /itl::11ra11t,•, ja 
1/111/1/ll/ll (.,Jl/ rt/1 {I lll li, ::u ,, 
,•/i!.[""' i 1, "' u,/1111111,I' dr .1 

!11/1/f ,·,, "'li' /i 11/11,, t, """ ,,.,,, 
;,r,· " i111f>l{',,ii,, ,/,• ,,, I 11 01 
r11h, ,, cr, ,'1•11,/11 11 h,·1j11 tlri ,,,/ 
1, u111d,1r ,,,,, />n//>11 ti,· 11m me 
/111' />t'I /Ílll/111_/11 /; !_{u,/11 ,/". /li 
ui/" o, ·" 11, /r11/11, 1 ,f>I, 11d1,lu.,, 
,a::011,1,/n., ti /11:: r111i!,111/r ,/11 

,u/. 
L ,·x/>1 n111, 11fu, 11111111, 11111,1 

,!dio11 cxlr1111l1,1, 1'111 11111,/c/111 
"" lill '"· Ili/li/(/ /c;·c C/1/'l(/(I, ,, 
,11,1 , 11n1,1d11r,1 de ar;·nn· 11111 

1 

CR.JTJCA. 

HNE~DOTi--.Hl0 

H U~Gi\RO 

:'\,1 consult,,rie L"u111 111 t!i(1,, 
4ue nàn te II J ente:, : 

- Que e:,ta:. 1u al11 ha 111eia 
hora a fazer re.:, itc1~, se não 
1.:ns nem um (11entc? 

- Pois então? ;\;ào knhu ,Jo­
L lltes, llldll) o 1e111po . . 

- As c,irtas que a s:::nhora 
111e deu pJr;i 11,eu..:r 110 l11rre111 
1:1111 err ;,,Jas A ,l:sf111adJ a seu 
111ar1,lu, 411.: esta e111 P~ns, t1 -
11ha u111 -.ell • J~ .:1 uzaLl11 e a 
dtrtgida à ~ua cu111aJre do Pur-
10, le\'.tva i.;,11a L'Sla:11ptlha de 
11111 duzen10~ e ci11.:ue11ta. 

- :-.:a", 11,1nl1.1 senll!lí1, 111u­
,ld as J1r.:.:çõ.:s, 4ue ua mais 
liidl. .. 

No denti~ta : 

-- Pro111pto, já Ih.: arranquei 
a raiz. Co1110 se sente ? 

- Sinto me <H,sím , co1111J s.: 
o senhor 111.: tivtsSe ,,rran~adu 
• cabeça .: ine llv.:3s~ Jei x ido 
a raiz. 

/111 r. 

Dl:'\E' A rru:--:co \'AZ 

l?i s;rn do V clludo ... 

- .\1io b1i11,1111s .... \'ti,, lc ,.,_ 
q11e(O' c/11 11111! que_é " 111111)r .' 

- 011c hc1•1 que ft1/u., ! ,·I/Jc-
11,1, "íxa,r,,ras. . A11uir? Q11t'lll 
ft, 1'1SSI' q11c f/ 11//llll' é isto_'} 

- E' que pôde s!·r .. _. . 
- Sô 11ssi111 111c /11::ws nr .. . 
- Ri. E não fr ·arn•f>l'Ju/11., .. . 

Cu1111·ra. c.>:ucta111c11fc, '""' 
esse ar de g, aeijo, esse tu111 d,· 
i11fi111!J/itl1ule tlesrnidosa, <'S-'t 

ri,1111/;o destlr111, rssa bri11u:­
t!ur11 ... 

- Br111·0s ! 
- De repc11tr ... 11111t1 li~eiru 

i,dra11q111/lidmle, 1i11111 su111br11 
"" "lhur, a fi1/t11... sabe-se la 
do q11e .1 

- Tu 111e pücs 111elw1clwlica: 
- ftí fn1s 111cdu? 
1:,· ti11ha·o, por arfo. O q111· 

o e,fJirito 11ào advinha 11ss11sta 
o curaçâo. A brincar, ou a sé­
rio, a111ur mio al'isa Elle pisa 
sempre em tapetes de Tell11d11, 
llll'S/1/U se l!lllra /Ili!// t11g11-
riu .. 

i\\ A 'xUEL BRIOGS 

A PROV ,\ de que ., homem 
descenJI:' do macaco é qut>, 

q uando se vê perdido, se ;igar­
ra a todos os ralllos. -Pera11lt. 

Cel. Sel>astião He1-culano ( le :\.IattL s, 

11i.1ilulit!,uli rigorosa pr!a c11/t11ra su/11/ 1 ,,,11prr 11 -1n·110 d1 

cuus11s ab11egad,1s, e tlc1111 utv i11:par c111 / n J, tÇâo 1111 ,nticd,ult 

Í ~ 1/<l SS//(1 /Ili 

/){'11 /re os 111nilos carg, ~ q11c tem dt :,1 • fl'!tlw,/11 u 1•11 ba,· 

tau/e pruficie11ciu, tâo sà111c11fr {'d I sn1 e 11uifo e' 1.,fir,,:, f/11' 

/it/~·l'111 wfo1in1,·c/111c11te r111 1w:,;s11 cidai/1. t!c;:;f,1c11111 ~1 1,, '<..;11111-

/1::-: dirt•cfur tlirsonreiro c/11 H1 ;:;pit.il d. lgnu,.,ti, 1 f'rt , 1 1 rtl ,1., 

, 1ssociaçüv dos Frn!iculton-s th lg11a.-slÍ. 

•.• ._._._._._._.&._._ .... _.._._._._..._._._.._._ .• ~-..-.-.-.-..-.-.-.-.-.-..• .... -.~•-•,.•·••v••~· 

Na '2a~e rna 

O soldado relapso, prell:'nde 
unia lkença e hesita em pedi! a 
tão certo está lia reclisa. Afi­
nal, resolve-se: 

- J\\ru capitão, eu qut>ria. 
uma licença no pn)ximo du­
mingo. 

- Para que? 
- Para ajudar minha mulher: 

mudamo-nos de rasa. 
- Ah t Mudt1nça ! Não é pos 

si\'el. Tanto mais que tua 11111· 
lher me escrn eu d1u11cl1• que 
não prn:is:i de t1. 

O solda.do ;ig;ista- se, in:15 ca· 
la S<'' faz 111eia \'L1lt1 e parte 

' A meio camínlw, P"rc111 , \' 011ª· 
- Que ha 111ais? 

, . que no - H:i 111eu . can1ta11, t , • . , , en i-
r., g1111 e 11111 t~1Sten1 dois ·1• 

rosos eu uà() sou cas~-
do 

._._._.._. __________ .._._._._. --. - ._, ........ )-; 

.. - - --- _,. ____ .._._._._._._.,,,._._._._._.,_ ..... .._.._._._._ • .,ia.a.....,._.._._._._._._._ • .,.._._._ ........... ~ ---------.. -•.•• _.._.._ .......... ~.;:.,,--.... -..---- ( 
~ __.._,._ \ 

~ SlEJA\ l8A\lllR1Rll§T A\ r$$e ~ 
1 ' \ < eoncorra para o progresso e engrandeci mento de Nova Jguassé · \ 
~ ~~~": Nós vendemos•lhe pelo preço do Rio ou mais barato ainda, porque não pagamos alu1ueis c:1ros ~ 
:, e luvas exorbitantes. ~ 

~ Não fazemos questão de lucros, fazemos questão de vender! ~ 

~ rooos, ro1s Ã Alfaiata1•ia, Globr, ~ 
1. ' ~ 
~ :!llltaiiii~ RIIA MARE.CHAL FLORIANO, 384 NOVA IOU ASS Ú _ t:. 0 0 Riu ~ 
"'-'".-.-.._.._._.......__._.._._._.._.,,.._._._._.._._._.__._..._._._._._. _____ (~_:~ FRENTE_ ~ -~~NTE DA CENTRAL) .._._ ...... ~ -~~- .,.~ ------~-~-~ ~---.. ,._,._. ___ .,,,.,_._..._._._.._ .......................................... .. 
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Oa sociedad~ iguassuana 
--- -

1\. eR1T1en 

AVENTURA 
INTERESSANTE 

Um moço de futuro 

"' -

Senhoi-inl1a Lt;IZA DE GHEGORIO, 

por occasiiiu da Hura de Artr, que se 1ealizuu rece11fe/lle11te, elll 

,ua rcsitlencia. 

l'il/li11iza fa11lllsi11s pri111ornsas da alma! .. 

~ ......... _._..,,,._., .. -.. -•. T_._ .. _,.._ .. _.✓_-.,,...,.~-.,._._._ .. _._..,.._._. ......... _._ ..... .,._w.-.-... ,.. 

• o V 1 a. • • 

Heluisa rp,·onluva se do seu 
pri111eiro fil/11,: 

-"Silll. Elle era limln lalll· 
hem! Aus dois 11111rns já fula­
"'ª /11//0. ,lfus e1ll triste, de sin­
zulllr 111elmn1wli11. U111 dia .. 

P,1ssu11 u /e11ço nus ullws pi­
sados. 

- "J/aesi11lw, leva-11,e ao ce-
111iteriu. Q11c111 ver como pude 
1 star e11xul11 com todu esta 
"dlllvanulu.'' 

Ou,:iu em ,eus 11e1 v11s a a~o-
11ia d2 Cle111cilfr: 

Ago .. d~a... 111a111l1.. Agu, 
111(1111li .. d,,·11 .. .'' 

Ch11nu .. ": 
A terra h,1,·ia 11pf>lac11do a 

,rd,: do S('/1 f1/lti11/w, li/1(/o tu111-
be111, 111a~ q11e 11âu ~u.ffria t/11 
rnraçüo cu11w aq11elle que lhe 
perg1mtaru: 

- "DlTC (f/zer 11111 frio de­
baixo da /erro, 1ufo 1 11u1esi-
11ha? '1 

Ll'1J1b1011 sr ile Clc111e11fo. /\!ii11 
lhe f>c,g1111/arc1 u111w " in11l1u 
,111/w 11111s ta111bn11 fôra se cer­
ti{iwr .. 

Süo P111,l11 e,tara a/uglldo. 
O "Arar1í" ta111hP111 ... 

() cor/>111hr, tle Cle11u!llfl' tle­
i·iu eslw hri1:ca11du de 1wtariio, 
boia11do nu cwxüosi11ho com 
([Dres li !01,a ... 

Cltll'l•iu ... 
E " garuti11lw jcí ll(lO .,enfia 

séde, já uân sentia a febre 
seccur-/lu,, jti não geJJlia, ba­
tendo, arroxead", a caheça 110 

iravesseiri11Jw: 
- "Á!!,ll ... lÍ~O ... J/W/llâ ... " 
Ag,1ra li almofada de selilll 

eslava tul 111,w esp1J11ja, os c11-
feites d,,11n11tos se amoleciam, 
11s flôres hoiavam naquelle pe­
q11eui110 lago funebre. 

- Olz ! Deus de bondade ill­
finita. Purq11e 110 ce111iterio nu­
de estão os anjinhos, tombem 
chove? 

Heloi,a olha, a para o altu. 
E a clm·va a11K111e11to11. 
E11tão, 110 delirio da febre, 

mwiu o choro de Clemente. /ti 
não pedia U!!,11/1, 111as gritava, 
afoga11do-se, com 111edu -~ .. 

- " .. áo-a, dga, 11Ia111a. 7 Ir11 
u fi /hi11J/tJ tia dga, J/llllllâ ... " 

A la111a absorvia o ag11ace1· 
1'11. 

.\Jolle ... 
Barr,mta ... 
Calafetm•a o caixâosi11/w 

bn111cu. 
Chovia ... 

Jt:nny Pimentel de 8Mba 

O BRASIL foi elevado á ca­
tego, ia de Reino elll 16 de 

dezembro de 1815 . 

Conta-se que certa noite, no 
anno 1915, o ~rande estadista 
inglez Uoyd Ueo,gc que era 
então ministro das finanças, 
voltava de automovel para sua 
casa de Surry. A certa altura 
do caminho, o "chauffeur" pa­
rou o auto e desceu para ac­
cender os pharóes. Lloyd G<::or­
gt: tambem desceu e foi ver 'li 
a lanterna de traz estava acce­
sa. Voltando ao seu Jogar, o 
" chauffeur ", que não vira o 
patrão d<!scer, fez partir rapi­
damente o automovel, deixan­
do o ministro a gritar, no meio 
da estrada, sem que fosse ou­
vido. 

Este, obrigado a procurar 
n1dos de proseguir a viagem, 
foi andando até avistar um vas­
to et1ificio illu111inado, para o 
qual se dirigiu. Quando o por­
teiro lhe abriu a porta, o via­
jante lhe disse : 

- Sou o ministro das finan­
ças e des<jo falar ao dona da 
casa. 

O homem, c0m um sorriso 
ironico rrspondlu-lhe: 

- Espere um pouco. 
Ao voltar lá de dentro, trou­

xe uma 11 opa de guardas. 
Só então Lloyd George veiu 

a saber que tinha ido parar 
em um hnspicio de loucos. 

E não foi pequena a difficul· 
dade para convencer ao . pe~­
soal de que era o proprto 1111-

nistro e não um louco que as­
sim se julgasse. 

QUESTRE'.> DE 

NUMERE:> ..• 
-Qual fui o teu p1-eseule 

de casame11to para a Ziziii/w ? 
- Um serviço de café para 

12 pessôas. E i•océ o que lhe 
deu? 

- Ulll coador de e/ui para ... 
24 pessôas ... 

RUY BARBOSA .11. DE AZE­
REDO, irmão do 1ws,o dinc­
tor, e empregado da firma 
Pantaleâo Ri11aldi <f Cia. 

Muito sympathico e estima­
do de todos, o 11osso j11v1 m e 
ú1tellige11te a111igo possue 1w1 
logar de dPslaq11e ,w soâeda­
de iguass11a11a. 

Marido bohemio 
Com os sapatos na mão e os 

olhos fixos na e~cada, o mari­
do que voltava tarde á sua ca­
sa, tratava de fazrr o menor 
ruido possível ao subir. 

- Onde tens estado até esta 
hora? - pergunta a esposa, 
apparecendo subitamente no 
topo da esi:ada. 

Depois dt: um momento de 
reflexão, responde elle com 
muita segurança : 

- No cemiterio 1 
- Mru Deus 1 - exclama a 

esposa meio convencida relo 
tom de segurança da voz do 
consorte. 

- E quem morreu? 
- Todos os qu.! estavam lá, 

querida. 
- . -..-.-.-.-................ w .-.-----.-.-.-..... -......... ..,..,. ......... ,.. ............... ..-.-. . 

Bella architectura 

.. 

1 -,;r,-: -

1 l l l e{ll;+;c1·0 tio sr. Au!(l'lo de Fac uu a , o 11x110s0 '.I' 
dr. Gct11/io l '<ogos 

ti rua 



MELANCOLIA (Por REN.\ T ,\ D' ALBRÉT) 

, 1/1 .' 1; hurrfre/ 11 f11!.!,·ir t/1· 11111 "11,!111 .' 
f'il!.!JI" j>1JUflllº C/111'11'/I/II '··• />1111//11 ,(li 

11ci , lfllt'll'll/11, h/'lll •.. j>fll'(/111 o ,1111/tn lll/' 1 

""' u/iJ11t'l!lu "'"''· 
. l/1 .1 1; /1nrrí1·1·! .1 

,. ,. . 
AJIICÍ lfl//(/ il/11,1in, 111111•i c11111 lolfC//111 ..• 

v,(f, ; <' cli,11 e'/, "'.f.fri 11111111·11.,11 f>a111 Sl~!,11 · 
1 ;1 11, / /,,./1' ,,,Jti·o c11111 a s11,1 tini /'Ili\ l/ 11 t 
/1rJJC/IJ't1 ,1!!_·,1r1ar co1110 dr':••;l's/>fratla, o _..,011!,n 

(/Ili" .',!, ê'lll'. '. . . '_ , , -~ 
(//l('/'11 11/l' l'll!.!,1///III., lflll / li ( // / lflll IS 

, 1 iÍ/11,iio e ai11d11 111i11//II ,·ida,. <Jlfl' 1'!1 ." 
,1111,,, IJIII' 11 t!l',,jo; 11111s 11 />n,;,1I11 u11/iftc­
/"ill(<1 i/11 //lt'/1 (111"11(1111 />nll'/1 1/ll' ljllt t/01/1 li 
,idfr t11t!11 ntd acu/Jll(/11 . 

• lli11li11 ,·,111/lllle quer l11far paru c1111 -
.,,'1 i·ar s1•11 iclcul, f>,1111 ,t i/~111111: q111' o y111 
/l1c c11,/011 t1111fo a 11.lq11inr 1111II/u l'Xt.,/1 · 
.11,t- (/ (///'//( tio {fifi' Jllllil,1'. n·::c:~ f<'l 1'('/ICÍ· 

tf,, />11/' ('//,,, coII.,t'ITII s1 s1/e11011so, fi·iu l 

frrn;·d //'/ S/I11 ,•i11g1111çu. 

* * :./: 
E II ili n,âo se ,•ae ... 
•. p , 11q111· 111c11 coraufo 11iio _q11c_r . 
... />orr1111· /11/llllll 'l'OIIÍl/tle so "ªº a />1Í­

t!e deter. 
/; I11//h la'1io:; SO/'IÍ(' lll iro11ÍCllllll' llii · 

L11t11r t,111/0
1 

sojfrcr e cl/llr,1r pura 11 Ct1II-_ 
q11istu de 11111 s1111lto, tlur por el/e q11.1s1 

/Jl(/•1 clt /Jn 111 q,1, ,1 t,,111, q11,IsI 1111 ncr />ara o adq11i;ir ... 
... t1e;,111s dc.,tnnl-u .. 
. t1h11JJ iu11a/ " .. 
... Af>e11,1::,, f> ,1rq11: n cun1c1io lf/11' a11les J/ÜII de.,islitt a/w:: ,r 

,/1 lodos ,, , .,ou 11iuu,, a•r, ra /iara se 'i.'t11<>·ar tio cercbro q11c Sl'//1 · 
; ll Ili( ' i111/>1r: "i.1s ; :,ut'11ll's, cerr" " ::-e ~1111111 allive:: fero:: e ir­
n· ÍIICUU1. 

* * 
/: ,1 11/tt-'ÜU Sl i'lll' .1 

l 'uiJn, i! 111.s.io fiio q11crid11 e q11e c11s tv11 tiin gr11111/es s11cri­
/;c11 S i' Utll/11-'. 

Ali! c11rt1( ão ;·i11galivo que não q11i,:; fi11gir ! 
Q1te 11âu q11i:: l/ll' 11j11d11r II c1111servar w ,w illusiio que 111e 

tra::111 11111 11111fi;·u de ;·"idade sufi$_/átu. 

.. * * 
C1111111 siiu i11co111plclus e i1111teis tot/11s as cu11quistas ! 

_.~ ........ _._._._..._,,,_ ..... _ ... _._._ ... _ .. _._.-.-.. •~---------•--J-,.,•---------------------..,.--.---.. --• 
Amarguras de minha vida mílenaría 

Por J OÃO DE i'\11INAS 

A Q l. J {'cr/11, 111111Ia 111Torr· 

11111!.!,· ,. f•Í, 11111 c11/)l(ré 11 
11ui te f,,,/a . 

1) pu,,ari11ft11 1111d11n111 11ã11 
<e CIIIIWI, e f>o,·6u 11 ,i/e11âo 
f>111/11m/o ,t., ,e11 !{! lltido. 

f'l'll SI/ lflli' l'.S:ill ;;11;: 1/liu l'l'/Jl 

da !.{1//'~1111fll d ,1q11cllc .-cr iww. 
e, 1I/e, I' ,i111 do llll'll u1l'll( üu, 
1,11t!e 11 111u:r11a 111i11 dur1111'. 

',1,/11ça, 11a 1/111/e tlll 111i11/w 
/1/t , /0,11/>hia, u ca/)l[re do 111e11 
coracii11 .' ..... 

{}11c111du , 11 11111/Tl'r, e 1111·11, 

ol/1,,, ,r fnlt11ro11 co11111 c/1111,; 
/11111p11tlos 11u ,1111!1((1riu tlu .\'t1 · 
tia, Jl(io crei,, IJII<' " c11/111ré ,/11 
1111·11 n,rapi" f>ure tlc c/11,rur. 

.Yão 1 

() 111, 11 t11ruiiio, que "1.'f/11 d1 
1111/ra., 2•1,/us, " 011(111' Tidt1, 
f>!1,,cirú, 1111 j/11idu i•11111r11 ta ­
/1,/utl,· d,,, l{'Ít/CUr11,1çril'S. 

E' p11r l'iso qne 111,~n 1í-, u •. 
::e,, Ctl//l ll/1/il p11!lii/11 l/(1,/a/· 
l.(i11, o pio du/orulo do m:e::i-
11//11 a11ce~tra /, que tnt/11, ,w 
pc,to. .... 

,'iujfri nas eda<le" 
quwulu f u i l{lutlwiiu 

111orta,, 
nu drcu 

de Nero, escravo acorrentado 
w1s exercito;; tle /1 !e-:;allllre, bur. 
h111'0 e ca111peão gll,tlez es11111 . 
zado />or J11li11 Cezar. 

E vi ,w Go!go!/111 torcer-si 
de t!or o cur/>o de .fe-.;11s1 11:eu 
A111igo e 111('11 .lle;;tre, de q11em 
beln 11111u lllgril11a ///ais clara 
l/lil' 11 sol, uo lado de ,!faria. 

E depois povoei ilu111111€1'0., 
cor/>os, 111acile11!11s e 11,ís , ras­
gados pelo fáro fnulu!. 

* .,, 
Agora 11q111 es /011, a Cillll i-

11/111 til' 011/n" rida.,, 11111rclum· 
tio 1111111a 11oite ~ilt' ttciu,11 I' se11t 
fí111 c111 tle.s1·sf>ermlo abwu/0110. 

,\'lillC/l ,.,;, iu101ilo 110s ares, 
a f>11111ba hrt111ca da lua. 

X1111cr1 1"i, poustulos 11a fo . 
llw!,P111 d11 u::11/, ,,s bcij,1-flúrcs 
tl11s e,lu·llus. 

,,.;,; ;•ararl'i pura ti o r 111 ir, 
q11w11l0 c,,11,111izo o Te111po e o 
f11fi11Ífo f>,Jrllrt' JII. 

/.:.' 1/IÍ, tres ,111tiio, sc11fatlos 
1111 nu1u til' jesus, acunlarc111us 
tia tlDr 11a ,111rora dos olhos 
de nosso JJae. 

• • • 
. Ce111e e soluça, 1111 arvore 011· 

ft~a, u cubure tlu 111e11 cor açiio. 

Da sociedade 

Senhol'in l1a ="AHY D A COST A 

Corbellw da S)'lll/>111/úa ! 
- EJ11bellezalll · llll, tiro11ltlii::um-11a orcllidi!US 1·111 poesia dr 

beijos! ... 
Corb1,lfw da graça ! 
- l.:.'11feita111-11a, perolam-11/1 os dntscs tia perfeição!. • 
Dislincçlio: - Assi111 so, ri11tlo, l'l/11 é 11111 wllllw bcmito ! 111uc1 

11r cl1eslruçãn de sympho11ias ! ... .,._. ____________ _,,,_ __________________________ , ________________________ ._ ... .,, ... -.-J-.. •··· 

Ingratidão 

A i ngratictã() provém frequen· 
te111,·nlt', cio orgulho. Dever al-
gu111a cous, a alguem a quem 
1110 pode111os retribuir o favo r, 
irrita de tal 111aneira o orgu­
lhoso que o facto s1: converte 
e111 illea fixa, acaban lo por se 
transformar em octio o que só 
devêra ser a111or. 

E' estado de animo qu~ 111u i­
to depende lambem da manei­
ra pouco discreta de quem, 
sem r ecordar clara,nente o obse­
q~1io prestado, procura, toda­
via, q ue o beneficiado O re­
cor de sempr e. 

AM ADO NERVO 

A V IDA é uma trama genial 
d_e embustes, e O acaso é 

o maior e111busteiro. _ llcr/1/c , 
Fon tes. s 

1\ amizade e o amor 

"A :im'z~de e o amor são 
coisas 111 u itiss i111 O diffdentes. 
A amizade póde st:>r 111 uda e 
deve se l o quasi selllpre. O 
amor, ao contrario, deve, ser 
eloquente; o exagero lhe e_ "J~ 
tural· nun ~a se diz dt:!111as1~ 

> ~ ddtC· que se ama. E' u111 _ 
. qu . nao to fa l ar de outra coisa t • ~ 

seja o amor, quando se esta' 
sós com a pessoa amada. 

Mme. SARTORY 
---=----- - - - - --:=- - -

A S co isas uni ver sa lmente co· 
. St' lllpre n hecidas são quas1 _ 

regularmente i g n o radas ·· 
A111mlett Amaral . 

- - -- --
Pensamento de urri 

páo d'agua . 
• é s,ib1ª 

-A Natureza nao 110· 
como dizem. A lingua do·~tlJ· 
mem devia te r as propr~ 
des absorventes da torcida, 
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o CA\Nlf A\ IDO lR 
l ',w AUlxEL1< > 1 'li'-:I IEllxO 

e .111 / A a 1111//1, q111 /,'111111·11/1', (:lu·ia d.~ d,,< ura _I' tlr pa:;, qu1111-
d11 atuirtl//1 a 1111111111,a fugun1t1 t•111 frl'ldt· 11 c11çu tia Fu­
::t'/1//11. A11 />nll(Íj>i11 t /'// l(JJ/11 llrtlllll/ltl:::11,lw tdtiu, li// h11.,c, 

,,,a 11/>/11111(1 l//l11, 11r11 fu~111tl11, 11h 111tu/11 />t'/ns c/J11/1én, tle (nu,-,, 
,/11, 1111tl1tf11,. /Ji•1>oi~ ton,,111 ,,, u11w ju111111,1tla 011 1111;•('//o,. Ou­
tra, ,l,1111111111., ,111~11,1111 llqui e ali, />elas fn•sta, tio, ~11/lws .w·c­
c '"· i11q11Ít'f,1::-, ,·i,•u::, .,. l111.,n111d11 11 nj>ac,,. E l'111fi111 i·1•1n II r/111 cfo 
Ui'tl, ti/ 1it'11f,•, t /'~1/t'flll// ,1•, i'lll'l/ltdn /IS IIU '• lllllÇtllll/11 fut.!;///11<1,, 
1 n•f>ilr1l//l•1, lcllf.~t,/11 f>, /,1 I11,1gt·111 t/11 11nrtl1•,tc. 

For1111111-,1•, t11fci11, 11 llll'!fn (i1utl11 tios lls,i,fr11/t·,, 11/i 111cs-
111,,, 1u11f11 1111 fi,:.:,,, lllcgrt'. () ca11f11t/01 ,c11/m·11-,c• 1111111 fa111hn1t'fl' 
ti, ,;,/,:, s1111i11, 11~1wkât1 a, affr11çrit·,; t', 0I11u•1 ll1111/11 11 l1·11ç11 

11111 , 1/1,• c11,·11/ii,1 o ('1·sc .,,-o, !111111111 11 ;·,,,/11, f>1c/1u/111, ,nh 11111 lar­
~·n ,ifrnáo 1•111 1•,f•n lu/i;•a. 

/;'ili 11111 1111',llt o l111ixo, I1,11g·111, jáo, tlc c11rfo /Ji~ntl1· lll'~r11, 
, alll / /o, d10 11.-.: ,. rl'f11rc 11/0.,, 10,!u q1111tlu11/11, 1· a fil/l fc ,._,/ 1 ei/11 

0111cm 11, 1·1ir1t~111/a n,~ 
1110 li tios g11nl/11s. 
()..; o/Íl,J,\, lill llltf11Jl­
f11, ( IJI// /'ll.,ftli li < 1111/ li 

/<ICI' Si//1/t',(ll ' t 1'11111 
~ra11tl1·.,, j>rdus, :,u­
l-t'rht1111e11 t1· rxf,rc.ssi­
;·u.,, IÍS .,-c::c.~ 11/ru1•es­
_,t1c/,,,; tle lw11prj1111fr 
1·11·t1âtlatl1·. <is vc::es 
11111111 te â lo., tlC" s111g1t­
lllr 111l'lu11co l iu. Jr"· 
JllUt cul< 11 til' hn111 e 
u11111,a hru11co, 111as, 
fotlu 11 ,ua ,. 111</ude 
uI11ce11 t r a- 'l' e l'iile,:le-
1111 ,itc 1111 ln1ço - 11 
fr11ç11 lwbituul tios 
lllllfutlores, tlc rc:11w­
p;e11s 1·e1111e/ Ílas, u1-
/111u/o em f>o11fus d!IS­
,irns sobre u j>eilillw 
tia ClilllÍSll. 

A/11um /c11/1111u:11te 
li •1:iu/11 1 1/0Z'Ollll'llft• 
j>r e/1ulio11, focou um 
/111ulú 111uci11, / e 7, l', 

1u,sta/!_{iu,. />1gurr e/JJ1, 
es/ell(/ut o., olhos t ris-

11•., Í'1·1a a 11(::,n,ra 1.'o ;,ull'o { tia J11atl11, lu11ç11u a j>ri111eira toa~ 
t/11. f:'111111 1111, til':: Vl'I s,1s si111p/c.s, tlesu ipti1.•os. c1111cm1s, l'/11 que 
,1· j>er ahi11111 11/r111·1•.: tia ,11111•e cutle11âa ,ce1111ri us f11r1J111sos ti() 
,1 rtti1J; lJr/iculus c111 111ardw j>llra os ât/111/es, co111boieiros ca11!1111 
c/11 1111, nlr11d11,; ;·1111111•11 o., u/)(liu111/11 un /1111 dfl lorde 1111 11wirã11 
t/11 />11rf<>iru l'llll/lllll/lr1 li !{lltllJ /1/!l,!!Jtl 1111· (J/ ! , ,/11 Ili 1/f11, Cl/1/'.,s 

ili hui., gl'111ellll1J 1111s l1//lg11s ca111i11l1th, 1 u1;·,tr11s l'slalwulo 11us 
l'llt 11c/11s; ufrgrius ruit/11.,•1., tia col/u•i/11 uo u,111/'ço tlus ,afrus. 

O, u•r.,os :w/zia,11 /i;,re,, sÍlt!!_r/11,, t'.\f>o11/a1u•()s, rebo11111/o 
1111 ,1/01, i•J 11uclurt/l/1 du io de 1111tr.!,t·11,, tlc graça e• til' st'tc11u/11dl' 

Us n11,•i11ft.'i riam ti-, ve::l's c/11s grllçolllS 111ais fi,rll's, 011 fica­
i 11111 c11fr1uc/11.,, 'lh/w11,11s, e11/cr11ecitl11s, q11c11u/11 11,; t/1 ,co111l's cur­
na111 ~uh1c frl'clto.s de 111I11JI', se11fime11!11/is11111s tle 1w11wrculus, /11-
11111/tn, hrm ,,,, ele f>ai~cio. 

l:.111/1111, 11 u111tc11l11r dc•,crcl'Íll li c11,i11lra e111 q11t• ,w~ceru ,w, 
frrrus c/11 _-.,cn,l1i, ,nu/e /•lls,t/ru /ruia 11 111fll11áa, !oclu li mloles­
' I•In111, llll' as /)ri111ciru, irisfe:::11,, os p, 111u·11·1•s 1'1'1 so,, 11ascul11s 
lU/11. li /JJ ÍIIIC'Ílll /1111.,tio - l'('hrl{/i(} ,0111hrill tlu S/fll ,•11/11 tle (.'(/· 
l/ lfl"/1 n, /'Ili lJlll' lw;-ia 1/1/1(/ ,crie for/J/l'lliuSll t/11 (fl/.S('//I,, tle Sllll­
rl11tle,~ de fn1ucle11fos ci11111c",, L' por (im, o d1111111r fi·ro:: tle '""" 
lrc11111u, hii!lw, lr::::_icus ,!,• ;,1111/wc·s 111111111 1111ilc ele /Jc11l1•, ;,laclls 
ntl,r11, ~/,• 'llll!.{111• r•11 /1eifo,; lj/1/' n·he11/11n1111 tftt u,frra. 

l:. l 1JIIIIIIUi'fllu, /1 rJ/11, /wnl,,lu eI11 11-c11n/11ç,il',, 111 /'lll/Ull'II 

Entre garotos 

-De que está coherta a tua 
ca:,a? 

-? ... de telha frnnceza 1 
-Pois a nossa. papae sem-

pre diz que está coh•!rta de 
liypothecas •.. 

( ,•.li 111111 t!ctlnr h11/1• lÍ /•orla d,· 
u11I a111~g11; 11 crcudo aft1•11t/(' 

< 11/1/ f/ ÍIIIÍcj/i-fffr('/, IIIC/1 1111111 
11.iu /lfit/1· "rcn·hcr" ... 

-0/J, é (l 11/C'SIIICI (011S/I ... 11111'> 
/llltlc "dar," lllll/1111 /r,g11. 

NUMA V11\GEM 

U I\\A s n~rra b nita e nc1, 
rn~nos c,;pir11t11 ,i p r~un 

ta a 11111 rk seus a •mir, ri ,rc 
- Qual a dill •renr.a qut ha 

l'ntre ue e um relr,g10? 

E o outro ~alanteador: 

-Sr;i . , os rt•logios lt-mbrafl! 
as horas e ,1 sra. fal-as e,;quecer. 

Na escola : 

A professora:- Que animal e 
o que ncs dá presunto? 

Os alumnos, en1 côro: - O 
açougueiro 1 

Duello entre li, 

teratos 

Oois lite ratos, 
de 11111a violt:n ta 
são, se desafiam 
para a rua . 

depois 
dbcus­
e sa.:,n 

-Supponho qut> não 
vamcs nos agarr.ir aqui 
111es1111,. 

- Por certo Cha1;1e111os 
um tilxi. 

O~p1,is de alguns mi­
nutos 11'- silenc11>, j a no 
uirro: 

-Levas d1nhtiro para 
pagar o taxi ? 

-Não. E tu? 
Aqu1 termina o dut:l l o, 

e o dono do carro entra 
t>llt scl'nil com a policia . 

-/,cslc 110., jor1111cs que 1111su-11, f>or 
u/Ji, 11111 llfl'/1/llll C/J/11 c//l(h lllhC'Çll, :' 

- Auulu he111; j>orq11t si /ús~1· 1111I­
llll'r ... ,\·liu i111ugi11as c1111111 esfti11 c:1-

r11s ª' 11111/11/uc(i/'s j>l'l llllllll'llfl'S ! 

E ,\\ Port ugal, a i111pre~­
sa pene trou no rei­

na.ln lk O. Aífunso V (o 
;tfricano). 

uccortle, cl•t ,•i,da, de,cr eriu II cre11!11r 11 ll'11latl•ra 1· .f;tl,tl lfll< u 
ui /11cilllir11: 

-A bocLa mi mosa e curt c1 
- D.: um chei ro d t' endoidecer 

--Era qual flõr dos pe reiros 
-Abri ndo nos taboleiros 
-Quando vae a 111anh t>ce r •.. 

Lt -,1111ta;•a ~,· cwr(l(kcia ns 11ppl1111s11,. Fit/111'I 1111 l<'rnir o. 
juufo lÍ j,,,r11ára q;,e . .., cxl111g11i11, li lc-111h111r·1111· ele 11111,1 dl'~''ª·' 

·111011/Jãs ~eJ tw,ija.-.: 1,111 <Jl!t' J,m•:a ;,ur ~11tl11 f!arl,•, ;,, los < ::"'.tº:11' pe/11 111ctfla, li -z•ercl,· ali:~n 11 t/11 I111·1•n1r1, .f/01111/1•1:' /1111111/1~1 , f;co 
f1111i/11 <'llirl' /11•1-.-a,; /1111~0., f11/>d<'.-. ele• c11f>11!1 111111w,o />t lo f', d; 
o i111111e11s11 ,t/<r()(/(1(1/ CI esln11kr SI' />du, b,11x11,I,,.... />1! 11t1ll,1,u li. . 

_.., · t / t · //1· ·11u1f>11a, c.t , fl1111 
tlôc11, !rra11c1J, · 11 1111 rali ,1111 o 1•11 rl' 11, 11 1 ' •' · . · 1. 

· ' / / · · / ,. · • a "ro;,11.1 1a11 1-••-e11s· 11 uoull' tra11sh11n 11111 o 1111 ,a,I~1<111111 o, 1 r 
·:;a /,crclnulo a fi1u- l,oslil, .sci11lil/,111f,• ti,· 111rt1/lto. 
" · · . h /1r/.'tllll,/Ullfl . 

.\ '11 c·,trml,t /111/,, n·,('la11•/ccw. ,111 na ., o " ~ 1 

/ I . • , 1 1 · e ·/ru"i 1 110 111,11/o, DI' "e•· l'/11 1/lllllldll 11 C''t li a t ,1, ,11 li li ' ' ' ~ ' ' - • I ,.,, 1 ,1,. t 11clo pn·pa, ,az•a 
c·o11Iu ~n1gllllu11/11, 1·1hru11ti·, - <', 1·111 u_ •

1
. 1 - '. ,!ili/ co11w 

/ I · / t, . / i -, 1••11 /1111 Ili // 1/rl ,, ' 
,, 1n1111u1 1 11 f or , 11 ,.e, 1•1ro, 1." • · ~ • , , . . .1 · Ir ,ti, "rt 111I ,11 / c• da 
,e f;,,sc /1•tlifo 111y,!rn11,u da j/111 ,·,la 111 ,f" 1 ""' J .~ 

,1111 11oilc clt 1111/•ua,. ·---------, 
A\ lflflE'NCÃO ! 1 1 H 11 e stO llltl · 

' l ' 1·atac- ele vossos < l cn t e8, d c.=~llL·s , l c p c n, e i 11 u "· · 
. . . ---o J.)a 1" t < ) rra b a.1110. 

"' :2:0, pe1·fei té:l sat.1< k· , <>st l 1e t1ca e < 11spüst<,: • 1 ~ . _ . 
, . . d toda,; as molestias perigol'a~. 

Dentes caria J os e r a izc~ cm dec1mpasição, são fJco~ de mic rob10~ e a~ causb e · · 
' J i-até:.!.e el e , <,...,-.,,os de11tcs - ' l'l~.0\ .' l 'A~J E ;s.:TO 1NI >OLO I~, CO;\.I 

Consultas ás 2as., ..'tas. , 

5us . e sal,1 1ac l us. 

VlLLELA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Marechal Floriano, 
410 (sob.) . 

N O V A I G U A S S l ' 
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DE CINEMA 

TI e A 
A X I M A s ( o o 1\ M o R ) 

M 1 , ft rcf,rt'\Cllla,J, /Jt/r, 111 . . , ,•,•,; 11111 ' ' I r, /1,, 
() f//1/111" (', 11.'i 1 I ~ ' . . • fJII- l"lll ISIIICO 

I ,,· uio ,on ,~o, 
li' l' /'lf' 11//,..,1/ of>f•lfll ('IJI 

I ,· /(l'r(I 
Iras, 111111 . • :1 110,sll ;•ui/• 
f>11'110 _coro< 11

'.··, iíqllellr"; csf,! 
todl' /1ra ai'¼', . e, ca,11.,, ,uw tio:;. ~l'a/1111~. ,;;;:a que/// qm·1; 
.,orn, 011_ '"'º l - , ,u1o safll: ,.,. 
o 1,r11p11/J u,1 açar. 
( o/lzer o ,eu de,t1110. 

A pai-.:,lics i11/C11S(1S sempre 
• S • ·t·• ,.e, /li/ (/1/'ll(aU I' 

de1xa111 g, vaw_ ,-c/er Hc111m:e11-
111ac11/am O cai, · a,~a111 pela 

I 1 · que /> · ' tunu º·'•. t ;,. , turhi//uks ,110-
tx1ste11oa .,, m 
raes ... 

, 11 .. fural do <1//IIJI' 
A e/)(}CU A I /t 

I d -
1
• e· a edade m II a. 

º'f'rt a ei ,, 
~) rdo o orga//ÍS/110 co/lleÇll a 
J,,:l ua,, ·r a· paixões amorosa~ 
t eca 11 , ;, • I ,,,,ra 
,ão parasitas dalllnlll ws ' ... _ 
· 1 s , 0 ,n-c111 cedo e;.lll us a 111a • '-
Jwl-as. 

f, (l{' llllliul' O amor é a orça 
illie11sidade que more o c11ra­
çü1J. Rcprl'se11fa p. ,ra li u/111(~ 

fucfo1· prúuipui tius s11w, 
~umifes!açôes. TútL,~s as lufa~ 
l' d01:es /tUIIIUllllS twen_llll />Ili 
oril(eJII O a 1111,r , ::.y1nbollCllllll'll· 

A<; 11/11•,da~ t!u r 111111 - , (.J' 
co11s/J/111'lll r,s ~•w1dc lllui/ ,, 
nos tio alma: clu1111p1,1 t 

/> I ((, 
fl/1''1, /1 <;(1 li U _IIS, l)Sl/ÍflÇ'( 

1 l't'll('{l"i rd1•,;1fJsa~, 1,11 me
11I1

/t 
de otfec/o<; 11 

()s cnmes 1'111 111 1frríu 
1 

l/1////Y ~Üo 1'\:f,fo,rie, i111f,1t/'. 
1 

,•as do eu;n1,111n. Ft/í::.r~ 1
1• • I . . l ,,, 

q11e se 11ao l e1s.u111 ce•rm• l' ,., e,, 
/IJll(JIICll'I' tf,,,mte <ICI i111a1111 • 

. / l p . . \O, pencu usa , as C11xr11,s í.'Ü,ft,
1 tas. 

Nadu é 111ais triste e uru 
!,11t11lz5111tc para 11111 es/>in/,, 
supen,,r do que e11trel{,11 11 urna dos .,eu::. ajjecfus II w, 
c11te futil. l!umilllu/o Pl'/u /•u/ 
xâo, escruvu:a-se a q11rn1 11a,, 
merece, e ás ~·ezr, 1u111 p,,,,,,c 
Jo1:<:as paru lnT1zr-!>e cl1J_ rnpt1 
i·ezro. O Calvano, de .lltrlirnu 
re::.11111e a lri,te ui/ys,éa de li/// 

co1-.1, ú11 111:il_ti'ri,lu Pela ,fia 
'L·ene,:,,sa de u111a crcatura Já. 
,•via. 

ANALOGIA 
JACI< OAl -ClE E l'vlAlxY BlxIAN 

A segunda victoria ! 
E/la abre os braço'>, l1rng11itla, orgulhosa, 
Nus a/mofadas do cheiroso leito. 

J ack Oalde, depois do seu triumpho 
n os jogos da Universidade, recebe a ca­

ricia d6 Mary Bri9n. 

E deulre as cun.:as do seu níveo peito, 
1~·emulus surgem dous botões de rosa. 

Argumento solido 
U111 estudante de escola 11a­

·val eslava sendo examinado 
pelo professor, velho lobo do 
mar. 

- O que faria você si uma 
tempestade o surprehendesse, 
desgm:er11a11do a embarcação ? 

- Lançaria uma a11cora. 
- E o que faria si a co1'-

re11te da ancorn arrebentasse? 
- Lançaria outra ancora. 
- E si uma tempestade ai,i-

da mais terrível o arrastasse 
para longe? 

- Atiraria outra ancara. 
- Caramba! exclamou o ve-

lho examinador. Onde você ar­
ranjaria tantas ancoras ? 

- No mesmo lagar em que es-

tá o senhor arra11ja11do as te111_ 
pestades. 

Em um vagâu de estrada tle 
ferro viajava ttlllll jove11 tra­
zendo ao collo 11111 desses 111i-
11usculos cachorros de alto 
valor. 

Uma velha ao seu lado, i111-
plico1t e, não resistindo dii·igiu­
se á moça. 

- Não lhe parece que seriam 
mais bem applicados e mais lle­
ce11tes tantos cuidados si fossem 
para um seu filhinho ? 

- Não, madame ; pelo me­
nos emquauto eu estiver sol­
teira ... 

P ALA VRAS e pedradas sol -
tas não vol tam. 

üí das teias que teço cautelosa, 
Eu, pob,e unmlw, essa belüza es/weito. 
E, quando a vejo um / v11co desc11ulosa, 
A's ausias da cegueira eu me s11)l'ilu. 

Homeus illvejarão a miulia vida : 
- Anda,· assim, 11esfe labor i11sa110, 

Sâ pwa ver uma mulher tlesj>ül:.l. 

Compm·o essa mullter a uma illusâv. • 

E toda ara11Jia é co11w w11 sêr /w111a110, 

Deseja sempre o que uâo tem ,w mão! 

HOH A C I O ~ 1Ei' OES 

- --- ---------------------N ÃO te ufanes da tua vt:n­
tura na presença de um 

amigo infeliz, 
N ADA de c()nt ;is C?lll r~i~1 

tt's nem de d1v1da 
ausentes. 

SALÃO IE CA\™IIISAlRIIA\ ll™IIPJEIRIIAl 
Rua Marechal Floriano, 3 9 2 

N0V1\ IGU1\SS0 ESTJ\00 00 R10 

Especialidade en1 córtes par a c.en h O = oras. nctu -
lações e Mise-en -Plie. 

c
1
o_MPLE:o,soRT~M~N

1
T°. ?E CAMISAS, CUECAS, PYJAMAS E GRAVATAS 

. l eias pa,a .w1~1e11s, st11101ws e crea11ças,directam ente dafi· . . . . 
Chapeus para homens e cre d c.bnca ao t-u11s1111mlo1 

. . anças os melho res fab ricantes. 
Completa secção de hnhas, fitas, botões e artigos d A . 

e rmartnho 
os 

PREÇOS R~ 

1 
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AO VENT O 

Na p!e1111 so/Uão dt' u,u muj>fo descam,'><ulo, 
pnrso em ti e que tu p :!11sas e 11 111i1J1 s111>011/10; 
le11ho toda a feição dt! 11111 arbusto isola lo, 
11bstracto o olhar, e11lng te cí dclici,r ele 11111 ~011/ro. 

O r·e,i/", ~oh o c,.;11 ,·t· lJ111111as n11 rt·~, ,,,, 
passa, ora /m1gor11..;11, ora forfr, 11111c/1111h" ! 
E lauto PPIISO em ti, ô 1111·11 t111se11f1, a11hulo ! 
que ll' si11lo 110 1 ·n1/o e a el/e, jdb, 11u' t'X/JOJtlro. 

C1111l caricias br11fae5 e com caricia!> 11w11sa,.;, 

c11ido q11e f11 me ,·nzs, j11l!!,o-11u' to.la tua ... 
'51111 an•ore a oscilar, lll{'ftS cabe/los são fra11ças ... 

E mio pôdes saber tio 111e11 gozo , ·iole,do, 
tJUCIIU/u I11c Jiu,, as,i111, neste ér1110, luda mia, 
01111f>frla111c11lc expus/a lÍ 1 ·11111pi•1 tio 1 ·,•,,to! 

Decepção 
O Lihorio mulm:a apuixoua 

,~,,, 11~~s apam· tle ludo wio se 
,e~ol, ui a u!~,,,. cnm a eleita "º S('/1 Ct)H/( CIO. A prq11e11a i111-
/>111 /11111/i'a-fJ, Cr111slc111/e111c11ll' 
u,111 o casa111e11to ma,;; •. 1,,,tt' 

· li - ' ' •· " </llt t , . 11ar1 se re,;;oh.:ia a , s. 
~,~. 11111(/ou c/1• tactica. Cm1111111 -
111co1t_-ll,c que (I /llle J>rnhib1n1 
te~ 11111" 11d 1•me11iP o 11a111oro e 
nao co11se~1tiria uo casamcntu. 

- Querulo Liborio f _ excla-
1(WUI dia, entre lagrimus _ 
Í 1~/<IIIIOS .' Ou e11 me suicúlu ., 

O_ L1borio 11ão tn·e remec!,n 
se11ao co11corda1·, t por wnu 
1u11te esc111·a, a don:::e/la, des­
cendo do pr1111l'iro andar por 
1111u1 escuda de corda, veiu cair 
nos braços elo sc11 Romeu 

- E <~gora? - l'Xcla1,;a o 
Liborio atrupallwcl1ssir!w -
vamos deixar u escada ossim 
clef>e1ul11rada da ja11el/a ? Co­
mo lzu de !ffr ? 

- X~o te afllijas - resprm­
ile a d11·C1 p, ecipilculcm1mte -
o papae disse que depois a 
puxava para cinw... fujamos 
depressa ... 

O Liborio desmaiou. 

PERSON 

P ARA ser ;imado pelas mu­
lheres até a loucura é ne­

cessario, anks de tudo, isto : 
não as amar. 

BILAC 

eom o é que pode ? 

A Guer r a 
De ANATOLI::. rRA'-:CE 

A fomt> i,15lruiu os b~ b 
n;i p f d .. r M(S n ra ,ca e matar• ,mpelhu-

s as g~e~ras ás invasõts. Os 
P?vos c1v1hsados são como 0 
caes ~e caça. Um instincto co/ 
romp1dn ~xcita-os a destruir 
si::!n P!:lvt>1to ne111 razão. A ex­
pllcaçao absurda das guerras 
modt:rnas, chama-se interesse 
d_yn~stico, nacionalidade, equi­
l!bno europeu, honra. Este ul­
tnno motivo é, talvez, de to­
dos, o mais extrnvagante; por­
que não ha povo no mundo 
que não eslt-ja manchado po; 
todos os crimes e coberto de 
todas as vergonhas. Não ha ne­
nhum que não ti!nha soffrido 
todas as _humilhações, que a 
fortuna se1a capaz de inflingir 
a um 1111seravel rebanho de ho-
mens. E se, todavia, ainda 
subsiste uma honra nos povos, 
que estranha maneira de sus. 
tentai-a vt!m a ser essa de fa-
zer a guerra, isto é, de com­
metkr todos os crimes pt:los 
quaes um particular se deshon­
ra: incendio, rapina, violação, 
mork? 

Nº primeiro amor nós po-
rnos toda a força irresistí­

vel de uma paixão virgem; e, 
si pintaram o amor cégo, duas 
vezes cégo é o primeiro amor. 

MANTEGAZA 

ehá, café e 
matte 

O chá, o café e 
o malte são plan­
tas, aproveitadas 
pel11s suas quali­
da<1es agradaveis 
ao paladar, esti­
mulantes da diges­
tão, e excitantes 
dos nervos. Os 
principios do café 
t: do chá são mais 
excitantes que os 
do do matte, usa­
do ainda como diu­
reticu. 

Sendo exdtante 
o café e o chá dt>­
vem de preferen• 
eia, ' ser substitui­
dos, nds crianças e 
nas pesso;is nervo­
sas, pelo leite. 

< ;ILI...::A :\.LL\.Cl IAI >O .f 11ca ,.,, /cí si " corda rsl<i bc>m af>t'I tacla :' 
A MÃE é ,.:, unico 

deus St'III atheu . 

Jlllil™IOVJEIS \EMI\PlR IESTll™IOS 
Não fa{,·a:s err1p1-estin,o sob,·e 1 , _,·potheca, nen, con-ip,-eis in"llTJOYeis, sem pri · 

inei,·u obter no C.~RTOI~ O J >O DTSTl~IHUlDOt~ un,a certidão negau,·n do eleve· 

dor ou. vendedor. O i111n10Yel poderá estar penhorado e sú \.:oru 
0 

lE COMllPIR A\§ ID IE 

DIS"I l~IHUII >OI~ podereis ~a.l >e1· 

ALENCAR FARIA EDIFICIO DO FORUM 



Affrontando a 

Tempestade 
R,\ni:-,.;or?AN,\TH TAGORE 

I J 111,1n11horo ;·ac 1·,l,1 noili' 
/1/1/1 . ( ,/(1 ( /// 

fifi"{/ (/ 1//lli ( li 

/,11/i't'U,/II. - Í/1-
,-/' ;·,'/a, lf'" " {10~1. il" . 

lia, fo:c/11 go11,-r_ ,k dur o"!'':'· 
t, 11• · () cén 111c1nlHlc1_ pela /)l'.~' 11 

I 11,·1t,· nic paroº"'ª ela a..,,w 
/(/, / '"/"li /ctf(I/. 
1/J."('/111111t!11 1 " 1/t_.., , 
A, um/as t1,.-pcdaçu111 _,1111: 

. ·t , //// SIIIII/Jl"ll, trllifl (1 1 
cn., "· · / · ··ac i11.-i,ii·d. E // //Wrl!l l('//"U ' 
f>du li/OI" l'Jllbl"O'i.'CCldc1. 

. \'â,, , 1 i J>aru ljlll' 1·a1• 11 111ª· 
ri11hcin1 />cio 1111!,-, para que 1;-· 

, 11 ,to dle II uozfc Ct111'. ª '11/!­
ta 11h-11ra tl11s s11 ,s_ Telu!:-.• \au 

i ,e i/('SClltharcara lll'III (//1//· 

s/
1
, ·~e cheuurcí u clw11/"11w SI-

, {, ..._ 0 41 li li 

/01cinsa elll q11c e ª 11 

l'.,peru ií luz ela la111patlt1, sen-
tada 11,1 arua 

Que procura O 1:wri11/zcin:, 
l' a barca dei/e 11ao fe/11 11u-

qu I t '> ,/11 da tor111e11 ta ,1c111 i as re-vas. 
L1~•,1, acaso, 11l1t,·111n carregu.~ 
J11e11/o de ph o/as e dwJ11m1tes. 

.Yâu 11ã11 lera. Apenas ~eva 

11111a rnsa bronca 1111 111ª" c 
1111111 canção 110s labios, par~, 
.. aqllclla " qne o ~spera, so, 
,w escuridão da noite, se11tarl11 
ua areill, tí /11:; da lampada. 

Elia 'VÍ'l'e 11w 1w choupa~w 
da l'strada. A sua cabei lezra 
solta vôu co111 u 'vento e cu­
bre-lhe os olhos. 

Grita a telll/)e~tade de e11crm­
tro âs portas esburacadas c~a 
clwupmw. A luz da cundew 
alo11ga e encolhe s1111zbra nas 
p11retle,, e, ,w 11/11/ar do ven­
daval, e/la 0111·e q11e c/Wlll(l11l 
pelu Sl'lt 110111e desco11/zec1do. 

Qm111tr1 tempo faz que rem 
u 111arh1/zeiro pelo mar ? E 
a11fes de que o dia i/espu11te e 
elle bata á port,, da clzo11pa11a 
quanto falta ainda? E 11i11-
,r11e111 lu1 ele saber, e 11ão lza­
ferd mfos de tambôr ! .llas a 
!11z encherd a clzo11pa11a, o pú 
~erâ ohençoado e estará co11-
fe11te o coração ... 

S1111 ... Totlas as duvidas se 
irão d a I i, sile11ciosas, qmm­
do chegar á prnia o 11wri-
11heiro. 

Encantos do lar ... 

-Que é isso, meu caro? De 
onde vi:m você nesse estado ? 
Quer que o li:ve em sua casa ? 

- Não, muito obrigado. Ve­
nho de lá. 

OE 

1\ 

CINEMA 

JOAN Cl~A vVFOlxD . 

Inte rprete ela conscien~ia :3rn Jº~fh;s 
O céreh,-o rr1eclita a vida . Os , E 

sonham a alma que se deslumbrou., 1 
os lábio~ senten,, ainda, a doçura do u ~ 
timo beijo !. .. 

e caldo negro dos 

espart.:1n0Si 

Era uma cspecie de sopa, 
muito usada pelos lacede1110-
nios, e que cJnstituia a base 
das suas refeições. Este caldo 
negro em feito, segundo al­
guns autores, co111 sangue e 
suc(;O da carne de porco, vi­
nagre e alguns temperos. 

Conta Cícero que, tendo Di­
niz, o tyrano, tornado parte 
numa dessas refeições e prova­
llO o caldo, declarou que o 
achava sem sabor. "' 

- N'io admira, respondeu­
lhe o espartano, flita-lhe o 
tempero. 

Chopin e a Polonia 

(A. CORTOf) 

Conla-s.: que Chopin, ,~ 
prctando p .. la pr1111e1ra ve ler 
l:1113 111ag1111i, a f'olimm,e ri. a 

f • .111 la 
""'"" cuJu sopro ep1co e - , ra 0 pr opriu 1.:uraçao 1;0 arhst· 
r11u bru~c.1111e!1te em mei;,• ga· 
4 uctk fa111,1st1cc, h'rr1ve1 cr a. 
centlo llc 1>1tav;.,, que p ea. 
precipit~r à gt,,ria todo u,~r~te 
talhá,, óe hi::rui:s, como s1: s ª 
. ~ d en 1,s~i:: prcs.. e cm~ allucina~• 

que Ih.: husse crcr na reatiddO 
Jc do., fantasmas creados ª· 
lo seu genio. pe. 

F. os aconkdmentos dtra 
áquella visão febril uni Cára~~ 
ter dt> prophec1a. Surgiran1 0 
heroes e a Polonia está libertas 

E aquillo que 'Sob os dedo . 
febris do musico 1:ra ap~na! 
um hy111no d~ esperança, tor­
nou se depois, um 1mmon-1 
cantico de triu,npho I Q 

1 

VENENO DE EVl\ 

- A. Xandoca não devia usar 
nada brique. Para ella não vae 
bem a côr de tijolo. 

- Pois devia ir, porque, com 
aquelle cabello, ella parece uma 
casa de sapê e, de corpo, feita 
11 sopapo • 

- Não sei porque é que a 
Zeferina usa os chapéus tão 
pequenos. 

- Si correspondessem ao mio­
lo, ainda podiam ser menores. 

Do repertorio 

coniugal: 
_ O numero 3 

para mim se,11pr_e 
foi cabuloso, - diz 
ella. 

_ Para mim tam• 
bem - responde 
elle.' Você, por e­
xemplo, foi o meu 
terceiro arnor. 

Do repertorio 

argentario: 

_ Sabes que~• 
? o Creli· morreu . ue 

niano. Dizem ~1il 
deixou quatro 
contos. . ha oiui· 

- Que tempero? 
- A marcha, o suor, a fadi-

ga, a fome e a sêde. porque 
são essas cousas qu~ temperam 
todas as nossas comidas. 

- Olhe que a Dorothéa tem 11/Jl se-
11Jto1· pé! Trinta e sete ! Para attenuar 
u111 pouco, e/la diz que é 37 bico fino. 

_ Elle t1n _ e· 
ta predilecçao airo, 
lo numero qu ge· 

t que em 
tan o ·ct rava01 

-I'ois o bico é que ella não tem ji-
110. E' 11ma senhora bocca ! 

ral o c.:inst e d 
urn quadrupe e. 

ESCRIPTURAS E PROCURAÇÕES 

E. d f e o d o 

CARTORIO DO 4° OFF ICIO 

F ô r o Neva 
T abellíão: ABELARDO PINTO 

, 
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ABlL!O TEIXEIL~A 

lia lrome11s, palm•,a:,. Ha lw111e11s, gestos. Aquelles 11ão 
n110 ,cguem o ,.:ôo si1111oso do idealismo, e desapparpcem, além, 
na C1tr1~11 do desti110, ·ve11cülo::; 110s embates fragorosos du vida. 

E' o 11a11frag11 que a onda 1,Têspa abn1ça e nn;olve e car­
rcQa para o fwulo abismal do sile11cifJ. 

E lei se fica c/lt, esqueculo, ~em deixar de si, 11111 traço, 
1111.r1 altitude que o plasmasse 1w terra, a quando de sua passa­
.:.:,·1,1 pur esta. 

Ao co11/rario do idealista, do Psb1111j11dor de .pa!tn,ras, o 
lw111e111 gesto, se11u:1,11 colite, produ::, é 11/il, tleixa11do a esteira de 
sm ra.,to f1tl!!,i11do e /wlpit{l/ulv, 11a /11:: fvrie111e11le l11111i11o_sa de 
,;1111 soberba i11clivid11alidade. 

Ahilio Teixeirn é 11111a dessas figuras pri111a::es de lrercules 
da ,'Oltiadc. 

O jonzalis11w, em co111pa11hia de Sylrio Goulurl, foi-fite o 
J>1111to de partida pura as primeiras viclorias, co11q11istaclas ga­
l/1anla111e11te. 

Dotado de invejavel valôr i11tellcci1111l, por via de prof(mda 
cmdição a sen•1ço dl! im:11/p,ar iutelllge11cia, , se111lo guarcla-l11·m 
J>1ofi,iu11al, foi-llze facil, 11101 grai/11 ;;cu proj>rio co11/r11-
:.:"sto, occ11par o !ll!;ur de primeiro j>lww 11a profissão que 
abra,tira, 11uma reajfinnação i11co11/e.,te d11 sua assu111brosu capa-
, idatlc de trabalho. · 

Realisador or;ç11//10su, elle lllio c1J11lu•u•11 111111cu d1fficultl11-
tln; assoberbantes. 

bulo pouco além tia casa dos tri11/a u1111os tle idutle, t'.\'11· 
l1111do su11cle e i.,'lf.(or, Abílio Te1xr·ir11 1.•,1e a dircifo cm Iodas as 
tlircctri:::l':s traçada,, ve11ce1ul•, .. 1s i11/1cpit!u1111·1lfe .,em parw,ça. 

Os fri11111pl111s da sua carreira luh11ri11-t1, U'r!o o n1chem de 
Justa ,·aitlwlt•, ma, lllio n deixaram repousar por ser w11 csj>iri­
lo luciclo e um valor social i11flue11/e em todo 11 1wsso lllllllÍâj>io. 

Dolores Dei Rio fala 
do c1mor para a mu• 

lher latina 

. - O amor para a mulher la­
tina,. - é um amor suave, do-
11_1estico, sem tormentas rep,..n­
llnas, que po<;sam mudar o cur­
so de uma vida. E é melhor 
q_ue a!>sim seja, porque, nessas 
c1rcumstancias, a vida raras 
vez~s é prejcdicada. Não ha 
des1llusões. Tal devia ser mi­
nha vida. Mas knho nas veias 
<' sangue inquieto dos conquis-
tadores. Ansi:wa por me livrar 
d~ _reclusão em que vivia, an1-
b1c1onava uma carreira ... E ho­
je a tenho, á custa de muitos 
soffri mentos. 

"E não a troco por nada. 
Está certo que minhas irmãs de 
raça se contt'ntam com a exis­
tt'ncia domestica que levam, 
mas eu que já paguei o prtço 
~a liberdade que desfruto, pre­
firo a luta da mulher america­
na Esta á tranquillidade do 

lar antepõe sua indepcndencia 
economica, independencia qu<! 
conquista com o suor da fron­
te, na fabrica, nos escriplorios, 
nos balcões 

"0 a111or é, para as mulheres 
da America Latina, uma e·<pe­
rienlia. q11e raras veus se re­
pt>te; para a mulher americana, 
o am,Jr não é em si uma rar­
rt'ira . Si u;,, ,, ameri~anã' soffre 
11111a decepção amorosa, !-i seu 
e:'poso a abandonou por outril 
mulher, re~t:i-lhe o recurso do 
tr:ibalho. E o tr-1balho é capaz 
de cicatrizar as fe rid~s do co­
ração. E' verdadeiramente as­
sombrosa a , forma por que as 
mulher~s americanas esquecem 
suas decepc,:õ?s Em minha pa­
tria as raparíg?.s , morrem de 
.imor". 

.. 
S EM uma idéa superi or nã•) 

podc:111 t'xistir nem u111 hc>~ 
mem nem 11111:1 nação. E ha so 
uma idéa superior na terrn : a 
idéa da i111mortal idade da alma 
humana, porque todas as ou­
tras de que póde viva u ho­
mem surgt'm unic11mente da­
quella idéa. - Do.-fu1,;;•sl.:l. 

.\'o dw 17 t/11 1111•::: p. juulo, 11 

jm.:e111 L11i:: de Can·allw 11ala­
licio11. 

A111i~o, e 11.-!11111 adure.~ dc,,c 
nosso esii11wd1J 1111Jigu, o l'le­
za,1f1: tfo (111/////l /'( Í,J freai {! . , 
ele111e11to be1111111i.,to lHII 110,,a 
sociedade, /u·ur:1111-1/u 11e5se 

dia, co11111 de 111sliçll e 111erffi-
11ie11t11, si11cer"' llbt ,,çu, de fe· 
liculades. 

A CN.I rJC. I fa111be111 o ahrn­
ça, curi11lwsa111t11fe. • 

0 poder da reclame 
U,n <.:apitalista possuia uma 

ca~a em Jacarépaguá e, knJu 
" scismado ", aliás se111 moti­
vo plausível, com a casa, quiz 
á viva força se desfaz.:r dc:lla, 
vendendo a 

T e mpos após conversava t:1-
le co111 um amigo, a respei10 
dessa venda. 

- Pois é. Eno rreguei um 
escriptor, a1111gu 111eu, de re_di­
gir um annuncio, bem fc:1~0, 
para pôr nos jo rn3c:s .. A,_red•!e 
que sahiu uma descripçao t_ao 
encantadora d;i 111ínha rropr1e­
dade co111 a "paizag :m mara_­
vilhosa que a rodda ", o "_cli­
ma ad1111ravel e suluberr11110 
daquc:lla zuna", etc, eti:., que ... 

-Affluiram o;; ,ompradures 
e a vendesk .:111 opti,nas con­
diçõc:s ... 

- Qual nada ! Fiquei tão en­
thusiasrno com a reclame, que 
desisti de vt nJer a ca.,a l 

E/li- era e.,/11;/1111/c, 1• dia 
1111/Cl jt1c'l'III 11'Ct1f111/,1. 
J/11,- f>tulor 11ã11 rale 11at!11 
q11111ulo II pai.-.:tio St' rt ,•du ... 

' João Penha 

1 
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r.. . • ~ . Rua Getu11·0 Vargas, li·, encarrega•se do pagamento de '-'ºm escr1ptor10 em Nova lguassu, a 
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todos os impostos nas eollectorias Federal, Estadoal e Vrefeitura Municipal. 
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LENDA 
a obra mais per· 

F OI no Paraiso O Creador contemplava ª su . do bos1.1uc, 
feita. Eva, a linda , a crcatura sem par, surgira 

tão linda e tão purn como uma l'statua grega. . 1• 
· • 1 via co111111ovlll 0 , 

1 
• 

O corpo pallido, que nenhuma pa1xao, ia ·, eccavd. 
nha a seriniJadt J;is coisas dt!rnas dt! hdlcza 

1 11
P . , • . a ugu-;ta d:11-1 ucl la 

Seu rosto divino rdlect1a a tram,pann~líl alma ; os olhos pro 
fundos, otranlla­
mente bdlos, o lha 
va111 com ;,qudk 
olhar ingenuo . e 
quasi inexpre:;sivo 
das ueanças . 

E, fal, ,u o Se-
nhor: 

_ Rainha do meu 
jardim, flõr dn P,~­
raiso, fellz 1nsp•: 
ração a qut! lhl 
formc1 ; o!lereço-t.! 
tudo qu.in to uc1:1 
Olh;i ~o redor: na­
da ha co111pa 1avd 
â tua helleza; tudo 
é pallido e tosco 
ao lado da tua lor­
ll!C'sura soberan;i. 
Por que não ris_? 
Por que k veJu 
triste ? Que 111ais 
dt!sejas para teu 
conh rto ? Existe 
alguma coi!.a que 
ambidon;is e não 
possues? 

- Senhor I Tres 
joias ha nesl<! j.1r­
di111, cujo fulgor 
me humilha. Nada 

ha em mim que as possa supplantar: as perolas, o o:valho e as 
estrellas. 

O Creador levantou a mão, e, com voz sokmne, pronuncit•u 
esta sentença : 

- Mulher I Vaidosa mulher cujos desejos vão além do san­
to pensamen~o. De~sas tres gemmas cujo brilho tu invejas, vou 
fazer uma so; se ra o teu patrimonio e a tua defrsa, a tua arma 
poderosa e o ku real sceptro. Terá o sabor amargo das agulls d,, 
mar 11nde nascem as µerolas, terá a influc-ncia bcndica do orva. 
lho, e será estrella quando brilhit nas tenebrosas noill!s das tuas 
magua,; . 

Estavam creadas as lagrimas ... da mulher 1 

,,._ .. .,.,.. .. .,. ..................... -.-----------------------------.-.,. ...... _._._._._.~-----· 
POESIA DE 
PERFUMES 

- An:ore de flores! os teus 
r<1!11os parecem ~e11fir, ao sol­
fe10 dos passwos, carinhosas 
l1t1n11111iias do a11111r ... Enfeita­
cios de bellezas, fa:cm- te a 
primcn-era florida ... 

E/la então se baloiça, e so1-
n ,w ;.,•e11tu. 

- Coroam-me as flores ... e 
po,so 11ru111atiz11r labios cm 
rxtuse ... ..... 

J.::111 meio e/essa pnrsia de 
perfumes, 01we-se o suspirar 
de 11111 ro11xi110/. E11 t ristere l/u• 
" ll11ra em sen11utla ... ..... 

=4s horas passam p;11zawlo 
11111111to_s de saudade ... E 11111 
Prelmho de pe1111111hra cae so­
bre us Jlores em f'sPlnulorosu 
coroaçao.- A hora 111ure11a de 
encantos! ... 

ú rouxi11ol, .ipaixunado, s11s. 

Lêde, brevemente · 

"Serpente 
• 

de Sons' 
O PRIMOROSO 

LIVRO DE 

1 Jnrbns cordeiro 

pira mais 11111a vez _ h'' 0 /i11t 
do seu pnmfo ! 

O a, 0111a das jlurcs serei, 

desde e11fiio, o seu IIIIÍCo 
amor! ... 

Ruy Barbosa M . <:le Azeredo 

\ 

AVELINO DE AZEREDO, 

jornalista bastante concei tUéldO e t 11 nossél 

sociedade, e que foi anin1ador ideal p&n. 

a victoria ela presente edição. 

_...,._._._._._._. _ . .,._ ._._._._ ·---~ _ . .,... ........... _. ... .,.._._........_ ................... •.······· 

Da mythologia 
" Corcebos " fu i u III heroe 

a r~i no, que matou o mcn,tro 
11~ancladn pnr Apollo para p11-
111r Argos d.1 111ork d<' 11 •11 li -
lho que tinha tido de Psa111a­
théa, filha do rei Crotopos. O 
deus, irritado c11m a morte do 
monstro, fl;igellou a região co111 
11111a peste. 
. Cor~bos, para acalmar-Ih.: a 
ira, ln, consultar o oraculo de 
Delph >s, qu;! lhe orden,,u qu ! 
t~masse uma tripode e que , .. i . 
gisse um te111plo a Apl•llo no 
m~smo togar on<le a llll's111:1 
tri_pnde se lhe esc?.p1~. ·" t " '- l élS 
maus. 
'.oi no monte Geraniano pro-

x1mo d" Me' . · . - gar,1, que e lle 0 
deixou rahir, e ali elevou elle 
o templo. 

Corcebos linha em Mé~ara o 
seu tumL?lo, sobre O q 1 va r ua est.1-

epresentado o seu combzl. 
com o monstro. e 

-----

ELL1\ E ELLE 
ELLA - Quando 

quero ter tres ,. . d casarmos, ~ria as 
ELLE - Tt!rá . . 

querida, mas nà~ t'~te, minha 
mo tempo. 0 as ao mes-

Gerente do <:?ine Verde 

--r 

JO. l rJ L["JZ FER,\'A.\'DI:·~ 
. 1· t I ,,,rct1I, 

JOl'l'III, 1' C IS ///( li .~ • 

Ci11t• l 't'rcll', cft>.,/11 oif,u/, · ·i/1 

.lfoda11is/,1 iflh icnlc, 
1 

·''11t,. 
• • • • /(/ (~l ti 

p11l11,11 t' tdnt.s-1111111 p/11 
· · _ , . / !!fll 

de />r11tl11n u1 ., , 1111 11" 1 ,,,. 
I /rali' ' u, ,, e,,, 11101 o ' ' l , .. e ,,,1 , , 

/ucrul1u1 t, n1 ·11 '' F ,t1·•" ' 
,·c1 s1i1, ela E111p1t·::•1 .f. 

1 

thii'' 
"\'111/'•1 

l(: (. Ili l frt:i//1 /, ' :, . · 111///1' • - . /li 
e prl'/i•1 icla c/u, ·'111' 
/'/1., lrl'(/lll'ltlc1tl11ri -~ 

.,Jti 1 Q AMOR nun,a P' 
des.1111M. NilK''' 

Brr11a11/tlll 
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1\ eRJTJeA 
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( l~'( J Y 1 {A l~J {< lSA 1 

D
/ t:,t/11, 11, t/1 '!..lt11u, 1111, /wnt'/1111(1 110 t,,,1111·111 1,rft1 ul"i-
1111111, t l/l/'///1/tl//l ti lt//tlt'Ít/' /•1•/11 /t11/1111t1, li /111/Í, ::,111,/'1, 

_ ~t 111 tl11ntl11 1/Clllllllllil, 1 '~" ." li /f/!.{IJ, ". jo:.;11 Ili/ ''"' t'.\/11·,,,: 
,,1r1 11/ill' , ,, 1,1!_{.1 1u1 ,11:: 11,111 ;,, 11n 11,11al, 11 ,111::,·" /1ro/•1 i1111u 11 tr, di­
'"; 11/I /1//111 /111/11, I 1/ • ti /(1!!,tl ' o, 11111/11'', "" i/111/11,, 1/ 11/l''tl i'ITtfl'. 

/', rllllll/l'llfl ,·1111111 11, !.;l illl'.ft ,· 1•11i/!'lll/t1, t/111' tf,,.,1,/11111 ti /111 
11111111,/,1,/, 111111·,•1 s!t! , ,,,,,,, ,, ; 11111, /1!r/11·11 1 ""'" 11 1-r11,,1,, "'lri/•a­
i/11 //0 ,1 li 11111/11:.;10 l ,,,,,,, "' 111; ,,,11,·, ;,,,, 11l/'IJ/11,, U•1'1•11f>ltJ1 r/1· 
/11t!11s o, , ,/111111/11, _11111•·t11, 11111111 11 11ht111/, 1•//c ::n111ha c/11 tln,•,11 ; 1 

.!,1, !t'f, ,• t/,1 /111/ir,11, 11h1111 li 1111 r/u111i11i•1 dt1, "'"' 1·111,111,11 ,ir·,; 
1

1; 

-~ ----
' 

--- -----

wliu/11'/1· i11/e,r11 11 ·.,, / . h l . 
I 

. • '' · 11 ''' 11 .-;111 1 1·/n·11111•11fr 1" r11•d·ltnlc• /11 la, a -
i u,,c·,, 111n·•r11/ltu li . I . . . . . .... . . . :' I •. . . _.., a ,,w >111 1111,111u/11dc 11ulifl1·u•11h a!, '" 111t11s 
im.\ 11., ,•11/11tahr11 · d r . . . I I · . ,cd . - ' 0 l.\o "H 111 , a ca11ç11 1111 u·q11111/c• t/11, ,110, 

""
1
"' 1" 11/!11ra, 11111i, uri,f.,c r11fic11., ,/11 i11!1'1/i<rc11t 111 du n -

1J11t::a, ,/11 1111/11r1'/111l·· · 1·1• · I • ., ' . . 
1 

. 1 1, 11111 1 1::11 •re11u1, 1 c·•r11d·1 />n1n1/•1·s 011111_11{/1• 
UrJ///((JJ"{',·(lfJ '/ I ,,., • ., . , , . , 'ª 11 11, u fio 1l1c11 11/111u.s 11::et/ll(/11, fie/,, ca!i,t,,11111 
h,1htf1wl "'" /1 ,r ul 1 . . I I . . .. ,. 

1 
f ' ' t ' 111 l' r::c,, _ li /111111//11 e on,1 1i1, d ••01t'l"t1tl11, 

,.e n cr,11 ,1cf11 1111 1·1· 1· /• t / · · ., • 
f

. 
1 

l . " ' 11111° 1 t 111 ,, _, 11' 1111/111n•::11~ li u,11u11.,-1·11oa tio 
111 JU l1n ,/11,r11·1 · 1·. l • ' , _ . . 1" 11,111 1 u~ns t ,,, 1111111', l,•111f11·, l1ws11, tio 11::ar · 

C /Ili// llllu li ·•10/•11 / .. 1· - . . , 
_ t I I Ili las 1111 l~//11( (}('S /1// 111.,11 ,, 1/111' 1'/'l'/1/ l'Sf1111r 

Ili/ l"l'Ullfu t/1 · / ·/ f • . I . 1 " Ili/ li///('}/ /J ,, f' li />('/Ili., li l('SOl'll do., 11 1rtft1r1i1·s I' 

t '" 11':1,.11< '" tia, l1111!!,"a, 111,ulr11::,·11r/11s rio ca.,11111. 01111,7111., tlesli-
110, llt/11 ,,, {/ 11/ I 1 . ,· . ~ - 1 11111 ,11r II li 111111 111/11,, t!l!.!,"11, t!1111111111t!u, r•.n·/11'/VII 
Ili( li te //(/ ,1111 li ,.,,,,, , 11· • •/ f .. , . I I I - I . I 

/
. II ,, l , .. , ('11 I ti ( ' /1/' ti 1/C( li// 1 1·,,1· /111 (l//1) 

1//(I ur11•1 1 ( )111111/ · • ·., · . t"'t - a, ,,, ti.\, f/111' li 11r1{11rt•:: 1 ,luft1rti dt' fln•111/ti' 
t \:((' , "' ,. • "ª 1 ti r ., • 1 1 . f , • I' ti ,, I[ a C /1rt1/•n11 l' 11 /, 'Ili ,!,,, Sl'II' ,1•1111 //11111-
c,, 1u111 SI' et,11, 1111 ·111, gr.,~.,~ u t,-r 111·11 ,/1•,s,1 p11ix1i, 11h,un·c11t, 

~1.' dc,\1111ll'l1!11111111f11, 1111 r, •;10 //11, 1111 i1,:·1•j11, 111 11111!,·,•.i /c11ci-1 /111° 
1111111 / • !}11111/11, /1.11••11t1111c11 ,. 1w•\l1/ic111l'i, tlt' n•11cr1i11, ri,· ca!l'n1, 

Bom mas, não 
muito 

I /01 ., ll1111:.;n, i i1c flll l n11 i1111 ~e 

dc/1111~ 111- 11111,1 fimga .'l'/JIIIII 
( ii,, : 

--; H11 l<in, u111,11 te,,~ /111,~11 
tl11 > 

- . lfr1111, 11(111 - ,.,.,f"Jllt/u, 11 

011/1 o - .;11 ,,-1. 
- ()/1 .1 iil'lllt1/III/ ! 
- ·'!inlw 111111/u:r ,r 11111 1111; 11 ! 
- l·l'l1::111n1/c .' 
- Fd1::111ntlc, ll(in, Jinrq 11, , 

l<-111 111_1111 _111ci!' q111· é 1111111 feui ..• 
- EN/ao, i11fdi::1111'11l1· .• 

. - l w11h1·111 1uilJ, /}l/rq11c tlf'1t 
u /1/1,a t1111 t/1J/t· tlc d11::c11lns 
UJ/1 /o,.; . 

• - ',"1·111/>U' P 11/Jl(l (11111/Jl'll\ll 
(t/11 . 

- J,111!lw111 lllio. E' f,orq,u· u1111 
o t!111l1eu-,1 comprei um ha1c11 
t!c />1•sC11 1• 11 huno fui para 11 
(11111/11. . 

- ~,lo 1· que jin pcnr .1 

- 1 a111h1'111 111io foi, /10rq11c· 
u h~ll'CII e,tm·a sc:.;11111 e rl'Cch1 
111111, tlu q11c d/e: fiulia c11s!ad11 . 

- z~to I! lflll' /i1i o/>li11111 _I 
- 111111hc111 ll(i11 f;,; 11pti11w, 

/JIII lflll' l'l/111 li l/llC' /"l'Ct iJi l"U/11 

prei 11111 prctlw t' o prediu ar­
tlc11. 

- 1/us lflll' a::ur .1 

- Tw11hc•111 ll(io fui 11::ur, por 
lfll<' ,1 111i11/w ,11gra l11tlw it/11 
111111 Ili" /J ill'll /ti l' //IIJ/'I /'li qtll'Í­
/J/tl(/11. 

TROVAS 

.'·,, 11 i11gfr:: a 1111,,a laranja 

./ú clt11pa ,, j11l!!,11 q111· é rica, 

.\"tio pu-cw110, l1·111pu 1• ,•wnus 

lfllbilual II tí 1111•vric11. 

OE ~INEM1\ 

,l/ Al<LE.\'h' úll;"J'RJCJI 

"Car:ticn do~ C,mticos ,., 

l'111 /•o<'fll ~11bi11, 111111111 ,·ibra­
ç{io bcllis<i11rn t!n P<'11<a111e11lu, 

Ílls/JÍ /'li// Sl' 1111 .,lia 111/ll!:CIII •.. 

A ,1111 ueu,!io 1110/crial dcs-
111orr,1w11-se! ,1/11 s 11 ,ua < r ea­

çcio-i11s/1iraçüo mio se tur11011 

pnl'ira .•. ill111t0rlal1::'1-,c 1111 

vula ! 

Pae e filho 

O I' A E - .lícu q11e1·ido, :W-
11111s fdi::es quam/11 .,01110., ho­

ucstos. 

- O FILHO - E11fiin, pa­
pac, j>ul'l/lll' o senhor, stan1 rn11-
lc11fc q,m,ulo /ir111te111 dc~c,·11 do 
auto 011111ib11., ,c,11 pagar 11 

pussa!.;<'llt ? 

t!c t!l' .,f,l'ilo 0111/ru o l/111' 1/ttrt1, t!c ~-11erra a11 q11e ,~e d1•;•c1, d, i r ­
r, cn11cilit1/Jilit!a.lc• u,,,, 11 lflll.' 11iil) 'iL 11h 1ixu, 11ti•1 fl'lll 11 ,w1 uri­
-~1111 110s co11tn1fl•11t/J11, l' am 11g11r11, dess11s exi,fl'11cia, ahcrrm/a::,, 
u111', .sac11did1,-; c1111/i111t-1111c11/1• p:la, c111t)Ç1ics t/11 im•,pcrado, ,<' 
uli111ntl11111 de -"" 1s ,,11rpre,;;1.,, ·"' c,/io/11111 com '" ,1111, dn<'jJcues, 
,,, ;·1•111/0 u jidicit!w/1· n·f> 11 tir , , d, c,,g,ts /> ,fa ,11pofide c/11 pa11-
"" ;•erdc, 11caha111 por s11f>/Jor q11c 11 ,or!t' ele lodu,, 111•,lc lllll/11/o, 

, di,tnlnu· com ti 1111•,;,11,1 ca-.111ilida.le, co111 a 111c,11w ,lcsp111por­
ui11, Cll/11 li llll'Slll{/ i11j11.,/iç,1, aca1Jtltl/ por i'l'/' /Ir/ 11/C/"I C/1/ll'llio, /IIJ 

1",/i11·e1, 1111 eco111111ti11, 11u fi1TSt'l't'r1111r11, c1>1s11s ficlicia.,, e.\'lf't11d111,, 
n11 /if)sfl', ucah,1111 />or u111/11111/ir 11 ,11J,1n11 c/i.•i110 du, 111arlyn, 
tio trahullw c11111 11 pohrl'::, cx/Jn11i,tfuri I t' li q11c " 11tiv.,idmh 
,111/(J/'/llllW Ili, 1ft>.,c/11,sz{iu11/11s tlc f11dt1s "' profi,,;"il':,; f 

... 

Ei, 11 .11.>go, 11 gr1111t!t· />11111'/in for. /Jiat/11•,c c1111cc rl/,tl tia., 
ruça, 11111•11ti::::tlu, pela s1·11,11u/i.l,nl1 t' /n la f>r,•!.!,·111c<1, ti/,·, 11/ot­
flcn•, <.. 1/i:ju t' tlt•s,·iJ"ili::ti o, f>n,·,,..;, li,, fihni,..; 1/i> .-ujo 111i:,1111sm11 

i11,i,111u11 o ,,·11 g1•r111(•111 f>111/i/;•,-,111t, · t' il11•y/irf>11,•1·!. 

b,'' li hpr11 i/11 ;•i;-o ,. 11 ,·cr111t· cio .-uda,·t'r . 

CA\ lRlíOIRIIO !D O OIFlfllC:I10 
Dr. Egas Moniz 

' J AHELL L\.< > E ESCl~l\' } \.O 

Escrevente autorisado: MAN0EL LOPES S00RÉ 
IN\IENTARIOS, ,\CÇÚES, CEIHIDÚES, PUBLICAS - FÚR\\ :\S E LI\ \'R,\ T lJR \S DE E~Cl~II' r tJRA S 

Edificio do Forum Nova Jguassú Estado do Rio 
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DE CINEMA 
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·a na i ntirnicla­Lilian I IarYey namo1 ' 
'le o ret,-ato ( l e Lev,· Ayre:'S ... i\las, sal>en l 

' , ''S todos os amantes da téla que esta -... en 1 

nov idades no "f,·ont'' ... 
Ella voltou, heni saudosa, pa,·a a Al-

lemanlra querida. 

Em 1qs0 

l:.LLA - Viwrus ao cine­
ma, querido :, 

ELLE - Não posso. meu 
licm . .1/a1111ie me falou que a 
.fita é i111111oral - o galã é bei­
jado, em trajes mc1101·es. 

EM N0V.1\ 

Y E) R K .•. 

... existem, só no bair­
ro de Manhattan, 30 000 
elevadores que transpor­
tam diariamente maior 
numero de pessoas do 
que os auto-omnibus da 
cidade. 

Perto de doze milhões 
e meio de pessoas fazem 
todos os dias as "via­
gens de elevador"!... 

Pode-se bem chamar 
de viagem os 75 000 k i­
lometros que fazem para 
subir e os outros tantos 
para descer! ... 

ADAMAH 

::11::1:::1::::: 

. "·1 111,• rec II ndo 
b . hj'(l(//11 f<• l ri U f' 

f/ollll'lll, Sll li) 1' ' 

I . ,01111" ,·ecc 111 11açudC1, 
/)o Sll/'f'L'/110 :S<l JCI, I' . . 

I . dr·i1tus 1111J>cltd,1, /'dos 111a11tl11s e" ceu, ,, ' 
• . • fl r,·a ,, clomiuur 11 1111111<10; 

/'ara />OLIIIII (l 

1··111,, ,l,· Dtu• i11111!,fc111 form;itla, 
}/ollll'III, . I ' ' 

{, 
. :,- i1111uu:11f,, i11ca11/o t' ;·agab11111lu, 

/ 11//ICIII, :,Ol ' • 

. h · fancia L'lll <1111· ,111sce11, onuw/11 J)a ll!rre1111 •'" :> 
• · a c1111ltcur a vida; /'ara ~er ,, pru11e1n1 

. . . ,Jia ollumclu " ;:ida cm cadu Em teu p, 111u·t1 o ,. , 

I ,.0111 0 olhar ª"' ban1//1c11/as levas ',êr, seg111111 o " 
/Je puss111 o, saudmu/,, " /11 imâ1" ah:onula, 

l ,,,/0 0 f,·u q11a11cl11 1111 cé11 calmo eleva 
!}lll' lll"l' //1/(J li • ' 

. ,.. Llt 11. " •• ,., 11 /('lrll 111t•r!.(11llwda 
() lll"l'IIIIIJ li , ' 

.... . s,·ie,,cio c uas primáras trevas .. . ,\·o pri111< iro 

F'l~A:-XCISCA JULlA 

------._._..,._ ....... _ ....... .,..,. ... -.-.-.-.-~.,. .. ..,, ----~--.,,··-·•.,,.-... _ .... _,.. __ ~--wl'·'w---..,.. .. .,.,_.,.__.__,.._.,,_,r..,.. 

Que peso! 

O ladrão - Feli::menle que essa ca­
sa não tem cachorro. 

Boa conta? 
- Quantos annos você 

tt-m, Rosinha? 
-· Treze 1 
- Treze?!... Pois vo-

cê não faz sete annos ho­
je? ... 

- Pois então! faço ... 
e com os seis que eu ti­
nha hontem são treze 1 

e carangueifo 

guerreiro ... 

... vive no Noroeste da 
Australia e distingue-se 
por suas cores vtrmelhas 
e preta muito brilhantes. 

Quando anda v~e sem· 
pre com uma pinça le­
vantada como a ameaçar. 
E' tão brigão qut ata~a 
até os outros carangues­
jos. 

w-.,..,..~~w-.,..,..~~~w--~~~~~~www---~~~~~~~~wwwwwwwww~-------~ 

CARTEIRA PREVISORA DO LAR 
S egurança e vantagem 

~ 
í Constrói! ou compra a casa prnj,ria, sem juros e em prestações menores que o aluguel pela organização de 1·cuum11i11 colledfra. f 

(AUTORIZADA E FISCAUZADA Pl:..LO GOVERNO) f 
A unica em que os Pn·stamislas podem obter 70 010 de premios sobre os seus depositas em sorteios semanaes pela Loteria Fe­

deral (Carta Patente 102, do Ministe rio da Fazenda). 

NO.lfE 

BANCO DE CREDITO COMMERCIAL E CONSTRUCTOR 
Rua do Rosario n. 109 - Tel. 23•0770 

Direclor-l'resüleuie - A1YG/:-LO AI LA PORTA 
BAN-CO DE CREDITO COMMERCIAL E CONSTRUCTOR - - RIÕ 

Queira enviar prospeltos sem compromisso. 

ENLJEl<.EÇU 
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A INGLATERRA E 
AS MODAS 

1'11r,1 as , t'af>1 ri1 s l111z·it1a, rr· 
1,•11/,•111111/1• 110 pa!acio d,· IJ11· 
rki11°/w111, /,,n/ Clrm11ht'r!,1111I, 
,·111 1~0/111' tia I ui11lw .1/tu y, /i•:; 
,,tl1t'I' <11,0 cla111f'llfl' a,,, 11w 
di~tas ,·11c111 rtgarln., de c't111/i't·-

1 i,111arcm o, lrajl', ela ui1 fr, lJIII' 
, 11a 111aw·.,tmlc, t1 i<fli11/w, t,·111 

//01111/' ti moda arl11t1I f/11<' s,• 
a,si!Jna/a f>do !.{/'Cll1tli- c/1•~·11/1• 

1111, u1s!t1s, p11r.1 os ;•cs/lt/11,; 
,/,· noite. 

1,·,,::1'1 ""' c.,pmbw, tl1•.,u1 
hl'l"III, é, parti ti Rai11l1t, .1/,,r_\, 
11111 .'i\'lliploma r!l' 111(Ín _1..(118!0, 

1111c ,iâu ,t, i·,• sr r li' fl'iln pelu., 
,l,111/ll~, c,pccilllllll'llfl' 1/llllllclo n., i•t•.,titlos fi11g1•111 Ili/Ili /11mcs­
tid,ult hyj11,crila, sl'ndo .fcdu1-
,1,,_., 1111 J'u-11/1•. 

;\'as rcu'Pí iic s do />tdacio 
,-('(I/ til' /m.!,lafn rll, ti 1•isla 
disso d, saJ>tarffPl'lllll "S fra­
;o_,;; da 11111da t: lri11111/l111ra111 
·,,:; cll'Cr1frs discn•fo.,, u,nfi,n111• 
dest')us da Rai11'111. 

Oiz:!m qu ! as 11ranj:i.;; Je 
l guassú slo as melb 1res do 
mundo ! 

Ap::sta-se !... afii:m1-se ! ... ga= 
rante-~e !... que tambem os ter ­
nos feitos na 

Alfaiataria Emilio R o= 
driguez & Fer. eira 

são os melh:,res, porque são 
confeccionados com bons avia• 
mentos e exe:utados por mão 
de mestre 1 

Experimente fazer um terno, 
que logo fará outro 1 

PRAÇA MINiSTRO SEABRA, 4 
N0VA IGUASSÚ 

A. 

,, 
AS MÃES 

O' sallfa,; que ,•móalaes o berço elas crianças, 
,, llSsi111 /!to revestis de flórells esperanças! 
Que allllaes se111pre a cuidar das almas por abrir, 

e a ve, ler-llzes ,w seio o v;er111e dv pcn:1r ! 
Sois vós que, pela lllàO, da gloria á vida i11q11iela 
leraes 11111 vnsso fillto, um pallido propheta, 
que é i\'i/lon Oll /-'efrarc,1, Auge/o ou R.apliael, 
co111 pi11cel e a pe111w, o compasso e II ci11zel, 
ji1::c11d11 e111rnbrecn· quem l/ze segui/' u exemplo ... 
Sois ,.•,is 1111e o cu11duzis aos porlicvs tio le111plo 
11111/e o porvir corôa os genios in1111ortaes. 
E, mal clzegatlas la, de todo o aha11do11aes, 
'ic111 aguardar siquer JW$ sumbras du111a arcada 
" gramle occlamaçiio q11e lhe festeja a entrada ! 
/:, - 1/lfl{Ü'.,tas que sois! - vnltuc., a vosso lar 
e só vos co11tc11taes em 1:e/-11 atun:essar 
- c'rooda de laurei; a fronte scis111ltdora -
lflll ano tri11111plwl que o cerca duma aurora ... 
.lias 11ôs, cllheças úis, escrui·os pelo amor, 
111ult1111us a dizer: "/Jeatri::: .1 Leo11or !" 
E o 110111e vosso, li 111âes l 11â<1 lemhra u111 sri inst,111/1• ! 
Quc111 sabe o 110111e vosso, ó 111li1 s de Tusso ,. Da11it' :' 

()' s1111/os, /l('rt/o,u• ! Lei f1'11des o Senhor 
11 colu ir-::os tlii /11::, de h1•11ça1,s t' d'11111nr, 
fll::e1u/u ahrir ao sul as ,·1,ss:as esperanças. 

1 )' santa,, c111bu/a,• o bcrç11 <ias criw1ças ! 

GUILl IEl~:"d E H l~AGA 

T UDO e grand~ nos gr~ndes 
homens : v1c:10s, p;uxoes e 

vi rtudes. 
,\IARICA 

O TALENTO ekvado a cer· 
to g ráu é, no amor, 11111.1 

anormahdade perigosa. 

ALUIZIO AZEVEDO 

Nova therapeu­
tica 

A sci,·11cia tlc 1·,,z em qua/1• 
tio co11(1r11w 11\ affin,wç,ics 
do t'111/m1s1110. () poiu por 
e:-::emp/o, llC re<l1lm·a m,s' qua. 
lulwles thaapculicus do ;_•cne-
110 da5 11hellws 1w cura tias 
affecç<ks rlu:11111atica,. U111 i11-
q111-ri{() _ prvcu/ido 11,1 Europa 
entre cnmlrJre, d,· abcllws, Jiro­
vou 911c de .'JJ criud1Jrt:s 1;11e 
s,!ffru1111 de rhc1111111tis1111J, JfJ 
f1curu111 w111pll'ia111e11te cura­
do, lillt s.guitla lÍs picadus tias 
ahellws, 9 a//ir111a111 ter ex­
pen1111mfutlo grandes mdhorus 
e só 2 uão tiveram st'u e~twlu 
1_11odificudo. Basell<lo nessas 
mfon11aç1jes, alg1111s 111Pcl1cus 
a!le11!ãcs es~li11 fa:1:111/o expe­
nenctas cl1111cas em lur1111 do 
assumplu. Fc/1/nw jcí publium 
11111 trabalho a respt:ito. Esse 
trabalho se f1111da C/11 11bsen:a­
ções cli11icas e de1111mslruçries 
1·xperi111c11tacs. As suas co11clu­
-~ôes, posto c1111fin 11e111 a trulii­
rào empírica, 11ào seio ainda 
de 111(1/t/e a ,111/orizar u €111pre­
!fO sy.sf1·11wtiw e lwbtlual tia 
no·va therapeulica. 

Amadeu Ferreira Duarte 

Socio da cu11ccitumlissi111a 
Alfaialaria Emitiu Rodritt11e:. 
<C: Fart'ira, ,!esta p raça, e 1110-
< o basta11fe conlzecitlo e_ ,·e/a­
âmuulo em nossa soaetlatle, 
,11uk 0111ta co111 HIii ,•asfv cir­
utlv til' rc/afries e u111i::atle. 

nf. Monte-Mór Filho 
CLINICA GERAL-CRIANÇAS­

PARTOS 

CO.\'SULT0R/0: 
Rua Marechal Floriano, ll 

J o andar 

'f'11dus os 1/im,, dl' :! as -1 e ti, 
í tis 8 tÍtl uui/r. 

.-J's q11i11las-ffim,, ili• I} ª·' !:! 

Praça Minist;o Seabra, 10_ 
S cgwulas, q11c1rlas.e ,rxfa, /1'1 

n,~. da::. fJ as / /. 

RESmESCIA: 
Ru:i Sebastião de Lacerda, 71 
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MO D A 

eR1T1en 

A origem das 
notas musicaes 

• li 11/1 li "' 1tPll . 
J'o,-rit q11< I i/1• 1111,,n,1 Í'"' 

,r11t11I (IS 
1111 11

\ lnI-ç,1 11,, 111 -
,,~Jltlt ' ft•7•c o "' 11 

1h11. , dt ,;,,11a1•n111 a, 
( J, luiul1t, Ir,.,, r~ 11101111 , 

1 curai . ,iota~ < 0 11 
1I,1,,.,,11nn1111 

(J, pi•r,"' "' ,nf,/t1, ,·,·r tlc 1.c11la-
. 1 , csp, '· r I 

tlcpt11;; "" ' · 11·11t1a, nu " /t> 1/fJi'l' ' ( ,,,-,111111111 < •. 1·1·1·1,,.c11t1•_ h, .., I ((l i l 1 '"'! (~Ili s.~'~oo 11//1/0S 1111fc<; de 
c/lllll'~t -", -

1 
/a"'U/11 OS SUII~ 

c_ J,uslo, rrprc~<'l''.
11
,;, .

0
1.J11cos se-

• lllf'S /l 1 .., /' . 
//11/" .-.1::1 · . / S{'/1 1///II/Cll-

//ll'lllllll ft•s !1'~;/t: 1
:dplwhefo. Os 

so r c11111j>lu1 ·; a w1leriflr ti 
fT/'l'!.{"·'· clll (! ,nc /,, , ·1 li//-

...... . · .. /lll :f,{'(.lt ' 
f'vfl1t1t:01 ª·'· . . ,/e,i,,nm 11111 
11;, dt1 1,ris.,11 eia, . -~,';, ft>lit1, u, 1J1Jlt1, JIIJIS/('UI'' l .·,, l'" 

/ . !plwhe/o l' t uillillll -~' ... "',' 
l l (/ . /i '(//' appr11X/l//ll! (/-
para nu <- • , 1,.,:i-u.,, ,·h. 
mndt os /011:-, " 

Rc111of1mdo â mais ulla_ thll~-. 
I ,{' ti?:,( (J li fi.,·11it/(l{/l', /1{/{ '.' .. ' • • • 

.-. h1•1·111itla aHn111ur a e.,1:.-
Cflll' /' _JJ .•. I .,, 
fc11â11 tia cscnpta 11111:,1<.a ' • 
ti.,, (JS crry•/1cios, OS c/wft/ct(·' 1 

· ,.., p s ·11u1111 "" assyríos, us q11acs o s 
11.11.,ica l' ti11hwn Jl(I C//1 .ª111; 
esli111u, usando 111sl1_1~111utf11 
i~; 110tm:c/11u•11t,, apcrfei~·oa~/o,: 
'u,1110 as famosas Jwrpas t/1 
22 wnlas. . 

Talllbelll é 7•erdade que "' 
cluus possuialll a_ cscnpta 11111-
sical lw cinco 1111! a1111os. 

ENTRE ELLAS 

Dor e alegria 
u, llllll( lo o lt ,,, .,, q ' \ 

/11 (I /o1/1111~ """'"· "i~ 
d11 /tJ O ({IJ "'"'1 qtl f,11/ l 
/o qm / 11/ a, m~ru11c1, t,. 
tln la ti lt1KIIIIIC1 '[li( / e,~~ 
""'" a 0111,a lt11{11m11 , 11 

I ' lf:111 tf1do 11 ,n /1(11 (Jlll e /tlll(J 
(O/li () Ullflo C Pfo11,,. ( 

a l"'t ,,,,, 
11111 SIIIO lJllf r,, ,,::,, l(l ti ,, r 

tio A11:,:r/11~ ·' 1 

n, lllllic lu . Cl <ltir, Porq11e 
i/ti, 1· 11 Klona clr1s sof}rcdorc ª 
,\la '>, bc1~1c/1clo, ill111he111, "lf't;/ 
/l ,1ur n_ tio I ho <lú\ frh:::c 
da CIÍí!.fl 111 '~"s . co11/~11te , Por 
que a alt ~r1t_1 e a ~ ida, " f,

011 
tfwlt, a /wr ta e estu uc, Lrrot. 
la ti"" Jfn,-1'~, 1w luz r/n~ e) 
t1dlus, "" canto tios /•al~Clro • 
,w ht1111w11ia da~ notas 

11111 
~. 

rae,;, ,!u IJ•l/111_10 do\ i·ers, '. ,:; 
LV/'(lfllf) 11/llle, 110, "º Coraça~ 
tio<; 11111a11h s, 110 co,açiio d,, 
Ju·, ucs, 110 c,0I açlio dos poeta~,' 

1:·, lw11ulicla 11, co11II11oçõc~ 
he11u/1e111 11 r~tlu:Jic11 ! ' 

José Magarrnos 

S E ris tolos têm superíorida. 
d : sohr.: os homens dt'. es­

pi rit é porqu:: não temem a 
estupidez. 

A COMEDIA <! a 1:xpansãodo 
ridiculo humano. 

~-Jl111aq11io Di•1í: 

N1\ J.>RJ\11\ 

o POLICIA - U ,r. 
11/,or sahe que e prul11b1· 
tio pe~car aqui? 

o PESLADOR - .\'âu 
c.,tou u pescar. D~11 ba· 
11/w ll ltlll Cll/1/(l/'QO que 
est<i preso na po11la i/e,­
ta li11/za. 

1 )ois d,)s ulti1nos modelos pa1·a passeio, 

e1T1 tecido leYe 
u POLICIA - Dt1-

·"'' me 1:el-(. 
O PESCADOR - Alu 

BOTAS DE SETE 
LEGUAS 

OS ACTAI •.. 

... ll"lbitantes da Sib•:ria /\\e­
ri,lional .:onstroem suas casas 
com tót'os de 111a1.k1ra de fór-
111a l1t:x.1g·,nal ou o.:t0gon;,I. 

OS ANTIGOS ..• 
.. . 8abylonios utíl~savam _ta­

boinhas em que havia ;.rgtlla 

estendida. Sobre essa camada 
de argilla é qu.: dles esLrevia111, 
como hoje escrevemos no pa­
pel. 

Punha-se a taboinha ao sol 
para seccar e endurecer. 

NA HOLLANOA 
... a li mprza é prov•erbial. 

A ADULAÇÃO é para a li­
sonja como a mentira para 

o erro. 

-Q1111/ é o figurino que a Jíarfi-
11íww cust11111a co111prar? 

-Xiio sei. J'oâ queria comprar o 
llll'S//10? 

-Estou j,e1g11ntw;do j11.sla111e11fr 

para 11ii<, o cr>111prnr, pois seria Cl'rfo 
mu/ar mal vestida. 

CA\SA\ lLA\™11BIElR'T 
V. LAMBERT 0 CIA. 

li fclll f . 
O POLICIA - Pot, 

,•,tâ mult,ulo, po~qu~i 
j,,-,,Jribiilo f(IJ~wr ,, 1111 !1_ 

P ' ·/1 ·•1J 111111 ._u,1 o , e" a • 
lof". ..,...,...,..,.--
~ • ba t, Do repertor10 

neario: 
- J ·ocê jâ ap1cmk11 ,1 

l •) 
1/lll (li' • { 1 Q ///Ili 

-Si apn·m , . ,,ta. 
- (' ª""' é Cflll J/00 JI/ ::,/ 

1 ·011 logo ali fiou 0· __ .... .., 
' 
1 

'.\.I::, c h i o as de eor 11pôr - l\Iacbina s 

de i 111p r e s são typogr aph h..-as e r otativas 1'.Iachinas 

---------. ----

l ithogr aphicas 
~Iater ial g r a phico. 

UNICOS REPRESENT~NTES DOS ESTABELECIMENTOS MARINONI 
RUA DA CONSTITUIÇAO 74-76 • DE PARIS 

' --~---...,_. RIO DE JANEIRO 
~---....__...__.~_ .... _ - .,.._ ....... ._._ ..... ....-........................ "" 

----- . .,,.-

1 
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As sandalías de 

Empedocles 
lfcli'C IÚ ("(1/stl 11/Cli., ,t'ria ti,, 

,,m· li ()l/~1'111 c/11., .,l'rl'S :' {JIICll~­
/as f/u·urias prd1·11,k111 cx/•l1-
c"a1 o 111,·sfc rio? !]11a11fa., c/011-
tnuas .,i· julgam sc11/1oras do 

,11I:l"l'CIO ? 
Uma opi11uio c11riu.,a jus/1-

fic11 a cxiste11cia dus scTc·:- p11r 
aca<.(), 

V acaso /oi qul' fe:; a sl'frc­
çcio. 

Era />rt'ciso que os .,c'l"l'S cs­
lirc.,st 111 ,·111 nrla e ,kfc'r1111 
11ad11 situaitio, para subsistir . 
• 1 principio, os seres ,•i,"oS reu 
11ia111 111e111hrvs ,k lw111,·11:; , 
111c111bros de m1111wc,. l'vssu 
iam ta111bn11 os dois sexos. Era 
,·;•ich-11/1' qul', as:;,1111, lcnam de· 
pcU'Cl'r. 

() ckss1·111cllia11/c s1'j>c1n>11-sc'. 
Ju1111e11s ele 11111 lado, a11i11wcs 
de 011110. A 1111itlC1d1· accusou-:;c, 
o .,c111cllw11fr se congrigol(. J:.' 
j11n1wra111-se alg1111ws or~a11i­

,ar1ies. 

Essas suu-cssiva., t,a11sfi1r-
111C1tões couli1111a111 clC'pois tia 
111urle, ~ruças a tra11s111igra­
oic's qm· coll{/u.:cm vs st>rt's a 
11111 eslaclu .,uperior, l'il"i:a11-
d1J-os, pur cxe111plo, lÍ u1/rgo­
rit1 dos J>ol'las, du.~ s,·111i-,t1•11-
:,o e, J>or 11/limo, tios deuses. 

Todas t•ssas tra11sfan11aç,ks 
,tio prea·didas J>cla lula clc 
d1Ji:; pri11cipius mlfagouiw:;, : 11 

11111or e a d:scordia. 
() autor c/1• /ai lhc·ona cru 

gr('!!,U e clia111cn:a st! , 111 vicia 
E111pedocles. Fui philosoplw, 
11111sicu, pul'la, 111ec/ic11, 11111 
gra11c/C' sabio, c111fi111. 

Jlas um e/ia, E111petlodes t,•­
;·e uma grane/e tlc.,il/11scio s11-
brr- a sua s 11bedoria. Fui de­
,111tc da cratera tio E/1/a 

Elle, q11e flio faci/111n1/c> cx­
j>licaru a origem cio, serc,, 
sC'11fia-sc ,1111esqui11/wd(J, pu, 
11,fo cu111prehC'11der " 1.·11/uio fa-
111fJso. 

E a11/cs que os .,C'11s t1111lc111 
p11rcm,·os o c/wmusse111 para 
ll1l'.~ dar w1111 explicarei" c/11-

qucl !c mysfrrio, EmpC'cl,xl,·s 

Do repertorio eseulapio 

~ 
~ 

Galeri" infantil 

Syfri11, !!,·111(Í11,11 /íl/1i11/w do 
sr ....,\·/;,·1,, .li. dr ,•l::er11/o e de 

cl. F111 ic/1u C. d,· A ::aulo. 
A i,,!,•rô,1111/,• ~\,fria, 11da 

r ajillu11!11 do "º·'"'º clirc·clor, 
COll/llll'//111/ li/( (t ,/in111w111C', //() 
dia !,> do 111c-:: ;,u--wlo, o Sl'lt 

llllllil'l'l'SIII it1 1/(l/a/icio. 

preci/)i/011-.,, pela uatera a 
deu/ ro, sona frt ra11u111 fr, se111 
I, ste1111111has, para fu:;er u er 
que lun:ia relor11atlo aa L·éo, 

como um deus, sem deixar de 
seu corpo o 111e11or vc•sligio. 

Jlas ... 11a opinião da le11da, 
até mt•s1110 os vulcões são 111a­
liciosos. O Etna, com a sua 
alma perdida de fogo, dc•pois 
de devorar o philosoplw, 1•0-
111itou llie. intactas, as sa11da­
/ias ... 

E o poro da Sicilia fiwu 
sabentl" que o sabio que pre­
tendera explicar a 01·igem dos 
seres e que não t•xplicou o sc­
Kredo do E/na, 11âo passava 
de 11111 pobre de espirito qual­
quer, qut' a i11:~ignifica11cia ele 
um par dr sandalias de couro, 
traria facil111e11te 

Isso se passou ha cerca dr 
duis mil t' q11i11/ienfos m11w-:-. 

E II ltu11w11ülatle ai11da co11-
ti1wa a prucurar, il11dilme11/1•, 
w111pre/tell(ler e ,,.xplicar a ori­
gem tios Sl'res. 

- IJ1111to1, ,1dw 1111c com t·,;/a 1-cc,•ila J1n11ci bôa ? 

- .\fuis du IJlll' i,so; jicarti mdhor. 

y.,-.,._,._.._._. _________ . __ ..... _._._._._._.._._._._._ . .,.,._._._._.. __ _,, __ _.._._._._._._._.~------

> , ------------- - - - - - --- - ) 
~ ~ 
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l 

,. 

~J~E HHAS 

... 

PAl-xA 

LARANJA 
só 

................ ................ 

INFORMAÇÕES· 

EM N0V1\ IGU1\SSÚ 

com o sr. Ticiano 

NO R 10- R. da Quitanda, (,012 and. 

com o sr- Nogueira 

~ 1 
~ J 
~ ---- ..................... -.-.--
; . ..,._._. ____ . ----------------------~-----.......,.,,,,,. .. -
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() qur l'll ,·1111 c,111fur.l/u•. 
pa,-,·l,,11-,r lw p11·ust11Jll'llfr tio/ .,c~u "·', Pi!l11 11afal, 1111 11111 ,·_ 
t~ li i'. tias Crll'fltditu, da 1:..\p;,. 
, uni a,e111 Bi'Ja, ,l'/11/11 ubb -f,. 
"'l li .. ·f lll l S , ~11 11º·'ª 1111u/rc B .·,,· 1 
1 i-rpit11a cio E,pll'if li-," 

11 

Xa u11ilc tlr ·1'J I ~ .',u11t11. 
de Jí'J J - · ' l' 

11< ::l'mhn, 
, . - , lfllllltcl" a Ji·,·ira t!c 

p, J fai/11r11 / 111 cum . .s dl'iu 
1 

. , . ' ,1111 c1111 
. l (1 SI/, {/("(J/l/11,- "' re/irrj} 

·'11 ' />lll'tl li>; • Ili 1 · .-. 1/1/lll I ' • 1/,ll/U', /1111/i'l' 

I 
q 11 1111" n ,;,11ntl1·11 u 

l I' C11Slit1llt' '· 1/1/11 
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· • 1 11 11, ta • , · 111-,,1

111 
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l
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TI , . - · una cll' S1111t 

llll'.U, lllllifu ., (I 
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• ' 1 li fc1/--1.-

llllll, j,rom hf ' ' - (/ I' ll Ili/ t/1 ·p ' ·f 
,1 111ui-; />"ut, 1 •' u_ ar,. 
dí. 11111, • . l. (ri,::~, IIIIS O /jici", 
.s,;, ur ·l1111 .• Sll/>full(/11 que 

• ti JU fll / · 
para ,, , ôr, . 1 111 ~11/w/11 

1 , UI li /'''// .. 
ljlltll/do 1,11. _ 1 • 111r. '< 

l 
I' ti ll'lt ljll • ' 

' lllS da /111rlt l _ L 1/lls {1111. 

t 
I ltll'III I, - /'// 

l'S l/l/1 Ili/li/li . . I.. ; li 
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1
111 llll/<;rg11i11/1• 

, f..'IS lJ . I 
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lllllttfv ()t / ' ' f'.-st• l 1/r. 

' 

• 1 1'11 ;•,·- . 
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1
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1
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1
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J u L 

ralo t/11 J,11rlt1: 111< ,,,,t,.,11 " (, 
1 /111,/11. I iro11 da u1l>n ., 11 ui 
/111d1 c 11111 'I"' pn·11 /1,1 11 ,-à, 
/•J'r/11 t/0 11·11~·11 i/11 f,,11//tll I, 

'"''"'""'"" li /1111 11111 do, //1 Í 
titi11, ,lo 10/,,, ti·:: ~-,n11 ti ;,, 
11111•,:11 t /1(1 /•li ,l (, 1 /'li. l;,:;/•H'/ 
f ti//. liir1 t .\ f I ,111rtll /Ili I Ili f11i li 

,·,J>1 e l111 u/11 qm· ,,. 1lt'f•t1ro11 '"" 
-,'//, 11/1111,, t/111' ti /u1/111' /11 i111 

t, i'(' d,• (llll/"'r,11·-,(' cÍ /Ji1/'lll 
j•11rll 111io 1 ,1//11 1111 duio S,i 
Ili/' A1111,1 1/rlll(/ (',/(fi'1/ t/SS('J/ 

'""" /Ili < "'' /, 1/1/11'1' 111111, // 
11// Ili' /11Í1tl t/11 ,,·i11 l'Slfl/CJ"tfll ti 

. ,,,//11/' //i1 ,/11 C t/lltÍ,/1 /' /1/11//II 

r,;,11·s-ü11 1k ,;, lo~c·, ',,,• n//i11, 
/1.v,, 1111 1111u/iv1 t/11 11rd1i­
l11111(11, p"u·o,1 dar til' 111a111 
11/lll li ///1111 t /11/1/1 11 tjflt' li( Ili/ 

du·~111·11 ln 1,t11m·11 l1· "'" hra 

f"·'· - .'i,·ii/1111 t/1· 111i ,1·1 H 11rtli11 .' 
- hui/me i11lf li j11•1n1 tlcsfwr-
t111_/11u1, ;·,,,-,u/,1 tfc 11_,..,11111,,.11 , 

tlt'l:\1tllcl11 /11111hrtr li cul/(/1'/ll ela:, 
/1/(/(I_,, 

C~1111'' º' /i'l'ir11., jci l1;•1•,,c111 

_,ulut/11 ti"-' i d lo.,·, <"""' "' s1111, 
1"::!"', " u,,,,;,,1(1/ t/11 uir11 ;, 
n ·ltgii"11 f;,;.a, , h11111<111d,; u t"ª·' />111 '' e,J>uilurc-111 ta111• 
u·ili. /Ju/11 ,, "1111c11 11· /> / 
I . ·li '.' • ur u 

1 li li li i/1· .''Ili li/' A . ,.. / 1/llll, /11/1/l 
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,.u J>ilm,·a, "Cst,·c·11/11·· 1 · . . . .., . 'l , lll!lr-
111/tl (,l.11, 11:_:·111/i'II ,l' ('l'I" /·· ·•u ',{ ' ' r· 1 

l IJ li· 
'. . , c1:, r11l11, , 11111/>ill ,·111 <' • 
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A phase de governo do dr. 

Sebastiãn de _Arruda Negreiro!', 
Illustre prefeito deste 111unici­
pio, representa, sem duvida al­
guma, um dos mais brilhantes 
e fecundos períodos da historia 
do Munk1p10 de lguassú. 

Administrador por excellen­
cia, ninguem lhe nega a posse 
de uma intdligenda lucida e 
equilibrada, de u111 c:iracter in­
tegro e 1111poll11to, bem assim, 
a capacidade i nvulgar de reali­
zador incansavel e eífil.'.iente, 
de guia previdente e sensato. 

Mas, não nos move o intui­
to de t:'log1ar e t:levar a figura 
do homem, que, just1f1calla­
mente, a porulação inteira tan­
to l 11uva; 4ueremos, antes de 
t1.1dn, neslt! breve registro, nos 
referir á série de melhora111 e11 -
t >S e r..:m0delações por que 

passou _!!Ossa terra, na esfvrra. 
0a gestao de s. s. " 

. Re_alme!)te, este aprazt\el rtn­
cao 1amaI,; teve um governo 
q~e se empenha«se corn tanto 
a!incn na solução de i;eus prtn­
cIpaes problt:mas. 

Com effe_ito, só quem conhe­
ceu _lguassu . d.. hontem pode 
aval,~r o ammo e O afan d:s­
pend1d11s nas obras publi~as 
ext:cut;idas, não só nesta cida­
de, como em todo-, o~ d1strk­
! ºs que uimpõt:m este torrão 
Iguassua110. 

Um dynamismo realiz dor 
fui o c:ari1elt!ristico lia aclu,1I 
administração Para e< n!1r111ar 
essa a!õ.st: rção, citaremo:; dentre 
muitas, as seguintes ,,bras pu. 
bl1cas executad •s - e, n~truc:\àO 
dt.' novas estradas de r · d<1gt11s, 
calçann:nto a parallelt:pipeLl11s 
da.; pr111.ipaes ru;is; collocação 

D,·. ~ el>astk-to el e Ar-i-uda ~egreiros 

ILLUSTRE P.REFEITO DESTE MUNICIPIO, E FIGURA SYMP.A· 

THICA DA SOCIEDADE IOUASSUANA 

O n,agcstoso eclific i o do Hospital de 

Iguassú 

==--

A a.1n 1 >Ulanci 3. do H o,;,;;p ital da Igua ssú, que t e n-i preSt ªdo 

relevantes serviços l:\ nossa populaçúo 

de meios fios em varios logra­
douros; ajardinamento de pra­
ç;;s; ,Iluminação de innumeras 
vias publicas; erecção do mo­
numento commemorativo ao 1°. 
Centenarin do Município, na 
Praça Ministro Seabra; estudo 
e construcção de rêdes de es-
gotos etc. . 

A sua innegavel capaCtl1adt: 
de trabalho está ainrla compro­
vada no desenvolvimt:nto 4ue 
deu á assi:itencia social, 411~r 
no aperfeiçoa111en!o lll,s . scr~•­
ços de saúde, quer na d1ffusao 
da educação popular, magnas 
rea lizações, cujos hene~1,:10s 
não c:irecem de accentuaçao. 

A creação de v,1rias es.olas 
elementares 111unic1pJes, sob J 

regencia de profes~nres esf<lf­
çados, 4ue se sub1netter_a111 a 
Ct>llCUfSC> 111arca111 () In1Clll . de 
uma ,wv~ éra p;ira o ensino 
municipal . • 

Todas etlas preenchen• seus 
fins fun.:ci<lna111 i:om gra:ije 
fret/uencia e v_êm apr~sentan o 
rt:suttados sat1sfac1tiru1s. 1 A obra, porem, que avu !ª 
em seu governo, entre as pri-
111eiras, collocando o. na cate-

d•·s benemerrtos deste goria v 



JPJROGJRJESSO JD JE JIG U A\§ SlJ, 

município, é a fundação . do 
Hospital de lguassú, c·instru1do 
e inaugurado ,.kntro de sua 
«d 111 i n rstração. 

O funccionamento do Hospi­
tal de lguassú, nunca é demais 
repetir, veiP pret.>ncher a _maior 
lacunii e:idstente nesta cidade, 
concorrendo para mitigar.º sof­
frimento de innumeros tnfelr­
zes, dotando-a de um edifrcio 
magestoso e condigno. 

E) que é o Hospital de 

lguassú 

O edifício, especialmente 
construido, é amplo, arejado e 
bem illu1111nado. 1-'ossue 4 gran­
Cles enfermarias com capac1da­
para 120 leitos, 5 quartos par­
de ticulares,matanidade,1 apar­
tamento, sala para raio X, 
quarto para exame de olh0s, 
sal:i de esterilização, sala de 
anestesia, sala de cirurgia e 
ambulatorio com 6 salas. 

E' dotado ainda dos indis­
pensaveis annexos para seu 
perft'ito funccionamento e das 
mais mode1nas installações sa­
nitarias e hygienicas. 

Está sob a direcção do dr. 
Cledon Cavalcanti, que tem co-
1110 at' ôiiares os seguintes drs.: 
Francisco Guirnarât'S, cirurgi:io; 
Egas Muniz de Aragão, Luiz 
Guimarães, Antonio de Luca, 
José Manhães e V1anna Pires, 
mecticos. 

O corpo de enfermeiros é 
composto de um enfermeiro 
chefe e 6 enfermeiros. 

Ha, ainda, 4 serventes para 
seus differentes serviços. 

Associação de earida• 
de Hospital de 

lguassú 

SECÇÃO DE HOSPIT ALI­

SAÇÃO 

Movimento até O dia 26 de 

Agosto de 1935. 

NO HOSPITAL : 

Quartos particulares, t ; al­
t~s. IO; ob1tos, 1 ; transferen­
cra, 3; total, 15. 

_Enfermaria geral clinica me­
d1~a -homens, 16 ; altas, 106; 
obttos, 16; transferencia O . 
total, 138. • , 

. Enfermaria geral clinica me. 
d1~a - mulhert>s, 8; altas 54 • 
ob1tos, 12; lransfereucia' 1 '. 
total, 75. ' , 

~nfermaria grral clinica cirur­
g1ca - mulht>res, 2 ; altas O • 
obrtos O · transf · ' ' 
total, J. , erenc,a, t ; 

E~fermaria geral clinica ci­
ru~g1ca - homens, 5 ; altas 2 • 
ºt bl1tos, O ; transft:rencia 4 : to' 
a,11. •, • 

t tE~fermaria geral clinica obs­
e rica, 6 ; altas, 19. obitos 3. 

transferencia, O ; to'tal, 22. • , 
Isolamento de clinica obste-

Vista da Praça Ministro Seabra, vendo-se, ao centro, o mo­

numento erguido em commemoração ao 1 º centenario 

da cidade 

trica, 1 ; altas, 3 ; obitos, 6 ; 
transferencia, O ; total, 10. 

Nc, hospital, 33 ; altas, 194 ; 
o bitos, 38; transferenc1a, 9; to­
tal, 274. 

Secção de ambulatorio 

Matriculas . • • • • 897 
Consultas . . . . • 1.928 
l'_equt:~as intervenções 
c1rurg1cas • • 2g 

Curativos • 
lnjecções • 

Distribuição 

729 
465 

Consultas-secção masculina, 
~; Consultas - secção femi­
nina, 576 ; Consultas - secção 
c~ean~es, 764 ; Intervenções 
c1rurg1c.as - masculina 12 · Jn­
t~rvenções cirurgicas' - femi. 
nana, 17. 

Secção de phar.: 

macia 

Receitas do ambulatorio, 

1.959 ; Receitas de enfermarias 

geraes, 1 .006; Receitas de en­

fermarias pari iculares, IO; Re­

ceitas de quartos particulares, 

7; total, 2.982. 

.....,.,."',,/" _________________________________________ ._._._.._._._ • .,._. _________________________ ........ .......,~-..... ~ ,,_.._ ... .-.,.J ,._._..,.... 

--~ 

Edifício do Forum, onde funccionarn 
t · D ' tarn ben'l diversos Ciu·-
onos e elegacia de Policia, situacto ' 

na I->raça Joé1o Pess,)._l 

1 

1 



J, 

....... 

rio, 
•ias 

A. eRJTleA. 

JPJROGJRJESSO ID lE 

O Pavilhão de Iguassú, na Fei1-a ele Amostras de Nictheroy, vendo-se entre os pre­

sentes, o Interventor Estadoal e o P r e feito d est e .:\lunic 1pio 
._._._._._ ... ___________________________________________________ ._._._._._.__._,,._._.....,._._,._._._._. ................. _._.._.,._._._._._.,, .._,,._._._ . .,.., ........... _._, .... -.. ------------------·-----· 
"V. Exc. ainda não 
conhece o Municipio 

de Iguassú? ! ... 
Pois tlle faz li•nite com a 

Capital Federal, Bahia d.: 
Guanabara e com o.; muni­
cípios de Pélrc,polis, ,\1agé, 
ltaguahy e Vassouras. Nun1-1 
area dt l.527 klms2. ;ibriga 
uma p()pulação de 135 000 
almas. Possue. no pni111etro 
urbano, 12 125 ca<;as, quasi 
todas edifi cadas nos moldt'S 
modernos. Ccrtam-no as 
grandes rodovias: Rio Pe 
tropolis e Rio São Paulo. E' 
servido por 5 estradas de 
ferro: Central cto Brasil, 
Leopoldina, Linha Auxiliar, 
Rio d'Ouro e Therezopolis 
- cc,m 52 estações. Possue 
200 kl ms. de boas estradas 
de rodagem, illuminação em 
todos os seuc; 9 ctistrictos, 
h11a hvour;•, indu ... tro, ~ 
comm~rcio prospcr,,s Sua:. 
ter ras são lert1lissimas e 
ducteis a qualque r especie 
de cultura. Exportação em 
grande escala. A ci tricultu-

ra. nellt·, é um facto 
IGUASSU' é a California 

brasileira. 

.VOVA JGUASSC' 
E' a urbs, no sentido ro­

mano do termo. 
Séde do municipio, dista 

da Capital Federal .ipenas 
35 klms Está 26 mts aci­
ma do nível do mar. Até o 
Ri,), além das rodagt'ns. ser­
vem-lhe 62 trens diarios. 
Passagem de ta. classe: 1$; 
2a , $600. ida e volta; per­
curso, 58 minutos . 

Possue 24 packíng houses 
para embalagem de laran­
j.is, Gymnasio, Curso. Gru­
po Escolar, 74 escolas pri­
marias, afora as particula­
res, 1 cinema, 2 jornat'S, 
Forum, (varas civel e cri­
minal), 5 cartorios, Hospi­
tal e Assistencia Publica, 1 
banco, 2 impnrt;intec: snrie­
d:id, s t'S(l" ttv·,s, 1 1 g t f,•. 
derad;,, a léttt de 111u11a:. ,,u­
tras a:.sociações Cursos de 
dactylographia e de alta cos­
tura; t emplos de varios cul­
tos, etc." 

- -1 

' -

A rua dr. Getulio , •argas, antes clL' ser arbo• 
riza< la 

j 



Vulto de uma 
fa milia illustre 

1/a crca/11ras cit-1.'éras fasci­
nadoras, e cujas quali<~a­
tles affecti<'t1.- as tonwm dig­
nas ele todo apn-ço, gosaiulo 
de pop11laridade im•ejm•cl. 

E sâo a,sim, 011 purqur o 
máo tm que dvem t1s fi:::.era111 
ou porque ,·ec111 de fa111ilit1s os 
prniosos dons que as tor11a111 
c11ca11/adoras. 

Q11e111 quer que odre em re­
lações com os lw111e11s do nos­
so mwlicipio terd, de !l'go, a 

atteuçílo ferida pela figura 
suzesti;:a do major Antonio 
Pinto Duarte Junior. 

A sympatlzia do primeiro 
golpe de vista transforma-se, 
de prompto, em esti111a, tâu 
simples e amavel é o conheci -
do A!Çmfe fiscal do Estado. 

Acolhedor e b,m,, dotado de 
bel/as 'Virtudes pessoaes a se11ti­
mo-11os perfeitamente a von­
tade, ,:e,ulo-n discorrer, loquaz, 
sobre o assumpto do diu, ren­
dillzando u de chiste, como 
magnifico ob~ervador optimis­
ta que é. Batalhador das gran­
des causas em prol de sua ter­
ra, o 111ajo1 Pinto Duarte tem 
sido sempre um i11ce11tivador 
ele iniciath:as generosas. 

Es:;a iwlividualidade sympa­
tllica ll1!_11ca 110s surprehendeu, 
como 11ao s11r/irthe1ule1 á a nin­
g11e111, sabendo-se que e/ la é ra­
mo /n·rfl'ito daquelle 1...·1tlto il­
/u,tre que foi e, Burâo de Tin. 
guâ, que ft111fo ho11rou o tor­
rão i~ua,smmu, com suas ad­
mi11n.:eis cunvicçües política. 

No trabalhoso cargo que 
tx,rcet!em:aliudor eagenfe fis­
cal do Estado, o major Pi11to 
Duarte sonhe ~e imf,or na es­
t1mu ilfls co11frib11i11tes e cres­
cer maís uim/11 110 cvnceito cios 
~e11s amigus, que co11:;tituem em 
todo o m1111ic1pio, i:erdudl'iras 
legiües. 

===---- ---
P ORTUGAL, nome doce co­

mo um beijo, lindo paiz do 
amor e da saudade t 

MARTINS FONTES 

eRITteA 

DE CASOS 
"FAMILIA" 

Roberto Francheville tem um 
conto, intitulado "Um caso de 
familia", no qual um casal _de 
namorados, quando em passeio, 
descobre sob uma ponte um 
pobre diabo que se lamenta, 
arranhando o rosto e arran~an· 
do os cabellos. Compadecida, 
a rapariga pergunta-lhe a cau­
sa de tamanho desespero. 

_ Ah minha senhora! - ge­
me O desventurado, erg11t•ndo 
os olhos - eu sou o homem 
mais infeliz deste mundo. 

- Foi enganado pela sua mu­
lher? 

- Antes fôsse só isso, minha 
bôa senhora 1 

- Pobre homem ! Conte-me 
a sua hi.;toria. 

Quem sabe se lhe não pode­
rei dar um remedio? 

- Já que o desejaes, minha 
senhora, seja feita á vossa von­
tade. Eu me casei, h:i 11111 an­
no com uma viuva que tinha 
<10' seu primeiro matrimonio 
un•a filha de dezoito annos. 
Ademais, essa viuva tinha sof­
frido, pouco tempo antes, os 
ultrages de um seductor, e tra­
zia nas entranhas ao casar-<;e 
commigo um filho de quatro 
mezes ... Meu pat' que era viu -
vo, foi viver em nossa compa­
nhia, enamorou-se da minha 
enteacta, que era, realmente, 
uma bonita menina. Pediu-a em 
casamento e casou-se. E aqui 
está o meu pae convertido em 
meu genro e minha enteada 
transformada em minha rna­
drasta, pois que era esposa de 
meu pae 1. .. Mezes depois, mi­
nha mulher deu á luz um me­
nino, que não era meu filho, 
pois como disse, era do seu 
seductor. Essa creaturinha, tão 
innocente ainda, foi, conse­
guintemente, cunhada de meu 
pae, por ser irmão de sua mu­
lher, e, ao mesmo tempo, meu 
tio, por ser irmão de minha 
madrasta... A senhora com­
prehendeu bem? 

- Não compn•hendi nada .•• 
Mas continue. 

- Emquanto isso, a mulher 
de meu pae, minha enteada 
de~ á luz um pequen'), qu~ 
veio .ª S:r, ao mesmo tempo, 
meu 1rmao e meu neto : meu 
irmão, por ser filho de meu 
pae : e meu neto, por ser filho 
de minha filha .•. O mais terrí­
vel, porém, minha boa senho­
ra, vem agora. Minha mulher 
por ser mãe de minha madras~ 
ta, era minha avó. Eu era por 
uma parte, o esposo de minha 
mulher, e por outra, seu neto 
o que me impedia, natural­
mente, para não commetter um 
incesto, de cumprir os meus 
deveres _!:!e marido. Resultado 
de tudo isso: como o marido 
da av.ó d_e uma pessoa é 0 
avô, e ev1den1t: que eu sou 0 
avô de mim mesmo 1 

A melhor solução que esse 
desventurado viu para o seu 
caso de familia, foi, assim, a 
morte. Fosse porém, eu 0 

Galeria infa nti l 

\ 

1 

\ 

Immaculada da Conceição, 

filltinha do nosso estimado ,m.igo, sr. Esl,1cio Jlarli11s de A=eredo. 

Que elegaucia graciosa ! 
E' bem uma adoração feliz de «boneca crescida,, ! ... 

Os grandes tra -

balhadores 
Tito Livio - trabalhou du­

rante vinte annos para levantar 
a " Historia Romana". 

La Fontaine - refazia suas 
fabulas dezenas de vezes. 

Buffon - passou quasi meio 
seculo a escrever a monumen­
tal " Historia N aturai ". 

tr_anseu~te que o descobriu, e 
d1r-lhe-1a, simplesmente : 

- L_evanta-te rapaz e põe-te 
a _caminho:. O teu caso é com­
plicado, nao ha duvida M 
ha ou!ros peores. . as 

E erguendo-o do chão : 

-_Yai passar seis mezes no 
Brasil, e mette-te na "fa T 
republicana" do paiz. m1 ta 

E ao seu ouvido: 
" - 9u~~es ver o que é uma 

familta complicada · lá... , vai p'ra 

Humberto tle CAMPOS 

Voltaire e Píron 
V01taire e Piro1; foram juntrs 

pa,-sar alguns di:is numa casa 
<le campo. _ 

Uma vez, depois de acalor,i• 
d;i discu~sào, Voltaire s~para­
se bruscamente de seu amigo 
e vai passear sosinho num bos­
que. Piron, offendido com t 
attitude impertinente de Vo 
taire, dirigiu-se a seu quarto;: 
na porta, escreveu a palavr

3
i; 

"animal". Uma hora 01 de 
tarde, apresenta-se o autor·go 
Zadig no quarto de seu ar111 ~ 
Pirou recebe-o amavelmente 
pergunta : sua 

-A que devo a honra de 
visita ? de 

- Vi seu nome na porlVol­
meu quarto, - respondeu vi­
taire - e venho pagar sua 
sita .• 

-==-====:-:c====-
crifi-

O CASAMENTO é o sa ro· 
cio de um homem em ~bi· 

veito da sociedade; o cone m~­
nato é o sacrifício de 11111ª _,. 
lher feito a um ho01e01 • 
Alui::io Napoleão. 

1 
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"COOPERA TIVA UNIÃO", da 

Associação dos Fructicultores de 

lguassú 
(Sodedade de Responsabilidade Limitada) 

N6V11 IGUASSÚ E. O~ RIE> 

-•-

Resumo do Relatorio apresentado pelo 

Oirector•Jil'residente 

EXPORTAÇÃO DO ANNO DE 1934 

A nossa exportação para a Eurnpa foi a seguintt! : 

Londres e Uverp0ol 
Go thenburo-Suecia 
Rotterda 111-Hollanda 

8 .946 exs. 
1.000 

486 ~ 

Para Buenos Aires exportámos 19.5:!I exs. 

Para a exportação da c;afra de 1934, aproveitá111os toda a 
madeira que estav;; e m condições de servir. b.:m co1110 o papel 
que sobrou do anno trans.:ll·to, tendo prestado aos companheiros 
toda a assistencb, economka r.eress1ria ;is suas necessidades, por 
meio de operações bancaria-,, até quando conseguimos o recebi­
mento de nossa exportação, e pagámos em dia todas as dividas 
contrahidas, quer para esse fi111, quer p:ira occorrer as ni:cessi ­
dai1es da exportação. 

O Conselho Fiscal acompanhou co111 muito interesse, todas 
as operações commerciaes e examinou periodicamente, todos os 
documentos referentes ao objecto desta Coo1>erativa. 

A nossa producção no anno p . p. 111uito soffreu com a sec­
ca, que reinou nos meus de junho, julho e agosto, precisa111cnte 
quando a fructa começa o se u período de maturação; por isso 
atrophiou o seu desenvolvimento e enfraqutceu a sua fl' Sistencia, 
resultando, então, granJe quantidade de refugo, t> a exportada 
chegar ao destino com avaria maior que a dos outros annos. Não 
se póde, pnré111, conside rar llec;astrada a ~xportação por isso, que 
a media ainda foi ,ompensadvra para o productor exportador. 

lndispeasavel, porém, é dar aos nossos pomares um trata ­
mento mais meticuloso, principalmente no tocante a(, combate aos 
parasitas que, por vezes, o s infr stam. Nr sse srntido temn~ entra­
do em entt!ndimento com o sr. Dire.:tnr Gera l d,· Agriciiltu:a pa ­
ra, num Sl!rviço de cooperação, cuidarmos de sanear os nossos 
pomares, t: scienlificame nte, promoverm<>s a melhoria dos nossos 
productos para que, além da cons1::rvação dos artuaes mercados, 
possamos conquistar outros para o consumo das nossas fructas. 

Resumo do bala nço realizado em 31 de 

março de 1935. 

Contas correntes 
Caixa 
Semoventes . 

1\eTIV6 

Papeis parn embalagem 
Moveis . 
Despezas d>! installação 

Capital realizado 
Taxa de eventuaes 
Dividendo . 

V1\SSI V6 

Exportação - Saldo a distribuir 

60:276$750 
76:073$800 
21 :344$000 
21:404~000 

5:229$600 
i :707$200 

186:035$350 

4:9!0$000 
30:004$000 

589$200 
150:532$150 

186:035$350 

Oirector-Oerente, Interino - Oc/u;•m1111 /'adra ele Jld 1v 

Contadora - A11ri.,hdl11 ti, · Fi::ul'ircdo 1·11 ,c,,110::lv~ 

T I e 1\ 

Uma das tantas 

de Bernard Shaw 
. E' l1111/Jecitlo II t'sJ,irilo de ;,11 

/ >_1nl,ul,· v1111 q 11 1, n,•rwll'ti 
,',/w'il' rcs(',,11(/('" u·rio~ i111/>1'11 . 
tini/e,;. J:.11/rc/1111/o, csil's 11üo 
s,• rm1•11da111. A ultima prot· 
=a {JIII' 110s dugou an u,11l11:â­
I11c11 to r ll :SPl(IIÍlifp; 

.Vurn, [rira nmvidw/,J pura 
11111 "ganle11 />arlv" t'/11 11111a 
tias mui:s hellu-: i •i;·e11daii, i11 -
g!c=as, ao qual u1111parccl'ta 
S11u .llag,·slade, a rui11lta. 

l/111 grupo de d11111as as.,c­
tlim:11 ,, ~randc lum11:111 u11,1 
li.~ Sllll~ />l'l/!,"lllllas, (Jllllll(/o . .\(' 
acerca 11111 .1oz-em nobre 11111ifo 
u111u·il11adu Pela dcga11ciu i: 
pda s1111 ,•er1.•c, ,, j>l·1g1111ia : 

- .l11 . • ',/une, e i'lnlmle qut· 
se1t J>ae t' l'll alfaiate? 

-Sw1, wnltor 
-E por que o ,l'11lwr 11üo 

abraçou aq11el/11 J>rofi-,sào, 1-,,, 
lugar da lilteralura ? 

Slunl', f>or :,;ua n·::, i11dagou: 
- O se11l1or seu f>ae 1/(fo t'rll 

« gt!11tlc111a11 »? 
-Era, si111 w11//()r. 
-E porq11c o Sl'llltur 1tãu :se 

lor11011 «gl'l1ll1111w11 », la111bt:111? 

Do repertorio imi, 
tativo 

-Você já vi u como ns máus 
exemplos pegam dep r,·ssa? 

-Infelizmente ... 
-Pois é. Dl'pois que deram 

para abolir o r h~pé u, andam 
construindo casas sem tel hado. 

e ADA um tem a!- suas con­
vicções de acl'o rdo com a 

sua sensibilidade 111ural.- lei­
xeira 11/nules. 

a 

Luto rigoros o 

- Eslús muito dc...:m1fr .' .lia.~ 
l':>StJ Zulo /nlt11,lu, /1111 q11r111 é."' 

- .Ileu f,ri1110 A11d1é, que 
111orre11 1111 se11IaIw Pu~satla. 

- Bem, 111as por 11111 pri11111 
ndo :o.e poe um lufo lã11 1 iuo 
l"IIVJ .1 .., 

- Ma,- é q11i· , .. ;fa 11111p11 era 
tldle. 

Dr. Francisco 
Pinto de 
Almeida 

TratanH'nto e operações das 
111olestias dos Olhos, Ouvidos. 

Nariz e Garganta. 
A:ssisfutfe do Prof Ra11/ /J11i 01d 

tle Sm1,011 110s serl'irus tia 
F1111daçào Gafjiie-G11i11k. 

CONSULTORIOS: 

Nova lguassú - Marechal Floria­
no, 410 ás 3as. t: sabballos­

das 2 âs 6. 
Rio-Edif1cio Rex, JO,, andar­
sala 1026--ás 2as., 4as. t: 6Js. 

- das 3 em diante. 

, 
ESCOLA DE CORTE 
e CHAPÉOS E e 
ALTA - COSTURA 

Ponto de luva • Royal • Plissés • B'>ties cobertos • llhose!l 
, MEIA CONFECÇÃO 

CONFECÇÃO E REFORMA DE CH ABEOS, 

E MOLDES 

Rua Bernardino Mello, 3(,1 Nova lguassú 
r'li.1ATN ICl.1LAS A H E l~ T A S 



--------~ 
Curiosidades 

1 •11111 l',lalislica c11riusa ; r­
:·da q111·, do~ lri11las ./>l"l'SUln!: 
ln que atr ltnjl' dingtt1III, ' 
F,/ar/11, l'11ido,, q11i11:f' Jtn:11111 
lillw~ de 11~ric11/lnrt,, t//tco 

• • I · I<· ,,,t·•orrado,. de l'lu 1g11.,, e ,,,_ ~ _' ' d,• 
Ires d,· co11111/lTOmtl, '· 11111 

1111l11strial 11111 dt' t1trf,!1'JI', 11111 
' / • fllrt,C1lll-tf1• 1·,tudi,/11 1 11111 1 _t - , • 

1 
,_ 

, 111/o. 011i11:, pn·,,d, "''' ' e l · 
cr11d1111Í1 ,/,• i11gfr:,·,, 111:'. _ ',' 
. f . I • /";((),,( -1 ,-, fr1111cr:, n·, w · · -. d,· 
,ás ,!t il'lamk::,s e dm~ 
/wlla11t!c::c.,. Oito /111!,11111 , ,/11-
1(1 , t,'/c,iasl it "'• 1k::i•np,•,· ,., lllll 1 

• - • . li J t,•111-11lh'fl"{l(/t1., ('Ili ('\{'/'(/{li! 1 

;,o d; S//(/ ri, inio, t/111,. 1·1,·11~r 
,la 11 .. riotl/11111. E. 1' 11(ftm,

1 
' 11 /' 

,!c/11:: ,111,u·r11111 1111 /:sim ·"1' r 
1 ·11·•ri11i11 ljlfC fui O l/111 ali· UJ 

' ' -/ •f· . /e "tll't'/ /Ili 
1c dt'll 111,11, , tt , ' ' .. , .. 
a 1U1('1i u 11urlt--mm 1 l( ª 11"· 

Dos poe1nas de 

Tagore 
Lowrc de 111im c,lt' 11111111' 1111' 

mio ,o711iccc mulida, porque, se 
1111 1/wult 1111 ; ;11/111 , .,p11111,111t1· 
que ,-0111pt·ll 11, c1111tar'.1s a lo~/'., 
111011/t'llfo, 1 //e CU/ I t li ,-ua ft / -
t/içüu. 

i::m•i11-111c o a111,,r, fi·c,-(11 ,. 
puro qual II t/111;,a, IJIIL' 11hc11-
çiia II trrr11 ,cdcn_t.i c e11du• º" 
t1111t11r11s d,· 111g1ll11 da u1,u. 

E11vi11-1111 " a111r11 que .ile.,c­
/lll'Í/1 ahy, 111,,,._,., ale ao /1111~/o 
du ,;;(r, e ali Jurra, n,, 11111ª 111 · 
,·i~i;:d ,-eira, ,iir::,•e., o,, ra1111!' 
tia a, ,·orc de ,:ida, dum/o o tlw 
110,; frulus I! tis fl,irc,..:.. 

Em:ia-11,e o amor que rde111 
11 coraçti,, 111111,a ple11it11clc de 
pa::. 

O mumlu pcrlt 1nc fr, Cl!~ora 
e para sc111prr. 

E porque tu mio le11.-. tlcsc 
jo,, 11 11101 rfl, mio ,cnfl';; pra­
::cr CJ/1 fllil'> l'ÍljUl':11.-;. 

E ri las <,io louw ~, mio 
fossem. 

F.zs porqur atrm•és o limpo 
que passa feio le11to, tu me dâs 
o que te pertc11ce, e sem ce,:.;ar 
l'CCUlll/ltÍSlas C//1 111i111 O teu 
ICÍIIO. 

/Jra a dw f,édc s u meu cor11 
~,iu 1111 :,o/ ln:a11lr, 1• l'11C1111-

tr11~ teu amor l'<culpido 11a 
111rarçc111 da 111111/w 1.·itla. 

N O principio e no fim todos 
se igualam. 

A/maquio IJ1111:. 

. ·. . 
t : -....~ . ~" 

Da sociedade i9uassuan~ 

Senl1orinl1a l~UTI-I 1'lA'l'TUS 

1 9'>,'j con10 princeza Surgiu, en'l ... v-r, <la 

1 >rin1ave1·a de Iguassú. 

A belll~za <1un1a flôr ! 

1 >9 ra gloi-ifical~a, e eternizal~a, con10 

uiua flôr feita en1 pétalas de pe.-ftunP, s<') 

o éstro sublime do poe:ta ~ ... 

Vroverbios japonezes 

- E' preciso te, sojfndo p11-
n1 crmltcccr os sof/ri111c11tos tios 
Ili/ f /'OS. 

- F.' /iu;:.l recrutar mil sol 
dutlu.,, mas é difjicil achar 111/l 
..-,•111·ral. 
-. - O l11n11e111 mio é sempre 
lw,n, C0/110 ll jfo, 11tio e Sl'/11-

prc bo11it11. 

-- 011c111 não sabe di::er miu 
é ll/ll-lllJl//{'/11, 

- l'cclir atlcw1/atlo é ca-::ar 
110 mar. 

e HORAND~ é que se pode 
bem sentir. 

CATULO CEAf~ENSE 

• 

VENSAMENT0S 
ESe0SSEZES 

- (]uando estivcrc, ,o pr·11,a 
l' püe us 11111os 11us bolsu,., tia, 
Slll S. 

- Si q111::cres rir, />/'/J( 11rt1 
11111 1J1olivo 1· 11ãu 111n llloti,•11 
que lt: faça e/torar. 

- Regue I1111a p/1111/11 c11111 11 

cari11ltu que d la 111. rect'. 
- Os pé.-. tias p!a11!11., sli11 

1//llÍS SCl/<;Íl'('IS ci g,ripj>c (flll' 

a, planta., cios teus pé.,. 

N ADA é de ningue,11 ; tudo 
perlence a todos. 

MUSSET 

e_; a b 1 11. e te 1) e 
... -- - _,.__ ---- - . ti~ ' .. ' . ·.n 

-'-,.i,. ,.;p,wj Trabalhos com perfeição e rapidez•E-;peciali~ta em ex tracção sem dór 

Palestra f erninina 

1\lguns pensarne
11

, 

º' A q11í l 1i11, 111111/111 <1111
1 1 

~Ili/' /JCll-.11/l/f'lllt,~ /Ji I/~ ' 11/ 

,, to, alb11111, /tl que I t,,, 
I . / ' 11 1 ,., ig11111 J/111 /llll 1 (' /11 S ll/r ' 

,,!b11111 di />< 11sa111111/1,s 11111 

1 p,,ca "c-111 a11/c11/,,,·,,•• t11t''1 1 l 
.v• /11:. ludo, /11!111 • 111cIu , t•I· J 
,-ai·! 1 11 

. .. . 
• 

U1 f111,.,q111•1 i•df111s c11de, 11 I J, ,, ' 
Ol/llll a 111111 Ili <'dita 

111 ,,,, .., 11,il 1,·11de11111,; ! _ " 11111' 

J I uq,,, 

t 

/t'IIS 1(/J/ 1111/<.II Ili IJIÍ//J,II 
1/wífa. e,, 

/;, l'/11 />l'{llll'/l'r/ /u~/11', ;·, . 
- ., () nu11 rh• /lr·11,ur". 
l'i:-." ,,ta 1w:,sa mr111111 • · · 1 , e, r 11111 i /~ IP, 'fl/U'II li. e 1/11115 

11
,, f 

â1·11, as ,·c:::_e~, d11 qur 11111,fo 
t!n,ga /•111/ubulu (icla /1111,ua, 

11/1 .1 s,· a /10/1uu, 1111 11,e,
111

,, 

" tal dt•. 11'1 de. Sl'g11rw1;a, p
11 

tft :,;,1 Ili Ili/ />l'f/tJ' (•.,/e ///11[ li,_ 
J'li ( / .' ... 

111/ic:: até 11ci11 fosse lei, 
I li Í Ili li ,• ic/11, SI' li !.!UI fi• /lfll 
::-.11,~C' lll/!111)'> Jld /11 .1 

.1/a, jd rlisw· . f 111ilo!t Fr1111 
l 1•: ''() 11/11/ /li((} lU/1~1';/r C//1 jl. 

, cr; 11 11tol ru11si~{e 1·111 cu1,l1t 
u·r e c111 u11crcr''. 

J/u:, j>1·11s1ll', agir, ludo é d1f 
fit i/, l' /lflr ,:l'::1',, bem pcn,i,t, 
w,ii"" 111i11l111 ! 

/'~UJUI', "/,o t/1111/ulutlc, /Í, 
,·f•::es, l'1tlre u-:; gesto~ e o, ,m 
li111c11to,•·. Xliu sei 11111i~ q11u11 
l''t Jti.'l'lt i.,tn. 

/)e,·c /, r sulo, 110 e111tw1/11, 
11111,1 11111/lier.. que ra::rie.; lt· 
11/ta tlc sobra />uru c•,crffn lu! 
('n/ Sll .

1 
. 

A /é111 clu 11111/ de /1c11,ar, ex,, 
,,. l/(/1,/(I 11 111,/ lã· !_!/',tllllt•,(1/1 

(li//( s, (( llllllclhü11 d, /{'(U/1/i'.; 
h' 1 au.!,·,,s f'il/a cstrti·r: •i 
J'ri.,l,•::u 11ii11 é q111l'I ~1'11!P',: 
'-C'lltilJ li llll'l/l/1/i1t i/11 (11/'ll\tll). 

E .",\•fria Pt1lriciar/1::: .. 
- -i ,mico crc11/11ra j,h .. 

• . . Ili/ ll j 
1/C':,fr 1/11//l(/I/, strttl ti~,.' 
1/11(' ll(Jo I il·1·:::,1· llll'/1/0/W ... 

Assi111 canta lamhon ª IP!· 

n, jit1/>1d11r: 

- 1 11/t'II/Vria t; li pofemill 
1/ai, truel (Jlll' a u/llla lt'/11,I 

• . · I //li/ Jll,1 l'ur,; 11t1s un1sa 11 1-' 1 • b. ' 
~"·e nus /e 111bra u 1111 11111 , 111 

.. ,. 
.. . t ,, t///1 

()11c outros />t'I/Sllllll li ',: ,,, ·1 
·- . / . ft'II ti u/1 

/ ('', (li/(/ (/ PIII (/ ti . , ·ft, //Úl1 
Cf;ey_a111, J>or luui•. D ., 

1t- J>,11cc1·." ;- po1 
(. 0111 d /cs a/11m·11t111,

1
_' ,·jcl" 

I . I . o 110 ~~ú ' .. 
l( 0'1(/l'i /Jlllllll JI U':> , ·ar •. 
lt-~ri;·d ... "u i·iâo til' f'tm 

Tua 
CLAUDI\ 

a • 
1 o 
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Radio Sociedade 

/;", /ti ,·11ii"1,ra, o,jo, .,l 11tlio, 
edâo i11,tallw/11.- ,i,, :!,,o. a11-
d11r t/11 nl{fiâo dl' . '1 CRIT/C. J, 
,ffÚ i111111gurwla l,oj1. 

Ju11tm11c1111' co11I u, h11111t•11a­
~111., que s, ni11 f>1nllldll, ti A 
CR ITICA, fáni n,tu soci/'tlutle 
u11111 t 11111-'i11is.-â11 1 ,f>ni11l ,is 
11 //11111,;, c11I11 o, 1111 ll.'111 ,·s "11r­
ti,tas" do .,o, "ca.,t'' A' s 1./. 
/1oras frrll i11ic 111 o ,1·1t .s1g1111-
,lo f>rogra1111IIa ta111bn:1 tlnli­
t"ado 110 ln i/11111111' ,c11I11II111I0 
,/e A.,•rlim1 de A::c, {'(/11 

f',-0~11111111,11 tf,1 , < 11/1111ro, 

.l':- 11.0fJ - () "ffw,t!o dos 
Cal1111ros" e 11111 o 11111nl111 · 
"C11'.<(11 l' uJ>/i:t/"I'< 11''. C1111to 
pm· Ah aro L ., , ,1co111/>lllll1C1-
,,,, 11/o pl'los u,f>inllift s tio ')_ 
e·. ,. 

.1•, l//.i- . J ,/,:. Jr,11t1tlyr 
1/ u/1//111 ,, a ;·11/s 1-n///Uiu: 
"/,ara 1 nn·" . . ln1111 f>111d1111111·11-
tu j,or R11~b\', 11 "lnllllico tio 
ffc latiu''. · 

A·, 1 T :m - Zc::é, "o 111ui.,· 
alio tio~ 1n11ti11:- T11rrl','', fiir­
,r-ci 0Ia·ir 110 .,11111/w: ".-l 11tl11 
/>l''-adu", ac1J111f>1/l/luulo pda 
,la. 11·. P. 

.I', 11 . .J..í - Léa .lf., ,1 grmil 
(/11//(//(I lfllC' l'.,frl'IIUÍ l,11je r//1 

nosso 11In r11plw11e, u111larii o 
,11111hll tlcsu11i111mlu1 : ".Ileu co­
ruriio l tle :{?lo", ui-11III j>1111l111-
ilo />1 lo ~ruf>11 · "IJ,11u/\', tle .V. 
l:.,:1tt/V,/Í''. . 

A'.-, J:!.f/.'/ - • 11 frllc, ,, 111c-
1111111 111111 ti, il/1,1.,0, Llllllt1rti {I 

,11111/Ja-cl,,,n,,11 • "1-i,i p,,,- cu,,­
,a (h i.'11u\ }"11\'1i'' .·11111/u,r (.. 
/ara o au1111j1111ilw1111•11/u !Ili 

'"ª J/riuta lllll!.{Íca (dc hamblÍ ). 
A's 12.l,i - Cam11 li/a B . 

11mltir1i a 111anlli11/ia • "Dl'ixei 
11 ,fwr/ tia {/(111S11" mompa 
11/zada pelos t/1111~1:ruws tio 
!~"ª·""· ,'irrii 11111 11111,u•ru <11 
~IICCf'S~O 1 ••• 

A'<; 12.30 - A il/11~/r,• (/l/l­
ft:rr11ostu A1111ita .ri. /uni 1111111 
l1m::a dis,rrt,,çiio ~obrf' ,J the-
111a • "'fr, a f>u;.,i,.•rl dc,x,,r M 

de "flir/cu'' au 111e110:-. po,· 11111 
tlia? ". 

E~la co11JL rcm 111 "<t'r<l 11111it.> 
mtcn ss1111tr /Ja/11 l"l'cu111Im 11-
d,n11w-/11 '"" Iw.,su 1111l/1ül's 
de u11.-i11/1•,. 

1\ eR1T1en 

Por um oculo 

- Ü' papa, rs gt'nerilt'S são 
v:ilentes? 

- Dt'c~r to, l'III geral. .• 
- Entao, p,1rque é que nas 

l'St~111pas dles estão sempre 
mui to longe, a va O qul' se 
p;issa, por um oculo? 

Oe 1\lgu~to Gil 

Tt'os olhos, contas escuras 
sà0 duas ave 111arias ' 
tlu111 rosario úe amarguras 
que eu rezo todos os dias. 

Cantares 
E111 phraSl'S de amor ar denk 
Toda gt'n tl' é infeli z, 
Pois n i ngue111 cli z o q ue st· nt t' 
Quan to mais senlt: o que diz! 

Um rapaz de boa po• 
sição, apresentaise ao 
pae de sua namorada 

vendeiro rico: 
- V,·nho p ·dir lht: q ul' 111e 

ron~eda .. . ,1 n·ão ... d e su;: filha! 
- diz lhe co 111 a 11atu rt1 I co111-
111nçãn o:' so le . ne 111O111ento . 

O vendeiro por ém, levado pe­
lo ve lho cost 11111e do hakão, r es­
ponde:' lhe pat ernalmente: 

- Com 111u i t n gosto. meu ca -
ro St'llhor I E o q ue ha de ser 
mais? 

Q S carros d ,• luxo e as mu -
lher es b onitas cust am 111;, i s 

lar? e lll''II por i~so chegam 
111,11s dep ressa do que os o u­
tros ... 

A' s 12 .J5 - A ,tu H dm,;a 
S. P sna um ida 1111 ta11g,·1 
c1111çlio: "Sou pau/i,;/11 ,o 11n 
tll//llr0 

'; t , Ili /u11/11/lllt'ltfll />:· 
lo C1111j1111c/11 /'a,tlh-/11, 1 uI11-
f>usfo tle dt1111•1t/11s co,1,lil11á11 
11ali.,tu., 

A'~ J.'100 - .llt1rd111 /i1111I, 
IJlll' ,rrti í''\I'( 11ltida f>111 lot/11, 
os Ct1/1111r11s. 

S1•1-.-ir11 d,• «,Jwak11 » 111.,/1• 

j>rogl"lt/1//1/(/, lljt11't'lll./llir 1 "i1111-
I111, que tlirii ulg1111w, 11111·d11c­
las. 

Caro., 011,•11tf1•.,, 1·, !11 /1•1111i-
11aclo O IIO~S(} /1ro:_:rtllllll/(I. 
l'o/11trt'11111., 11 fr,111.,111ilflr, ti,; 
J.J l,oru..,,, 11 ;,ra:_:11111111111 tio:; 
f '1'11·1 {l/111,. 

V. NENO 

DE CINEMA 

<~ E O I~ (~ E l ~ 1~ E ;-....: T 

· o t1lti n10 ga l e:-\ el e <-; r e t a G a .-t ,o r 
Jn. veja111-n a t odas a ~ "fa n~" do c ine­

n.,a,..,po1·qt1 e ella a q u ecc, 0 p e i-h 1 n 1ét de 

1 ,etjos a ~t t a. l ,o .... ~a ! .. . 

Oe 1\del.nar Tavares 

Não chega bem ao meu ho 111bro 
a dona do meu amor 
() jas111 i n e pt'QUt:nino, 
mas cheira mais q ue:: outra fl ôr •.• 

De Raul Vompéia 

o tempo e a o.:cas iii o pas­
s., gl'ir:t dos fa~ tns, 111.i s sobre 
tudo - o funeral para semp,e­
d as h•1r ;1s. 

H (_) Nl EO A 'J' H IA '? • 

( e n1 e ai :-..:: i 11 l 1 as l > ,· a n e a s) 
Prefiram a do L1\80R1\T0RIC' P1\ULISTJ\ OE H0ME0V1\THIA, do Or. Alberto Se.sbra 

RUA BUENOS AIRES, 341 , E N AS BO AS PHARMACIAS 

~~~~~~--...,. ............. ... .,..____,.,,,. ____ ._..,...-.,,,...,....,...,, 
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·•A CRITICA" EM JUNDIAHY 

Cm ,r, 11/ u tf,, />a1;/i,ta::.. 
.... ,. I , 

. I . . . 'I li· ti,· /1111,.1,1 I.\' . 
f'n11u·-o, e., ~nuu ,u · I ,orri11clo per-

~ . . . 1 ,1i,,,·011ft', quu/ u, j ,,,1·,, ··c•nlcs clu cs-A /1; pcncn-1,1, º"111
: 

1 
.... 1 ,,fi~'ff />das V1lll,1:-

/11111cs, " ""-'"' sr1111Lu bo11//o li e e • 
. 1 1 

ft'rt/11, l • •· . • 

- - ·li , d,, d11á/11 para u csq11n c/1_1 . l .l'fl/1 r t ' 1:.·,ry /e,. 
- ::,i~" 

1 
• ª 1' /it/1 C/11,r/íl', } ·collt', fulll'lu, 

/;tf,111, .\ r:l'IIIW, Ili ' / \' '///{{/ f ('/)-

. I . l/"11w., clc,,11 on e111,-. '!1 '. J -1 ,cr.ri//1tl11 1· a, e ua, u 1 . . 
1 1

• do 
110

,,
0 

tllJ"nf,11. 
'1·· "'1 . ,elo "Fl/CÍO,as p, /111111 IC :s .. 11/Jr l' :11),'l l'.,, - . .-.. • 

PENS1\MENT0 3 

A severidade vem da alma: 
dia é um d('lll. ,\ cal111a vem do 
cara,·ter: é uma virtude. 

( CAZOLIS) 

Ilr. Antonio de Luca 
CLINICA GERAL - PARTOS 

Co11,u/ft1.<. tliaria,, da,;;, 8 tís li 
da ""111/,cl e e/a;;; ./- ds 6 

tia tarde. 

CHAMADOS A QUALQUER 

HORA 

c,.,,sul forio e l<csidn1cia : 

R1n ,\\.'.l~e:hal Flor iano, 452-sob. 

1\'0C'.I IGl/ ASSt 

O S s;,bios f,il:i111 po11c11 ,v•r­
que pentia,11 e meditam 

•11u1t0. 

1\ 

~'~ . 
~-... --~.:.,.-.e..: 

A estrella que 

brilhava ... 
li tà•J . (/ ,•,/lt ti, -,. ,,, ''""" º'"º' 1/(l(J - , '" ,uru, /11ul11 lf"' . 1_,1 

1,,,tfi11111 ti, 1 ~'
1 a · 

1 
nufi•,11/1/ara-

Fu ,. ;·oc,· .. 1 "" ,11c ,1110 - I , ,1111, a s f 
"''"· (/ ///(/ 11/(IIIII tft, (Ili-
'""''" { li /1{ li"' 
fr ela ; ii/11. 

-.· 1 a es/l·l'l/a 
,\'11 /u11w1111 ll-~:-011/111 /ixide..;, 

/ni//1,,ra com ex , -,í,; · t1ra11fe 
,~· 11_r,., c,(a,·1,11110, ,1/ 1•111q1w11f,, 

·1 ,u(/ < a 1111 , t . sn 
,/11 .,/ l'I . 1/CII" Ili\'' ll"IO 

. b"l'\ll /} I -
la l'III .. ·• . llll/Pct('as, e 011-
,c cnu-hraz a '111 ,1 de~cula 
· • / • ht: / li ··ida111 0-110 ' r 
' · 1 /1 ahv,11111- 1 1 rapu li < ' • · ·sla"'a/JIOS . .1 

Tüo alto qu_r c i~ "crio de 
li "an-c111 //Ili • r 

nfll' a r I l I mio estava. 
,,os 1 ,w l'/11 ª11 ;,;,se'}·º poderia 
• 1/)l'lll/S {J /111~.,u , 

aha11rul- e1: . ws 11li11/l(JS, sua 
Suas maos 1 · - 111c11, 

. I 'SCllll('{lll<IU /l{J:S • 
taht·ç" l t . /111 lnc1ulo j111s 
I / ,·o, e o 'º" . 
/01/1) · . j . Ili •;i/11, 11111 · uilrc· 110,,11, '· '". • 

SOi/OS. 
-:-

.lflra/lll(/ a estrdla era a 
• 1111·1111•a ,:e11<lo •t· que l' lt ' 

1 ,·ul ,-ff . ele ,t'llS e,/ ws li o l'l'.J , l'\ li • 
Nl' '.~ . i " ti /ava com o 
que, u~u.,. pi,/ ,.,.!ttute se11tim/11 
curu~ao r · 

, fitcr•a ta111ht•111 p,,r JJIIJ!t, 
qlll ct '- li ,n: cfo que pe11sa11du lllll/111' e 011 e I 
110S /i<Flll'll {' llf/ deSl'/11 que lll 
1111utu'~você ti11lta de estar cu11_: -

ll $º • .,, 11esl11 co111m1t11lwo 111igu ~ 

V E IU}J\l)J: 
/:111 1111flrw <lt r"/i tà 

/or,,1 f,udp Ja~n J, f.r.cr 14 
ma, 1u111111 1 t rdm/cir 1b 
Ir . - U ,1/0( A cr 

,\'ii,, lw alma th p,,ct 
r< i~tu a ~ lrmpc lucft du g,,, 

·1 I u 1 ld 1 ra/ e ll!{l a, u. tA 7 /\" 
COl:UIO. ri 

... PORQUE nesta v1J,1 allarga 
neste doloroso trilho, ' 
duma mãt: a maiGr gloria 
é ver a gloria do filho 1 

EUGENIO DE CASTR() 

~ 
ele cspúíto, ele ,ile11ci1J, de~-
11/w. 

Lú PIII '": ix,1 u !rl','a, o <1/ivs • 
11w, as queclus. ,\o ulto u fí,

1 
gor das estrell(,s l' tJ Íllfínito 
my,ter111so che1,1 de helle::u. 

f: 1tt1 llll'Ífl - 1/IÍS - li ~fll 
tir111us cu111 u corpo a ,·ert,. 
,rcJll das baixadas e cum o es. 
·pirilo a felllar II escalatla d) 
alturas . 

\"u fin11ai11c11tu de 111i11ha ,i. 
tia w111,r, é você, a estrel/a 
11u~rm•illztJ5a que me g11ia, dá 
calor e inspiração. 

Renata O'arbrét 

Luto original 

_ E' verdade que quan• 
do falkct:u !-eu marido a 
senhora deixou dt: tocar 
piano? 

- Não, senhor._ Conti­
nuei tocando, porem, 5"º 
mente nas teclas pretas. 

Na cabeceira de 

um doente 
tiJO _ o sentwr tem 

calefrios? 
_ Sim senhor. . 

' tOl - E nesses momen? 
t I s batem · c.,s seus t en e ~us 

- Não, doutor, osdna,Jos 
ã guar dentes e5 I O d cabe· 

aqui na • t'Sa e 
.:eira. 
~,.._,~_.._...........~...,....r__,.,,..,,,....,...,. 

·o e 

A PESSOA a111:1Ja ganha s.e111-
pre valor e nrivo prest1g111 

;ios olhos do amante quando 
d::lle se afa:.ta por algu111 Lm­
po. - O c111e 11ãu co111p1ehe11do é porque z·ae o 

t/1• i·ucl; e 11iio "<'OC<; a I nís tlu cad1111 ru cachorro alnis A HYPOCRI_SIA ::s ~ 
uma paixao. ~ pai 

mascara de todas 3~ 
ALUlZ IO AZEVEDO 

- Ah! E' j>or c111e o cf!f.·o é o caclwn o ... 
xões 

lBA\NCO IDO IRIRA\SllJL 
NOVA 

l 'ar a os s eus I l e p usitos e en'lpr8Sti n"1O~, c.10n'l preferen cia á A~enL·ia k°)L'ccd 
I 

to 
n 1a1or Estabel eci ment o ele c r eclito elo Pai z 

IGUAsso 
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S e fl J j m e fl /a} j S m O Conceitos 

I 
(}, 11111r/11, /11/11111 ('Ili llrÍS. 

f.}11111//11, 1 t ::1 ,·, t'/1/ IJIIÍC/111/1_', 
011111, 1k11(1u de 1111111, ,·11::t,- /fr 

'" i ~ ·' l'111a tl11., q11I· 111ai,- fi11111c11-
lt1111 ti lllllilltl ,1111d111l1· 11 li ti,• 
, t'I /11 ;·1 /'1i11/w 1111r foi 11111 t/11, 
,·111 ,11tfC1., tia 111i11l111 111{t11H 111. 
Haix,1, 11111~ra, 111!.!,·d/Ú11/i11/m, 
1//lltl/tltl 11~11/'I/ li . l'l'(0/'1::' . _11 

1111111 1111·,1110 p, l'!.!,lllllt1 : ,\ao 

,1 ri11 1111111 lad11 .'' ". 
/;' ,·, in-tl · 110 ,, 11 q11,11 ln tlr 

palfd1•~ 11/,·a,, 1111dt !1t1,•ia 11111 
hal111,i11!to d!' < 0111 o fll( l,eut/11, 
tJIII 11/a r_,1 mui ia 1kh11ixo da 
(/li/Ili r/1• f/'I Ili, (UI/Ili 1/111 Ili/li 

ui ;·1 i/c,ji itt1, ;,ri,va n•u/cnlc 
t/1· q11r e/la 11iiu s1' ,hilura pm 
(jlll', nI111 u rfto::11, 1111 ,·e.:: de 
i/11r1111r, ti noift, sallia II u11·­
rrr 111111u/11.,: fr1tl11r pri11cc::11s, 
11/u 11roa1 raha11as, dcs11j>pri111ir 
i11fd1::rs 011 musfrar-se 1I11~ /m­
i 11., /'l'tll'S, 11/0ÇU I' /i11t/a, COI// 

1111111 l':-lrc/111 1111 fronfr, co11111 
11 111atlri11/w da Gc1ta borralhd­
ra. 

Ouço a .,1·111 j>/'l'. 

lia dia., falu11 me a proj>o­
.,ito tia u111i::atlc l' f,,n1111 r~las 
1;., .,1111s palan a,. 

" A a111i::11de é 11111 fio de ::;,•. 
tia uI11I que sr li5:sa111 duas ai -
11111s. Q11c111 com elle c11se tlc;·1• 
j>11x11l-u tk IP,:t, t!elmula111r11-
fl' /111ra q11r se ,u1u esgarce ,. 
1chl'11fe l' li c11.,t11ra fique p,·r­
ji·ifu. Fi11 que, 1111111 ·ve::, es/â/a, 
ui11da que bt:111 e111ewlado 11el­
lc se lw tft· su11j>re ,·t-r o nú t' 
lll/11 pa.,sarti Ili/ />llllll(, COl/l ll 

fiicilitlatle co, rctlia com q11e 
ill'.,lts,a o i11teinço. 

Assim u a,111:::ade: quebr11tle1 
,, rl'atatla pur 111ais que se dis­
si11111/e 11 1lissitli11, <e111pre se /111 
de sl'!ti1r o pen/o tlu rcco11cil111-
rli11, º" e111ewla ". 

Cu11fo de fatia, pois 11ü11 é? 

ll 

7.11111bm·a111 da coitada qul/11· 
d() " ,:i11lll â.,; vullus c11111 u 
h,1/11í de co11ru dll!iu de 111u/u111-
hus. 

(G'OICLl/0 .SE'!'TO) 

ftjçfotil/S - r UJ/1/() 1/S u111/ar11. 
,. linda<; .' - é q11e s, i (/ q11c '111 
'< 'Íll IW(Jllcl /e llllllli d,· (111/1'11,fll//l 
drn,·l' dia ln1::ia ,c111/>r, UJ1Í1-
Si!.!,o. En1111 11'111/110 <; tlc :,-1•,/u 1• 

l h i / 11, /1ular11 ,; ele ru1tl11~. 1p,. 

lo , de Jra11jas e cut!1//1os, are/. 
/flri11s, r c /ra/11~, 111ar11, tlc u1r­
fa , , f/1111•, sc,cas, 11111 u,fre de 
j>1·11ii1·11Í1111s 11111c/1u.,, 11111 clw­
c11//, (I "" praia ... U111a tarde, 
acl111n1-se C'//11 a 11rrt1111ar u 
lm/11í q11111ulo, rrf>c11/11wi11c11t,·. 
;-o/!1111- ,c pa, a 1111111 r d,,,,,: 

- f ;\ /1i i.'l'IIW>? E , il'111-.,c ele 
111i111. l'r1is ll{if/ lzl'i tk rst111111r 
1·.,tus lc111bra11ças? Estr j>ctla­
<'" elt• fi/ô P el11 1.'l'/1 tio 11/l'II UI· 

sa111c1i lo. Isto é re:,;,/o do 1'l':di­
tlo q11c eu /ru:::ia q11a11t/11 d /e 
11/l' 1·i11 li p, i111cir11 n•::;, (/1// //Ili 

hui/e. F,tu.s cnnlas ,iio ele 11111 
wllar tio 1111·11 tempo de S(l/tei­
n,. (.'(IJ f,1s tio meu marido, 
q111111tlo ui11d11 era 111e11 1111ivo. 
Flort•s tio seu t11111ulo. E, tÍ 
111edida que /11/avu, iu-ml' 111os­
tra11el11 ,,.., obju;/os. 

lu111a1ulo, porém, o clwcallw 
de prata, 111iro1t-o, re111i1'011-o 
lo11gw11c11tr e os olhos a11u,r11-
juru1!1-se-lhe de lagrimas. Li111-
j>o11-a.; de 1•uga1111hu. Depois 
sorriu 111e, 111us co111 tul frisfe­
:::a que eu liz,e muis pe11u da­
q11elle sorriso qur das logri-
111as. 

A' 11oile, ds vezes, co11ti1111011, 
111exe//{/o 11es/e bal11í, tudo isto 
se a11i111a co1110 pt.Jr e11ca11to <', 
e111 cada, pedarút/1·1 de />1111110, 
t'lll catla c1111fa, 111t1I1 rt'fratu 
,•ejo 11111 dos 111eus tlius tle 011-

t r' 01",l COI// ll JllOCÍtllllfe e ll ve11-
l 11ru. Olhe aq11ella trm•rssei­
ri11/w ali 11a cama. F11i do 
111e11 filho. Quando 11ella I11e 
deito siuto-o perto tle 111i111 e 
cmbalu-o nos bruços. Os outros 
riem St', acham lJlll' estou c11-
tl11ca1ulo... So11bessc•111 ellrs .' ... 

Pobre 1;elhi11/w. Dona S1111{/a. 
tle ! Riem-Sl' todos tle ti t do 
teu ba/1ú tle 111ola111bos ... 

Be111 fuço eu que 11üo abro o 
111e11 uiruçlio a 11i,1!!,11e111 .. 

Harvey ... l'nbrc .. ·el11i11lw .' r·n·za, f>11r 
l's111u/11, 1w q11urto do qui11/11/, 
de le/lw va11, 111as "u iwJ,1 l ••. foi um medico inglez que, 
dnirosu co11II1 1tlllll ca/Je/111, em 1628, espalhou a theoria da 
j>11rq11e c111d111•c1 se111pre def,1- circulação do sangue. Naquelle 
n111tlo a alfú:::c111a, 111y1-rhu, i,,. tempo foi considerado louco e 
rc11,11 e be11jui111. perdei! quasi t0dos os clien-

Eu lJlll', co11sl1111f1·1ne11te, a tes t .. Hllje, é considerado um 
j>1 oc1ir1n·a para Ull'i.'Ír-1/w as grande sabio 1 

A vaid:ide do gato está em 
poder passar por lebre; 

Para honrar a espec1e, 11111 

hurro quanto 111:;1s burro 111\'­
lhor; 

O prestigio da mula está e111 
fazer grandes "burradas"; 

Um depilante póde dele1aler­
se de outro elephante, porém, 
nunca de uma pulga. 

Que talhe elega nte 1 
Vê-se logo que é o córte mo­

derno, feito pelas mãos habeis 
do mestre 1 

Até o d1stincto amigo vae ad­
quirir um deites na 

ALFAIATARIA SILVA 
R. DR. GETULIO VAROAS, 12 

A unica casa que faz prod1 -
g1os d~sa orde111 1 

H A no s~)IJhO ~ realidade 
mais feliz da vida. 

GILKA MACHADO 

Galeria infantil 

L11i::: Cario,, Jillli11lw du sr. 
,1/urio J1mque1r11 e tlc d. /:"h<i­
ra tios ,',1111fn, J111u1uci111. 

.\'11 t/111 ·.u dr1 111c::. Í'· /1111/11, 
l .11i:; C,11/os, 1·11/m,t,, l' i11/e-
1 e,sa11le, 11at11/iâ,u1, ('11111111111111. 

rw1do, u~ :,ui, /we,, a data [e. 
li:::. 

A VERDADE 
- Que queres lsJac '! 
- Que me empre!'tes &:000. 
- Muito \Je111. ,\\as antes 

tens que diur a verdade so­
bre o seguinte ponto : dar-te d 
o u não estes 550ü0 ? 

- A verdade ? a verdade 
é que não 111c darás nada. 

- lmbedl - Agora não terá1> 
nada, com effeito I Em primei­
ro togar porque, si ~ que m~ 
disseste e Vt'rdade, nao te darei 
nada. E em Sl'gundo l1gar por­
que, s1 o que me disse~te não 
~ verdade, não teras d1 re1to a 
nada porque não cumpriste a 
conllição de dizer a verdad1:. 

- Oe verdade? Pois o que 
te digo é que 11~e vat>s d:H o 
dinheiro pro111dt1do. Elfect1va-
111ente, si eu disse a verJa_de, 
cumpri a cond ição q~e me 1111-
puzeste; e si eu nao d1sst! _ a 
verdade não é certo que nao 
me vacs dar nada e, n:sse ca­
so deves me d,n os 5'.li000, 

'._ Isto se chama falar com 
habilidade, Isaac. E's tão .hab1I 
como eu. A difft!rença e que 
cheguei ;: ficar rico com a ,111-
nha habilidadt! e tu, com a tua, 
continuaste mendigo. _Agora 
bem, como a razão esta _st!111 
pre ao lado dos ricos, nao t t! 
darei os 5$000. 
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Photogenia 

amorosa 
Os obsnvadl'í1·S <l;i nat_ur_~-

7,1 ac;iharam notando il ~OIIH 111 
<lencia de scmrrc ;ippar_t Cl'r;lt, 
•111 rupos ou ao!l p:trc s, ~ 

:111:n~s. as l11t"llaç1il's dos v,1g,1• 

h1 ·11cs. . h - •rv" -
Minuciando mais ;1. o s_t 'j 

ção, ob1ivera111 a cxpl1~·,1c;a11 '" 
Pht'IIOllll'II0. · .. 

E' • a emiss;io lt1111IIH>s,1 
qut ' · . s 1a fúrn1;1 dos \".1gah1111i:s e a - 1 

dt' namorar. . 
1 

... 
A 1n1d;1t1 va m;,dr1ga e::.t.1 

Pr~ ,1os v;i,,alumes p;irk H•11· • . .., . ,, 

masculinvs, COIIIO aCPlllt'l~ . t 
Ire PS homt"nS. ,\1a~ e ,11 Vc z l e 
Vt'rsos 011 1h:d,,r,;çu,s ;,m .. ro_ 
sas, ns ryril:impns lanç~m u111 ,1 

. • 1 ·1 1 ., ., Jc 6 e 111 6 l' IIIISSao UII ' 0 ~· . 
minutos. Dahi a pouro, um:, 
Julida photO(lt'lla . Cl•lllt'Ç,1, ,1 

1 r ú eis ah1 o l111ctt1 1 respon t' • , .• 
Jo bakão co111eçado, s,111 tSca 
das de sêda, porque l1t'lli1S nã!> 
prt>:isa R 1111eu pu1s dispõe ele 

azas. . nc,>i. Acontece ainda 4ut', nas • 
tes muito qut>uks <• l~omeu nao 
võa sózir.!to. Junta -se a outros~ 
for111a1Hlo grupos, entrnndo 
lançar os seus luminos_os ch;i. 
mados urgt'ntes ás Jul1das de 
boa vontadt> dos arr t>dort•s_. . 

As Julietas respondem e la vao 
elles e e llas e 111 farras alegres, 
pelo espaço a fóra,. pontilhan­
do O negru111e da nc;lle con! ~s 
suas phosplwrescentes lumin .. -
rias amorosas. 

AS ALL11\~~1\S 

Circul<, se111 começo e sem fim, 
o annel, desde os kmpos os 
mais renn•tos, signifü:a a ca­
ilt'ia idt'al, q11: liga o e111ble-
111a da fé mutu, o tesk1111111ho 
da união i11t1111;1 dos coraçõ<'S. 
Os romanos acreditavam que 
havia. no lJ11:ir10 dedo, u111a 
veia 4ue ia dir.:.:la ao coraç~o. 
E' por issn que, dt>sde en tao, 
se usa111 as allianças ncs!le del10. 

O S homens repark111 o glo­
bo com,, o,; abutres o car­

nt'iro. ~\ aior o abutie, maior o 
quinhãCl. Homen-. que tê_m i~n­
perios, e homens que nao tem 
lar. 

-------~ 
Cada um de "ós 

Da sociedade 

• ' _dL.,". l 

------
Senlio1·inlla INA Y ~\. :\lELLO, 

eleita ,·ainl ,a da 1 >rin.1uve t·a de- Jgua~-
sú de 19~3~. 

«Un, sonho que viveu ! ... 

Uma ca1·icia que c_--,xiste, 
encant<::t ! ..• 

Trovas 
Ha tanto mysterio, tanto' 
na ~xpressãu do sentimento, 
qui: ;is vezes o proprio pranto 
quer dizer contentamr.nto. 

S1LVA TAVARES 

O E'CO das ida<.le!-, esse bri • 
lho qut: illumina os seru -

los, e a qut: ,1 1111111do drn 111.1 
•·A Gloria", nàn lrn forças qul.' 
o abaft>ul. 

JOSE' OE ALENCAI~ 

(F raarnento '•• 

Cada um de nús é 0 
dou e o que as d1vera~~t b, 
l'ncias mes11log1ca1 fc.ra 1 1 
d1ficando. Unis nasce111 ~ 
~)'!•tema nervoso integro 
f.-110, outros já o tr:izen; llt• 
dos de i111perfc1çií0 e.• "~i 
Osll·r dizia piuor1•11can~ qa, 
'"Todos nói não par11111nent 

, ,, i:.. 
\

0 1tl:i, com o mesmo cap
11 1 nervos. Mas, ha alnda 
0
:
1 

IL-
b • r 

que so a acçao de lact 
mórbidos vão pouco a ~ 1 
perdendo as re:.istencías /' 
va~•. ~ 

Systema_ de ddtsa, int~~ran. 
do_ os ~1vt:,r~os stg111tntos ft 
unadade 111d1v1dual e integra~ 
do o inclividuo no meio 1 

. • • '11.l 
harmo111a cos1111ca, o systtmi 
nervoso, na mult1plicidad~ 
(;on·plexidade do!í stus appi~ 
rt'llw~. é u~na admiravd rna. 
.hllta e por tlí:ot> me:,mo, pd, 

gráu de perfeição que attnaiu 
~ujeira a pl.'rturbaçtirs, qt:a~d~ 

, ·:11iam as conil•çõ.:s 1,!1y~ical 
'-•U 1111•ral s do .:11,llii:ntt:. 

hincu .llalug11rta 

OE e1NEM~ 

A VIDA humana nunca é mo- Nós temos o mesmo fado, 

JUNQUEIRO mi nem immo,al: ê simples. ,,h 1 '°"" de agua canlank 1 ·oR/10 
~~~r-~ ~"""~- mente a vida - e tanto a mora- Quem 1e quer para u111 boccado, o ,IJ AGRO E ºp,~t',,,d,, ,1, • • l,dade como a immoralidadc Q UEM. nao sabe a arte nao são perfeitamente nor,naes. quem não qua passa adii1n!1• ... llSStt'ilwlos co111 

11 

• "" "" • CAMÕES BILAC AVGlJ5 TO GIL l t«I I Roa eh ·· ,, 

...-.. ... -........ \ w.,.,,.,,.,.,,.,,~...,._,._,._,._.,.,.,..,_,._ . .,.,,.,,,,.~...,._-.,.,,..~, ... ,...,.,.,...,. . .,_..,._ . .,._,._..,.,,_ ............ -..,..,....,..,..,.. l 

PANTAILEÃo RIINA1Lo11 4 cmA• j 
IMPOí<TADORES E EXPOR r ADORES DE FRUTAS , 
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\ 

~ 
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Dr. Getulio Barbosa de Moura 
Estwnj>a11dn sua plwtographia nesta pagina~ A CR_ITICA p,-es!f! sin­

gela lz,m.e11,,gem á infrllige11cia e c11ll11r~z da 111oc1d..ide 1g1~assuana, 111ca1·­
uadas 11a figura do maior dos. ,iossos tribunos ~ dr. Getulw de Moura. 

Estudioso e amante apa1xo11ado da carreira que abraçou, lngo que 
ter111i11ou seu brillwnte curso em Direitos, por sua actuação 1w ci-vil e ,w 
trib1111a do Furum Local, facil lhe foi conquistar a co11.f!-a11ça e admiração 
geral de quantos conhecem seus vastos recursos profisswnaes e de uma ora-
toria privilegiada. _ .. 

Idealista de fé i11quebra1zlavel, sua acçao como pold1co tem-se desdo­
brado com o 111es1110 successo conquistado 11a advocacia. 

J11gressa11do nas _hostes do 111ovim~nto victo,:iosn de 30, conseguiu reu­
nir em turno de sua figura moça e chew de um uleal pc,r que answva toda 
a nacionalidade, um eleitorado coheso, disciplinado, conq1,istmulo desse 11111. 

do, posição de destaque dentre os elementos de mais prestigio tio partido a 
que faz parte 11Pste Estado. . 

Eis em traços ligeiros a perso,zalzdade do dr. Getulio de Mom a, chefe 
da União Progressista, neste muuicipio, e flu111i11e11se ill11sfrp a serviço de 
Jguassú. 

Um ramo de flores. 
um guarda,chuva e 

1111 rrocc~so 

Corri! 1111 fõr11 de 
Praga u111 pr<>C• sso 
curioso, que l~lvez 
já tenha inspirado 
a algum autor de 
comedias PU van­
deville!>. Uma. da­
ma muito l1nd:i 
com par~ Cl'U ao tíl· 
hunal por haver 
aggredid11, a gu;ir­
da ,huva, a Ulll CO· 
nhecido adv<•gado 
da cidade. P,,r 
:_iue r - perguntara 
o lt!itor. S1111pks-
111ente porque del-
1.: reCl·beu um ra-
1110 de flort:S CO!ll 
uma dedicatoria 
desaforada : " A' 
minha querida 
~,vó". 

Evidenteme'lle, 0 

advogado, que an­
dara querendo fa­
zer lhe a côrte, 
s,:nd') repellido, 
, ntendera de d1vtr• 
tir-se á sua cuEtil, 
c h ;i m a n d o-a de 
avó I Avó, ella que 
tmha apenas qua -
renta annns, unia 
pelle maravllhos;i, 
uma dil'lposiçãu 
de pleno esplendor 
da vida t Desaf,,r1• . 

E o guarda-chu­
va vingou o des­
peito. 

Entretanto, nnn -
ca um "galanteio" 
foi mais injm,ta­
mente castigaoo. 
O ramo de flores 
dtst111ara se, de fa. 
cto, á avó do ad­
vogado, que havia 
fallecido. Por uma 
dessas artes incri­
veis dCl diabn, o 
floreiro trocou o 
endert>ço e III a n­
dou -a á dama em 
questão. E agora a 
situação é esta : o 
advogado, habil • 
mente, colloc(lu a 
dama na mesma 
posição em qu.: o 
azar o collocára: 
a de responder a 
u m processo d e 
agg, essão sem ter, 
de facto, culpa, 
porque, no fim de 
contas, o unico cul­
pado é o homem 
das flores, que não 
foi processado .. . 

Padaria e Confeitaria TRES NAÇÕES 
~ 

Pão quente a toda hora 
DOCES DE 

Especial eafé Tres Nações 
CONFEITAlx1A 

Completo sortimento de bebidas de todas as qualidades. Pão, roscas, bolachinhas especiaes, 
biscoutos finos de todas as qualidades. 

AGOSTINHO PINTO DE BRITO 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 382 NOVA IGUASSÚ 

Ten. 
F . 

Oberland 
FarruUa 

() ,,,,"ic,, d1r;li11cfo m 11;g,. (J 
/,ou/ ho ruia le1,, {1111 ,,,,,,,., 

/11 ,/11 cx111,,. dr. /'r,, ide,,t:rp 
H1•/111h/1n1, 11111 o ,,,.1111 

111 
. . , l•1çu,, 

l~!illS 1/tl S/111, f ,1/11 t'lr11 lllllt/,,r 
t1<-allllo dest ar/e c,mt,n, 
:,.(' li !{U Jci 11. Ili(/, 

J'e,ulo Íll~ll',SU/"1 "" C1tr 
ela J<eserra L'111 1'J2'J, fui tlecfu 

\ 

rado Asj>ira11feem 19.11,ohl,11• 

do o 5a c· lloracà11 P, c~lul(i,111• 

do e•n JIJH.J, fui das,ifiwd,, 
l'JII Jo l ugor. 

( ·1111siclera,1d11 se q1111 o 11//i. 
11w e,lagi,, fui /eito cu11j1ul(fu. 
111e11te 11 3 turmas p11,/eri,.re,, 
é de se 1·eulç11r esta b·i/lia,1/e 
classificuçào. 

Ao te11. Oberlullll, q11e 11ra 
c.wn:e co111 lwhilid,!.11• a profis­
são de c111tlatlor, o /111,s1 11111· 

plexo pc•r 111t11S esta l'Íl turía. 

=--=:...:::==-===---====---

VENSAMENTCS 
Qualqun St'nti111ento lénece 

desde que se transforma till 

convencional is11·0. 

Conhecemo nns mt'lhor do 
que o demonstramos. 

Outrora a vida era bordada 
pelas fadas, finda pelas Par­
ca!'l; h1 j-! 111an:ha com a ma­
ch,na. 

O dever pôde n io ser sem-
• hU· 

l,re agratlavel ao coraçao . 
. os ddXa mano comtudo nao n .• 

' Cij• o g11sto "111argo do prazer, 
opportunidade passou. 

. , 0 sonho 
O esquecimento e I nto 

da a lma que a elle tem ª 
direito como o corpo. 

1\GR1\DE~JMENTf' 
osa ~ 

Manoel Rodrigues, es~a ão, 
fil hos agradece111, de co ion· 
a todas as pessôas, que ºf rrni· 
fortara111 quando da en \ue· 
dade, e trespass,, do se0

10 
_ 

rido filho e irmão - Pau 
01

' ai· 
e, por fim, acompa~l!ara19 M 
tenciosamente, no 13 qu~no 
mez p . findo, o _seu_ P~oc,il. 
esquife até o cem1teno 

(l'l_Í 
N. lguassú, setembro de 1 •• 
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Grammatíca de 

mulher 
,\ mulher, d15~c 1lgut'111. é 11111 

adJrcfii-o q11l' precis I ro1H·nn1.ir 
ron1 o ,11b:,/t1nlh•11 hn111t•111 para 
cslllf~r:1111111.ltÍl',.l;ultlt: na S0l'll'· 
dade. 

O na111oro é 11111a l11c11ção m/­
i'1, biai d,, /011/•11 l 0111 11111 c11111-
;,t, 1//oifo hr//1i11uh, 11, 11 ra:--.i­
mento. 

O:- arrufr,s l' hrig11irhas ~~o 
11r,1r1i1, i,11 itlolfuc, no /•1•1ioi/,, 
;idPração. 

Quando algu ,• 111 r,, 11~:i em ,,,_ 
111;ir t'~p< sa. pn 1111 ,1 a 11r11çcio 
J>I i11cij>1tl-11 doll' - ol,i ! 

Pode Sl' t,11110 ll•zer, 111t'U ;i111• r, 
COIIIO 111 t' li n1111,' fr//11 •1,to //l/ /IC / 1-

i'O 
Nanwrar t!uas :10 111l'Slll 1 tem­

po e li Ili J,lf'1,1111,111r1, 
A criada qt1c lt'v:-1 a a-1:1 .1 1-

le a ella é 11111 n.,-1,,, ,1.nt/1 ,r. 

Quando 11111 rae pr,.J1iho: o:· 
prr~samente éÍ 'llh;• de 11 ,,11,or;•r 
Pf.dro ou Sancho, põt' j>11//fo ji-
11al no puioc/11; t'lla . poré111, as 
veus. muJa-o p:1r:1 una s1111pl, s 
i'l/!{lllll 

A ilrk d~ ronduz:r C" 11 s •rt'­
go 11 111 nt'gocio de .11111 r d1.1111.1-
:,e sy11faxl'. 

U111 p,1e, se vae tir:,r inf r 11:i. 

ções d<' 11;1111<ir;111o da filha,,~ , i 
fazendo a 01111/vse t/11 ,,r11,ti11 i: 

procura conh,·c~r o s11j1·lftJ. 
Ut11<1 t r.,íçãn n,~ :111, .. r é u 11.1 

u111Jw-mcã11 di,ti11cli,'a. 
A mulher. q11anJ11 tala nn 11'1-

morado, polk dizi:r: o 111t'u .,11b­
,tw1fi;·11 J>n,priu. 

Os homens que n·1111orn111 to­
das as mulhi: res são :-.1tl,.,twili­
;•11;; Clll/1 /ll lll/S. 

M f:DE \1 -SE ª" tnrrt'~ Pt'l1 
~ua sr mbn t' 11s gr;11lll s 

h11111ens pl los St'US i11v,:j11s11s. 

ELLES E ELLAS 
(DO LIVRO "PARABOI..\S", T>E AFUANIO Pf.!XOTO) 

, Ili 1111•.,11111 11111/t- 1·,tar11 ,-! la 11Ic' rt'O'lll'lt . 

/> 
. 

1 
. • , 1111111 H'u111 l11 du 

'Ili lll(f/11', li <fllll lUI 1/l(ltl<l i/1 1•1·/ft11, a,·- tJ/"t'S I / '. -
('///'li e/' f./ · • · • · f' . ' ' 1 I lt' /11/~U jlt'S-

1 • _ 111 ( ·' 1/lll /IS, 11,,,_.., 1111/11 (I /•11,sa..-1·111 /('lt/// J j . . 
Ili/ 1 'li t , f -, / ·-,, , ,-, ( (I, I0//1,, (11-, , , " .,, riu: , 'f'I/, u "~ /1 111., /1111,c11r, Ili /><' I 111, t ' , lmt"(' ,, 

/>1·11,11111c11!11 u <ln•agar ... /;"si us,11•0 11 11wI it/11, Ull<nit,· e<, ,;ct'i I 
t!o r1Ic 111111'11 111<11Tml11, 111u/1111c/1, /> ,,- 11/ti 11/em c/i, tral,,·,,, 1 . 1 

1 
" 

/11 ,,, /> . /> . . / t . . ' 1' ~11' (///-
( li , Ili 11, (/ 1 0( Ili li ( l' li// /'li.\ ( /l/'/11,/1/il(ft,, ... 

_ A !'·""' t 11/luh!1rac(io eh· '!1i11l1t1 11wlicia ,w j>ltra~l' de de:,,-
utlj>u, 11arI j>ll(/t· dc1x11r t!1• 11111r 11111u in111ia J>11r c1111cl11 ão· . -
tu _la11l11, _/'IISS/111(/tJ (Ili lucl11,.f11g_i11tln a /dicÚcule, (jlll' clc1;·,m~ :.::1 
< uvl, j>a, u h11sut!-a J>r,1 11/11 ajora, 111/(/t•, certo, I1 ,J11 a cinontra-

J iu. ]'c_neu z1_1l' º·; 1//('r' o/lu!s II cli;;;ia111, /iurq,w, "/'I 1/IIS e/dia 
J>u"c" 1t111 , l:'11 de 111c,1111clwlw, e a, ug11llw, ele tricot //te trr,11c-

' ""! li/IS l(liill., _hnn ~ra/aclus. Esse ///0//lf'llio ele 1111d11u f' /1/V(l//llt­

tanu u111/11f1,11cw, /1J1 111!f'1 n!111f>it/o ;,,,r alza::w ra 1, choro tlu., 
tl1111s 11 w11< as, CfUI' ,1, tlc"11·11ilw111, c·111 clanwrnsu dehafe. 

Na/110.s, ti j>j>l'llo,, i11 lt1ga1~111 s1·,·cr11 d1J que f<ira. O pcque-
11,,, I11111s lllfl{' ', q111·1xt1i'//-'t' c/11 1r1111i::i11/w. "i\'iiu lui 11ãu" co I1-
fl'sl<1;·11 c.,tu, "1·11 q11cr11 hri11ct1r co11I as 111i11/ws ho11nt1s e cÍfr sií 
,· ·111 n., ,cu, hn1u1_1!nl11., 1111;·,is. Hnga e hafl' 111e /)//rq11e 11ào //1e 
j 1111 a n11tlt11h .\a" l,1111111 qu,• 11iio quero.'" 

< ·"11,dl111s, c1111:;11/••s, cn'.1ce,srks 11111/uas, pro11zt'ssas, e os e/ois 
ui/; cr.,ann,, l'I< 11110/uulns, la se· fura111 para os seu, hn11ros 

l 'oli'n11l11 a11 seu /11_!!_ar e re/o1111111do n lã e as rw11lhas el-
!11 ,,,, 1111, c11111 11I//a f1111li11//(/ ele iru11ia · .,., ' 

- E' u,q111, 11 ete,110 tlc,acc11rd11. Elia, jil'I, q11er u 11u·,11w 
;ug11, 110 q11al l!lio se u111;;.a .ª ,•ida iidc1rt1, us s11a, hollei:us, gran­
des 1111 J>c•q11l'11u,, tle 1111•11/ll'a ou tle vcrdudr'; l'lfr, i1;crmsta11te, 
/•1·11su t1 c,ula 11111111c11lo e111 1111/ro pra::cr, que: 11 1:ü I relem sc11ão 
u/cJ 11 /1roxi11111 1w1·0 j>r,1z1 r ... 

( 111;1 />rd1c11d1, s11n i lu111/)('111. 11111s qui::: cl<fc11.lcr 1111:'lt srxo, 
d I fi,111 pcJ,/1(/_ S1'1ia 111(idrli11atlc e 111c1111s/u11ci11 ·> Si111, mas se111 
11111ltlt1de 1•11l1111la11u, 11111 u1J>ric/11 da 1111!1, r e:::11. .lzora mcs1110, 
01111 o t11Ij>n•!!,·11 tlu, 111111/un:s nu, ill(/11strit1s t/11 g11erra, 111odi/l-

01r1111I .w' cu111Ji/ef11111c11/e os lwhilus tio trahullw iw/11str ial. Os 
li1J1111•11,, j>ottl'I"- clw., c!epo,s de 1111w nccnpação, uhorreciam-se e 

j>l'(/i111 11 011/ ru, c111hora 11wi., drt/1111, a111eaça1ul I t/1• gre1·e, a não 
,cn·1n 11l/('111/ic/11s Fuci/1nc11fc us 11111l/1c11•,; sr ti,·11//, da,ulp toda 
J,u::, eis ill(/11sfli:1s, 110 umlí11wrlade dr1 lrubullw, sempre o 111es­
"'''· ,o Hll,1111,1111/,1 q11,11u/o é preciso //1U1ulul-as II outro serviço, 
01111l,1 q11I' e.,IC' ,,-j,1 mais /1 ve 1111 11111is ll'..!,'/'111h1<'l'I, 1l{i11 1111ulc1m, 1· 

.w J>rit'llt u < /wr ,,., 11Iu· é 11111c/•1 dâ lus fu::c1e111 gr,,•e. E', pois, 
cn111lirün /1(//ttrul. /:' c•111cl11i: g;os/11111 os hn111c111 de 11111.lar, 11u's-
111,, /•ara J>n1r, us 1111,/her. s lllio, ai11d11 pura 1/11 Ih ,r. 

1:'/lu 11/J•1ixo11 u i'islu, l' 1111w e11111çâo lhl' pas.,nu llll vo:: 

- Jr1fi·l1::111l'ltll', ,uio é s1í 1ws jogus, 011 110 trahallw ... 

NO RESTAURANTE 0 pu :lor delle ... 

-IJ/1 I !!,arc1111 1 Jú !t11 a/!!_11111 il'l11f>11 ;,etli 110 s,•11 111/ltga 11111 ''.Jrfrt" 
<·u111 úatalas; f111a-I11, 11 Ji111'=" d,· i11f"r111íll' "' l'l/1• 11i11du !',/11 011J>n• 
gat!o t1q11i :1 

. l!ad11111e coI11 J>roII 
11111a "foildlc" .• J>ar11 
tum/to /iio •. rcs11111i­
cla.. q11l' o 111111 it/11 t,,_ 
,·e c1cu11/w111c•11/o t!e ir 

~ 111111 e/ la ci praia. 
V - .\'1i11 l/11('/'('., ;•ir.'' 

Tui, 11·ceio tlc cJlfl' 
11/111•111 pura 111i111 ." 

- l, ,n ili' 11l/1,11 cI11 
/111/"ll fi t' fl 11/l'i/llS ... ti 
,·l'1g1111/w ,, ele ollta 
J"t'/11 j>tll // ... 1111//I ! I'.\ 
j>lio,11 d/, 1111h,·:n 
1 tu/o 

_ y.1 r) ,, í J>11r 1111, 
~ !!,'ttfUt//1 /1111(11 li 

1111,lar ti,, l:!!,lt111f111t1, 
,111, mult1 t,,Í11 ti,· ,·x 
/ ruou/111111111 ! ja 1111;·1 
11//1 l,11,ht11j/l(' di:t'I 1/1/1 
,, 111// 11111/ar cd,,.,ft'. 
-/;' ,1,/11111 ,11·d, p11I, 

11 l:°!!,lt111fi1111, 1111!,ula, 
J/111I ti 1 111 11111 t1/lt/111' 
to 11·"· 

SE QUERES 

VENCER ... 
11l/~1t11, (IJ/ICeilos dt ,,.1. 

l'orfo d11 Stlz rira) 

Sem o espirito d~ continuida­
de, sem nos ape rcebermos aos 
mal_es da inconstanda, gastamos 
a v1d;1 e,11 desperdiçar a vida. ..... 

Bem poucos são aqudles que 
se conhecem a si mesmos .: se 
accusam a si proprios. 

••• 
Dignos de ex1to só são aquel­

le~ que_ sabem preparar o pro­
prio exlto. 

••• 
lndigno de v~nce r e o que des­

crê da sua propria victoria. 
"" ... 

, A gloria de vencer é prev1le­
g10 l1os que têm audacia de lu­
ctar. 

"" .. . 
Pedindo, supplicando, nin­

guem, jamais verá satisfeitas as 
suas aspirações , a menos que 
por vic ia ria se entenda a posse 
precaria de bens mate riaes .. ... 

Recuando, regredindo, rebai­
xando se, os homens apenas se 
avi lta m, mesmo q uando asct.'n ­
dem aos mais a ltos postos. 

,. .... 
O poderio, a fortuna, o desta­

q ue, nada va lem, quando se os 
logra com sacrifício da tranqui­
lidade de espirita , q ut" é o su­
premo bem. ..... 

O homem para se r digno d~ 
vi \'t'r, h,1 de marcar a sua exis ­
tt-ncia, por algum ad o que o 
nobi lite , por a lguma a ltitude 
que o exalte •10 conceito inti ­
mo de sua consciencia. .... 

Rea11i r contra o temor, lutar 
contra° a apathia, bata lhar con­
t ra a descr~ nça são as gra ndes 
pek jas que n11s cu111pre111 t:a 
var por amor de n~s . mesmos 
e p:ua gloria da espec1e . 

Prof. Valle 
Ex Pro f. d o CO LÉ· 

010 PEDRO li 

Prepara râra bancos. con• 

i:ur~o~. ~inásios e comén:ío. 

Ll~GUAS (teoria e prática}. 

TAQülGRAFIA. 

Aulas individuab e em 
turma~ pâra ambos os se\os 

DIURNO E NOTUl~NO 
PREÇOS .\IO'DICOS 

Rua dr. Getulio Vargas, JI 

NO VA IOUASSU' 



A eR1T1eA 

A letra de Na-
------------.... 

~ que as creança, 
dt, 

DE CINEMA 

LORETT A YOUNG 

Os olhos mais lindos da tela 
Buscam todos os poetas, no encanta­

mento desses olhos, a inspiração do poe­
ma feliz: - "Duas estrellas do cáu ! " 

Da elegancia 
Só é completo e pe,jeilo o 

que é sincero e natural. Da 
graça, unida d naturalidade, 
é que nasce a elega11cia. .1 
magnificencia, o luxo, a sump­
tuosidade, matam-na, destróem-
11a, desvirtuam-na. 

Fri11éia, na sua nudez, póde 
ser elerçanfe, sem que o seja 
Cleópatra, nos esplendores da 
<1ta ríq11€za oriental. 

A elegancia é, finalmente, 
aos olhos cio corpo e do espi­
rito, como aquelle violino en-

Pbilosophia do philantropo 

-Não, meu amigo; eu não 
dou sinão aos necessitados que 
me parecem dignos. 

-E quaes são elles ? 
-Os que não pedem nãda .•. 

cantado du poema de Victor 
Hugo, que, vibrado á di<-tancia, 
1w mysterio dum bosq 1e ma­
ravilhoso, v inha embebedar 
suavemente, aqui fóta, os via. 
jantes, que se detinham, inde. 
cisos e deslumbrados, sem sa­
bnem a origem daquellas vo­
zes. -- H. de C. 

poleão 
. ·,,,"pltía r/1• .\'a/1Pli ,io 

. . A <.'!/i~'~tc ;·,·1dmkiH1' !tu_,_"; 
"" ./li I de /om, li /1 ~11' 
!!).\:fl/111.,, l l :{'li />1 Í:j11i11 1111/ol . 
11 ti:' p111 a 11 

• " 111'11111-
1 · (,ase, 11a., · 

Cn11fa ~t• t l Í!cfr11a", qur, 
·as de ,1111 , n ' r ' ~{'/( /i/ltn lia 11111 ('li p~~;;,11

1 :í,:• i_;11111pa11l1a da "ªt!· 
De ,c;,mtc, í11fl'1-ru111/ll:~' '.' . u,~ 
t h1·11utr,11ulo de< t/1 a, ura, r 
letra. 

,· , dis-:e-ll1c 11 /111• - '--º'"º · - , · , burri-;,ermlor - .,era qm u .. 
nlw llllO e11fe11dl' ;,ua pro/""' 
ulffi,rn1phia ." 

o . / 
- Se11/wr não e 111111 "'· ' , I - ., _ De quem e e11 ª" • 
_ JJe 1 ·o,sa .1!,~jest,l.i< • 

- C.:01110, patife." prete11d1•s 
i11.,u/t11r-111e? 

o Imperador lo111011_ o e,,. 
denw tra/1111 de tlt-czfra, o 
q11e e~lm·a ,·scri p ,,,, "'ª" urr11-
;a11do o /unge, i/1:,:,t:: 

_ Tl'IJ )!; razão. Eu mio ::-ube­
ria li r u que umte111. 

ALLô I E' o Curpo de Bom­
beiros? 

-Sim. Fala aqui o cfficial de 
dia. Que é que ha ? . 

-Fica muito longe a caixa 
de incendio? Minh-1 casa está 
pegando fogo e eu de.,ejo d,ir 
aviso para ahi. 

vem fazer todo1108 d. 1~, 
/,1111pt11 u~ clu1t, r,)

1 I 11 f 
1'• I ff' O Ili( IU, <11111, 7 , 

1 
• . 1 , 

1llllll Ili {' a 1101/t!, lllt/p <f,,. ti 
fui' S( fft1 

U1111ta1 110 w· lit·rc ditr 
11/~11111 le111pu, 11111e 

Fozl /" exercicfos de f{\ 

ti, 11 tl11ra11/e 111111r:e 1111,:::;;;
1 

Cr111wr n•rtlurus ,.. (, · 
1/IIS I c{t·1( lil':;. IIC/u 

Lm·llr cuitlad,,sa111e11te 
111ci11s 1111(1•:; de se11lar- se 

11 
° 

sa. 111e 

lh-f,er az1w e111 abwidu,
1 

• 

/ 
. r.1u />l' () 11/l'l/(IS CII/CIJ copns. 

SEGURE) E F1\~IL 

OE 0BSERV1\~Ã0 

1 

. U111 tios ,i_~1iaes de mais fu 
oi 11/Jstn açao e dos ///ai; .e­
~ 111 ,,_... ,obre 11 fe111pr,, co11sislt 
l'lll seguir o 1.•ôu e111 altura tio, 
nossos 1tr11b1b. Q11u11do us un,. 
hús ,:ôam baixo o calor é for. 
il' e u tempo, 111au. Si ellés s1 
acc1111wla111 em 1·ôos cirw/rire, 
a ch11va é i111111i11enie . .lias ;; 
clles alça111 o vôo e liPslisa111 
1111 "!tu a dois e tres mil me. 
tros, o tempo é fresco e seg-11. 
ru. Quando u espaço estcí df­
;,er/o de urubús ha mau tem. 
po e o temporal ou ve11ta11i11 
reinarão por lo11gas ltora,. 

Historia muda em li actos 

2 

GABINETE CIRURG-ICO DENTARIÜ ----------,== ===~ ===== 

Ilra. lmelia Pinheiro de Almeida 
Trabalhos com perfeição e rapidez. Especia­

lista em extracção sem dôr, abcessos, 
applicaçõt:s de rait•s ultra-violeta pelo 

prncesso americano. 

PRE~t')S Mt')Oiees 

------

• Segundas, quartas e sextas-feiras, das tJ ás zo 
horas, em NOVA IGUASSÚ • Avenida Nilo 

Peçanha, 2 • sob .• Estado do Rio. 
Terças, quintas e sabbados, das 12 ás 18 horas· 

Avenida R.io Branco, l4J • 4• anJar 
Telep. 4•1207 • RIO DE JANEIR.O. 



.. 

Justa homenagem 

C,a/niâo Silv1110 de A::.:redn, 
decano dos jnnwlisfa<; ~1(11as­
.'ium10s, directur do hrillumle 
,,r~âo "('orreio da Lav111,ra'', 
q11e se edita 1u•slu cid11dt', idea­
lista i111f>nrilc11l1', ÍhCIIIIS n•el e 
dy11a111i,·11 reali:ml,ir, ,w q·wl 
11111ilo t!t'l'l este /l/lllllcij>iv. 

Veneno de Eva 
- U11lll cousa q11e eu t!e::::eio 

11111ilo é .,er af>lf',e;dada cí 1111t­

lhcr do Grociw10. 
- Vclê, e11tão, tn11 alg1111w 

uilmiraçilo f>or e/la? 
- Ao co11fr11rio. Fa:::-me f>e­

,w q11e e/ la 11âo tenha quem 
11 l'llsine II vestir-se. 

- .-
- A E11plzrosina c11slo11 a 

tlllof>fm II moda tia cintura nu 
111:;ar. 

- E' tle; ido <Í conformação 
t/11 cvrf>o del/11, tanto que a 
u,beça 11illllll csld fúru du 111-
.!.!,.llr. 

!]11a11do eu 111urrer levo d cova, 
tll'ltfro de 111e11 coração, 
11 s11sf>tro de 1111w trova 
,, u gemer de 11111 vmlão .. 

ATJEL.lfAR TA l'ARES 

1 

Perolas pretas 
(LENDA ARABE) 

Era 1m111 111'= 11111 arah1• 11111 
rico 11egr,fianle ele pcr11Ías e 
f>('(/r11ri11~, q11r Ja=ia " seu cu111-
111eni11 11!,az:1·, do ,/, ,1 rio Um 
dw, au,111p1111/uulo de f>11g1n, 
111onl1u/os t 111 c111111 /lo.,, hl'III 
Uf.(t1l':::mi11s, p11rliu para os 11/Ís­
lcre.s t!I' sua f>r11/is-..ii11 1 lc1·111uln 
f11111be111 comsi •o 11111 1•ellw pa­
gc111 11/q11ebr11clo pt!os a11w,s e· 
que 1111111tm·11 11111 n1111cllu clu­
l'llfe. 
;\'o meio do dcscrlo, sobrevie­

ram prudo111os dc 11111 c:yc/o-
11e. Estes .são it'rriveis ali. 
IJ011tc111has ele areia sepultam 

u1111cllus, lw111c11s e riquezas. 
0 lll'l(OCÍ/11/le /ISSII.Sfaciu, f11s­

t1go11 os c11111el/11s e co11scg11iu 
chegar an oasis, ull(/t, cu111 seus 
c:0111pw1heirus, sociou a séde e 
a fume. 

Seg11i11 -i•wgem esquecido do 
pobre pagem velho. Este c/u,, . 
gou ali horas depo,s, e morto 
de shlc e f11111c apeou-se e ar-

E L L 1\ S 

00 RE.PERT0RI~ 

LIGUISTA : 

-Eu lenho a impressão de 
que a Liga das Nações não as­
sume atlltudes definidas. 

-E' que, como liga, cl la não 
póde deixar de ser ela:.tica. 

raslo11-se para a cisterna. Nis­
to vm a w11 canto 11111 pequc-
110 embrulho, os cabei/os se 
lhe c11çt,1ra11t, as pupi!las se 
lhe clilataram, e, m1111 esforço 
supremo, o pobre velho cnrreu 
parn apanhar o objec:io. 

Abriu-o wicioso e ... colheu 
o, o peor dos desc11ga110s Dt1-
x11u cullir 110 chão a Sllfl presa, 
dizendo: 

- Ah .1 ',ão riquissimas pe­
ro/as pretas, e ,,,, que, ia lll-
111aras ! 

E deixou-se 11w1 rer. 

StíBE., B1\Làe ... 

Scíhl'... balãn de quadrudi 
Ilho,;; ! 11111/ict)re"i ••• súbe . baldo 
de 111111~111,; dn11r!1das e~pera11 
cas ... srJbc.. fmlao tfe rutila l 

jla11111wjc111t1• /11:: ... sóbe alto. 
bem al/tJ.. . e11feila o do ... re­
finte 1_1(( 111Jif11 rsu,r11... /a::c 
que 1111/ ollu,s te procurem .. 
que n11/ 1·0=1 s te exalce1•1 •• 
f>n,~egue /1 traj1:ctvrir1 que tra­
çaste q11al se:.:msses a rota de 
11111. deslill_o -:-- e mm/a que 11ão 
111u1s se d,,,fmga o capriclwso 
tle l'ltlw que usie11tas ... que não 
sep1, embc/le:.u,lu pelas illu­
so1:s ro.,eas c11111 que li! acior -
11e1 ... que hnllws te11ue e fw­
ca111e11te ... sôbe que mio te a­
bwulon111â 11111na... s1ibc sem­
pre .. sc111f>n .. cada re;:; muis .. 
- como .'J !... t/e<;re, ? .'... q11ei-
111as? !... nada 111uis és?' .. 
J>obre halão d e q11utlradi11lws 
11111/ticún·, - /e.. avas: 11ão o sa­
bias - inteili11/w o 111e11 cora­
çuu ! ! ! 

Lourdes Pedre ira de Frdtas 

Bellezas do Rio 

Convers~ndo com um 
touriste inglez que aqui 
veiu, perguntaram- lht: : 

-Que me diz , "mis ­
ter" Lewis, do Corco\'a -
de? 

-Linda, muita linda. 
-E do Pão d' Assuca r ? 
- Suberba, oh 1 
-E do Bico do Papa-

gaio? 
-Pequena - na riz da 

Pro.;0pio, maior ... 

CAROLINA de u ao noi­
vo um par de meias, 

de presente. Elle co111-
•11ovido, diz-lhe : 

- Oh, Carolina ! Estas 
meias, nunca mais as ti­
rarei dos pés .. 

-ENTRE nós dois h_a 
uma differença mui -

to grande. 

ELLE :- A differl'J/fll que existe enlre uma mulher l' 11111 espe­

lho é que o pspl'llw rejlpcfe sem falar, e a mulher fala .~em rc'flectir. 
ELLA :-E a tliffere11ç/l entre você e um espelho, é o e:-pellio 

Tu traba lhas pelo di­
nhd ro, e eu pela honra. 

-Meu amigo, cada qual 
procura aquiilo que lhe 
falta. 

ser polido. ., .. 
,_ 

§A\ILAO IR IR A\S 11 IL 
Praç a Ministro Seabra, 10 

NOVA IOU AS SÚ 

Senho.-as e senhoi-itas, procu r e i -o o seu 

d Completan1en te in• 
gal.>inete rekerva o, 
dependente cios cayal hei1·os, onde e n -

cont1-an!1.o cabBllei1•eil-o corr1petente par a 

todo servi,;o concernente á arte. Pentea- ~· 

dos en~ e~tyl os cttversos, ctepillaçues, 

sobrane~lhas, etc. 
1 JSGE- S I;· C.rWELLOS-U)URO E PRETO 

T U DO POR PR E ÇOS MODICOS 



Coração que 
ama 

0 :rnwr .: a ,.,;ii!i hdl,1 

affir n•?Ç'w tia .-ida. - .i/1111 · 

.',/1/11//('. 

s 1111111 ft1nl,· ti, i1111/J.,, co11• 
ft ,11pl11,·11111,--. j1111{11,, UI 1 (/ 

111111/111 11111111/11, 11 u·o •·01.111-fl,o 
( u/J/fl ,t1llf:lll' Ili/ (lf:'tlllltl t/fl 

di11 1,11/i,,,11, 11111 111111 na... . 
A/>t' fa11d11 111111,; " 111111/w 

111,;11, q11, /111/111 1 ,tlr~ "·' ·'1111·'• 
fi l "llllf"ll·/111'; - , \ 1/II ft ti., 
,a//11, ti, ;·r::<.,, o t!:·,,.111 il, · ., 
11/111 /'/ I • 

/;" ,, ,ru ,r111N,111/i. cl, lu I 
/,.:a ,111c11/11/, l 11n11111 .,,, ln., 
/t11lftt1 1, " , 1 11 , 1/1111, , tf:{O C0 • 

//Ili 11111/I .,,111/,11, />tll t'( Ili f>ro 
111111,- 1111111 fdu 11/atl, q111· fu 
:_:ia •. 

_ S1111, n ,;,11111/i /111·, <Jlll111• 
tf,, pr11:,;11 q11l' ;,.,,.,,, />tnkr " 
ti 11 11111,ir. /'11n1111 q11cro h,·,n 
para II al,·111 e/,, ;-1,/1~, '.'· ht•~~'/ 
11/11,ci" tlt ,.,c• '"""' ~111u 1 ' • 
1 ht·m ti, ca/1,111., can11/t11, ,. ti,· 
trn111r11 .,r111 /i111. _..,, f>c n/c'/.,,, 
o qm ,crri ntfcio ? . 

- l º11111 s11111hn1 11111· c111111-
11l1ar11 " r:,11111, 11111t1 11/11111 p_,,_ 
m11/11 que ,·1 Iara tli11 <' 1111111' 
fr com que dur ! ) 11 11/amlr ,1t-
1111m 11ffiinio f,111ac/11, q11c _..,,. 
d1u,11011 "11 1111ss•1 :;ra,ul<' 
1111111r" ... 

Tn111ifur111t1rl'i e 111 fr,,;/c Ctlll­

f()( luio, ,,s poema:,; que 11ascr-
1 a111 tio COl'!l('ÜII f>llrll (lllllllr 
1111 lt,·1111111::- 11, 11111, 1·1rl111/1·,:; e 
o., tri,~ c·nnmlos nas I slroplU', 
tios l'l'r,11::,· "li 11a l111r1111111ia tia 
pro,a ,, qm• eram . 11 OT•lc:li­
::a, ifo tf,, que d,, smn•r11 t' de 
pun, ltai"ia uu 1w--a, almas 
affi ctn•,, .. , rsprl1t,~1ulo ,1 c/11p~-
1e1 ele 1111s•-t1, ul,•!,11.'-, as ccu1J1 -
tft 11c ia::- dr 1111,s·o a11111r, a 11111-

,,L II dr 110..: 11, lu ijo•,;.. 
~',mulwlr, ! 111111/11, ,r111cl111/i s 

SCl'ci11 IIS f/,,1·1•, CJIII' 111'1/lll ti11 li 

, _qui{t tlc:. r i111111c11,o ,111111r •. . . . 
.\'cio.' E se 11111111 uiiu 111,,r 

,na. /'11rq11r para q11ll/q11l'r 
lado qm i 11ltu111u" r,;; 110,,0, 

olhos •1/ti , 11c1111ir11n mos CU/1/U 

, »f>tr,l,11,, as s11111hr11;; ,te, e 
111t111ifo a11101 • ,, para o Ctu, 
/cí e,ft, u lm1 bra11ca dr ay,. 
la/, qll( /aula, f t'=rs , ,p, //um 
o:. """"s d11u s r11cu11tros. 

{}ue e 011/tts lhe lw,. 111111c1s ti, 
tl::r das JIII a, de rlll 1111 C111101· 

qur a ~1111 111= lutircmlr, ,·rpr­
l111111s cm ,unte, dr- 1111,~w. tlll 
11111/r, dr , 11c1111fllmc 11/o? E a, 
, ,t,r!las 1111 ao <1:11/, t,ia 1lCh 

'""' e 011j1t!, utr,, que d1nm11u, :' 
Lembra, Ir ,ta l 'r,111,, qm 

11a, 1,,,-,/rs clt 11111/111 ccmto " 
,Ir lto1,, ~,mttl, 111c11tr ,cmt1//11 

11 

PERSE)NALI_OAOE 

%\ ~\ dt 
b .. -IL:J · 

l\L\NOEL UE A~Ul~AUE 

Acre<litaclo 8Xpo1·tado.- de frutas, L' 

elen,ento de g,·ande considera(,,.'ElO e pa·es­
tin-io da Colonia Pu,·tugueza, desta ci< la( te, 

e .... e-ia societ tade iguassuana, on, le frue da 

n,aior syn 1pathia e aclndrac;ôo. 

A Cl~lTICA, que se fez adnli1·éHla de, 

:\1ano81 <le Andrade, preza irnn1ensa­

n,ente essa amizade. 

para os lados tio occitle11/c? 
Era a sua 111:, a 111e11suzura 
11111da tle nossas :,;a,u/,uln; 
q1111mlu c,;fm:as a11:,c11t,, tiio 
/t,11~r ..• Ião longe ... 

{}11t11tlas farde, eu passei 
11u·tl1tatfoo, 111ira,u/11 u, para 
t·cr ua sua /11:, o brillto de 
trn olhar pe11s11t11.•o ! 

E o 111ur? l'ro/11111/0 tu111u 
os SCIIS 111),'.'ift•J ios, 1/ÜrJ foi 
lambem Jesle1111mlw tlc 11os;us 
w11/idc11cias? • 

Qur , rc"rtlacul's ic11Jos 11cí., 
clr seu jluidu Jeito 1 

Olt ! sn·iu fiara nús, o ma­
n,llwr !:,, sua, 1:ugus, s11s;,1 
,·o, tl11nc/11s tlr ferie/o peito •• 

betj1Js li11tiil11s, os sus:wro, de 
1111ssa ,·p11/11ra stg1etlutlo, 1111 
tuipa! de fiu,, ... 

••• 
Sim! l'11r /,,tia parle e t'llt 

tutl11s os t-1,·111,•11/us tia 11at11rc­
.:11 feri,111111, a lc111bra11ça ;:i;·u 
t/1·.,,1· grm11/r m11ur: ,\'o cantar 
t/11, passaros, 110 11111n111trar 
cio., ri1J,·; 1111 pl'rf11111c das lfri-
1·c.,, u_o _a1r11/11r do;; f>o1•1hos; 
1111 sc111l11/ar das t·.,trd/as, '"' 
11t11r11l/1,1r t/11:,; 011da:,; •• f,orq111 

lutlo (fl//: 11u, tcrca 11111n11111·a 
titia, 1.:rila, c1111/11 e• prnc/11111,; 
1111 1111,;,,, c11r111 â11, 11 ,·xist,•11, ia 
tft'-'l lll/llJI' Íllllllt'IISO 1/ltt' é li 

u~1111i:. ~l'lla t' 1•11cw1ft1tlora a/ 
/1n11açao de• 1111ss·t1 •vida." 

I-i-1).'l,j 

O bem~ 
HC'II_I ,; _f 1,do "'1111/[ tlla.1 

e 011/11h1ar c/1rl'I./ 11 ({1,e 1 I ~ ' li flJt I ''11t 
""'" , ·, a fc I Ítu/11 I 11

il1r, 1 1 u//1ci11. 1 1 l•1ot,r;,'. Q 

Sti11 hl'IIS IIIIJY(I , ~,, 

1111illi_dwl,· c/11 co,,s 
1 

~- 1.1 Ir,. 

' 
t. - 1 ll•11cj •lt 

1., 1/( (111 f/Ul'_ se l'I; , . u, t/ IQ 
e 11111 a Pra ltc11 e/ I rru,,,n, 
tia;; hfws acç,ies ,,s 1ti,.,,.,.1~ \ ., . . . // ""'' . , 1111 111 e a patr111 1 '' ci fo 
lraballw, n apreç,

1

1 
li11hit,1 d 

111cl/11111tc e 0 , co,;~ 111!SS11 ;' 

<Jlll'. e ulquirimos d<'~r/1:c1111t1111J 
na pa,a fnnw,-1111, e a 111/q,

1 I · f . l/11~ 
Ili/IS e 11/S 1 /tl(fus. lt/,, 

Do be111 11a,ce 11 i·irt 
111a/, ,, vicio. 111/c e du 

.ll~il é a Pratica ,ft, 
aqwllu que /)o~.sa Pl'I, t,~1., 
11ar Ili/Ili dôr a llf/ .\ ,,,. fir1r110 
1/uu: frs 1111 di111i1111;,. 'f'/11, . 

cu/11<1,,. A ig11orm,cfo~1t7 /el1 -
rupçiio, e, deshu11 ,-11 0

'c i1 Cc,r 
J I , 1111,,, 

11, 11 o que 1/lJs colloca · r 
11in·I t/11 ~nc1cdcutc e111 Sob. 
.. . • que i'I 
t l'l//o~, t' ll/11 li/li[ 1////1'(1{ . 

.As obr~~arôes que 1,",,p. 
as it/~11s 11101·al's sàn· ,,,,,, 

1. 0 , cli ve,·es />l'\s11a~s • 2 0 / · 

"'l'l·c•· SI c·1· ll' · " o / ' . ' 11 
< ., , < ', "· ' t evern Pur,, 
co111 a 11ature::a. 

A moral 110s e11si11a a iudu. 
/e tll's.,l':; tleveies e us uiriri, 
de c11111pril os. 

ROSA MARIA 

OE elNEMA 

1/ ,riull D3· Um ,011is11 ,k · 1 
• til• 

. I . ~artlll' ··it·, ll /'lllllllll ( 0 ~ 

Ho°Ílv,t ·ootl. 
- ...... ~,,.,,,.. 
~, 

- de ~uen: 

A bn~a li~rtra, 1·illd11 tios 
, 11s111 s f Joru/us, que fuulll, 1,1 . 
:e:. ,w bcij11111mic/11 , l'tl'lll n . 
f,t ltr /)c,c•11111 11 t/111' til' IICIS 011. 
, iu: - '" c,ta/iclos ,Jc 110s 11~ A INJURIA é a_razao 

1"I ru A. Í)(/.1/ 1/AS não tem razao . . -------------------------------.----í 
CARTORIO 

NO V A 

PEREIRA 
Tabellião e E5crivão: J1\EBê OE 

INTERINO 

GOMES 

GUASSÚ E. 

ANDRADE •~~1 .. :nptur,;;1s, l •, .... '- ,c.·u , ·a(,•,·,c.•s l > 
~~-:::---:------':_ __ .-_e....:,<..·a to rias, etc.•. 

D O RI O 
EDtffCJO 

J1\MBe) 

DO 



itlJi, 
1111'! 

IRIA 

I 

1\ eRIT1<2A 

IBA\ILILA\IDA\ ID O S ILA }~I~ 

IPIEÕIE§ IRO™IA\NTIICO§ 
Por lxIBEilxO COU'I O 

,\ 1111t II li' f>ndn 1·1 <11:::cr II s,11/dci1 ia />Ol'SÍa tlus /a111f>c<ks, 
p, /a 11111tlu1~,,,/11, ""' n111s 111nrt//, ,lo 11rr11hal,!<' . 

• \',io vi t/llt' ti,· h,111111110 tx1,,t' ll<'llt•s. l't1rfu•111 cahcuar . 
• -ldon111 l, 1 iiu d,,L t'/1ll 11/c lJIIC111Cl11 11 tlt•.,1111,io tio t·éu pn·111111cillr " 
(//1/'(IJ'I/. 

}'111 · /r11:: tias ~rll./c,. 1111, jlll',li11, b111g11c:es, 111oilas tle ro-
s, irllS cm·i,1111 1Jl1ti.'iris li q11,'111 p :ss11. 

• • • 
/i·,ft 1111111ht1ra111 t, cios li~ fi slas do arrahalcle 011;•i,·a111 t,,_ 

ela, as St'IIJ/{//a, .'-11ho11 i!C1s hrigus t xi, m:iw/,1s, 1111 v11lla tio 
hailc. pl'la calçada f>lehéll• 
, l 's n·:l's, /111 hched11s pela 
, ,w Vs heb/'tl,1s, 11111f><ll't111-
tl11-,1, i111pDe111 11hraç,,., llll­
.~11st i11s11s aus /11111 p, ties. ris 
1111,ri f>os 1s fi h·11/11s, i11s1s­
fr11 l1 S, 1'1/U/11 /Ili SIW /11:. 

Os 1/f(IJ C< gus, c1111w i11i111i­
~DS />l',Slltll'S, C/11'[//lll li l'S­

C/1/'Íi/Üo, tle /ong,·, c11/1111111i-
1111clo li c/11rid,ule l'lll pios 
1frstcilllli• ,s. 

,. * ,. 

Si algum tlia, quando eu 
f>as,11r, 111e atirares 111/1 hi­
!/1l'!t•, in i lei-o d baixn de 
11111 Iam/ eão. Hll qualqm r 
wis,, de cumplicid,ule 11e,­
s11111ssa /11:; discreta, c1111-

da P• lus gluhns morl1cos . 
• \'ã 1 11u' telrplw11es 11101c11. 
/;s/)f'ra que 1'11 passt . .fogll-
111e 11111 bilhete com11 11,1 
brm1 tempo - o te111p11 t·111 
y11c ll(io Jw;-ia teleplw1u'. 

.. ,. ,. 
FeliZIJll'llll', lw 

la111fl'<kS. 

.. * .. 

sempre 

/)1::iu se "f_a111puio de e,q11i11u'' i/11 1w11111nuto (Jlll' fu::.ia 
't 11ti111 /lu 1111 Cli!cad,,, /1,,r,1s i11ft,ira..:, fi111id11111e11lt•. Girava II b1•11-
!!,lllu 1•11trt· 11s de• 11, i;,1111 li ;/)l/id11rle grul11itll. A/>t·1ws sorna f>11ra 
11 11111ç<1 • • 1 11111('11 J//i11 ;,i11!a;·ll 1,s cahe/los l' li11/111 pur /)Jillâ/>iu 
,cr /10//iJ,1, ,/1111,ur 111,1::111 k 1s e 11sar tra11ça.,. 

.. ,. .. 
,ludwra111 ,r "' lr1111r,1..:. T1111/a, r11is,1,; 

A11111 li, />t' de s,1h11'-:"1·1r,, />11r 1"..:e111f>lo, c11j11 
1111·11 ul\'l f,,, p, m illl 1111111 Fiu,11 li ca ,11 : ·i•u ,iu. 
1111/u" ,,... re,,111,-.. CJlll la 1111Jr,1111 Jú1/111 11111 

c/11 j)//J / .1. /irtll'IIJJ/_ 

11111i., st' llc11/1:1ra111. 
c/1eir11 u11•11lrt11 ,, 
l '11,iu, (>11rq11,, .,ü11 

l 11nf>, ll1J 1111 frl'11il' 

• • 
Oh1 1h,11 1111 iJ11/111/,o tlu frn111ru: 1r1hi:,;u1r 11111 l,1111/)diu 11c,-

la ful/1a ,1, puft l 1111 1/ lf' IL t',u l •'" ! Jl/rn: . 
/;,fr1 1n·,,tl11. ,\iiu /1111 1111(>111/111:t111. /Je11Jro d,, 111c11 / 1nlo 11 

t!1•sc11h11 , ,tti 1,, to '-oi , 11 ft f.::t'"l' li ,,JI ,1 11111 ,,.111•/11, di1 i11 1111 11l­
fi111u '''"' (Jllt 1/ 111111 (1 /ll(ÚII r.(11111•1 U !,lfllfl'llll, etc.,(] /11'//Slllill, 
1111, , ,1011 , 11J,, '""• /1111/0 ,1 ri., u l'c!_yp,1• du, 111111/tus 11iticl11s u111-
111ud;,, ,,;~ ,. 

.. • 
.l.1;a1tl,1i, ,.,. ,i }"'-: 1, 11 lnlhclc. [c11ii, irei f.1.:cr-fr, 11 /i1Jn1., 

11111rla,, 1111111 l1ll n1•10,11 ,, n 110/a. 
1:111111 1 

.-.-. ·-· _._ ... -----------------.. -.----------·-· --------------------------------------.-.-.-.r 
U \\ ,,,., 11 ~•tirr,•<, li\'r, ;; ::i,• 

D1dcrnt, " gr 111 1 , , ,·r n111r 
lranc .. z, e o in1,111111 1 .. • P.:11 
~a111cn10,., ph!I ,.., ' Ih .:o~" 

o .\ \\OI{ e !'><"li jH~· (111111, .lin­
da 411 •11 lo ,,,nJu.z: ,1 rt,i-

11.1 -IJILAC 

8.Jt ,s de sete leguas 
(.'()/.().\' ... 
.• <", nas Rcpu11li,,,~ J,1 Ame• 

ri .. , Ccntr'.11, u111 n'lmc l,Ue e,11 
11 .. nr,, a C11lo111b , . o ,1 .. ,.,.:ohrt• 
11,H da A li<" r,c,1 (,,, •lii.lO ,, E,-
1 ~d,1, .:1dadl!, rio, lago e col-
11 na. 

Da sociedade iguassuana 

Senhori n h a Ll 'VIA D E G lxEGOix 10 

O paslor de imagens dil'iiws 11ãu se t!,·,l11mbr,1ra ai11d1r . 

D •lfi'{'-S<', e f>erg,111/011: 

- f'ri11ceza, ,"orq11e ouço sy111plw11it1s ela s11,z i11111ge111? ! 
/:,' dia 1tspo111/e11 com 11111 s01ns11, fllli:C::: f>nr ser p·,l'li,11: 

- Curo pastor, é o 1m•11 curaçtio, que se ap,ii:..:011011 f>l'los 11s-

t,ns .. 
- Dcu1 lTl'I", pri11ce:·1 . . 1/as 11â1• 11u· j;,/011 c/11s seus olhus .. 

Ti1tlm·i11, 1·ive111 elli•s a seutir o 11ro11111 triste tias ltoru, 111•1rc1111s ! .. -

Ballada 
,\\<.'11 amor é ;i,si111 : 
U111 c;into ,lc p.1ssari11ilo. 
As-;i111 làn doce 
Como se fo~sc 
.\\ u coraç'ic1 tristonho 
A ~11'1\~l;ir . 
T;in d~ 111a11~111l;o ... 
!'Ma n se11 lindo su11ho 
Ac:ih·11tar .. 

-~\.•,1 .1·• or é 11ssi111 
Cn,110 .1 !Jris I p:rf11111ad.1 

Que c11 respiro ... 
Qut: t II aspiro . 
N11111,1 :1 11c1 :1 l ,; u~a 
!),:" St'r lt'liz 1 
E' a pa lavr:i lkli.:a,l.1 
Que nos eh :g 1 ;í bôca .. 
E n·io se díz ••. 

,\leu ;i mor é assi 111 : 
Te111 11111 pnuco de tu,1o. 
T i::111 a ma!:ia, 
A poc:--ia 
Das 11111tes de luar. 
,\',eu a111or não St: \'ê .. . 
Te111 a 111acit'Z tio n:llutl o, 
A granJc,.a .to mar .. 
,\\cu amor ... é você 1 

REGINA BITTENCOUrn 

Lenda da Lua 
A L11a, f>ulli,la e /i-iu, es· 

{1111/fW JJl\'S{l'JÍ11Stl, Sl'lll/>it' 

1tllra1t/11 11 1Íllt-11cti11 t!n U111rrr­
s11. /Ji::e111 1111 til' 111ali:ficos 1e­
s11I 1111/os. A scit11cw ,xplica 
lflll' li L1111 i11J/11e11d11 o .1/ur 
I' q11I' {I ('/ /11 tlt'i'l'IJ/11, u.-. 11111 
tfC111n1, ti, fl'111pt1uf11n1. f" 1111-
fi'-:º' l/(rt'tfif11i'IIIII lfllt' li Í,1111 
t t1lllit1 111/l't'II'-. 

No Oric11/1 ,1 L11a tf ti./11 co 
//Ili t i111111 1,/11 tio ,'-.11/ - 1111/tl,/t> 
tl,1 T1 rra - t' t/lll' dia ,t'lt!t' 

J>rC1::1·r ,·111 (>11/11rh111· /lt, s 11,; 
r:.f>u11~ac, tlur,11,/1• a p, 11111!1·, · 
111, 11111· ,i 1111r11!llo d/11 bnl/t,1 
11wi, - j11,t11 1111 111nm, 11fu ,·111 
,111,• "' Jf,,, ,·, ,,. j,·, l1!1111 - 111f>· 
1 l Ili 1/~ /o//i16, 't'J//1/1,/ll li I l/l­
//ll'llltl d111lu•/l(11 (>r11=1 ,. r,,, 
1111tli/,11· ,,~ /•11 ,cu/,•,; 111'.' • 011 

fui I f>111 ,,, 11 ,',o/ ,lnlina ª 
'l'l'l'I//. . . 

.~ /irl 1 \t /'{( 11~_\''i/{'J /1/stl Ili 
j/111'/II /(/ ll•J Cll/'11\.CIII ,/11, 1/1/l•llf 

,,., 

N INGlJE.\I w~k _em si " 
amor que 111 sn1ra e não 

comport,1 -- C111111/lu. 



n e R • ,. • e 1, 
Oa sociedade -------------

..... - "" .... ,._ 

JOÃO Gt:IMARÃES 
fsCRE\'EU : 

Symphonia 
rebelde 
. -- - - - -

Copacabana, sonlio esl11cfio1 do mar, 
Je ... 111 po_!!ll i/11 11t1f11rt•::a ! 

G11ard11, ""' u,r;.:t1s ele 111u//1er clhi11i.:ad,1 

ryt/11111,_,; ![lcí11c11y. de bcllc::u 

dcsl11111h1 ,,cio, 
.. ·o .,os frt'llll II it•~ 

tle poeta ajue/lwc/11, 
se11u•11 h,, jltireas do 11cewm a p,1ix1111mlo ! 

Rima carioca, cs,."/c11dido poema 
pu, oroca11tlo, 

11111sicamlo 
em mil clareiras! 

Gloria suprema 

das praias lnasileiras ! 

E's be1,1 o colo de alli,•a 01 cheslração, 
par11 111/l co/lar ele ouro 

1m tltesouro 
tio estojo wmieuso clu ci1:ili.:açâo ! 

Copac11ha1111, sonho eslltetico do mar, 
parai<o 
de rlenw claritlade, 

1111 apolluose do sol e cio luar ... 

O sorri,o ca11tr111tc, o 11wis li11clo sorriso 
a perfumar, 

a peru/ar 
os labws da cidade! 

1\ssassinato 

Q111111du o p111111~lt1 J/ano ele 
A.:, i l ,1,, 1/ÕtJ CJ a ainda 11111 
,:rmu/c p1<1111,/a, cc;fm a a, ta 
11oi/c cm ca,,, c~/11(/amlo 11111 
trecho c/a:,,,1cn, qmmclo bale· 
1·am-lhe cí f>11rla. 

- O q11e d, ~e/" ,, per .;1111/011 
,, .l/111 "'· -

- J/1 li CCI/'() Sl 11/zor, 1"t ~1>011-
dc-11 n humcm, r11 011 11nc,;;fi­
r:ador e aca1,o d, receber 111110 
t, lcpho11e111a d, 11111 t 1s111ho 
<:u1, dizendo que aqm ntara 
:,nu/ri ba1/Jara111u1te a:;,a~ 111O­
c/o 11111 s111dto clza111adu Clw­
pi11. 

Muita calma 
- O' lrn111e111 ! 011de ,·ar r·ur ~ 

co, ,·rr d, ssa IIIClltC/ ,-11 ., e " 
_ - 1 'm~ á ca,a bu:;ca,: n 1//L'IC 

cao pan, safrw 11111 ltu/1/e// 
que e afot;ou ttli em b . 1

• 
li() no. Cll."l;O, 

Mysterios do coração 
da mulher 

l ma sra. que era muito ciu-
111e!1 ta, exclama 110 "'" 
gu111te CIO tio e11tcrru l -\.t• .. 
ma,itlo: ' 0 se11 

- Graças a /)e11s que .. 
011de ri/e pa .. sa as 110;1cf ',1 se, 

- / 

_/ 
Senhodnha OC:OCLIDTA A:\.101~1\1, 

que, "º florir da f>rima'i.·era de 193-1, s11rgiu u111u f,r111n:.1 ,. 
1111111icipio de Jg11asszí, e rai11/,a da s1,cict!,ult' 1:;11,1:.suu1111. 

U111 suspiro de fi,,r bo11ih, que a priut u:1 r,1 cu/11.11 : .. 
••-•.i--.•.••••-.-.-.-., •• ._ •• ._.._._._...,_._,._._._.,_._._._._w.•.-..•."• .. •••••º•••••••v.-.•.• 

LOGlCA 
Separadc1 do esposo, qut> Ih~ 

d<'ix1111 11111 lin,1o 111enin() de cin­
co 1IIrnos, d . Dór;i de Carvalho 
rroru11 11 para atlvo~;ido do di­
vorcio o sr dr Aldrov;in ,lo 
Mu11iz,a 411e,n 111ariifestou a lh~­
ll~t'r;ição fir111:, inabalavcl, th: 
n_ao i>nlrt'gar o pequcnu au 111:1-
rtlln. 

-Façam de mim o que qui­
zerem, - aff1rn1011 a jove,11 M:­
n)iora. - l11si.1lte111 me, e, 111111 . 

n1e111-111e, pl'rsi~am -me, inter­
ne111-me nu111a prisão, mas, do 
na•u f1_lho l'U não me l-l'p;iro ! 

H:ib1tuado a esse genero (•e 
processos, o illustre adv1 gad 
procurou explicar tlc.::••, 1 ' • . ~ 1 ~~u~ u•r1, 
a •:c!nst1tu1nte, qual e~a,pera~t~ 
ale\/ ~u;i ve~rladeirn situação. 

- elo ~od1go, minha senho­
ra: v. exc1;i. só poderá ter ·1 
c~1ança em seu poder iilt! o~ 
cinco anno:; A 1 • 1 se artic . e1. avorece nes-
seupmari~~~r, os 1nti:ress1:s do 

- Mas d t 
rou d Dó ou ~r.' - _obte111re. 
justiça, é ur:i~ i •sso_ e_ 11111,1 in­
indignidade I gno1111n1a, e uma 

-Eu :.ei · - O , _1111nha senhora' I11eu filho to· • • 
mim com o • criat10 ror • • 111eu sanou . 
mcntou se com .., e, all-
c r esc1::u nos O meu leite 

- E meu._ braços 1 • 
u coI11pr •he l 

senhora I e nl o, minha 

As suas roupinhãs, as 
suas 

MATERNA 
tou.:as as su1s lralJ.1s, era· 
f.:1tas por 111inh,1s 111àns, l,,rJ.,­
das pe'os 11'.t'USJelcs,c ··pr3-
dos c,11II o 111eu d111h~iro' 

- Eu ?Cre11iI0. d. Dóra' 
- Con,o é, t'ntão, qu~ a 

vem arr;in.:;rr d s 111 ·u, i,ra,o, 
o mt·11 f1llw parn d,,I P JO P3

' 
' . j•1•1 ((1111 

qll., na·o St: Ili 'Pll'llllllo 
' • · •r nc· elle e que poJe se diz, . ,. 

' 3111'111'· 
c.1 o agradou. 111111,J O ' 

nunc;i o beijou? ril 
- E' a k1. 111 inha St'1111~1· ,, . ~C' U,, 
- E em !.Ili~ e qut' . ·r1 ,o 

est11 lei? - insistiu d ~~ "d,, 
direitando se na cad:ir,' 
pondn-se para dis:111 '(d~- pl 

- Fund,1-se .ºª. !'•:1 
t\lJb''' 

moral, no; prin.:1rI()- · 

cidos . .trd11 r. 
D Oór,1 rnf11111 0 • 1Jtl" 

Qllt'iX 1, 1'<1Sê1lll'i •11 :~ M r/" 

Pensou bar.itustoll, '.11-
• * .. t':S •• 

Penk sahllt st' u 1111 .• 3 l 
• t:llla • 

- Oio-a m~ 11111:i unh" 
semead~r csp:11111 11111

0:rkd·•·· 
dt' se111entes n:t I'.'. o1. pr(i 
a lheia. N.1sreIn, c~e.~-

I
~1311tlíªJi 

pera111. De que111 e 'J Jono 
é <lo lavrador ou d 
terra ? r•lt1~

1 

o • ' O advogado pux,n• e 101111 

consultou as lwr3s, ' 
do o chapéu: 

- Dá lict'nça? 
E foi s.:hintlO.-• ztl~ 

JONH w,,r 



{, 

1111 

Mulher e flor 
,\',ufa , ,11111~ /!1 I /,,, 11

1
111is fi 

/ - llllli' ,\'lflrfl lt O 110 t /Jlll/1/111 

/
,.,_ tom/•11ra11irs · 11111/h,·r r. 

1 (/\ li jlor, jlu1 ,, 11111 10 · 
l!.\fi•nf1111ra t !n1111 11111 "f:'')", 
1/1

11 /(11/U e til /(Ili, ft Ili llllllfll 
( ,, / . / ' 
11 

, 1111t,,g< 111 , 1· 11<w ~, r I cru-
. I \'111"IICIII .,11/w IJIICIII rlrll,., 

111 • ' '' / t • I /'l'IJl/(il 11 ,,• /, Ili 1/"IJII, llll Cl/1 /· 

f!,I ,f. 
[a/,·,:: Aclcio, 110 /:'tlc11. Sl'll ­

f I En1 111it1 e ia,.fa, r, ao la 
:,:, "' /1.i, 1//1/(/ /'f/S(! l11_1111ic/11 "º 
,.1 i'al/111 ela 111wdw, f n-cs::-1' as­
,0(imlr1 a ulàt tf,, 11111a t? dr 
,,

11
tra 110 châllu 11i11dt1 hr,,11ct1, 

110., s< ut:d//, q11t• 111al (0111cra­
ra111 a i/1 sro 1111 ... 

()1101., 1111 u 111lc111/•lar u111ll 
cai,1diu hrll11ca, tlcixaui tlt' 
pm.,llr /Ili pcllc ideal de 1111111 
1uu//lll' ho11ita :' 

E q11.1I serâ aquclle qu,·, Ji·­
rido // olhar />elo r11hro pri -
mor 1k 11111a bocca sa11gre11/a 
~f csq11ivani a cv111paral-a ao 
1•0!11pt11os11 crm·u e11c,1nwdo? 

Perfurb,uloras wrol lus... A 
flur é 11111/hcr... A 111111/ter e 
flor ... 

Ophcliu é 11111 111e1111plwr. 
Cle11p11tra, 11111a flor de cardo, 
h11slil e ,·u1e11osa. Santa Ceô • 
lia é //Ili Ly, iu ele pweza. 1:,· 
todas as grwutes w11oru;;as 
pai licipa111 du w11,u/10 /eadll­
rio da 11u111ce11illw. 

O sy111bolu é completo, per­
feito c111 sua si111plicit!ade. 

Até aq11e/la 11111/her, que tu­
dos w11lzl'Ce111, aquel la que, fi1-
gill(/o (ÍS 0'1Je11sas do te111po, 
Ira:: u rosto sob a acção de 
11m belll 111011tado laboratorio 
rlti111ico, fa111be111 e/la é u11w 
flor: 11111a flur esferi/i;:;ada -
fa1tlas111a lw.'1entaveL ele 1111w 
fur111os11ra exti11cfa. 

OSCAR LOPES 

Etle arranjou um meio de 
trabalhar à noite, de vez em 
quando e afastado de casa. 

Elia exigiu, para acordar, que 
elle lhe desse um automovel 
novinho e daqui 1. .. 

1\ eRITlen 
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ÃNTllT Jtil lES JE 

Sentir-se a11wdo é ser feliz, porque o lllltôr .,cní, 1· frn111-

111e11/e, a 111el/wr e a mais deliciosa, dentre todas a., s,111,11r<]e,; 1 

o cmseio, que purifica a alma, e engrandece o coração. E' a ,·ida 
i11teira, o encanto de todos os e,zc11ntos ferre/los ... 

A111ar ! verdadeira insensufe::;, al/11ci11a11/e lo11c11ra .1 Corr1r 
alraz de alguem que não nos ama; se11lir ternuras cada dia 111ai, 
,•ibr1;111tes, adoraçtio ! 

Tormentoso sojj-i-i111e11fo, subresalto i11fi11ilo f 

A111ar ! Supplicio abo111i11avel ! E' a dôr />rofwula, o smfi-
111e11lo desl11111u1110, a i11j11sfiça, a 111dg11a 1·enladeira111c11fl' doluro~11. 

A111ar para ainda a11wr 1111titn 111ai., ! 
Padecimento 11wrtal, ciu111e pa!pita11te, crime, <h-sespcrn, 

ódio ra11corcso de todos os 111u111e11tos, tfpeepçào, rz111arg1trt1, e.,cafu 
tf,, constantes e i11ten11i1wvei-, dissabores, u11111t!o de fodos os 111a­
les, desve11t111·a se111 igual! 

A111ar co111/n'('/1euder, lldvi11/wr os 01/10s que proc11r11111 11, 

11ossos sentir suas a/eO'rillS e afjlicçües. f<fi•l'luçâo 111ysteriosa, z:11-
lupia ;;e se11ti111e11tos {/1certos, Cllriciu 11~1,ilo i11si~111Lwfe, $<'!-{rcdo 
que se julga esconder, co1111111t11ltãv perfnto de ajjecl'!·', COl!/1a11ç11 
absoluta. E' a llllliur de todlls as venturas, a 11u11s tuca11/e til' 
f1,das as felicidades. 

1\melia de Freitas Bevilaq ua 

......... -J-.•-•.-.,,i-.•----------J------------------------------·-·--------------.•------.-.. 
e RETR1\T0 

- Só quero ver, disse elle, 
quando será o primeiro atro­
p_ellamento e quem será a vic­
ttma, que terei de soccorrer 
talvez. 

E 
- Sahiu bem o retrato de 

lia riu do agouro e t ran -
quillizou- o : Ricardinha 'r 

M ONTESQUIEU traba lhou 
20 annos na sua obra '· Es­

pi rito das Leis ". 

- Não tenhas cuidado que - Deve ter sahido parecidis-
eu não penso cm atropellar o simo, porque ella não O mo:;;- V IRGILIO g;istou 12 annos 

para compor a Eneida. 

Nosso redacto r 

-....cylla Filizola, 

a11tiz,, ndaclnr de A CR!rt­
LA, e a11i111m/,11· 11:cw1s1n-cl pa­
rll ,: sua cii c11larâ11 ,:ir turí1J.-11. 

Conversa 
barbeiro 

de 

- O douto r não quer uma 
revista? 

- Obrigado 1 
- Quer 11 111 jornal ? .•. 
- T11mbe111 não ! ... 
( Preparo da nélvalha. Ensa­

boadéla ) 
-- O doutor viu o ultimo jo-

go do Vasco ? 
- Não 1 ... 
- /\\as ouviu pelo radio ... 
- Tambem não!. .. 
( Pausa. - Emquanto raspa 

a garg:inta ). 
- Que me diz o doutor da 

Assembléa ? 
- Nada ... 
- Já foi lá? 
- Sim ... 
- De vez em qundo... para 

distrah ir-se ... já sei 1 
- Vou todo dia ... 
- E 11ão se aborrece daqud-

la cacetada? 
- Nà0 ! ... Eu gosto de falar 

~ó~i nho ... 
- Nào comprt>hendo ... 
- Pois é facil. .. quando vou 

á I ribuna fa lo hem baixo .. pa• 
ra não ser aparteildo . .. E quan-
do recebo 11 111 aparte ... vou to-
cando para a frente ... tal qual 
o senhor faz .. 

E o deput i do de dass<', que 
estava a fazer a barha, a111a r­
rou a cara para dar 11 111 tiro, dl' 
vez, na conversa. 

trn " trabalho "... tr:1 a ninguem .•. 

--------------------------=-----------------------=~-==--=----.... --: ........... ' l V\I.J lLCANll§ AÇÃO SA\NTJISTA\ . 
!\ RECAUTCHUTA0EM OARAN fl DA ,= Concertos em geral de pneus e camaras de ar 

Pneus e camaras de ar das melhores marcas aos menores preços 

UNES MARTINS • t J • N Rua Evaristo da Veiga, 128 J 
• Rua João Ve s sôa , 1lJ2 e R. Martim Affonso, 87-89 TELEP.HONE, 2 71 74 - RIO D E J.\NEIRO t 
t TELEP,HONE, 5455 SA NTO5 -----· .......... 
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A Estudante 

Nosso redactor 

Prof. .fOAQUl.ll Ef,1'D!O 
DA SILT'EIRA, 11nsso prcs:1-
ilv cvmj)(m/zciro, e i/111slrc fis­
cal cio e11si11v particular do D. 
Fl'lil'l'al. 

Como clzronista elef.(mlfe e 
/111111orisla subtil, burila sem­
pre coisas li11das e inten.:ssa11_­
tes para as !lossas ge11fts le1-
/o,as. 

A CRITICA, ad111irmulo as 
delícias de sua penlla, fel-o u111 
de seus redactores. 

Sobre a duvida 
A faculdade de dm:itlar é 

rnra entre os homens; w~z _pe­
queno ,wmero de espzntos 
traz os gennens dessa facul­
dade, q11e se dese,n:olve sem 
c11lt11ra. . .

1 Elia é siugular, exqlllSl a, 
philosophica,_ im11101al, _ tn~11s­
ce11de11le, cheia de mahgmdu­
tle, prejudicial ás pessoa~ _e 
aos bens, contraria á Po_lzcw 
dos Estados e á prosperidade 
tios lmperíos, fwz~sta á Hu­
manidade, Jestruulo do~ deu: 
ses, em lzorror ao Ceo e a 
Terra. 

Anatole France 

Relatividade 

Soluços d~ ª1!11ª · ··· 
LUIZ DE AZEREDO P,O R 

r ll~-0 pd~s//l"fl do 111110 

SÍIII fl////"J/lllHI; 

l . nrí11u":Cl que m/,11 -
- ///ll I' -

_ e ,onha entre a-,; J/o-111eu•, · - . 
, ' ,oluçar mio dcrl', '"ª' ,cs, - _. tia 
. pirar :z pocslll Sllll SllS 

boca ... 

lf qm• SOi/ CI /ll'Í. ( D,z.111e e a . ' 
l ç11 e r," E sua alma so li . 

a //10s clzora111 ·' Bu~co, eu-seus o _ , .
1 Perda11 de.~/n , a11-lão, o meu , . 

do a desse senti111e11falls11111 ). 

- Xão chora, pétala de ar-

111i11h11 ! não e/tora! .. 

( Com beijos macios, e1_1x11-

ll a la·arimas se1i!ula'-, ""0· 1e ~ "' 
"' ,,mito claras e tremulas, que, 
se llie refugiam tios cllws lw-

111edecidos ... ). 

* * * 
( Elia ainda so!llça, ainda 

cl,o,a ! mas tem ânsias tle sor­
rir ... A11i1110-lhe, e11tão, a poe­
sia bonita da boca ... ) 

_ Não e/tora, pétala de ar­
mi11ho ! 11ão chora.'... Tu rou­
baste o encallio l11111inoso das 
estrellas - pequcuiuas al111as 
de co11stellações, que dt·slum-
bnu11 ... 

( Os seus lubio~ dl'ixm11-se 
aull'iâar pelos 111e11s ... e so-

11lw1110s ... ). 

'<1 ...... ' ' .. 
Srulwnu/w A l'tLI.YA ,lfAH. 1 
TENS !JE AZEREDO !Fi/111. 

uha), que, u1111 disti11crào, ,·en, 
c11rsaw/u o 2° m11111 sccu11du. 
rio da Escola Pro/7, si,1//ul Pu11. 
lo de Fro11ti11, do l<.io 

A iutellizente e ge//lil se11/zn. 
riulta é irmã du 1wsso 1/irctfor 

- - -- -e:. 

Perguntas e respostas 

O que significa a i11scnpçàri 
11
}. N. R. _/.", que Je ri 1w 

Cru::; do R.ede111plur? 
- São as i niciaes das pala­

vra~ Jesus Nazw·e11us Rcx }11-
daeorw11, que dize111 que Pon­
cius Pilatos mandou gravar na 
cruz. 

Donde vem a cxprossliu "bclll• 

carro/a" ? 
- Vem do italiano "banca 

rotta", q ue significa ba~ca qu~­
bralla· na EL1ade i\\ ed1a havia 
o cosÍume de quebrar a banca 
em plena feira aos banqueiros 
que suspendiam os pagamt'ntos. 

Desde qua11do se º'."1ª /' 
tempo a par tir tio 11usw11l'II o 
de Cltrisio? 

. . e contou a Sobre o ho mem nada s:ibe da vantagem que - O primeiro q u, de Chris 
sobre elle tem partir do nasctmen,~ ·

0 
no _ Como deixas tua fi lha dan- f · bbade D1011ys

1 
• 

Assim, toda a nossa dignida- to, º' 0 ª ó Carlos sar com aquelle typo, que aca- O homem não é senão um anno de 525, mas . s tos olfi· d · · annos de · f d de consiste no pensa,nento . d en ba e cumpnr cinco caniço, e o mais raco a na- T b 
I 

b Magno datou ocum ntageiii. 
- 1 • • ra ai 1e111os para e111 pensar. dttençao tureza; mas e um Céi ,11ço pen - ciaes, usando essa co _ O 1niseravc! 1 elle me dis- t Eis o principio da moral. 

san e •. . , ; 
11

,pu-sera dois annos !... Mas, quando o univers<, o Pascal Qual é o pmz _qlll •

0 

,, 

~~~ esmagasse, o homem seria ain - . . blica desde sua J1111daí_" · da 
U .\\ ai de um mendigo pode da mais nobre que aqui!lo que H A virtudes_ que envtl~cem _ Os Estados Unidos 

va ler todas as symphonias o mata; porque sabe que . mor- aos que nao podem 11lus- . , d Norte. 

·.:..~..:.::::...:...:.::::........ ....... w.w.w.w...=:.:...........-! 
lPll-llAlR™IA\CllA\ SA\NTO A\NTONJIO 

· t t -
1 

- ,,tf ico, Neste be111 111011tado estabeleczmt11 o encon ,-a.se sempre grande sorlzmen fo de drogas, productos clii
111

icos e ;, iar111au 
Preparações nacionaes e estrangeiras Aviam.se quaesquer receitas com promptidão, asseio e modic idades nos preços 

J . CASTRO & CHAGAS 
Praça Ministro Seabra, 12, 

Nt,V1\ IGU1\SSú 

1 
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)PJE)DA\COS 
w ID 1·A\1L™IA\ 

JJ,11 ,111, 1 o nt( 1in .' StJCt "li ' ,.; 11ti11 11111-1-,, /> 
/
, I . ... . - 's arar de f I 

~ 11 11111 sei. - o a 11111r e 11 ,1111ritladr t, I - º' u .. . 
,1,-~p1, te:- / 111111 11 1·ida, Sl'l11 /1rr /ni 1 1111 ,; 7•1-,11 , "

11 
ft1rao f>11rt1 qw· l 11/III US, 1/l(l.'i , .• 

.. . . 
.. , .,, / 11,j ir11 qlll_ c/11 n 11a-.: 11 , 1111,w l,11111 da 111 • -

/111/r1 /111/' t ,11/('IIC.'i 111110,1,, cn11,,, /• /11111<1 , ,, ,nnh . !''ª º• r111ha ' 11., 1 !ISCO<:, COl/lil 

l lltl'l'I IS, (W l aliir de lt11/U 
farde til' n -riio , 

Eu fr clcsj>c;·/arc1 /> 1_ 

ra a l '! da e para 'n 
Amor, 3 1 p or ti chama­
lnll cr1111 si11u .,-idade e 
11rd11r ... 

• * • 
h'11 . hc111 sei que e/ /e li' 

espts!11/w se111 dô. J1a., 
nau e po, ser mdo - elfr 
qm•: " exterior, ll f>han­
fas1a.! a {lluséio, e111fi111. 
E ~wo e a lllusâo a 
wuca, a grande Felici. 
dade da vil/a? Vive de/­
la, C?raçào, e 11àn snf­
freras ia11to. Sahes, ago­
ra, porque l ' II quero que 
adormeça,, 1111 doce il­
lusâo de que és a111ado :,, ..... 

Refugia-te, pm.;;, "" n ·111n doirad l / li -
llc!.!,ard o amor dellr, e :-.011l111s côr de :o;~~-- usao. E/la mio te 

A11111, e11/iio, co111 mais e11th11siasm . 
!to11u·111 " cujo ,w11ie b11/buciad,1 bates cl .º que_ na ,ea/ulade,_ o 
to pur alçar vôo, e, /d, uaquelle eito escqmpc.hsadamellfe, ajfltc­
go, c11crmtrar cari11/wsa acvlhültf!... , feito para a/Jlar e prole-

. ., .. 
Ha elllre nossos cc, ações 1 r . 

qual cu te vejo quero e vener ' una CO_! ma sttbtd, através da 
u suppzicio de Í_anlalo rmova~ío'':~:: :,:~i, fosso alcançar-te, - é 

/-:,ssa corluw subtil é a s 1rl, .: 
que 1/(fo me impediní de amar-1<'.c, que nao posso transpor, ma:,; 

R. M. 

.r ••h••••••-------..• - • • • • • • • • • -~ --~----_._._....,..,._._._._ . .,._._._._._._._,..,._.,,,..,..,._. __ 

6S TRES BEIJ0S 

. Eu beijri teus cabe/los r sell­
ti ª e111oçâo de estar ali bem 
Perto teu fiél pe11sa111e11to que 
me :,~gue na vida, onde traça­
mos iguaes nossos destinos ... 

. E,~ beijei os teus olhos.. e 
,C1111 ª emoção de estar ali 
)em Perto a tua vóz tão mei­

Kf!, que sempre me c11ter11ece 
si escutn fal,1r... ' 

hô,~fas quando fui heijar a tua 
<I cca:·· 11111a emoção tamanha 

e 1111111 se apoderou que a ,-.e 
11<1s esc t . h t , r -1! ez a er meu coraçât1 
''0 ~enftr que fa111he111 teu co~ 
raçao batia, ulv11roçaclo, em­
quanto eu te beijava ... 

DES1\Flt)S 

Você que é cabra sarado 

Tanto aqui cumo na gróta, 

Vai depressa arrespcnJê 

Si feijão cuzido brota. 

- Si feijão cuzido bróta? 

Si o feijão cuzido é bão, 

Prantado no pé da língua 
Bróta de riba p'r'u chão. 

A SATISFAÇÃO da vingança 
não dura mais que um só 

momento; mas o prazer de per­
doar uma offensa dura toda a 

Galeria infantil 

Al~THUl~ e OULC-r--:ÉA 
' 

co111 s11as elegantes e origi11aes fillllasias do 11/ti111o canun;al 1it, 

Jg11assú. Süo ellrs jill1i11lws dileclos do sr. Artl111r Silva e de d. 
Alber/11111 Botelho Silva. 

----.--•.-..-.-.-.-.-.-.-.-.-.,..-.......... .,,,,_ .. _._._.._..,._._.._._ ........... _. . ._._.,.._.........,. 

Vilherias da Tcheco• 

Slovaquia 

Na penitenciaria : 
O guarda - A tua mulher es­

tá l á fóra para te falar. 
O preso -Diga-lhe que sahi. 

O neurasthenico - Estou ca­
da vez mais triste. 

O amigo musico - Queres que 
toque uma das ,ninhas musicas 
para te distrair? 

O neur~.;tlunico - Prefiro a 
tristeza. 

Num tribunal : 
O réo - Minha 111ulher foi 

presa por lndra e meu filho es-

tá em Africa por ter falsifi;a­
do um cheque. 

O juiz - E sua filha ? 
O réo - Essa é a vergonha 

da familia. 

No momento em que o com­
boio passa junto dum enorme 
rebanho de ovelhas, diz u111 
dos passageiros : 

- São 327. 
- Como é que v0cê conse-

guiu cont11l as? 
Muito simplesmente. Contei 

as patas e rnpidarnente dividi 
por 4. 

D AMlÁO de Gois, historia­
dor classico, foi assassi­

nado por ordem da inquisição, 
em 1573. 

MARIA PEREGRINA existencia. 
.. ,,,.., ..... _. ______________ .._ ....... -----··--------------_._..,.._-............. ...,...,..,,_._ .. _._ .............. _ ......................................................... .-.-.-.-.. ........ __.,_..,I 

A'• lf L U ™' li N JE N S E i 
Gran de sortimento de n'1oveis de estylo, n'1alas, colchões e tapetes, can1as e 

moveis PATEN'l'ES pelo pn:?ÇO cl9 fabrica. 
Reformam se colchões, lustra,n-se e co11certam-.-,e 111oveis. Co111pra111-se e vt11de111-:,;c• 111111·ds usados 

Rua Marechal Floriano Veixoto, 33•A - Nóva lguassú - Estado do Rio l 
~---------·----------------·--------·---------------------..-..··--........ e.•·----------• .... --...... -·--------------..~-w.-.1.•-·---·--------•'•·····-·-·----·-

ARTHUR VINELLI POLICE 



l \â ll Da rua ,·111 que u or, • 

s,dlir doí~ lP íll'J ":;; . 

- L/111 l'lllt:ífO L' 11111 11 1• 

\';111,,. 

\ rnnrt.1 v.1e 11 >.l.1 d.: hr,111-, . 
. l 1,,-1~ de lara11ie1r,1s l'P. Sll,l \.. · 

,1 ~.,tll'.;a, ,1111.1 p:11111,1 d~ 11 -

r ios entre ::s ,11,ins, sorrind_" 
., ·ih I de 1111 vrr (OIIIO ljUt'III "" 

V1e UIII :-egreü,1 de a111or •. • 

0 seu car­dll'ia de fl or,:s, 11 

111 bran\éo ... 
\1 . a noiva ta111b.:111 ... 1 .~ !), 

. tr·•i·~ e a co-13ranco e o s:u · '• 
rôa de laranjeir;is, é a pal-

1 l ·, r ·ios i\l<>ue111 disse ,na te -· · " 
a noiva u111 S<'gredo li'.1 1111,r, 
porque ella vae sorrindo no 
seu .::a rro bran.:o, cheia de 
flores ... 

O carrilhão da torre, aqui 
1 Sacode á passagem per o, 

dos cortejos o mes1110 baru­
lho dt! srnos .. Os s111os ba­
tem os 111esmos sons, a mes­
ma 111usica que se desnrnn­
clrn, como um chuveiro so­
noro, na alma da tJrdt: si­
lenciosa ... 

Dobrou a esquina o en­
krro ... Chegou á igreja o 
noivado ... 

E eu me fico a pensar 
porque veste111 

411e morrem, como se ve!-­
k111 as noivas. 

Xum col frgiu: 

- Ú lflll' C P11fri111011iu :' 
- O que se ltert/11 dn pae. 
- E o qur se herda tia 1111ir, 

1\ e R 1 
-------~ T I e 1\ . 

1e1\~i)ES e~l'IVL 
"º 'º"'"11,,, 'º I /Ili 1,1111 11 p, 11/e-.,; 1 , 

; 11,-, //1 ,11rd11 '' ',. 0 lrÍt'/Jho 
,/11 J I n111•111 /ma /irt pa• 
""''"' (I J I ft ( 'jlti I S~l l ,, • 
1/t ( tll//11 l I r.t (titJ t li l • 

. I, 1(//lfl 11 'J 1·1•- /1 ,111111· ':::~1/11. H,a u'."º,r!o ~ ,11<'tl,cu. 
I li 1,r,·~1111/111, l.. f lia 11111:-
11,1 , /ti " li. . - I, . ,. 1.-"/,11111 1 ~ ._fere ,- rs/1111 , • 
lo .,11/iu1t,, qu_,,. ,~i11/1a tara .. 

FI ft, (/~til// .. r.i1,• t/1· - - 111 d/1 • J 1 
t,·11I ~ I •11 fl' I () 

· . , I · ,, 1111/11-1,,,1,. ·t,i (/ li . -
' - !)111•111 1' "•O~lll//Cllfl'. ,, 

-•11- 1/l 1' . I {' s,, .,011 li , -· , //u· 111 , , '· • 
... ( J,w iJ que I . ' 'J - ·- , la po ,o, . 
.-( 'º"''" (/ C I f ('\'c/lllllfJ/1 (l /)1'~11/111'0 • - .• 

. .. 1, tio /10. ··11· 11/111,1 ,·, 1 
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1
: /11///1/!lllo li 

h1·11 a ClllTl'!iCII 1
' uhp11n lho. 

1t,,f,,r1111 o r l • 
;,/111111', 

1 
• . "' 1- · tli::cr , "Í'"''• 

() ll'l lll'tl1t1 . Ili 011/ra i·e.::, 
1111amlo ch,;"~~11111::i,inlw e que 
q11e ri/e e., lt''. l~t '. ,ir/11 f' ,j/e tlc 
. , ·/ 111/Cllfl' li/ l f 
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VENS1\MENT0S 

VR0'20VINl1\N0S 

.\'A ARTE 

O publico vê primeiro o pa-
1d ara tlt'pois ve~ o actor: k, ~ ~apel é r11áu, se1a o acto1 

· 0 passará se,11pre des­u111 gen1 , 
pacebith1• 

1 te accei • 0 publico gera 111en 
ta a creação do acll~r Razão 
pela qual existem mais adores 
4ue " agraJam " do que acto­
r.:s que representam. 

O .. genero "' e111 the~t: o, foi 
inventado para abs0lv1~·ao da 
nred1oc1 idade. 

Representar é rnpia r. - Crear 
é viver. O act'>r k 11Je, viv,:. 

Nós somos o mundo. E, no 
emtanto, o mundo é tão <liffe­
rt:nte de nós 1 

A caracterização é a al111a da 
personage111 concretizada. 

Ha actores que r.!presenta111 

Senllorinb1 NAIR BAR8()3A 

Tem a a/11111 c11cw1/uúe1, 
,·: .. ·r ft'li.::, e11/1e co1brll1-,,jl 
ri tia, ti,· syI11 /1at/1ias ! . . 

1\necdotario abyssinio 

- Sahes, nfo ler'1111fo, w, 
lllll/l/111/Cl//o llO ft11111e111 qllf 1 

;•e11 tou o ucce11dl't!ur '"''º"111-
licu. 

_ Xti11 sahi.i 
_ A 111a11/u1, püem lhe a tr, 

mâra pedra ... 
_ Âo accc111/rdor'! 
_ Niio; ao 111,11111111e11/11, 

N1\ RRTE 

Xwn /1t1spital: 

/ . () ,1'/1/tOr /trlJ1 Q 11/(:'l IC/J -

min tem tcmpe, atu!·a. (. 
() ,lu,,1111' - f'udem, a "'' 

meira • tirou-11111 J11,11/r111, ~ 
11"ile. 

E ,i no, tlfrn1riar 
O pae - i l . du1, q11,-11w~ com qua , o., 

I • ? 

res fic_m . /" , o qttt' l.t.ir 
O f 1 llw - t.OII 

o a11/o111m:cl. 
~~­
~ 

. ceguinh~. Eu sou crgu1nha, '" ue111, 
já não possn ver n ge eu tinh, 

para o publico ; e ha os que P ARA us lzcroes e 'la,a os representam µara si proprios. 
Só estes ultimos são artistas. sa11fo::-, os aculcus ,lo mar-

que os lindoi, olhos quu ben1. 
. li au lllt' de, o a e e, PE~HA 

JOÃO ' 

- -------- ª"'º' t,·rio e11feíta11t se tle flores 

1 1

,. tf11111 ;·

1 J A s ,li/li Ili 1_:- I . (/Ili' ,,, 

q
1ta,ulo u snffrfozmlo é pelo Q A.IIOR .. q11l' é ,i11iio ;·1111. . ., ·ao 11. 

i1u/i, .'1 ,\'iio se tia, 11e111 s1• desfcuo ~ . 
idrnl. /uma po,· fi,r.-u. til 11pag·(l(/t1, :,.'(//''· ·o(;// '°"'º '" "'"""':, • _Jl'(;/ ,1 

__ 
11
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lVI él e ê c-1 o & I 1~ i m à o \ REPRESEN r ANTES DA COMP. HANSEATICA 

Avenida Nilo Peçanha, 3(, 
Telephone P . S. 1 

DOMICILIO ~ FORNECE CHOPP A ~ 
RiO \ Estado do ! 
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;tRTIST.A OE MERIT<:, 
A '2RITl<21\ 

A ALDEIA DOS 

VIO LI NOS 

E' assim conhe­
cida a aldeia de 
Mittenvald, que se 
estende ao pé dos 
montes Karwendel 
'!ºs Alpes bavaros'. 
Suas ruas offere. 
cem um aspecto 
curioso com as ca­
sas dispostas em 
zig-zag e não ern 
linha recta, para 
que as entradas fi ­
q u e rn protegidas 
contra os ventos, 
pela parede avan­
ç~da da casa con­
tigua. Esse syste­
ma typico de cons-
1 rucção e as pin­
turas a fresco, de 
côres vivas e the­
rn as caprichosos, 
que decoram as fa­
chadas da maioria 
das vivendas, dão 
um aspecto incon­
fundi vel á aldeia 
de Mittenvald 

.llacslro Luigi Jfaria Smido, cuja 
wllura w tist1ca fulge, com exilo, nos 
scm11rios lumill 1s·1s do Brasil e dc, E11-
r,1pa. 

A occupação pri n­
cipal do povo dis­
creto, animado e 
alegre, é a fabri ­
cação de instru­
mentos de corda -
especialmente vio­
lin0s, desde que, 
ha 250 annos, um 
allemão viaja d o, 
Mathias Klotz, le­
vou cte suas via­
gens á ltal ia o se­
gredo da nobre e 
sonora industria. 

Assim dizem os mais cousagrados ly­
ncos da m us1ca : 

- Luzgi Jlariu Smido é ltlll profes-
-~or «ge111/e1111111»; e, pn11c1palme11te, um 
com/wsito, de sv111pl1011ias classicas, e 
lindas! • 

AO CORRER DA PENNA ... 

E11 te II lt o, religiosame,zte, 
~1110~cl1(rado em meu espirifo 
.111st1c_eir,1, um amigfJ dedicado 
q!1e, 1onwdea11do, cnm 11ervo­
~1smo e Vi!(nr, 11a !(alé da i111-
/n e11su de /tçuassú, aferiu, de 
ll/f){'.º mequivoco, a capacida­
de mconteste de seu refinado 
tale11to - ~sse amigo é Sy/1,fo 
- o Sylvzo Goulart. 

Jlilitundo, por officio, 110 

jor11ulis1110 desta cidade a sua 
penna foquebrmztavel e ~aloro­
sq, em palpitantes reful!!,ell­
uus de luz, tem sabido, airo­
sa111c•11fe, defender e alçar sem 
cavilaçües 11em desaires 'seus 
respeitm:eis foros dt c1:/tura 
11utn:a. 
• 1\:0 li111iar tle sua carreira, 

Ja e 11111a na/idade assombro­
sa, 110 mundo das letras desta 
c~111urca, a desfiar r11/il,1s o-fo-
rzas. 0 

Puuco lza, di, igia co111 acer­
to e ah11egução, o valente e ·vi­
~rtmte. or!(tlu de publicidade, 

Corre10 de lguassú'', de sua 
P1·op1·ictladr. 

l fojr, ellc se fa:::, se11/ir nas 
t/zro11icas z·ivas · e finas,' tios 
1or11ars que se editam e,11 .V11-
•·11 f ·1tfl-.,/Í, ("(JII/ (/ //1(/"Ífl r/1• 

-~-,,~ Pt-rioaos, C1J111 a , luque11-
Cla e/(, suas phrases, com u ri­
~ldL-::: f11lg11ranle de seu ,.'crho. 

Arti-.ta fino e apaixo11utlo, 
or11a de galas sua~ locuções; 

( TRABALHO DE COR! ) 

despejando, em cada palavra, 
uma ubuda de rosas rescenden­
les tle perfume estonteante. 

Sente ,, vertigem das leira-:, 
em lufadas pere1111cs de inspira­
ção e talento e, como um na­
babo, banqueteia-se na leitu­
t-a rica, fresca, a111e11a e quen­
te dos bo11s escripto1·es coevos. 

Nus elncuçõe!>, efloresce11le 
de Karrulices bi::;arras, zmge-as 
de requintado sentime11talis-
1110, para que vibrem, so11ora­
men te, 1za mesma toada gra11-
dios11. 

E, em prodigios admiraveis 
de esforço, engasta suas pro­
sas sadias 110 oirn massiço e 
fuh'o tle pha11fasi11s harmo­

·,tio-'as, para que f,irfumem o 
a111bie11te, como cabazes de flo­
res de abril, em suaves usceu­
çõr.s. 

Pussue, 111il11grosa111e11te, . a 
volupia da forma que. estyll::a 
e ci11zrla, com as jra111as 1_1111/­
ticores e delicio.w1s de seu 1dca­
lis1110, 11a prodigiosa .,.

1
offici11a tle 

sua eloq11c11cia em 1 , or. 
A,sim é que, curvado na 

minha escrmsa mesa {il trub_a­
lho, quer" assÍ!.!_lllllor c:.nh11a-
111t·11l1·, l't""ll"i//lt (/lllt'illt-, UI/// 

111c11s applausos, u 1:ah r 111-
cu11testavel do 11111is co111Pli;to 
r. hril/za11tc co//ab"rador cl A 
CRITICA ,, elo CORREIO DA 
LA TOURA. 

..... _._._..,._._....,. .,,,, .:. . .,..,..,..,..,.__,._..,..,,.,,..,..,.~ . .., -----~. --" ..-• -~---- --~.-.-.-.,JAJ 

! QUASE 5 MIL 1 

CONTOSI ... 
Foi quanto a 

"EQUitilliVil" 
pagou durante o 

semestre de 

. . 
primeiro 

1935: 
proprios segura• Em vida dos 

dos 2 .S31:C,99S1CC 

Em dividendos d:stribuidos 2C'}:892S9CC 

Em sorteios. 420:CCCSCC 

1\ herdeiros de segurados fal• 
lecidos . l.t(,C:77C,$CSC 

Dentre os beneficiados aci ma distribJidos, fica­

ram no Estado do Rio , os segu intes 

Vago aos proprios segurados 
por v~ncimento de sego• 
ros 2bS:525SllCC 

Vago a herdeiros por morte 
dos segurados 3C,:5CC$CCC 

A " EQUITATIVA " é uma Co:n panhia ge­
nuinamente b rasileira, cci ntand o já 40 annos de 
existencia . V. S. já meditou nas g randes vantagens 
que offerecem as apoiices d a " EQUifATIVA"? 

Consulte um agen te nosso, ou então nos re­
metia, preenchido, o eoupon aba ixo : 

A' 11EQUITATIVA 11 

AVEN IDA RIO BR ANCO, 125-RIO 

7 
1 

Sem co111p10111isso al!.{1tm, peço me infou m·m / 
quanto tlevo tlepositar 11111111almoztc par,, obter 1111111 

1
. 

-lpolice de SL"'ltrtJ de i·ida, co111 l' se111 ,ortcins, 110 va-

~ ;IJ,. tle ·"' / 

~ YO.lfE ···/ 

~i·· li ~:~!:~~ro j f 
RESJDEXCIA 

-- ---
~---~-....................................................................... ---.......... ---..w 

1 



o ,ucu" Cvrrâu de lg11as,1í '.' 
dâ\"1111- me , cc"rtluçrks tlio Z'l· 
,·a.~ 1• tiiv /orle, q11c s,í us pos­
so co111parar as q(tl' _tn.:e uo 
hcijar a bocca da pn111nru 11111-
ll,1·1 dn1j(l(/c1. . 

As CIIIOÇÔCS l'llfliO prcltf,,u/as 
co11ji<tle111-,e no i1111111(!o de 
minhas horas de bo'11·11110 111w1-
so, que tudo daria j>uru v1vrr 
etenzaJ11nile, nesse 111urm•1/110-
su 111mulo tia lua, po, onde a 
gente, nos dias agitc1dos de /to· 
je é ubrioado a passar co111u 
rr,;to porbrasa 
"' Daqucllus época~, d<!q11~ lfrs 
dius, te111pesfllosos e florulos, 
todas as reme111hrunças vale1n 
por verdadeiros favvs de doce 
mel. 

Rel.)h'O, 11m a um, aq11elles 
quadros das mais Pxlranlws 
se11saçôes. 

Q11ero rer·er aq11ella época, 
ao-ora no dcsalinflll'i,'ado desta 
chro11ica, ,w sua face mais bel. 
la, pelo espirito, pelo coração. 

Assim que trago para meu 
lado e fa~·o se11tar ti mesa em 
que escrevo ol/za/1(/o as 111esmas 
flores, a figura sempre q11e1 i­
da duque/la luminosa i11telli­
ge11cia, jornalista vigoroso e 
prosador castiço d Aquilino 
Rihâro, daq11elle caracter de 
linha 1-ecta e fio a pmmo que 
é o meu 111estre e grande {l/1/i­

go !ta mais de quinze a1111os -
Ramiro Go11çalves. 

Trago ui1ula para o mesmo 
cm:acu, Abílio Teixeira, este 
modelu aflorante da ruça por­
tugw:::a, coração sem sombras 
TU:l1l po11/>a11ças, e11ca11tadora 
creat11ra excepcional que seria 
,:iv<111u11te querida por todos, 
se todos a conhecessem como 
eu a conheço, 11a doç11ra pa­
ternal de sua intimidade. 

Com:ico de tudas as lznras, 
e11 e111bre11liei-111e pelo seu co1·a­
rão ten1issilllo, fui ao /1111do des­
sa fonte de pere11al bondade, es­
cutw1Jo-o e111 cada dia, Tllllll 

rytl111w 1101;0 de i11co11/1111divel 
affectividade. 

Ligados Pelo es/>irito, tendo 
âs mãus a //lesma e11clzada 
CU/li que cavai/los a vida, era 
11at11ral, que 110s fizessemos 
inniios Pelo coraçàu, sem sr­
gredos 11111 pma o outro. 

IJessu q11asi xi/1opl101;ia vie­
,·am a., !toras e11leva11tes das 
-i·.igab1111dage11s !iterarias. 

.lleliidos, então, 110 seu ou 
110 mn, a11io1110 .. •el é de se ver 
ª" lzuras li11da, que viremos, 
correndo por essas campinas 
iguass11a11as, 11111itu '/,'t':: ainda 

A eRITleA 
Galeria infantil 

TIA.AÇO§ ••• 

Collaboração de 

S~LVIO GOULART 

fSP.ECIAL P.ARA 

A CRITICA 

empapadas do nn•al/10 fr;sco 
das 111{1(/r11gad11s. + u 

Foi por 1111w dess11s ,uoas 
para /u;; que -:1-hilio le11_-m~, 
riilrc outras coisas, a cl1Jo~u­
ca que escre'1·en1 sobre a ,ws,a 
nw, 111inlw e deli e - 111a Ge-
fttlin T ar!J,a.<.. . 

Só u11w photograj)l11a a11i­
mada poderia apa11lia- la com 
a felicidade com que_ a g;ra­
plum o c/11011isla i111ag11w.;o. 

Lâ estavam os seus typos a 
cruzarem-,w ds horas certas de 
'Vinda ou de ida para o Fonw_,. 

Os tvj)os populares. Os cw­
xeiros de ar111aze11s, a garotada 
como um bando alegre de par­
daes em transito parn os col­
legios, tudo, admiralvelme1de 
posto 110s seus lngares. 

O trabalho, feliz, 11ão é, to­
davia completo, porque falta­
lhe, talvez, 11ua11res interessan­
tes. 

Esquecm as figuras redivi­
vas dos 3oerg11edores dessa 
obra que immortalizará os no­
ines prestigiosos de Arruda 
Nea-reiros, Sebastião Hercula-
110" de Jíallos e Silvi110 de 
Azeredo. O ultimo ideando, e 
os primeiros transformando 
em linda realidade, essa até 
doirada ulopía. 

Lá i 1ão elles, tocados nú 
mesmo halo de luz dignifica­
dora, sob cujo pedestal se le­
vanta o Hospital de lguassú, 
A rua habituou-se a ve-los, 
admirando-os, cada vez mais 
e mais, no porte sugestivo 
de vencedores. 

Esqueceu ainda de graphar 
a hora magica em que o crepus­
culo começa, lentamente, a ca­
lzir sobre a nossa rua ... 

A tra11sfig11raçâo radical. 
Não são mas os lzo111e11s ca­

bisbaixos de preocupaçiies, as 
crea11ças avoadas, os caixeiros 
mais ou menos sujos e incon­
scientes quP por ali passam na 
ronda fastidiosa. ' 

Toda essa pro111isc11idade as­
pera desapparece para dar lo­
gar ao desfile das esfrellas lu­
mi11osas. 

As estrel/tis descem do céo 
arqueado e lindo e r:u vejo-as 
qa minha junella, a passarem 
11mfas, separada~, alegres, tris­
tes, co11!0 se fos,,;em as ultimas 
e gracwsas professoras que 
passassem a ~orrer, para al­
cançar O ll~fzmo . fre111, cuja 
machma, la embaixo, 11u fim 
da _rua, resfolega alto, tal um 
a111mul tv111bado, aprís uma 
ardente lucta amorosa .. 

:1"· 
..eiri;.,{/..;;.......~-- ij,,,.-

Jfa,·ilia, Mauro e Xezcfo11, graciusus e tlileclos jil/1111hos 11, 

nosso presado redactor, sr. Silvi110 de A::en:tlo Filho e de 111, 

exma. esposa d. Nancy Lelllos de A.::eretlv. 
. .... -.,..-.,-.-....-.-.-.-.-.-.i-.-.-.•.-..... _.._ . ._ ...... _._9r,•.---.••••,._._._ ••••. _. ••• •.w,1 

Chorar, porque? 
Chorar, porque? 
Se tenho em meu reder um 

mundo d<! illusôes 
Chorar, porque? 
St dentro de meu pt:ito exi~­

te um coração chei0 de um 
grande amor. 

Se te sinto a meu lado, e me 
julgo feliz. 

Chorar, porque? 
Confio no futuro, todo feito 

de luz, todo cheio d<! en~·antos. 
Chorar, porque? 
Não ha motivo, amor, para 

chorar; c:intar, sim, a canç;;o 
de víctoria que cantam todas 
as mulheres que sabem ser 
amadas 1 

Chorar, porque ? 

LADY MYRA 

Um golpe errado 
Sentindo a h"ra da 1110111 

.\r\ac,nio J\\ilan, v sch,naturál d, 
Nl!san, Yugosl,,v1a, chamou M 

pobres da loc:c:lidade ;: diSlf'· 
bu'u entre elles tndo qu•nt 
possuía : j oias, mov,is, ap(,li· 

· 11~1111, nnI ces roupas t<' rra1 , , ·, 
' ' . f1cr, mae'- carruao-ens eh. · 

' ' t- · 1 5 rou· apc'n;is com uma s1mp e tr 
pa velha e e1-per/\U ª· n~oran: 
/\las não morrt:'11 1 Ha vinil 1 E l (5l' n,)s isso se pa,;;sou. 

11 . . 1e esIn e11tãn M,ll·ar111 vive l , •. • de' t'U· 
las! Está co111 90 annos ia rou· 
de e ;:iindil usa a niesn 

1 . enterra pa que d~st111ou para 

se. ~~­
~ . to t 

A TRA VE'S do sentini~~i(íl'' 
que se elabora o_rl!.:n 

da assimilação das ide~s. 

----------------METROTONE 
· . r da de radio que se impõe pelo preço e qua 1 

a 50 e 60S por 1l'ez 
com f1111cio11w11c11to garantido pda fubric11 

outras marcas a 30$. 
MACHINAS DE 
COSTURA SINGEJ1, 

·1$ novas ou usadas para todos os preços, desJe 1•11 .-QO 

PEDmos A Buoenio Beauuallet R. ~b~i~6~,~;~i:·· 
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~s e,;tuJanh•s, sl'jam do Oc­
cidente ou <lo Oriente_, plane -
jam selllpre trnç.1s '.ira 111noce11 -
tes e ur.1 ale v1per111as 

u,11 collt'g,1 111e CPIIVldOU Ulll 
dia para feslt.'jar o anniv~r jil_ -

rio nat,ilicio de u111a sua 1rn1~, 
~raciosa_ Gil'f(hcu, que ?~d•a 
ter inspirado Goethe ao 1.:slre-

ver e Fausto, Guunod e Bc1ito 
a escn!vt.'r lhe a musica. 

A ft!sta corria ;ini111ada pel:t 
presença de call<'~ai; cant_ores, 
violinistas e v10l011cellistas, 
quanllo app1rt.'ceu u 11 ~idadão 
dinamarqua, d~ c,,hdle1ra leo­
nina e a1es de G•ão-Pachá, 
tambem amigo <:la casa 

Que estari·1111 cochichando 
aquelles rapazes num cílnto da 
sala? 

Nadíl de serin er., de Se' es­
ptrar. 

A um signal q•1e me fizeram, 
juntei-me ao grupo. 

- Você viu auucllt: sujeito 
que t-ntrou agora n1 s·ila? 

- Vi, e que k111? 
- Este zaroth,i 1<'111 íl preten-

ção de ser ílh.tl z·ido critic,) 
musical, no entanto en­
tende da arte como nó~ todos 
, atendemos de astron11111 ia. 

- E que t~•n iss 1? 
- Tem qu-: vnrê ficará in-

cumbido de represcntílr u 111 pa­
ptl importante. 

- Eu? mas si nunca vi tal 
sujeito mais gordo nem mais 
magro 1 

- E' por iss0 111es•no 
- Macacos me 111ordam si 

vos enttndn 
- Você ir i pôr em palpos 

de aranha o pse1Hlo critico dí!s 
Arabias. 

- Mas de que 111;:neira ? 
- Não tardará a sabt."I a. 
Vamos apresentai o t·o1110 ci­

dadão russo, porque faz 111uito 
pouco dos italiano'-, po~isso 
nio se es,tu:ça de carregar no 
erre. 

Vamos, que a galhofa ha de 
ser pyramidat. 

Senhor ... temos o prazer de 
apresentar-lhe o nosso cotlega 
Sinldoloff,que se banhou no Vol­f:• pescou no Dniester e no 
m nieper e que, em tempo não 
1 uito remoto, srrá proclarroíld0 
ntgualavt"t interprek de Bee-

u 1 G 

IE u )0 o ClRllT li C 
( RECORDAÇÃO DE LEIPZIG) 

thovt'n, seu autor predilecto. 
E~ já suspeitava a farça que 

devia representar, mas fingindo 
espanto dis1,e para os collegas: 

- Para vingar me do debo -
d1e prnv uei ao cavalheiro que 
vo,ês são uma sucia de men­
tiro"º"• porque eu não passo 
de um vulgar martellador de 

piano e .•• 
- O senhor ..• - interrompeu­

me elle: 
- Acredito nos tollegas, por­

que sei que os filhos dos Kar­
pathos •.. 
-Quer dizer do Caucaso--cor­
rigiu um cios pandegos no outro 
canto da sala_ 

O pseudo criticc,, mordendo 
o beiço, proseguiu : 

- Os filhos do Caucaso têm 
fnrmidavel pendor pela musica 
e nas minhas viagens á terra 
dos Czar<"s vi as creanças pre­
ferirem, para brinqued,), um 
pianosinho aos tambores e trom­
betas; o proprio Rubinsteim o 
poderia attestal-o. 

l'nis sendo eu um gr,,nde ad­
mirador de Beethoven, não tem 
um compasso d'elle que desco­
nheça, por isso, ficar-lhe-ia 
mui10 penhorado se tocasse ~1-
gum trecho do grande ge1110 
virnnense. 

- Quer dizer bonnense - foi 
o que se ouviu de longe, em 
tom de falsete. 

Oesta vez o pseudo critico 
lançou um olhar _furibundo p~­
ra o lado que vmha a corri -
genda. 
Para encurtar a situação ridícula 
do dinamarquez pedi a palílvra. 
-Cavalheiro, não costum<~ me 
fazer de rogado e farei o 
que estiver ao meu alcance pa­
ra lhe satisfazer. 

No intimo, porém, prelibava 
o prazer de castigar o _enfatua­
do gabola, cuja espccie sem­
pre detestei. 

Sentd me ao piano e impro· 
visei um angú '1e c~roço,_que .0 

proprio Belzebut nao teria di-
gerido. 

- Que belleza I Que gran-
diosidade 1 -exclamava ~e ve~ 
e 111 quando, embevecido, 
pseudo-critico. . d· 

Quando terminei a xaropa a, 

perguntei ao sabidão: 
- O cavalheiro, sem duvida, 

conheceu logo e~te trecho ... 
. - Ora,. que pergunta I Já o 

t1 nha ouvido por Liszt e Bülow, 
qu;indo era r;ipaz da sua idade. 
-E ainda se recordou da peça 
que é pouco conhecida? 

- Como não ? Eu tenho uma 
memoria phenomenal, pois me 
lembro ainda da primeira cal­
cinha que vesti. 

Imagine que ainda recordo 
co1110 se fosse hoje, o Ooria 
quando sob freneticos applau­
sos tocou em Budapest a capi­
tal da Rumania ... 

- Da Hungria, apartou o pan­
dego que se divertia em atra­
palhar o pobre dinamarquez, 
que ficou escarlate como um 
camarão. 

- ... a celebre par;:iphrase do 
Rigoletto e o Thalbcrg - não 
me lembro bem onde - fez de­
lirar o publico com as varia­
ções sobre a Norma e o Gui­
lherme Tel1. 

Oh I aureos temp )S aquelles 
em que se podia ouvir musica 
de facto,ao passo que hoje te­
mos 4ue tapar os ouvidos para 
não irritar os tymp&nos com as 
mixordias dt: Offenbach, Strauss 
~ Suppé e outros deturpadores 
do bom gosto. 

- Isto é assombroso I Estu­
pefaciente 1-exdamei co111 em­
rhase. 

- Agora, sabendo que o s~­
nhor é discipulo do grande Re_i­
necke, solicito lhe o obsequio 
de executar uml composição 
sua. 

- Era só o que faltava, de­
pois da musica divina do in­
con1paravel autor da IX sym­
phonia tocar uma musiqueta de 
principiante. 

Os meus collegas para _dar 
mais graça á scena com1ca, 
gritaram em côro: _ 

- Deixa de modest1a, esta­
mo'> em familia e o senhor. .. 

li 'MI A R 1 Ã s 

saberá dar o devido desconto. 
- Pois bem, cavalheiro, to­

carei , mas lhe rogo antecipada­
mente, caso tenha o revolver 
no bolso, de não d!Spejar aaae 
balas encima do indefeso autor. 

- Não tenha o menor receio, 
que apezar de ser excellenle 
atiraaor não correrá perigo cle 
especie alguma, e, dizendo isto, 
convidou-me para sentar-me 
novamente ao piano. 

Fingindo acanhamento de me­
nina collegial, toquei desta ve& 
a Sonata op. 110 de Beethoven. 
por ser menos conhecida que 
a Patlzetica, a Do luar, Auro­
ra e Appussio11uta, que muitos 
garotos já assobiavam. 

Ao findar, o pseudo-critico, 
com ares complact:ntes me dis­
se: Bravo I tem aqui e acolá al­
gumas phrases bem engendra­
dinhas e t:stou certo que com 
o estudo de alguns annos po­
derá aperfeiçoai-as. 

Apezar do estylo um tanto 
theatral e antiquado mostra ter 
aproveitado alguma coisa. 

Continue assim, e i1ão deixe 
de estudar com afinco Beetlao­
vt:n que lucrará mais que coa 
Rossini, Bellini, Donizetti • 
Verdi. 

- Bondade cavalheiro I pro 
curarei se"uir a risca os se• 
sabios conselhos. 

Dias depois, que pela imp~ll­
dencia de um collega estro1 
o critico soube do truc, fi 
fulo ao ponto de desafiar-~ 
em duello, que acceitei de bom 
grado por saber que . e_ra lie 
bom atirador ou esgnn11sta co 
mo critico musical. 1i 
Com effeito, ao avistar-me •• 

domingo no Rosmtlzal fez iam 
retro-fro11t escafedendo-se na-
ma Bierballe. _ 

Até hoje, depois da minha. 
cabelleira côr de azeviche ler­
se transformada em cans de ai• 
godão, estou esperando as tes­
temcnhas. 

M 
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O SOL 
O sol, que é calor e qui: e 

l'ida, e que é amor Íl'l' Undn, 
quand,, e o mt.>io dia, pan•cc 
j1111110\·el num ,•xtasc amoroso. 

E p,ira ni• infinito, a darde­
jar na terra o seu olhar eI11 
em ch,1111as, a dar- lhe n« cari­
cia incendinda, o seu heijo ,.k 
luz. 

Para colhrr 111elhor esst! ins­
tante amoroso, eu costumo o.:­
cullar-mc sob a copa das arvo­
res, na emoçã:l de St'ntir, ,11s­
farçada na St'.mbra, o 111ysténo 
da vid:1 insPndavel d'lS astros. 

foi assim que hoje o vi 
tram,formando seus raios e111 
agulha~ de oiro, bordar artisti­
camente, um manto que cobris­
se os hombros da_ bt!m amada, 
para kval-;i romsIgo a passei­
ar nos espaços. 

E en tão ,on•prehendi sua 
i dea cngc1;hosa, de toma r o 
desrnh0 c;iprich oso da folha­
gem que veste os arvoredos 
e111 gracioso modelo, para o~ 
lindos bor dados que as som­
bras p roj ~l'.lam sobre o dorso 
do tt'rr a. - R 

E•'' 1858 foi abolido o bei j a­
mão em Portugal. 

1\ 

Galeria infantil 

:\. l A NIA UA PENHA 

clt-seja falar: 
-.\fcmuie? ! .ll w nãe? ! eu q ul'ro ser uma bo11rca crescida ! ... 

, Essa i11 fl'r essa11fr criallça de 7 1J1e:::es de i iladt', é fi l ha do s, . .lligucl 
(,ar CC'::. e de e/. ,Vil::;a ] 1111queira Gwn,:; 

Do repertorio 
zootechnico: 

- ,•lq11el/,, t r 11 
om, padre Ro11111 
a/do é 111es11111 11111 
, s/1c1 tulhãu ! 

- Porque é que 
;•vcé IÍIZ ISSO? 

- Porque e 1 1 r 
C/11/Set:{lllll 'l.'Cltclrr 
ht'lll aq111 lle h 11rru 
de carga que fiuha 
l' UllltfU UJll~l'gUÍII 

J1u1r com toda 11 
6111 ' ic.:e do a11i111al. 

C OR AÇ ÃO. -
- M y:,teri oso pr1-

s1o nl'1ro ess.:. Vive 
con ti nu a mente a 
ba ter óe encontro 
as par t:dt:s do ca r ­
Ct' re fo r midavt:I st: 111 
const'guir 111inal-o , 
S t' III cunsl'gu i r .ibrir 
uma sahida. Dia t: 
noite cont inuaml'n­
te o ruido da fatnâ 
do ~tano g alé, 
continuamer,te 011 
v in10 l -o gemer e 
não nos commo ve-
111 0 s. nem nos apie­
damos. - C11l'lh u 
J\ 'etto . 
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TRANSPORTE VEi.oz~~=l 

t 

\ 

entre Nova lguassú e 
Rio de Janeiro 

. ~ 

Agencia em Nova Iguassú 
Rua Rita Gonçalves, 97 

Agencia no Rio: 
Rua Acre, 110 

T el. 23-5502 

eAIXAS V1\R1\ REe E B IMENT0 OE e n1\M1\00S ou e1\RT0ES, EM N0V1\ IGU1\SSÜ: 

"Gruta lguassu" -Rua Marechal Floriano= "Botequim Elite"· Rua M. Floriano 
1l firma M01\eYR & FILHOS m a ntem um bem organizado serviço de transrortes 

rapidos, desta cidade para o R io e vice•versa. 
Sua 1\gencia do Rio , recebe recados e encommendas pard Nova lguassú. 
eom o referido s erviço de&apparecerão as difficuldades de se receberem as com• 

pras effectuadas. 
DIRIJAM -SE Á 1\GENel1l VEL0Z E SERÃO PROMPT A MENTE AT fENDIDOS 



1\ eRITte11 
vara limpar vidros 

HISTORIA MUDA EM 12 ACTOS 

.-.•.r.·---·-----------------------•..-.-.-..-..... -.-.-.-.-.-.r.-.-..-.-.-•• _,._,,._,.._,._._._._. ___ _ 
Barbeirinha: 

Magrinha, tourinha, electrica, 
os olhos crepitando malícia, el­
la parece viver por empenho, 
requestada, reclamada pelas 
amiguinhas. 

Chamam-n'a na intimidade 
" barbeirinha ". Porque? Ha 
quem tenha visto na sua bolsa 
~otreab~rta um pequeno estô­
JO de G1lette ... Será por isso? ..• 

- Barbeirinha I Você vem 
hoje? 
- Não pósso, meu amorzinho ..• 

Tenho todo o tempo tomado ... 
Amanhã ... Sim? ... 

Armazem 
Compltlo sortimento 

de Seccos e Molhados 

Entre deputados 

- Porque, quando elle fala, 
tem predilecção pelos hagás 
aspirados? 

- Porque é um homem cheio 
de aspiraçõts ... 

M ARIA . Antonieta, mulher 
de Luiz XVI, e rainha de 

França foi decapitáda, em 16 
de Outubro de 1793. 

A credulidade é uma doença 
moral. 

HERCJLANO 

Estrella 
BEBIDAS NACIONAES 

E ESTRANGEIRAS 

Augusto Teixeira dos Reis 

lll6, 1\venida Francisca d'l\lmeida, lll6 

(PARADA DE OLINDA) 

NILE)JlE)LIS 
E. f. C. B. E. DO RIO 

Reduzír a pô mui/o fim> um 
hocadi11lzo de anil, e tn,~,amlo­
o com um tra/JU J,wmdo, es­
fregar º·" vidros . ao ele leve. 
Li,11pa11do-os {kpors, com '"~' 
panno secco, ficarão crystal_li-
nos. Servem para o mesmo_ m­
tento a aguardent6 ort .ª cm::? 
passada por uma peneira mw-
to fina. 

Um sonho 
_ Hontem sonhei que estava 

na Lua. De repente, acordei ..• 
- Será que v. encontrou lá o 

imposto e a censu1a ? ... 

- Sendo tantos 
cavei que não tenh; é lne~pr 
cupa<los seus repre,01 ºª dcsot 
Camara. entante, n; 

- Não lhes convém 
se-iam medidas coo1ra•

3
Toina1• 

cupação_. Acabar-si:-ia dtsoc. 
l~s- E Já não seriam corn ti. 
nos os representantes necc11a 

.. \ .....,...__,. ~ ,,,.."'....._ ~~ 
A RUA é o verdadeiro 

onde a civiliza ão theatr~ 
fitando.-• LATINO çCOEtttges. 

~ .._._.,,_------...._ 

QUANDO o amor-pro . 
la, o coração já te~flf) fa. 

tecido para todas as impr ane. es~ões. 
CAMILO. 

Armazem Boa Esperança 
SECCOS E MOLHADOS 

Completo sortimento de líquidos e comestíveis finos, nacio­
naes e estrangeiros. Bebidas de todas as qualidades. 

PÃO E BISCOUTOS 

Anthero Alberto Felix 
Rua Victor Braga, 72 - NIL0V0LIS 

MATRIZ: 

Rua Figueira de Mello, 27 - TeJ. 28=11185 

BAZAR J A P O N E Z; 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

Ferragens, louças, tintas, oleos, j 
arame farpado, telas de arame, ) 

material electrico, artigos sani~a- l 
rios e material para construcçoes l 

M. Gomes & ma. 
Praça Paulo de Frontin, 
ESTADO DO RIO 

Progresso Armazem S. João 
COMPLETO SORTIMENTO DE SECCOS 

E MOLHADOS 

Oeneros de 1 ª qualidade Vendas a Dinheiro 

José Fernandes Sobreira 
AVENIDA JOÃO PESSOA, 

Nilo r po 15 (Estação de 6linda) 

61 
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fantasias de realezas 
A prlnceza Mari_a. José, da 

Bel!?ica. pref.ere as Joias de co-
1 ~,. de b11lhante. ra li• _ 

1\ e R 1 
1\ proposito 

Numa r_epartição publica, diR­
putam dois funccionarios: 

- Você é o maior dos idio­
tas 1 

~u~s Barbara Hutton, filha 
de' g;andl' propnetario de lo­
. ~ de New York, onde o pre­
J_~- sobe ;,penas a determinada 
~ pequena i~nporta~c.ia, . ca~ou 
com O princ1pe . M1d1van1, rico 
de mocidade e rico de futuro ... 

N!sto o director entra sor­
rateiramente ••. 

-:- E eu n_ão conheço sujeito 
m;11s estup1do do que você 1 

E o chefe, com voz paternal· 
_ - Mas, que é isto ? Você~ 

nao me estão vendo aqui ? 1 •. 

A 111od11, na ltalia, oberlece 

11 
Mussolini q~e a quer _facis­

ta, não consent1~do senao r~­
ras revistas de_ interesse_ fen11-
nino, estran1e1ras, publicando 
como escand_alo o no,~e das 
senhoras itall,1nas que ainda se 
servem dos modelos de vesti­
dos de Paris. 

Q BRAÇO não move a cabe-
ça e, enquanto a cabeça 

m~ver o braço, a idéa predo­
minará sempre sobre o gesto, 
seu escravo. 

BAPTISTA PEREIRA 

( 
( 

A\ÇOUGUJE 1110 JE A IL 
Fornece carne ele prin.,eira qualidade 

de vacca, porco e carneiru 

AS CARNES SÃO EXAMINADAS PELA PRE­
FEITURA DE N. lOUASSÚ 

José Moreira 

370, RU1\ M1\REC2H1\L PLf'R11\N6, 370 

j Nova lguassú . Estado do Rio 

C a s a .A r t h u 1-
- DE 

Arthur S Í) V a 
Liquidos e Comestiveis 

Rua Baroneza, ll2 - Mesquita 

FILIAL: 
Rua eachoeira, 5 - Mesquita 

Serraria e Loja de Ferragens. - Louças, Tintas, Ferragens e 
Madeiras. - Materiaes para Construcções - Esquadrias em 
g~ral.-Cal, Cimento, Arame farpado, Mourõt:s para cerca, etc. 

Alfaiataria e Tinturaria Fonseca 
ESPECIALISTA EM TERNOS SOB MEDIDA 

Lava-se e tingt:-se com a maxima perfeição 
lodo e qualquer tecido de algodão e seda. 

Tinge-se luto em 24 horas. 

Luiz Fonseca 

Rua M. Floriano Veixoto, ZJ'} 

NOVA IOUASSÚ E. DO RIO 

TI e 1\ 

DE CINEMA 

RAUL ROULIEN, 

o "astro'' brasileiro victorioso err1 Hol­
lyvvood 

Em ferias dos seus compromissos cinematograpliicos em 
Hollywood, o nosso consag,ado patricio vem para o Brasil em 
companhia de sua futura esposa- a Kraciosa "estrella" Co11cllilu 
,1Jo11te11egro. 

Conforme noticiou sensacional e deta?had.lmeu~e . 11111 _col­
/e<ra carioca em dias do me:: passado, Roull1;11 assumira a d1rec­
çdr> do "studio" cinematograpltico ,wcinnal, ~com séde 110 Cas­
ta/lo S. Jfmwel, de Corréas, que o sr. Frimczsco Serrador com-
prou especialmente para esse fim. . . 

Roulien, que adquiriu_co11lz~ci111e11tns_ fechmcos na c1dad1• do 
cinema, talvez faça o primeiro ''jilm" nacwnal com a encanta­
dora Co11cl1ita ,1/011/enegro. 
• • .,.,,,.,,,.,....l .----••••••••••---.r--,,r.r--.-.-•••----.._,,._•~---•J-.--------•.,._.._._--•J-.,._,. 

! SAPATARIA LICURCíl 
Completo sortimento de calçado 1 

· de lª qualidade para homens, se-
nhoras e creanças. ~ 

. í 
Executa-se com pErfe1ção qualquer 
encommenda sob medida a preç•>S 

modicos. 

Guilherme Licurci 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 3711 

NOVA IOUASSÚ E. DO RJO 



A alma e o corpo 

Muitas vezes, as doença~ ria 
111111a e do corpo co111mumca111 
áquelles aos quacs aflii:cm po­
cleres, que não possuem os_ ho• 
mrns sadios. E. a bem <1izer • 
uão ha realmente nem hoa ne 111 

má saude. Ha somcnt~ cs,tados 
d1flcrentes dos or~ãos. A for­
ça de esludar o que cha!namos 
doenças, cheguei a cons1der~l­
ai: corno as formas necessanas 
ua vida. Tou•o mais prazer em 
estudai-as d.:, que em co~uba-
1cl-as. Ha urnas que nao se 
podcrn ob!'-crvar sem ad111iraçã~ 
e IJUC escondem, soh uma d~:;­
º r d t• 111 a ppa rc n lt!, h ar 111 o mas 
profundas e é, certa1ncntc, un~a 
hella cousa uma khre quarta 1 
Por vezc~. certas alfccções do 
corpo determinam uma exalta­
ção suhi ta das fac<1ldades do 

l':;pirili.J. 

.A1wlolc France 

Dupla surpreza 

-Como, Estanisl;io ? 1 To­
mando o meu vinho), heín? Es­

tou surprcht:ndidu co111 isto ... 

- E cu muito mais, patrão. 

Não o esperava tàfl cedo ... 

A 

Ne) TRIBUN~ 

--........ 
Pequena 11 'Uo 

urn fran «t 
tti 

Crrta ve, . u ..... ge,ro, (Urll.!M; d "O\fl 

cer as subtile ~ trllbt 
pinto francPz las '.lq ti,. 
a u • Per .. 

m par1111enae " ~,. 
mava por seu 1~c llr 
modo de tratar 
f~rença os lr.i~c~J ui. 
z1am entre .. ~'1 il 
"lacto". POiidez 

-:- Para vos ex 
an11g1,, vou da Pl1 ar 
rxemplo .\\ora~~v s u 
holtl, nãri? emu 

- Sim, móro. 
- Pois bl.'.m im \ 

que, de manhã, 111~g·~l• 

111ar vosso banho O t 
ne,s a banheira . acha. 
da _pur uma st:nh')~~cu_p1 1 
fanes? ·l.!.

1 
-- l{etirar-me ia 1 

di?.tamente, d I z t ~:'· 

«Descul pE:- me ~-"li 
E 

• ~--, era,, 
-:- 1s u111 exemplo d-

pohdez. Mas u111 l1anc,; 
4ut: tem t~cto trna tLt 
sem •e retarar: •Pcrd· 
senhora I • .ir 

....... ~ .... A 

Modos de dizer 

Certo millicnario diz. i 
uma vez, a cm homem 1 
q~t: lh_e demonstrava ad, 
1111raçao e um grandede. 
St>jo de agradai-o: 

Perseverança 

A esposa - A tua u n i c a 

qualidade é a perscvcrança . Ha 

oito annos que vem dizendo 

que a crise chegou ao seu pon • 

to cul11iinante ... 

JUIZ - Que diabo de Jwmcm é você, que mio sabe o que é de­

licto? ! Ddicto é o crime. O cri11ll, c11toule _? 

-Eu, Ot:'111 St'mpre 5Ul 

tente,, como hoje, auto­
movd. Quando tntrei ni 
vida, tive durante mui~ 1 

annos de marchar a p1 
RliU (marili1110) - Sim, se11hor juiz. illus, eu e:,.fava ao pé lia 

- Ainda assim, Exc.,a 
vantagem lhe fiC3-r~p 
cou o lisonjeador-por~u: 
eu quando entr~i na vi­
da, nem en:_::atinhar sabia 

Madeiras 

bitac11la ... 
JUIZ - Bilac11la ? ! Q11e é bilacula ? ! 

RJ!:U - Perdão â v. excia. Que diabo de }ui::. é v. exciu., que 

11ão sabe v que é bitac11la ? ! 

e Materiaes CASA SÃO JORGE 

para Construcções 
Fa::e1u/as, An11ari11lzv, Sedas por preços da Fabrica._ 

Roupas Fritas - PREÇOS SE.li COJJl'EJ1D0RE:>. 

, Ferra~ens, 'I'intas, 'Telas Elias José 

Rua Marechal Floriano, 3')0 l de Arame, Manilhas, Bam-

Dimas,b:;e::~:::• ~-, ta. NOVA IGUASSÚ E. DO RIO 

~ 72, llv. General Menna Barreto, 711 ! NILOPOLIS E. DO RIO 

Café e Bilhares Elite 
Espcciu/idudc cm bebidas fi11us, 11uciu11aes e eslranrrciras 

recebidas directame11te ,Jus mellzores casas importidon,; 

Viuva Agostinho V. de Carvalho 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 378 • Esq. da Praça M. Seabra 

NOVA IOUASSU' 

AÇOUGUE TRIUMPH0 
Especialic.lc=1cle en"l. ~arnes verdes e 

brancas 

CARNEIRO, PORCO E VITELLA 

Fornece para boteis e pensões por 

preços especiaes 

ArJindo R. Ferreira 

__,..,, 

AVENIDA JOÃO PESSOA, 219 JIIO 
Nilopolis Estado do 



1\ eR1T1en 

f. 
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O FILHO - Po, que serâ que os J,l'ixcs seio 111//tlo,, 

/ICl///lt ' '.) / 

O PA E - Que />ergwtfa ! 1/leu fillz•>. Você seria rnj,11:: 

,te fitlar com u cabeça debaixo tl'a~ua? 
~J-.-.•.-.-.-.-.-.-..-.-.-. .... -.---.--•,..•·~----------•--.---.-..-.-.-..... _. _______________ .._ 
'-lào quero ouvir o teu nome 1. .. 
Nunca 111ais te quao ver 1. .. 
E pass1 a vida pensando 
ª forma de te esquecer .. . 

E' nos<.a alma ~ma criança, 

que nunca sabe o que faz; 
qu,:r t:ido 4ui;: não :de 111ça, 
quando alcança não quer 111ais .. 

ADEL.\\AR TAVAHES 

N O rei1uulo de D. foüo / é 
que fora111 dn::;e pnr/11~11('· 

=r·s á J,1~/afl'n a desaff11111/ar 
a<:. da111as do paço. d, q1111n, 
a/g,ms caz-alcirns i11Kfr::cs /a11· 
çarwn u eJ>ifhl'fo de fl'ias. 

U J/ bom e 'i'f'rdadciro a11u111-
ff' é Sf'l/1 f>re /Ili. /><ll' ela 

11111!/tcr 11111,u/11. 
ALUIZIO DE AZEl"l:·Dn 

Carpintaria São Sebastião 
.llvl·/D.t .A ELECTRICIDA!Jh' 

·r ratarn-se esqt.tadrias, an11açôcR o 

qualqt.1e1· t1·abL1lho ele ccinsu·uL't,';10 

civil, pe,·tencente ó. rnesn1a a,-tc•. 

l >J~E<.;OS ~IOD\COS 

Antonio Fernandes de Oliveira 

Vra~a Ministro Seabra, C-, 
IGUASSU' E. DO RIO 

BOAS FESTAS ••• 
Quando ~lle chcg:ir á c:isa 

t~ta t·z, (e _esta a l(racinh;i 411e 
vae azer a esposa) prdcndc 
entrq~ar um envcllope fechado 
a 111;1da111c. • 

Foi uma idéa que lhe v,.· 
de p· ~1u ,igar a conta da costureira 

Isso vale, diz ellt•, pt'la abcr: 
tur;i de u!n novo crédito ... 

Um amigo suggeriu: 
-:Porque não dás logo O di­

nheiro lle u1Pa vez para ell.1 
pagar? 

-Nessa não cáio eu mais 
De uma feita que fiz i~so :: 
ella nà,) pagou a conta e parn 
consola r-111t'... trouxe -me u111a 
gravat;i de presl'nte de Natal. .. 
Co_m o resto .. (dizia ella) com­
prara u111 chapéu:.inho.. . uma 
bolsinha .. . e uns sapatinhos .. . 
para ella .• 

Maneirds de ver ... 

'() fine ,~a ga/a11/, ~e11/wrila 
/, 1// r!ir,•1/11 a a11fo11111vcl 1fi 
e wl. · 1~ '/la to~//1111a i1/~ '·. 
"0 u11·111 ,1,, /111/"'L' , I ~er. ,: ••• J(/(1/// 
,u,r de /111/111<• ••• ". 

(/1111_1 u1111g11ill/111 111nrt/11:; qu, 
se ,,.,., la cn111 t 11tl11 /,a•,,· 
.. , I • '"' ' 111' " 1111111 llltl!ll/111 1111 te~liú11 
tfrl/11, q111:; suhu·: 

. - J,1/11111//ll;·• lltin f ,1 "~a:o­
/uw tlc pu/•111·. que c,,/1111 "'JIIÍ :' 

--------
B OCAUE, o encantador so-

net,~ta, a quem se attri· 
bu~111. anccdotas vi,; cm sua 
m,11or1a feitas p~lr, vutg11, 113.__ 

ceu rm 15 •Ir se1e1Pb·o dc 1765 
e !alleceu ;i 21 tk ,,e,embro 
de 1805. Viveu, pcrtanto, 39 
annos 

~;~N~:-·~j 
Central de Nova lguassú ! 

Casa especia l em bebida!-, conservas, doces e ';; 
biscoutos de todas as qualidades. ChocrilatP 
matte, chá, farinha par<1 n1ingaus. •uanttiga.'' 

queijo, etc. 
PÃO QUENTE A TODA HORA < 

MOAGEM DO AFA .'v\ADO CAFÉ BRASIL \! 
Acceitam -se encommendas para cas;:mentos e bdpt1~ados 

Almeida & Ribeiro 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 354 • NOVA IGUASSC 

E. F. C. B. = Phone Interurbano P. S. 1 

Casa Santo Antonio 
SERVIÇO FUNF.RARIO 

Caixões e corôas funebn·s :i preços modicos. 
Attende-se a qualquer hora da noite. - Encar­
regam-se de enterros de qualquer classe, de 8a á 

Ja ::lasse especial. - Urnas, Eças, etc. 

Guilhermina Ferreira da Silva 
Rua Marechal Floriano Veixoto, 3'-)ll1 A 

NOV.<\ JOIJASSÚ-E. F. C. 8-E. DO RIO 

ACOIUGIUIE U'NIIÂ\0 ... 
Esiubelc ci11u'11to 111otldt1r cn111 i11st111!11r,i11 f>ctf, it.1 t/1• N<"/1'1 
gcrar<io Eln /rica - O 111cl//lll" cio /: s/,11/0 r/11 Rio, 110 gru,·· 

,.,, - Sulisf;,:: ao 111uis 1·scr11p11lo•w ji•l',~111·:: - • 1 ,,11,i/11111 r 

/uJlll c11co11lra :,;1' c,nncs tlc /11tlr1s "' <Jl/llhd11rl1, - f:',J>rt1
11

· 
/idade 011 111ill(/os - 51'1"1.'Í('II 1 .,111,·111do - I ly~i,·m• ,. ,·,.11/

01 
lu. 

Compra qualquer quantidade de gado para ,orle 

Ernesto Moreira 
RUA M. FLORIANO, 444 • NOVA IGUASSU" • E. DO RIO 

FILIAES: MESQUITA E SÃO JOÃO 



Varietés 
_ CaSl'i com ri/a porque é 

""'ª gra11de ccmiora. . 
- Eu, ,w tr11 cas'>, trna 

, m11pradn 11111 gn1111opl:111u•. 

lJm genrral clti11e:; prdt• rr­
f11rços para o quartel J.!t'ltl'Hll. 
/)t' /ti envicmt-lht• 5.000 l,01111·11,, 
rom a srg11i11lc• [[Ilia: - "~,·­
mrllrmos 5.f}(}(J /io111r11s. Q,111'11'11 

tln·ofrer os Jarda11u11los . 

Duas ,1111f[[as r11ro11tra111-~c 
,,a Ai•r,1ida .-- • 

_ Nas que rxcc11tricidmk e 
rss11 dr saires p11rt1 a rua, com 
11m ,dogio tk parcele:' 

_ E' pan1 e1n-,•1go11ha1· n 
1111·11 marido qtt<' mio me quer 
tlm· um n:logio de pulso! 

- O ca,•al/1dro pôde f,r::er 
o fcwor de 11111 e111j>rc·sfar ccm 
mil réis:' 

- .lias cu mio o co11hcço ! 
- E' por i,-.~o mesmo. Si me 

co11ltcrcsse mio 111e emprestaria! 

- Eu, q11a11dn d~[[O 11111~ as -
11ciru, SVII logo O prilllCll'V ll 

rir. 
- Por isso o se11hor a11da 

se111p1e fiio afrgre. 

TRt'>V1\S 

-'·;].__ 
r~lL 

,::;.- ---- -,: -
' 

( 

'-~ \ ' ' 

' '( ·=,-J.., ,' ) 1 

~~- ) 

1 

. -............ 
A garradinho .... 
hm1ita, e/Ju accr.,tn,/'~ l1t 

Afoito 1101 " ª"'d \ 
de cu amcnfo, que u , Ped 
acredita ser wnu fu11t1/ 
co111b111aç.üo dr. Clfr:"<,llt,r 
ra / clle tem mm! d fl',!4f 
'i.'llC ai11da hcrdu. r d e 

11
111 \ 

<IVÔ e de 11111 t,o ) 0 Par, d, 
O diabo é a uÍ~de 

sico. Um 11oi1•0 de ·q,c O Plr 
coe11ta amws para 111 'ª 1 '4 
d e !t2.. na Jr, li 

lia dicls e/la salm, 
e uma prima. El/e [e·'º111 tl,e 1 
tle passar "" m•rmd~ ~1ie,14o \ 
do ,w braço delta p garra .. or 1 que cllu suc11disse O ,;.

112 

prclaxtu11dt1 calor. ª 
A 11111 111ovi111ento dei/ 

l e n1frou 1111111a foJu ª• ti. 
c11111prar q1111/q11er cvis/ª'ª \ 
,•lia desrjo11 e l'S ia «dn1111iscrr 
fiu11ulo s1)si11/ia co111 u pr e­
fim:i11do . i11leresse n11 u11í::, 
1111w 1:1hme ... clcsabC1(ou-

- Safa! Que curraputo• 

- ----=- -----=- - ':.::.;. 
TRt'>V1\S 

A111ei e fui i11fe/i:: 
jurei 1//IIICU IIIIIÍ~ umo.1, 
Jfas os teus olhos fí::rram 
A s minhas juras quebrar: 

Entre amigas: 

]>assas por mim 11a calçada, 
.Yt'io me ver, fi11[[i11do vaes ... 

São te recordas de nada, 
Ou ta ,wordus demais ! ... 

.,_L_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-~º~·s=º~~ :::::: ::::::: :::::::::::::::: 
O REI I.\\ PH.ESSIU:--:A\' EL LÊ •U.\\ Ll\'RO TEKIWRIFICO 

- E o teu futuro é aqu~\I~ 
marreco? 

-E'. 
- Aquillo é que se chama 

Histona mud" ~r, n\l;,tro eposodi,,~ um fo.lturo imperfdto. 

-~~~~~~ww-~-----~~~~www~.,.._,_,., ~ r ~ 
li Co~::~:r:~en~~t~~!~s e 

Molhados. 

GE~ EROS GARANTIDOS 

Entre~as a domicilio 

Gonçalves & Comp. 
Rua Sebastião de Lacerda, 2& 

NOVA IOU ASSÚ E. DO RIO 

Alll~IAZlE™I ClENTRA\lL 
L IQUIDOS E COM~'1ES'TIVEIS 

GENEl--!OS DE Pl~IMEil~A 

V e n das a D inheiro 

BATTISTONI & COMP. 
RUA BERNARDINO MELLO, 479 

Nova lguassá - E. P. e. B.-E. do Rio 

lPOlPULA IR 
Casa especial em tintas, ferragens e louças. Comph!to sorti­

mento de pregos, trens de cozinha em ferro esmaltado, 
agatc e aluminio, cannos de ferro e chumbo, telhas de 

zinco, utensílios de folha, carrinhos de mão, etc. 

YENOAS A DIN J IEll-{0 

Martins e;> Filho 
Rua Marechal Floriano, 3 7(, 

NOVA IGUASSÚ - TEL. P. S. 1 - E. DO RIO 

Confeitaria e Panificação Primor 
Doce em calda, doces seccos, bolachinhª1~ 

. qu~n' 
americanas e roscas especiaes - Pao 1 

d colll ª 
ás 7 horas da noite. Todo manipula O ·ras 

mais rigorosa hygiene e pelas amassade• 
mecanicas. 

Manoel Soares Leitão 
RUA CEL. BERNARDINO MELLO, 135 IO 

NOVA IGUASSÚ E. D0 R 





O FORD V ô ,., 1935 
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A Nova Maravilha em conforto proporcionado 
VELA 

MARCHA COM APOIO CENTRAL 

Reune ás suas Linhas Realmente Modernas as 
altas qualidades de Material e "Performances" 

SEGURAN;A 
ECONOMIA 

VELOCIDADE 
ACCELERAÇÃO 

eom prazer faremos, sem compromisso de V. s., uma demonstração na estrada 

G., A\IRGlENT A\ 4 JllRMIÃO IL TIDA. 
AGENTES AUTORIZADOS DA FORD MOTOR Co. EXP. JNC. 

NOVA IGUASSÚ 

1 


